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rrEssas histórias são Oo tipo qug o povo

gosta de coÃtar. 'Conta de novor, pedem

as crianças. E 1á vem tudo outra vez.

Senpre parecido e serpre diferente, de

cada vez nmdando um pouquirùro. De um

jeito divertido, par€. falar de una por-

ção Oe coisas em cada lirrrp: o medo q:e

a gente tem de noite, o jeito de enfren

tar os mandões, a necessidade de cantar

e defender a natuteza, o corre-corre bo

bo de quem fica achando que qualquer

coisa é o fin do nnrndo. São históri-as

como as que a nossa gente gosta de in-

ventar, contar e ouvirrr.
IÌ
I
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r¡rTRoD{JçÃO

Entre outras instigantes questoes no campo da 1i

teratura e da teoria literaria, considerou-se uma impor:tante

ideia a ser defendida a de que o ser humano necessita de uma co

ta significativa de ficção e fantasia para poder construir a

sua especifica visao de mundo. E.esta visao de mundo começa a

ser estruturada na infãncia, de acordo com as fases evolutivas

de desenvolvimento da inteligência - cuja cul-minância está re-

presentada pela aquisiçao do raciocinio dedutivo, da maturidade

intelectual, com o conseqüente equltíbrio dos aspectos- emocio-

nais e afetivos. Desta forma, o indivíduo com a personalidadeem

formação se habilita a cefazer, continuarnente, âs estruturas

mentais que permitem tratar de informaçoes oriundas do exte-

rtor cada vez mais complexas e harmonizadas com os seus con-

teú¿os emocionais inconsc iente s tambem complexos, de modo a

obter o aIívj-o dessas pressões.

A visao de mundo, contendo a dose necessari-a de

ficçao e fantasia entre outros componentes vitais importantes,

e que proporciona ao ser humano, em seus estagios de desenvolvi

mento mental, o l-imite maior de -" seu crescimento interior, o

qual, a seu turno, proporcionara a aquisiçao gradativa da auto-

nomia e do equití¡rio da personalidade. É nesse

teratura, dentre outras formas de Arte, surge

oonto oue a Li-
f
i

como o condutor
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ideal- para faciritar esse objetivo existenciar e potencial do

ser: humano. A Literatura, âo acorher todas as áreas do conheci-

mento humano e, ao mesmo tempo, âo ser arte, gozo, fiuição gra-

tuita, realiza-se nessa função e em formas que oscilam do caln-

po do sensível ao ca:npo do racional.

E, na l-etra de Antônio Cândido, a Literatura jus

tifica o seu verdadeiro papel na consecução da formação do indiví-

duo, em sua fullção nurmanizad.ona, ao ser capaz de 'tconfirmar a

huma.nidade do homem" (O1 : BO3)(*). Assim a Ìiteratura nä é vis

ta corno sistema de obras, mas como força humanizadora que, para essa

!tantena, da cultura brasileira contemporânea, é ". ;. algo que

exprime o homem e depois atua na própria formação . do homemrr .

interpretaçao, desmembra tres(Of : BO4) g, a partir dessa

principais funçoes: a psicologica, a formativa e a social. Pro-

videnciarmente corocada em primeiro lugar- - a 1eÍtura contex-

tuar permite o relevo -, a função psicológica é, aqui, defl agîa

dora da ideia de unir esses dois imbricados aspectos essenciais

da literatura, a Ficção e a Fantasia, as recofhas da oralidade

que sao os contos populares, e no presente estudo, os da tradi-

çao oral portuguesa.

Portanto e na íunçao psicologica que se encontra

o conceito geratriz desta pesquisa:

(") CÂ¡ofoO, Antônio. A Literatura e a Formaeão Oo Homem Revista Ciênciaj
.r

e Gultura, Sao Par:lo, 2q(g):BO3-8O9, set/1972.
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"A produçao e a fruiçao desta se baseiam nu
ma especie de necessidade r¡riversal- de fic-
ção e fantasia, que de certo é coextenFva
ao hunem, pois aparece invariavelmente em

sua vida, conro indivíOuo e coflro gnpo, aD

lado da satisfação das necessidades mais
elenrenta¡es. E isto ocorre no primitivo e

no clvilizado, na criança e no adulto, no
instmído e no anal-fabeto. A llteratura pro
priamente dita é r¡na das nrodalidades que

funcionam ccxno resposta a essa necessidade
r:niversal, cujas formas mais hunildes e

espontaneas de satisfaçao tal-vez sejam coi-
sas conìo a anedota, a adivirùta, o trocadi-
tho, o rlfão. Em nível conplexo surgem a.s

narrativas popul-ares, os contos folclórÍ-
cos, as lendas, os mitosrr. (O1 : BO4) (gri-
fos nossos)

As outras funçoes, tambem derivadas da Força Hu-

manizadora, sao: a formatlva que, como o proprio termo sugere,

e o contributo para"a formação do intelecto, da personalidade.

Isto porque ela, a literatura,

r'. . . age ccxn o impacto indiscriminado da
própria vida e educa corno e1a, - ccxn altos
e baixos, luzes e sonbras (...). Ela não
@ryìaúrye nem edÍ-f'íca, portanto; mas, trazen
do }ivremente em si o que chamamos o bem e

o que chamamos o mal , hr-maniza em sentido
profi:ndo, poryue faz viver." (O1 : 805-806)

E, sem esquecer a funçao social, em sua preocupaçao de ser a re

present'açao de 'ruma dada realidade social, e,humana", atraves da

carga de informaçoes sobre os dados reais, sopesados, organiza-

dos e reelaborados artisticamente.

Uma breve reflexao sobre essas tres funçoes reve

$la que a primeira fol decisiva para o presente e tudo, pois,

?
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aqui se priorizou, como argumento sólido da persistência da tra

diçao oral, os conteudos de teor inconscientes da alma humana

que propiciam ao receptor infantil, particularmente, a real iza-

çao de cinco tarefas: ,Ameaça., Fantasla, Recu¡leraçao, Escape e

Conso}o.

Pois estes cinco elementos representam a base de

sustentaçao dos contos de fadas e/ou dos contos poputaresr €rrìl

seu carater emocional para quem os ou os ouve. Em face dessa

consistencia humana, verificada nos temas de conflitos inter-

nos, de crises existenciais, e que se exprica a sua perenidade,

mesmo que sob novas vestimentas, tais como algumas das bem su-

cedidas formas atualizadas de entretenimento dos meios de comu-

nicaçao de massa.

A par dessa valori zaçáo dos contos com final eu-

fórico, euê aqui se anarisará em seus Etreítos no Receptor, como

estimulante e eficiente contribuiçao para o alicerce de uma per

sonalidade equilibrada e saudavel, se esta ciente da corrente

antagonica e equivocada que transita em uma variedade muito

grande de contos atuais infantis. E, incrusive, de uma forma

que demonstra desconhecimento senao total, pelo menos parcial

da estrutura psicológica infantil, €Ír suas várias etapas de ade

quação à realidade concreta, ão mundo dos adultos.

Esse tipo de pensàrnento ao menosprezar os contos

de fadas ou populares, por considerá-tos alienantes em razáo do

conteudo fantasioso, distante da realidade, está ncorrendo em

1e

¡l
ì
n

grave erro em seu ponto de vista adulto bastante anacronÌco -,
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vendo as crianças com os mesmos componentes de raciocinÍo de um

adulto, os quais ainda nao se formaram completamente e muito

nos permitem-Ihes abstraçoes. Se se aderir a essa corrente,

tar-se-a induzindo a criança a tornar-se um adulto bloqueado

m9

es-

em

seus mais elevados projetos de vida, e mesmo numa simples ambi-

çao de melhorar sua propria qualidade de vida. Assim condiciona

da, sem a possibilidade de sonhar, de imaginar-se em outra si-

tuaçao diversa da sua, esse ser se robotizara em face da impos-

sibiridade do livre exercício da imaginação. E, vislumbrando

um9 sociedade de seres assim bloqueados em sua criatividade, rrui-

to pouco tem-se a esperar do futuro da humanidade.

E, ao se finalizar esta ponderação, ê bom reto-

mar a area a qual este trabalho está adstrito, a Teoria Literä-

ria, ratificando a ideia geradora do mesmo rra necessidade uni

vensal de ficção e fantasiarr e justificando, assim, a intro

missao na area de psicologia. Para este fato chama-se o auxi I io

de Amora que aborda esta questao, no capítulo intitulado rrNatu-

ra]-s relaçoes da Teoria Literaria com outras disciplinasrr, ex-

plicando que

rrUm teorico da Literatura, para compreen-
der os vários fatos que se ocLpa (a obra, o
a',rtor, o leitor, etc.) tem freqüenternente,
de recorrer a outras disciplinas de estudo,
(... ) a Lingüística (... ), a Estilística
(... ), -a Psicologia, que estuda o psiqrisno
hunano e, por conseguinte, permite conpreen
der o ato criador do escritor e as reações
do leitor; . . ." (o2 : i-56) (")

a Teoria da Li
J
I

teratuira 4aed. Sao(*) AIviORA, Antônio Soares.
Panlo, Cultrix. 1981.

Int

I
à

1-59p.
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Como o ato criador pertence aos tempos inaugu-

rais da Humanidade, ha a impossibilidade de se chegar a um con-

senso sobre a(s) origem(ns) das narrativas populares fato pro

fundamente pesquisado por muitos estudiosos em diversos perío-

dos históricos, demandando inúmeras teorias de conformidade com

a corrente de pensamento em voga. Em vista disso, âs questões

sobre a origem não serão aqui motivo de investigação; mas a

coincidenci.a tematica sim, atraves das justificativas da teoria

dos arquetipos, da linha junguiana. Ou seja, cada ser humano ja

traria em si o componente eü€, em caso de fusao com um conflito

existencial individualízado, mas recorrente, emergiria novamen-

tê, dando assim vida, criaçao a algo adormecido e latente, effi

razao de se constituir de um conteudo atavico que viria a ser o

inconsciente coletivo.

Assim e que se i-ntenciona p¡ovar a vaÌidade da

ficçao e da fantasj-a em contos direcionados ao ser humano em

formaçao a criança. O j-nstn¡nental- a ser utilizado tem origem

morfologica proppiana assoclado aos estudos psicologicos sobre

espgcificos efeitos emocionais infantis, encontrados em determi

nados contos populares e comprovadamente eficientes as cinco

i.nvariantes de Bettelheim e Tolkien. A partir desta metodologia

é que serão analisadas as nove narrativas-amostragem das cin-

qüenta e sete compiladps por Teófilo Braga sob o título de

rrContos Mythicos da Aurora, do Sol e da Noite'l Contos Tradi-

cionaes do Povo Portuguez (1883).
t
I

A escolha de uma compilação de Teófilo Braga, co
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mo objeto de anâlise para comprovar uma hipótese deveu-se a

constataçao de uma vinculaçao entre as pesquisas deste intelec-

tual açoriano com âs, entao, ja consagradas compiJ-açoes dos ir-

mãos Grimm; estes the servirarn como modelo de comportamento in-

telectual e, sensíveI ante as rústicas manifestações artísticas

que eram as narrativas de tradição oral do povo português. O

raio de influência dos GrÍmm estendera-se por um espaço físÍco

e cultural muito extenso, pois polarizaram as atençoes dos estu

diosos de areas afins, €ffi sua propria epoca começo do seculo

XIX e perdurando nas geraçoes posteriores, influindo inclusi-

ve nas pesquisas do leste europeu.

Na própria ação de recolher contos da tradição

oral frá o estabelecimento de uma identidade entre eles. teófi--

lol intelectual atualizado e pertinaz, tinha conhecimento da

obrra dos dois irmãos e a valorizav¿- a tal- ponto que seguia-Ihes

os Bassos na ânsia de compor a Historiografia da Literatura Por

tuguesa, do mesmo modo que na Alemanha eles haviam

nos registros da oralidade visando consolidar a

perseve rado

Germaní st i ca.

demonstraralnPor se deduz que tanto Teofilo quanto os Grimm

profundo sentimento nacionalista; revelador de almas românti-

cas. Tanto os romãnticos Grimm como o rebelde realista portu-
l^gues, possuiam aquele estado de alma romantico que e uma cons-

tante universal. Daí que visava¡ù"consolidar as respecti-vas cul-

turas para que essas se desenvolvessem e propiciassem os frutos

do progresso, da tecnica, da arte, effi suas diver as manifesta-

AL
'j

I
I

çoes.



A constatação desta faceta romântica em Te"Ófilo 

ocorre pela familiaridade com que ele menciona outros "lÚcidos" 

estudiosos da "NovellÍ.stica Popular" e na maneira de denominar 

os contos em foco - "Contos Mythicos" da Aurora, do Sol e da 

Noite. Essa tripartição poderia ser lida como o nascimento (ama 

nhacer), o desenvolvimento (o dia) e a morte (noite), estabele

cendo um ciclo vital fechado e demonstrando a preocupação com o 

Homem. 

Portanto, caso algum leitor dele estranhe a sua 

presença, lado a lado com estetas românticos, reflita, e relem

bre a sua incrível versatilidade, representada por publicações 

em varias áreas das ciências humanas, além das de poesia e fic

ç�o. Esse traço vérsátil e energico do caráter de Teófilo é que 

lhe confere a independência propicia à busca de aperfeiçoamento 

estético. Assim, não se conclua que este trabalho anule os seus 

posicionamentos realistas; muito pelo contrário, os enriquece. 

Nesse sentido, seria de muito interesse, para a 

continuidade da evolução das literaturas de lingua portuguesa, 

que a presente pesquisa estimulasse outras sobre Teófilo Braga. 

Entende-se que toda a pesquisa feita aqui não é finita, não se 

exaure, pois apresenta possibilidades de estudo, caminhos aber

- s a outros trabalhos que, a partir deste, poderão advir. 

As partes componentes�deste trabalho abrangerão 

três capítulos. O primeiro consistirá em localizar o tema esco-

lhido - as narrativas populares da tradição oral portuguesa - a 

sua correta definição como forma simples na vertente de André 
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JoIIes euê, providencialmente, converge para os contos compila-

dos pelos irmaos Grimm. Desse angulo comum, o carater paradigma

tico dos contos dos Grimm, sobrevem o alicerce que estruturara

a evoluçao da presente pesquisa, tanto no aspecto da moral in-

genua, do juizo afetivo, da catarse do universo da tragedia,

quando no aspecto do maravilhoso, fantâstico, do I'Era túnavez..."

Esses elementos estruturantes do conto, detectados nos Grimm,

demandam a loca1 ização do momento estético do qual são fruto

o pre-romantismo alemao do mesmo modo que se buscara investi-

gar a existencia de afinidades com o momento estetico, poste-

rior, de Teofilo Braga para justificar a sua validade e impor-

tancia.

Ainda no primeiro capitulo, com Marisa Bortolus-

si - AnaLises Teorico de1 Cuento Infantil ( lsBS ) a partir de

SUAS convergências com Jolles, na questão,da moral ingênua em

relação aos problemas da recepção infantil, serão apresentadas

as principais características do conto popular, €ffi

Iiterário. E essas distinções estarão disseminadas

los seguintes do presente trabalho. A começar pelo

oposiçao ao

nos capr- tu-

segundo capí

emtulo - A Universalidade Tematica de base estruturalista,

que serao vistos a sucessao de episodios,

sobre os personagens no reconhecimento

a valori z-açao destes

das funções proppia-

nas -r a indeterminaçao

lidade concreta à ótica

do tempo"è do espaço, a redução da rea-

da moral ingênua, a forma predominante-

4

ê
I

mente euforica da resol"uçao dos conflitos e o car ter impessoal

da Iinguagem nas marcas da oralidade.
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Assim imbricado, o segundo capítulo terá como nú

cleo a análise propriamente dita das narrativas-amostragem,

ves de um específico método de investigação riterária. É um

atra

me-

todo que analisa os contos em seus efeitos sobre o receptor in-

fantil - os efeitos são em'número de cinco invariantes: Ameaça,

Fantasia, Recuperação, Escape e consoro. Antes, entretanto, sê

ratificarâ a origem das narrativas-amostragem por argumas mar-

cas da oralidade e, depois, será apresentado o criterio utiliza

do na seleção da referida amostragem

A análise utilíza as funções proppianas de modo

mareáver no resump anarítico, subordinadas que estão aos efei-

tos pesquisados como invariantes. É por esta razã,o que este se-

gundo capítulo também estabelecerá a local j'zaçã.o cronótógica,

espaciar e estética de vladimir propp, €m suas preocupações com

a morfol-ogia dos contos popurares - ponto de convergência com o

que se objetiva rear j zar no presente estudo e sua reração com

os contos de Teofilo Braga. Também constarâ a apresentação da

crítica ao modero proppiano de anárise, através da menção a pos

teriores modelos de anátise morforógica; menos rígidos e mais

aperfeiçoados que o do referido precursor. Entretanto, a sua no

mencl-atura consagrada será utilizada.

Os co ntos-amostrageffi, em numero de nove, serão

colocados no Anexo e manterao a grafia original outra marca

da oraridade eu€, entretanto, não será anarisada por extraporar

a area a que esta dissertaçao esta adstrita. Apenas fique regis

trada, aqui na introdução, a constatação de que as variações
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lingüísticas das transcrições mantiveraln a maleabilidade da fa-

1a popurar,descuidada que 'e da origem etimorógica das palavras.

A cada resumo analítico seguirá o levantamento

das invariantes, ambos serão resultantes de leituras interpreta

tivas nas partes consideradas mais relevantes para o assunto em

questão. optou-se pelo resumo analítico em face do objetivo de

comprovar a analogia aos temas dos mencionados contos de fadas

paradigmáticos; decorrência natural da leitura pluriÁsignificati-

va na esteira de Bettelheim.

O terceiro capítulo serâ conclusivo; sob a iOéia

do palimpsesto se enfeixarão as principais constatações advin-

das do capítulo anterior. rnicialmente, e numa reração de imbri

cação ao segundo capitulo, A Universalidade Temätica, o tema da

coincidência temática será justificado pela teorÍa dos arqueti

pos, na Iinha junguiana. DepoÍs sera enfocado o aspecto de nl_to

de ¡la,ssagern antecipado dos contos. Essa síntese abrangerâ, tam-

bem, leitura simbôrica contextuar dos títutos das narrativas-

amostragem; comprovando, atraves de algumas variaveis, a pecu-

liaridade do conto popular em sua possibilidade de ser sucessi-

vamente reelaborado.

Sob o títuto de considerações finaj_s será encer-

rado o trabálho, abordando os aspectos mais relevantes das con-

clusoes parciais e enfatizando a validade dos estudos sobre a

literatura infantir, principalmente os que se preocupa:n com os

efeitos provocados na criança. Deste modo se poderâ contribuir
para a formação do adulto com competência em leitura.
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Assim, este estudo se apresentará coeso nos vâ_

rios posicionamentos críticos

dos para atingir os contos de

e metodológicos que foram utiliza

reóri1o Braga.

$



AAPÍTUN,O N

^A, PERSITSTÊ]NAIA. E A TRATNSM]LSSÃO DA, IIRADIçÃO ORAX,

A COn ABORAçÃO ]DOS nRlMÃOS cRrlm{n

.1

rrA Poesia é a fíngua materna da espécie hu-
na: os sentidos e paixões nada falam e nada
entendem senão i-magensrr. F{AMANN (fZgO-fZeA)

rr... deves conservar em teu poder a simpli-
cidade e a riqueza, a força e o colorido da
Iíngua para, através deles, fazeres aquilo
que desejas alcançar pela linguagem do tqn
e do gesto. Corno tudo aqui depende da ex
pressão! - não apenas em palavras isoladas,
mas em todas as partes, hâ seqüência das
mesmas e no todo. É por isso que cc)rnove o
poder da arte poética daqueles tempos pri-
mitivos, em gue a alma dos poetas, acosturna
da a falar e não a tagarelar, não escrevial
mas sim e>çrimia e, mesno escrevendo, soava
em linguagem viva, daqueles tenpos nos
quais a alma do outrro não lia, mas sim
ouvia poryue estava aberta a todos os indí-
cios ,da e>çressão verda.deira e natural: daí
e que provem aqueles miì_agres realizados pe
Ia arte poética, que nos espantam e dos
quais quase dt¡vidamos e que, no entanto,
suscitam a zombariae são considerados tolos
por nossos al-mofadinhras; daí ê que provêm
toda a vida da arte poética -',.
FÍERDER (ú+q-taog)

Para se definir o conto, principal-mente o conto

13

popurab, objeto do presente trabalho, foi escolhido o caminho
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percorrido pelo autor de Formas Simples (fgSO), visto que André

Jorles era o estudioso que condensava, com a profundidade exigi

da pera seriedade do assunto, a conceituação e a argumentação

mais coerentes sobre as denominadas Formas SimpIes.

Segundo JoIles, o Conto adquiriu o seu sentido

de forma literária determinada, a partir dos irmãos Jacob e

wilherm Grimm, quando estes compiradore,s intitularam de ilKinder

und Hausmärchenl' (contos para crianças e Famírias) uma coretâ-

nea de narrativas populares, publicadas em tBtZ;

ItAssim fazendo, contentaram-se em aplicar
às narrativas por eles conpiladas una pala-
vra, que já vintra sendo usada há nmito tern-
po". (Cri-fo Nosso)(13 : 181)

EIe se refere à palavra I'contorr, conhecida desde

o século XVIII, e relaci-ona os seguintes títulos: os I'Feenmärchenrr

(contos de Fadas), os rrZauber-und Geistermärchen, (contos de Ma

gia e Fantasmagoria), OS trMärchen und Erzählungen fur Kinder

und Nichtkinderrt (Contos e Narrativas para pequenos e Grandes),

trsagen, Märchen und Anekdotenrt (Histórias, contos e Anedotas)

e cita os autores: Musaüs, eüe pubricou os seus 'rrrJol-ksmärchen

der Deutschenrr (contos Popurares Alemães); wierand, Goethe, Tieck

e Novalis. Todos emprega:n a paravra .conto.. Esses escritores

u¡1lizavam-na de acordo com um sentido particular, proveniente

de suas próprias concepções sobre essa forma literáriê, isto é,

davam-1he, cada qual, o seu colorldo especiar sem, entretanto,

modificar a essência de uma narrativa do tipo como hoje se reco
q
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nhece o Conto.

Em razâo destas indefinições ou falta de clareza

na conceituação da palavra rrcontorr, é que aparece, ñâ primeira

coletânea dos irmãos Grimmr ufl ponto convergente acerca da for-

ma de uma determinada narrativa. Essa coletânea serviu de para-

digma para as seguintes, sendo vâlida até para os estudos da

atualidade;

r'. . . sr-rblinhie-se ser sempre à maneira dos ir
maos Grinm qle as verdadeiras pesquisas sG-
bre o Conto continuam sendo realizadas, ape-
sar da diversidade de concepções científi-
casr. (rg : 181-2)

Entretanto, JoIles esdá ciente do risco que cor-

re não definindo com objetividade o Conto, mas reafirma seu pen

samento sobre a origem do conto popular nos irmãos Grimm:

rrAinda que eu coma o risco, ewidentenrente,
de dar r¡na definição circuì-ar, poderia dizer
que o Conto é t¡na narativa da mesna espécie
das que os irmãos Grinm ret¡niram em seus
rKinder t-¡nd Hausn?årchent (... ) É costwne
atribuir-se a uma produção literária a quali
dade de conto sempr€ que ela concorde mais
ou menos (para usar deliberadamente urna ex-
pressão vaga) ccxn o que se pode encontrar
nos contos de Grinm'r. (fg : fAZ)

Neste ponto da busca das origens da palavra e do

seu significado, o Autor faz uma apresentação das várias denomi

nações atribuídas à forma conto, preocupando-se menos com a eti

mologia e mais com o fato de que todas as denominações têm o

seu ponto de concordância quando atribuem à coretânea dos ir-
g
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maos Grimm "a sua expressao inicialr';

Mas ê preciso mencionar

dos 'tKinder-und Haus-marchenil em IB1.Z,
)

Brentano- jâ haviam publicado, entre os

coletânea de canções populares alemãs,

rrO inportante na palavra 'M'archenr não ê o
seu sentido etimológico, gue se encontra no
alto-a1emão 'mârÍ' (lenda, fabula) ou no gó-
tico Inêrsr (conhecido, célebre); tampouco
é o fato de 'Márchen' ser um diminutivo de-
preciativo de rlvl'arer (narativa, tradição) e
designar, pois, r¡na história curta, até um
sinples boato que se propaga sem que se sai-
ba se é exato ou verídico. O que nos interes
sa é r¡na forma que tem nomes diferentes, se-
gundo as línguas, mas em que todos concordam
em atribuir à coletârea de Grinm a sua ex-
pr-essão essencialr. (fS : fAZ)

euê, antes da publicação

Achim von Arni*t 
" 

Clemens

anos de LBO6 e 1BOB, v1a

Des deutschen Kn en

Ï'/underhorn (A trompa MaravÍthosa)(*). A coletânea dos irmãos

Grimm diferencia-se desta, não rhe podendo ser a continuação.

Portanto, é, ainda, à maneira dos irmãos Grimm que serão expri-
citadas as conceituações de André Jolles sobre narrativas popu_

Iares. Os irmãos Grimm ilempenharaJn_se em redigir as narratÍvas
populares nas múltÍplas formas em que elas se apresentavam', en

quanto que Arnim e Brentano, poetas românticos que era:n, deram

ao material lírico, obtido do povo, uffi aprimoramento formar que

afasta a coletânea Des deutschen Knaben Wunde rhorn da conce i tua

ção de Formas simpres, rfâ esteira de André Jorres.

(") omo MARIA CARPEAUX traduz Des deutschen Knaben wr.¡nderhorn corno "A coR-
NUCÓPIA MARA\IILHOSA DO CAROT

¿l

a
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Iar e o que

dorr e o que

Esta divergência de opiniões sobre o que é popu_

6 artístico, ou o que ê produto do ,,coração do to-
e produto da rtalma individuarrr (J. Grimm) rendeu

uma troca de correspondência muito interessante : um 'rduelo epis

tolarrt entre Arnim e Jacob Grimm3. A referida correspondência

mereceu atè uma publicação em 1811 Achim von Arnim und Jacob

Grimm, introduçao de Reinhold steig. o tema debatido era a ques

tao da rrf i de 1 i dade matematica.r' nas recolhas que faziaml enfocan

do a existência ou não dessa fÍdelidade e em que gradação ocor-

ria. De um lado, Jacob Grimm afirmando que busc ava a fidelida-
de matemâtica ao transcrever as narrativas popurares, e de ou-

tro lado, Arnim argumentando não acreditar que tal pudesse ocor

rer' pois para ere não existia oposição entre poesia popuJ-ar e

poesia erudita. Ao que Jacob Grimm retrucava:

"A poesia é aquilo que passa. em estado de pu
reza e sem alterações do coraçä p*" as paf
lavras; por conseguinte, é algo que brota in
cessanternente de un impulso natural e e cap_
tado por una faculdade inata; a poesia popu-
lar sai do coração do Todo; o que entendo
por poesia artística sai da alma individual.
Por isso é que a poesia moderna (*) assinal_a
os seus autores, ao passo que a antiga não
sabe norne nerùr\¡nil. ( fS : 183)

Por aí pode-se ver que há uma discussão oscil_an-

do em torno de dois termos-chaves: poesia da natureza e poesia

(") poesia moderna é a referente à produção dos interectuais pre-ronânticos
a-Lemaes, contemporaneos dos irmãos Grinm, de Arnim e de Brentano.
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artística. Esta po1êmica assumiu importãncia porque foi fruto

do movimento romântico, período de afirmação das literaturas na

cionais e de grande liberdade criadora e, também, porque confi-

gurou e definiu melhor as relaçoes de oposição entre 1íngua e

poesia.

Igualmente foi importante porque, do seu surgi-

mento a partir da efervescência do romantismo, continua desper-

tando interesse e novas pesquisas, face ao caráter dinâmico das

tendências estéticas e dos fluxos e refluxos dos anseios huma-

nos, na procura da perfeição artística.

Sabe-se eue, entre os seres humanos de todas as

épocas, sempre despontaram alguns mais sensíveis e mais afeitos

a mudanças, à evolução, incrusive porque se tornavam inconforma

dcs com os descompassos de seus respectivos momentos históri-

cos, nas diversas formas de curtura e poder. Desta maneira ca-

racterizam-se os homens combativos e idealizadores de utopias;

e estas se fazem necessárias para mover o mundo, muito embora o

resurtado, ho momento da execução, seja bem menor do que o pro-

jetado no sonho. Mas, nem por isso é menos varioso; ê o que se

chama de ideal romãntico. A inatingibiridade da meta não deso-

rienta e nem desmerece as aquisições, em menor extensão, bem su

cedidas do percurso; no mais das vezes transforma o pouco provâ

ver em eremento tr:anscendentar e próximo do divino.

Exemplos bem concretos de que se teorizou acima,

encontram-se nos j-rmaos Grimm, em Cl_emens Brentano, eh Achim

/

4

.;t von Arnimr ern seus nentores intelectuais J.G. Hamann, J.G. Her-



..1

19

der, J.l¡J. Goethe e mais recentemente em Teofilo Braga e Andre

JoIl-es. Independentemente das diferenças cronologicas, a alma

romantica se manifesta onde o fertil terreno da sensibilldade

permite.

. Neste particular, reóflIo Braga4 - o escritor

cujo trabalho de compilação sobre cinqüenta e sete narrativas

populares portuguesas é objeto central de análise desta disser

tação -, demonstra uma faceta romântica. Apesar da diferença cro-

nológicas e estetica, é possuidor de um comportamento tão romântico quanto

os próprios pré-românticos alemães do raio de influência de

Hamann e Herder. É verdade que acrescido das inovações das in-

fluencias de Byron, Musset, Victor Hugo, Quinet, Michelet,

Proudhon, Hegel, Kant, Vico e Comte. (O2 : 05)

þ, o que se nota na transparência de suas concep-

çoes. E, embora tenha tido a preocupaçao, tao comum em sua epo-

câ, de manter o aspecto de 'documento humano', à ra Emile zora,

e de classificar os mitos sob a ótica positivista, obediente a

teoria da Lei dos Tres Estados, percebe-se que á portador do

ideal romantico do espontaneo, do natural e do transcendental.

Haja vista o seu critério de

parou-as em tres categorias

seleção das

miticas: mito

citadas narrativas; se

da Aurora, mito do

Sol e mito da Noite.

Este estudioso açoriano registrou, na introduçao

de Contos Tradicionaes do povo Portuguez 1BB3 ("), sua admira-

f¡ (+) Reedição em i-915.
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çao e reconhecimento pelo valor da obra dos Írmaos Grimm e a in

clusão do seu próprio trabalho, lado a lado com os citados es-

critores alemães. Enfim, observe-se como ele final1za a teoriza

çao que antecede as narrativas.

rrOs escriptores foram-se apprrrximando cons-
cientemente da tradição do povo, como
Perrar.rlt, mas drahi até possuírem essa tmão

castar paracolheras flores da tradição, co-
mo o fez Grinm no começo dreste seculo, dis-
tava un espaço que só pode ser transposto pe
la sciencia, corn os seus variados recursos
da philologia cornparada, da mythografia, da
etlrnologia, que nos revelaram o criterio que
torna intellegivel este antiquissimo docunen
to htrnanor'. (O+ : fÍ)

E, num segundo momento, quando e1e introduz a

Parte rr, I'Literatura dos contos Populares de portugalt, rea-

firma de maneira mais didática o seu ponto de vista:

ItAssim corrìo na linguagem existem duas corren
tes de elaboração, uma popular ou dialectal
e outra escripta ou, regularizada por uma
norma granmatical, acontecendo nmitas vezes
descorhecerem-se estas duas correntes, ou en
tre-cruza¡em-se por effeito de catlsas so-
ciaes e históricas, o mesno phenomeno se ob-
sen/a corn a.s tradições novellesca.s: um gran-
de m¡nero de Contos persiste excl-usivamente
na transnissä ttora-l-rr do povo, eue os trans-
forma desde a primitiva concepção nythica
até à sinples aventura faceta ou a referen-
cla vaga de qualquer adfoio, e existe sirnul-
taneamente un outrr¡ gnrpo de Contos conserva
dos por wia da redacção litteraria e escripl
tos corn r¡na certa intencional-idade moraL ou
artística". (O+ : S,v.II)

As afinidades se estreitam no estabel_ecimento da

.l meta comum: a compreensao do gênio nacionar e a criação de uma
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disciplina de crítica e, no caso de reórito Braga, â fiteratura

e a 1íngua portuguesas. Dele, também, é a preocupação com a téc

nica da recolha, evitando aLterações descaracterizadoras do tom

original espontâneo natural;

rr... a fórma é na prosa fallada, espontanea,
plttoresca, descriptiva e dialogada, cujos
efeitos não se podem reproù:zir, nem se de-
vem imitar. Para conserva-lhes o carácter
de rdocunento htrnanor , como diria ZoIa, í:
preciso ver nrestas namativas mais do que
un texto para estudo de dialectologia popu-
lar e fugir dos retoques artísticos; esse
termo rneOio só se poderâ achar visando a fi-
xar o estado dos themas tradici_onaes'r.
(o4 : vi)

Como se pode ver, Teofilo Braga participava da
..1

mesma inquietaçao

tistica. Portanto,

sobre a questao da poesia da natureza e a ar-

serâ retomada agora a potêmica

Ios dois debatedores alemães, os quais mantinham

suscitada pe-

relações de

amizade entre si, apesar das diferenças de opinião. Jacob Grimm

era col-aborador da revista romântica "Zeitung Für Einsiedlern

(fundada em Heiderberg (*), Aremanha, por Arnim), mas não com-

(*) Heidelberg foi a local-idade al-emã onde se reuniam os medieval-istas, æ-
$mda ger,açæ de ncmânticos, seguidores de Joseph GOERRES (1776-1BaB).Eg
te, foi considerado, em seu tenpo, rrlm prrcsador de primeira ordemn, tan-
to nos assr.rntos políticos quanto l1terários; desde cedo revelara seu ta-
lento, tendo sido, na jr:ventude, um jacobino revolucionár:-o e depois tor
nou-se um atuante jornalista, antinapoleônico, do Rheinischer Merkur.
Entre os de seu tempo, era conhrecido corno místi-co c"ffi
catolicisno político, tendo se aprofundado na pesquisa da literatura po-
pular dos Volks buecher, "versões em prÐsa, pós medievais de velhas len-
das e historias antigasrr. Logo, e com GOERRES que se dá o início da
Germanistik (Germanística),do estudo histórico da Língua e literatura ale
mãs. (06:1O1) Destacaram-se nesta disciplina Jacob e $/ilhelm Grinrn, autol
res do Dicionário da Língua Alemã e de ccxrpilações de narrativas popuì-ares
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partilhava das mesmas concepçoes sobre a arte e a poesia, em ge

ral. Entretanto, âs suas posições enriqueceraln e propiciaram

amadurecimento de uma discussão existente hâ tempos e que

1e momento histórico-literärio îazia emergir. Tar debate

ce novas Luzes para o presente estudo:

aque-

forne

I'O Conto é, precisamente, a Forma que requer
i¡n estudo prévio, que introduz un debate de
princípios básicos sobre a 1íngua e a poe-
sia, e que prrrpicia, sinn-rltarrean¡ente, a con-
clusä e a introduçä a todas as Formas
Sinplesr'. (fg : 183)

Também é a hora de trazer à tona a definição

de Andre Jolles sobre Formas Simples:

"Convirâ, entretanto, debruçar-nos tanbém so
bre as Formas q:e, embora provenhrarn Ígual-nreñ
te da Ìinguagem, não conportam essa consoli-
dação final, aoque parece, eacabam por encon
trar-se ntrn outro estado de agregação, se nos
for permitida tal imagem. penso naquel_as For
mas que não são apreendidas nem pela estilíã
tica, nem pela retórica, nem pela poeti-ca,
nem mesno pela rescrita', tal_vez; que não se
tornam verdadeiramente obras de arte, embora

atemãs. Há, tanrbem, os nc,lnes de Heber, Fouqué, Arnim e Brentano, que
constituem uma parcela de autores do rr¡mantisrno alemão, nurn momento em
que este reata sua ligação corn o movimento literário internacional,, ou
seja, com o rornantisno de $rron e Scott, aIém dos rornântlcos franceses.
Ta¡nbém é dessa época a obra de Madame Drstaël, De L'Allemagne, eu€ in-
trr¡duz a literatura alemã rrno concerto das rite"ãñÑÇ-eias,,(06€6),
de maneira definitiva e ccxn a conpankria de Goethe (iOoso), Schiller,
TÍeck, Novalis, os irmãos Scher,ring e Fichte. Estes, entretanto, faziarn
parte da prÍnreir:a geração ¿e rornânticos. Eram conhecidos ccxno os irracio
nalistas de rena, cldade universitári-a de Wej-mar, berçodorr¡rnantisno arã
mão e faixa de influência das ioéias de Johanri Gotttieb FICI{TE. A úItimã
é a terceira' geração oe n¡mânticos: a dos I'Biedermeierr, os bem pensan-
tes, cujo ttpúbIl-co prefere a serenidade herdada do classicisno de
Weimarrr. (oO : 1o5)

J
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façarn parte da arte; que não constituem poe
mas, embora sejam poesia; em suma, ac¡re1as
formas a que se dão conn¡nente os nomes de
Legenda, Saga, Mito, AdÍvinhra, Ditado, Ca-
so, furáæL, Conto ou CfnÍ.ste" (13 : 20)
(criro nosso)

O que Jolles disse é que são formas de oralida-

d€, da tradição de contar histórias de um povo, e que estão a

meio caminho da Forma artística, não podendo ser, como tar, as-

sim considerada. E, por Forma artística se entende a poesia que

saÍ da alma individual,

pela estilística, pÇIa

siderada arte, a Forma

que tem o nome de um autor e que passa

retórica e pela poética. Embora seja con

simples ê arte popular, de carâter infor

mar e espontâneo e que somente chega à forma escrita pelo inte-

resse de certos estudiosos preocupados em reglstrar para a pos-

teridade, o passado de uma nacionaridade. É o que se pode afi-

ançar, também, pelo depoimento de teófilo Braga: -

'rPor estes estudos da tradição prepar.arìo-
nos para a conprehensão Oo gênio nacional e
para a posse de r¡na disciplina de critica.
A mutua relação entre as concepções arìoq/-
mas e a oþra individual_ existiu vaganrente
entrevista em nosso espirito, antes de che-
gannos à conprehensão do seu alto vafor
scientífico. Todo o nosso pnlgresso litterá
rio deriva dresta conprehensãott.(O¿ : vi)

A inclusão de feófilo Braga, nesta parte teóri-

câ, justifica-se em razão de certa coincidência de gosto e de

sensibilidade, apresentada por ele em relação aos Grimm. É evi-

dente o pioneirismo dos irmãos Grimm, mas tolerando certa flexi

bilidade de tempo, pode-se dÍzer que tanto estes quanto o autor
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Jolles esclarece

rrformas a que cha

português preocuparam-se com as mesmas coisas, só que a diferen

ça histórica implicou na estética. Assim os ventos românticos

alemães foram mais perceptíveis nos Grimm que neste compilador

português. Tal-vez porque, €ffi portugar, âo tempo dere, o venda-

var da Questão coimbrã tivesse, €ffi boa hora, com a sua investi-
dâ, varrido os excessos do declínio do período romântico. por

conseguinte, em novos ares, haveria um espaço mai_s aberto a no-

vas perspectivas; ares prenos do fluir das ciências positivas

a idéia revolucionário da época.

Ainda, Dâ "Advertência preliminarrr, Teófi1o Bra

ga que ja havia colocado suas posições sobre o assunto do "due-

1o epistolarrr, poesia popurar x poesia erudita, demonstra estar

bem informado sobre outros estudiosos anteriores a ele:

"I-¡-rcrárnos ccxn a demora, tornando conhecimen-
to da inportância scientÍfica qr:e adquiriu
na Europa a Novellistica popular, cujos pro
blemas têm sido tratados ccm a maior luci-
dez por Grinm, Köhler, Afanasieff, Benfq¡,
Liebrecht, ConrparettÍ, Gubernatis, pittré,
Ralston, Gaston Paris, Cosquin, Estanislar:
Prato e outrosil. (O¿ : vi)

Voltando ao I'duelo epistolâr",

que Jacob Grimm entende a poesÍa natural como

U

ma.mos Formas artísticasrr. Além do euê, para ere, poesia artísti
ca era uma rteraboraçaott e poesia naturar, "uma criação espontâ_

neatr. Junto a esta oposiçao, acrescente-se a de tradução/trans_

posição, também fruto da conclusão de Gri-mm. Este incansável es

tudioso chegou, inclusive, a pensar numa forma de conduta, ou

seja' numa diretriz de comportamento idear perante a forma, por
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ere denominada de I'poesia antigatr, ob jetivando preservar a sua

naturalidade, a sua pureza originar e, arertando para o prej.rí-

zo que certas modificações acarretam à ilpoesia antigail:

rr. . . não se deve nmdar una vírgu1a sequer na
trpoesia antiga'r, quando a descobrimos ; por
isso é que toda e qualquer modificação, seja
qual for o seu intuito, é ruim; por isso e
que as traduções e meslrìo as transposições em
-alingua moderna carecem de val-or!il. (f g -: f g¿)

Na verdade, esta sutil admoestação de J. Grimm a

Arnim

caçao

rado

revela a sua posiçao

de filólogo. O,a1vo

rrbastantes vírgul astt

de pesquisador sério dominando a vo-

fora atingido, pois Arnim havia alte-

adi tamentosrl

em Des Knaben Wunderhorn

e real izado "não poucos

(R Trompa Maravilhosa) . Entretanto,

coerente com o que defendia e executava, reitera sua afirmativa

de que nao existia ttpoesia popularrr, mas sim rrpoetasr para to-

dos os tipos de poesia e define a sua concepção sobre 'poetar:

rrc¡ranto menos um povo tiver vivido aconteci-
mentos, mais homogêneo será em suas caracte-
rísticas e em suas idé1as; todo poeta reco-
r¡hrecido corno tal é r-rn poeta popular (.. . ) Os
nqrìes dos ar-rtores caem no esquecimento e per
dem-se. A tarefa do poeta consiste, evidente
mente, em escrever partindo do povo ou em 19
var ao povo o que escreve: Eu consideraria
trna bênção do Senhror ter a honra de dar ao
nn-:ndo, graças ao meu cérebro, r.rn poema de
que o povo se apoderasse; mas a ele conpete
decidir e jâ me contentarei corn o que fiz na
vida se apenas alguns hornens encontrarem nos
meus trabalhos al_go que haviam pressentido
ou prrrcurado, sem poder exprimi-Io...il
( 13 : l8a)
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E, como Jacob Grimm se opoe a essa conceituação,

devolve-Ihe a resposta com o seguinte argumento:

I'Se acreditas, corno eu, que a religião é pr"
te de urna revelação Oivina e que a fíngua
tem wna origem igualmente admirâvel, não sen
do sinples produto de t¡na invenção humana,
então isso dever.á bastar para que creias e
sintas que a poesia antiga e suas formas,que
a fonte da rima e da aliteração, fazem tam-
bém parte de un todo - wn todo que não pode
ser obra da oficina ou das nreditações de poe
tas individuaisrr. (fg : 184-5)

Neste ponto do rrdueforr, Andrê Jo}les evoca a

obra Sprichwörterk unde, de Se1ler, ,6 qual menciona rruma visão

romantica que atribuia ao poema populan, ao conto popular etc.,

uma origem nas profundeza:s insondáveis

pularr' . ( sgi-Lgn apud JoLLES : 13 :1.g4 ) .

porque essa correlação também poderia

e misteriosas da alma po

Ele procede à evocação

extensiva à idéÍa queser

apresenta o poeta como a força criadora ("). Assim, tanto a de_

nominação I'poesia artísticarr como t'poesia naturalrr e os outros

conceitos daí decorrentes, traduzem, €ffi termos românticos, a

oposição manifestada no rrduelorr.

(") fOéia predominante do pré-rnmantisrno, ou I'Strrrm r:nd Drangr,, o ,,culto dotgênio originalrrr foi tão forte que deu a essa fase da literatura ale-
mã, o norne de "período dos gênios"; a saber, r'o gênio, coTìo arquétipo ao
grande hornem, particuì-armente do poeta dotado de força criad.oran (grifo
nosso). elém do que "o gênio é uaroo e widente, põ"t"ã o" ""ãu"*mais altas; mensageiro divino, herói col-ossal-, mediador do infinito no
rmedir-mr da finitude. Não imita a diwindade e- a natureza; ê antes, cria
dor como Deus e a natureza. Ligado às fontes puras do povo e da naçãol
despreza os cânones emditos que considera nn:letas para os invál-idos,
Bn razão disso, as obras são val-orizadas pela originalidade, peJ.a uni-
dade íntiffiâ, ou forma interna, mesno que apr€sentem inperfei-ções na
forma exterior. (fZ : fS)
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E, entre momentos de absoluta ou relativa discor

dância acontecidos com os estudiosos, ocorreram períodos de

maior tensão; estes períodos, por sua

sidade de posicionamentos conceptuais

.adesses periodos, precisamente o ano de

vigorada em função da preferência que

pi 1ação dos irmaos Grimm,

a- -e Ì,aJnrI]-as), em

vez, provocaraJn uma neces

de ambos os lados. Num

!Br2, a discussao foi re

ArnÍm demonstrou pela com

Kinder und Hausmärchen (Contos para

detrimento da compilação de ClemensCrianças

Brentano, parceiro de Arnim em uma coletânea de canções popura-

res atemãs. Pois Jacob Grimm, equivocadamente, entendeu a pre-

ferência de Arnim como adesão aos conceitos que este, até en-

tao, combatera.

Inclusive, fazia parte dessa conclusao equivoca-

da de J. Grimm a ilação de que Arnim estava definitivamente con

cordando com o caráter "espontâneorr das narrativas simpres, ou

seja, com:

tressa nova e pura inocência, I

em toda a sua espontaneidaderrt
que aì-i está
(13 : 1Bs)

Mas, em resposta, Arnim acusou-o de desconhecer

a poesia moderna, daí a dificurdade de J. Grimm em obter uma

conclusão mais crara e exata da preferência do oponente por sua

compilação. E, como se intentasse demonstrar coerência entre o

pensar e o agir, inicia a orientaçao de Brentano, ño qual reco-

nhece, âo lado de pequenos defeitos, uma quaridade muito impor-

tante: a capacidade de estimular a invenção, a motivação de
i)
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criar novas narrativas. Entretanto, em real idade , esta atençao

para com seu cunhado se deveu muito mais ao fato de Arnim ter

descoberto esta capacidade inventiva do gu€, propriamente, con-

vencer J. Grimm.

As conceituações definitivas de Arnim, sobre o

signÍficado e a persistência da Forma conto, afroram após este

tensionado período. Por exemplo, para ele, o conto só adquire

significado se contiver em seu cerne um potencial que a cada ne

onganização demonstra coerência seqüenciar e poder de atração.

Também, nesta fase de exposição de suas concepções finais, ere

apresenta, com muj-ta crareza, euê não havia aderido às preten-

sas evidencias de J. Grimm, alem de acrescentar a

ra profissão de fé, quanto à questão da atual-Lza.çãodoconto. Em

seu ponto de vista, é preciso valorj-zat ras coisas antigas" pe-

1o seu poder de trazer à tona e fazer progredir ras coisas no-

vasrr. E, em oposição à atl¡annzação, ere coroca o ilconto fixa.dor

como uma forma negativa para o universo do Conto. (fS : 1g6)

Em seguida ele apresenta a sua definição de poe-

sia que, à maneira dos românticos, anula os vínculos cronológi-

cos' mas que deixa vislumbrar alguns índices denotadores de ca-

racterísticas anteriores :

'rA poesia não é velha nem nova, e1a não tem
historia alguna; podemos apenas indicar cer
tas séri-es de relações a partÍr de suas ca---
racterísticas anterior€srt. (fS : 186)

sua verdadei-

v Ao que Jolles compì-ementa:
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"... o poeta moderno dá continuidade, fora
do tenpo, à obra iniciada pelo poeta antigo"
(re : reo)

2. O MONffiNITTO ESTÉTNCO DAS RECOI,X{AS DOS IRMÃOS GRNMM

Uma reflexão se faz oportuna sobre a exposição

seletiva de Jol1es, atê agora evocando Arnim e J. Grimm: 'e no

surgimento da iOéia Oe atemponetrida.de da poesia e da especifici

dade de sua dÍnamica. Ha portanto a necessidade de estabelecer

o momento historico e estetico de que ambos sao frutos;

rrso a partir da Revolução IFrancesa] e do
rnovimento rr¡rnântico é que a natureza do ho-
mem e da sociedade coneçou a ser essencial
mente evol-ucionista e dinâmica. A idéia dã
que nós e nossa cultura estamos em condições
de eterno fluxo e de perpétua luta, a noção
segundo a qual nossa vida intelectual é um
processo de carâter ÍÌeramente transitório, é
r¡na descoberta do rornantisno e representa a
sua mais. importante contribu:.ção à filosofia
da era presenter, (t2 z BZ2)

A afirmativa acima, de Hauser, dâ conta de cer_

tas características que são próprias de um período estétlco es-

pecifico, chamado Romantismo, nâ caminhada intelectual - Iiterá-

ria da humanidade. Este período, rro mundo ocidental, pode ser

situado entre a segunda metade do sécuto xvrrr e a primeira do

século xrx. Entretanto, é bom lembrar a diferença entre estado

de all¡6¿ romã^tico e o movi-mento lli-tená-nio n-onnãntico: na primei-

ra acepção tem-se uma série de características componentes de
v
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uma constante universal , a qual_, a seu turno,

ca propicia para sua completa realizaçã,o. por

mãntiao ou cormpontanrnen,Lo nomãntico entende-se
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encontrou uma épo

eStadO Cle a'lr¡ra r¡O

um conjunto de

exatidão a época e o lugar

artístico-literário. Quanto

quaridades: o relativismo, a busca da satisfaçãonanatureza, no

regional, ño pitoresco e, tendo na imaginação o meio para fugir

do mundo, com o qual o eu do artista entra em confrito. Este es

tado de alma baseia-se na f'e, na liber.dade e na'emoçao, alem de

idealizar a realidade.

Entretanto, sabe-se que um movimento artístico

nao surge de uma hora para outra, mas que ele germina na efer-

vescencia de movimentos anteriores e, por essa razáo,

pode-se dizer que o Romantismo iniciou-se no Barroco. E daí apa

rece a dificuldade em precisar com

de surgimento de qualquer movimento

ao Romantismo, pode-se asseverar que houve uma época em que pre

ponderavam as mesmas concepçoes sobre o homem, â literatura,

a natureza e suas relaçoes com o homem, favoráveis à concretiza

çao deste estado de alma como um estiro de época riterârio.

Liberdade criadora é a palavra chave do Romantis

ffio, em oposiçao as regras e aos modelos rígidos dos estilos de

época anteriores a eIe. Como decorrência dessa abertura assoma:n

os traços eue, embora sejam inerentes aos homens de todos os

tempos, somente no período conhecido por romântico é que ganha-

rarn consistência e enformararn um estiì-o próprio de uma época.

Esses traços afloram de maneira harmoniosa, €n razáo de um es-

v
tar imbricado no outro. Ha uma certa uniformidade nos rrrecursos
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nidade.

Essa diversidade de real-idades desejadas tambóm

e uma exigência da próprÍa época, revorucionária em sua hj.stó-

ria e em suas artes. E seguindo esse caminho, ocorreu, também, o

desenvolvimento do sentimento de nacionalidade revel-ado pelo in
teresse crescente pelas tradições locais, pera poesia popular,

pela história e pela Iiteratura da Idade NIéAj_a.

Sobre o romantismo alemão, cumpre esclarecer uma

particuraridade sua: entre t77o e 17Bo ocorreu um movimento de

emancipaçao das letras nacionais, denominado 'rsturm und Drangrl

("), que deu origem ao que hoje se denomina pré-romantismo. Foi

uma valente arremetida de curta duração, mas suficientemente

consistente para merecer até um período cIássico, ou seja, ""Ìê
sico tanto no sentido de ápice e perfeição, como na acepção es-

tirística de uma arte que visa ao equitíbrio, à harmoni zaçáo

das tensões e a serenidade apolínea". (tZ : B)

Foram expoentes desta geração: J.G.Hamann (fZSO_

17BB), J.G. Herder (17qq-t8o3), F.M. Klinger (tzSz_tggt), M.R.

Lenz (tzs1--L7g2), J.A. Leisewitz (tlsz-t294) e r. schirrer (1-749-1805).

Durante este período, a visão de mundo da gera_

ção pré-romântica alemã oscil-ava entre várias influências, toda

vi-a, o forte tom sentimentarista predominava para o grupo do

(*) tt5¡*- und Drangrr tradr:z-se por Tempestade e Investida ou Tempestade e
Ïnpulso; originalmente deu nome a uma peçateatralde F.M.KIinger, que fa-
zia parte "daquela geraçä de jovens nascidos por volta de l_75o" . (ta :z) .se
gi:ndo Otto MariaCarpear-rx, tarnbemse traduz porAgitação eUrgência.(oO:sO)
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estirísticos ou traços de sintaxe e de vocabulárÍo em toda uma

escola ou todo um movimentor' . ( eO z 2BL)

Observe-se que o subjetivismo, aliado à imagina_

çao criadora, propicia ao artista a possibilidade de fazer emer

gir o seu mundo interior, este, às vezes, sintetizado pelas ex-

pectativas de um mundo imaginário, de uma rearidade ideal izada,

e' portanto, diferente da sua rearidade próxima famiriar. Hâ

ideal izaçáo da murher como figura poderosa ou anjo e o amor de-

tendo a supremacia sobre a 1ógica.

dos símbolos'e dos mitos, em virtude

Esse clima onírÍco

Isto porque hâ a valori zaçáo

da abertura para a fantasia.

de idealização dá margem,

tambem, âo ilogismo, ao exagero, onde tanto as quaridades quan-

to os defeitos são diametralmente opostos. Apresenta a fé como

crença em si mesmo' nas coisas eue, ere, o artista, 'e capaz de

criar ou intuir, pois ê o período em que o sentimento predomina

sobre a razäo. Também ê por isso que ocorre o desejo de evasão

a realidades diversas. A rearidades sonhadas, imaginadas, idea-

lizadas; ao mundo dos sonhos, das imagens do subconsciente, do

mistério, do sobrenatural-, do terror, dos mitos, do pitoresco;

do mundo medieva]-, onde encontram anarogÍas com seus anseios;

do mundo reformado e, até, do mundo naturar, rugar em que o ar-
tista pode encontrar a paz e a inspiração.

É preciso ressaltar, para trazer ao propósito

deste trabalho, a exigência da evasão para um mundo onde ainda

vivem' personifÍcadas, a ingenuidade, a pureza, a inocência, o

misticismo e os valores mais nobres e espiritualizados da huma-
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Brentano e os irmaos

eu€ r na A1emanha, esPeci-

quanto

burguês

ficamente, ligava-se ao pietismo. (*) O pietismo foi rruma cor-

rente protestante de cunho místico' mas contra a ortodoxía dog-

mática da Igreja Protestante oficial" . (tl z t2) E os pietistas

primavam por uma religiosidade rrbaseada no texto das Escritu-

ras, na experiência religiosa pessoal e na boa obra inspirada

pelo arnor ao próxlmor' . I L7 : 12)

Depois, houve certo equití¡ri-o de forças e os

primeiros vagidos do novo século foram saudados por novas pers-

pectivas abertas pelas obras maduras e, jâ bastante divulgadas

de Goethe, Sch11ler, Kant, atém dos ensaios inaugurais de Fichte

e Schelling. Constituía-se, assim, uffi novo momento estético dis

tinto daquela geraçao dos "Stuermer und Draengerrr, ou, Pre-ro-

manticos alemaes.

Em face do que foi exposto sobre o momento este-

tico vivido pelos irmaos Grimm, percebe-se a naturalidade com

que se espraiou o estado de espírito romãntico, em toda a sua

plenitude, no seculo XIX, al-em de ter sido parte integrante de

uma sérle de mudanças sócio-político-filosóficas deri-vadas da

RevoÌução Francesa, effi

Época Contemporãnea.

1789, data marcante por ser o inicio da

(o) Anatol- Rosenfel-d descreve de maneira bem crítica esse fato: "Típico do
pietisrno é o florescimento de conventículos e seitazinLras individual-is-
tas q;e se entregavar,n a arroubos sentimentais e a auto-observação meti-
culosa, à espera do momento da graçarr. (tZ : 13)

-(l
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O século XVIII já continha o cerne do desequilí-

brio futuro na propria contradiçao de sua atitude filosófica,

ora oscilando para o racionalismo, ora para o anti-racional-ismo

e, refletindo-se, da mesma maneira, nos objetÍvos artísticos.

Neste particurar, os poros opostos erarn as concepções crâssicas

e as concepçoes mais livres de normatizações. Eram atitudes em-

brionarias de mudanças e, ao mesmo tempo, refrexos das próprias

mudanças.

A Revoluçao Francesa apresentou um sentido todo

especifico comparado aos outros movimentos revoluclonários para

IeIos, como o dos Estados unidos, rngtaterra, rrranda, Holanda,

netgica, ltâría, Aremanha e suiça. o fato que marcou a diferen-

ça foi a tomada do poder pela burguesia, com o conseqüente fim

da monarquia absolutista e do feudalismo, além de ter efetivado

a unidade do país. tamuem,foi importante pero exemplo de luta,

sob a inspiração dos ideals de liberdade, igualdade e fraterni-

dade, demonstrando crara infruência de Rousseau, vortaire e

Diderot.

Diante de todo um quadro de mudanças estrutu-
a-rais, e compreensivel a arteração do ponto de vista dos pré_ro_

mânticos alemães, ou seja, dâ geração dos Grimm;

rrO rrcmarrtisno pós-revolucionário reftete una
nova maneira de conceber a vida e o mundo,
e, principal-mente, cria uma nova interpreta-
ção Oe liberdade artística. Esta liberdade
deixa de ser r-rn priwiJ-égio do gênio para ser
a prerrÐgativa nata de cada a¡tista e de ca-
da pessoa dotada de tal-ento. O pre-romantis-
mo so ao genio permitia que flrgisse as r€-
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gras estabelecidas, ao passo que o rrcrnantis_
mo pnrpriarnente dito nega a valirìa,rle de quais
quer regras objetivas. Toda a forma de u*]
pressä individuaL é única, insr:bstituível,
e contém em si as suas próprias 1eis e pa-
drões, e esta é a grande aquisição que 

" n"-
volução doou à arte. O movimento rornântico
pfgsa, agora, a ser r¡na luta de libertação,
não só contra academias, igrejas, cortes, pa
tronos, amador€s, críticos e mestres, ma;
também contra o próprio princípio da tra.di-
ção, da autoridade e da norma. Sem a aünosfe
ra intelectual_ cri-arra pela Revolução, estã
luta é inconcebível; ela deve à RevoÀução o
seu desencadeamento e a sua influênciail.
( tz z Bo2-3)

Haja vista o presente período

E esse estado de al_ma romântico, que marcou espe

cificamente um momento estetico nas artes ocidentais, após o

seu período de apogeu e natural

por vezes,

o]-Spares.

saturaçao, reenceta o seu calmo

curso se deixa vislumbrar sob tendên

historico; aurora do sécuro xxr, em que se vive a modernidade;

rrToda a arte moderna é, até certo ponto, o
resultado deste cornbate romântico pela 1iber
dade. Por rnuito gue se fale de normas estéti
cas supratenporais, de val-ores artísticoã
eternamentes hunanos, da necessidade de pa_
Orões objetivos e de convenções coercitivas,
da emancipação do indivíduo, da exclusão de
toda e qualquer autoridade extrínseca, o des
respeito desenfreado por todas as barreiras
e proibições é e continua a ser o princípio
vital da arte moderna. por nuito que o artis
ta dos nossos tempos reconhreça, ccxn entusias
mo, a autoridade de escolas, grupos, movimeñ
tos e professe fé nos seus conpanhej_rrrs de
armas, tão depressa comece a pintar ou a es_
crever, fica sendo, e sente_se, só el_e. A ar
te moderna e a e:<pressão do ser hr-:rnano soli]tário, do indivíduo que se sente diferente,
trágica ou feliznente diferente dos seus com
parùreincs'r. ( IZ z Bo3_4)
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E ' para enceffar esta parte do primeiro capítulo, tão pre

nhe de justificativas romãnticas com relação à existência dos

contos populares, sê jurgou conveniente apresentar a imbricada

questao da arte e da educaçao estetica, na otica de alguns lumi

Itindivi síve tnares da geração dos Grimm. Hauser menciona uma

unidaderr ocorrida por ocasi-ao de espontanea adesao, de escrito-

res alemaes, em defesa de uma obra de Goethe (wirnelm Meister ).

Foi uma adesao em torno da arte que conseguiu ligar tanto os

como trtodo o período da cul-'rmovimentos clâssico e românticot',

tura alemã que vai do rsturm und Drang' por diante". (12 z 776)

O evidente carater nacionalista da I'indivisível

unidaderr vai implicar d educação estética como fundamento para

uma concepçao de vida mais equilibrada e saudavel;

rrA arte é a grande e>çeriência de que todos
partilham em ccxnum, e não só conro objeto de
stæremo gozo intetectual_, não só conro o úni-
co caminl'ro praticâvel que resta para atingir
a perfeiçä pessoal, mas tardcém corno instru-
mento pelo uso do qual a hu-nanidade virâ a
reconquistar a sua inocência perdida e a en-
trar na posse sinmltânea da natureza e da
cul-tura" . (12 -. 776)

E Hauser tambêm menciona SchiIler, quando este

se refere à educação estética:

"é a única salvação contra o mal recorùrecido
por Rousseâr-trrr (tZ : IZO)
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3. O MOI{MIürO ESTÉTICO D.AS RECOT,XXAS IDE IrEOFIIÍ) BR.AGA

ttAté a mais abstn:sa alegoria, a pastoral
mais irreù, ã mais exorbitante farsa, consg
guem, quando devidamente at'ssrltadas, dizer-
nos algo sobre a sociedade de wna épocatt.
(20)

O momento estético, no qual teófilo Braga se in-

sere' acontece em meio a uma nova guinada histórica da humanida

de. E, embora a literatura, como as artes em geral, nem sempre

apresente, mgcanicamente e de imediato, âs injunções histórico-

f:-rosóficas e as mudanças tecnológicas de um dado período, de-

ve-se admitir t'que a situação social parece determi-nar a possi-

bilidade de certos varores esteticos, mas não os próprios varo-

resrr (20' : 132). rncÌusive a riteratura pode antecipar, devido

ao caráter flexível da ficcionalidade r rlrr valor ,novo ou mudan-

ças inesperadas. Foi uma êpoca em que estavam em voga as ideias

de Augusto Comte (fZgg-fgSZ) e os outros pensadores contemporâ_

neos a e1e, tais como: proudhon (reog-r865), Darwin (rgog-rBg2),

Taine (reee-r893), Karr Marx (rerB-1883) e Engers (rezo-ra95).

Estes homens foram, eír suas âreas respectivas, os princì_pais di

vulgadores de peculiares maneiras de ver o homem, a sua razào

de estar no mundo e de como se definiram as suas novas condi-

ções de vida. E, com reração à estética, convencionou-se denomi

nar essa época de Realista

Entretanto, é impossíveI mencionar Marx e Engels

sem reportar ao surgimento das novas classes sociais e suas con
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e ao pro-

o material indispensáve1 para as

dentro desta linha de pensamento eu€,

dições de existência, mais precisamente a burguesia

letariado, pois forneceram

mais preocupada com a realidade objetiva, desprezou o subjeti-

vismo e o ldealismo da fase anterior.

A propósito do que se afirmou antes, este perío-

do estetico que segue ao do Romantismo, teve a sua consolidação

garantida por condiçoes historicas que ja haviam começado a

emergir, dê manelra gradativa, desde o Renascimento e que culmi

naram, mais tarde' com o efetÍvo desenvolvi-mento das ciências;

agora sob a forma de tecnologia.s a serviço do homem. Ou seja,

verificou-se um crescimento acelerado da indústria propiciado

pelas novas forças produtivas tecnologia, capital dlsponível

e mao de obra. Tals mudanças desencadearam um intenso crescimen

to dos centros urbanos e. o surgimento do espínito cosmopolita_.

i' o período identificado como a era da Revolução Industrial que

teve o seu início, de forma mais acentuada, na rnglaterra, ten-

do se disseminado, em seguida, por outros países da Europa oci-
dental.

As novas técnicas de impressão e a invenção de

mâquinas mais eficientes para o fabrico do paper acarretaram o

aparecimento de periód1cos e sua ampra difusão, arém, evidente-

mente, da publicação de um número muito maior de obras literá-
rias. Eça de Queiroz percebe esse acontecimento, âo definir o

período como o ,século escrevi-nhadorr ( ro z 273) . sobre este

aspecto, J,B. priestrey, autor de A Literatura e o Homem ociden!.
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tal, evoca a opiniao de P.L. Ralph;

I'A ascensão Oa indústria moderna nmdou ccxn-
pletamente o quadrre. Ao mesmo tenpo que esti
mulava o crescimento da população, forneciã
os meios para sua integração. Urbanização,
facilidade de conn:nicação e de disseminaçä
do material de leitura a baixo preço torna-
ram possivel, pelo menos, atingir un nivela-
mento entre os membnrs de r¡na grande conn ni_-
dade. 0 papel da imprensa na realização des-
ta situação poderia ser dificilnrente exagera
do. A arte de imprimir corn tipos móveis tor-
nara-se conlrecida na Europa desde o século
XV; porém nmito mais significativo pelos
seus efeitos sobre a sociedade ern geral foi
a descoberta das rotativas mecânicas no sécu
Io XIX, jr.u-rtamente ccxn a maquinaria de fabri
cação de papel. Agora, t¡na volunosa produçä-
de livros, periódicos e jornais foi posta ao
alcance de trabalhadores manuais e inflltrrcu-
se pelas áreas rur'ais. A mecanização Aa in-
dústria, de par com a produção em massa da
inprensa, criou o arnbiente para a apficaçä
itimitada da tese democråtica. . .r'
( rs: rzs)

Este mesmo estudioso, priestley, conclui que es_

se fol um período prorír:.co em literatura, com nomes de muito

mérito, principalmente na prosa

tudo, nao se sobressai, entre as

queza artística.

de ficçao, mas euê, apesar de

outras épocas, €ffi termos de ri

O seu estudo percorre cinco séculos, eu€ abran-

gem do Renascimento ao período entre guerras e, para esta fase

em que ere situa os rearistas e naturaristas produtores de

montanhras de livros sobre a maquina de imprimÍr dá o títuto
de f f A, Teia Partida'. A razäo de tar denominação estâ no fato de

que a epoca produziu literatura em tar quantidade, devido ao ro
a:



1o contínuo de papel, que a transformou em rvasta reder!, a qual,

de tanto esticar-se nas mais variadas direções, acabou por rom_

per-se. Assim, com essa metáfora, ere tece uma crítica aos pre_

juízos causadosr €tì primeiro lugar, pêla massificação da rÍtera
tura, e, em segundo rugar, pera ênfase de ser ela um documento

social em detrimento de sua intrínseca qualidade de arte. Neste

sentido' a conclusão dos pesqulsadores da teoria Iite râria, René

ÏIel1ek e Austin warren, define bem o aspecto das atitudes so_

ciais em relação ao valor artístico:

cia da puìclicação de
e Rimbaud ainda estâ

40

Lr di drun far:nel

rrExiste grande literatura que pouca ou ne_
nhr-¡na relevãncia sociaL tem; a literatura so
cial é apenas tma espécie da literatura ã
não e o núcleo da teoria da lÍteratura a
menos_que se seja da opinião de que a 1itera
tura é primordialmente r¡na ilimiteão" da \ri-
da, tal qr-ral esta é, e da vida social em par
ticular. Mas a literatura não á nenhwn suUs_
tituto da sociologla ou Oa potítica. Tem jus
tificação e objectivo específicos,'. (eO:fãZ)

Para Priestley, o rolo contínuo de papel assume

rerevante função histórica, haja vista que ere sftua o ano des_

ta invenção tB6T - como marco de um novo tipo de visão predo-

minando sobre a literatura, l-ocalizando na França os eventos

mais lmportantes em torno da referida data;

rrNa França, durante o ano de 1867, Baude_
laire era trazj_do de Bn:xelas, onde vivera
durante anos, para morrer em paris Flar-ù'ert
l-abutava na sua LrÉducation Sentimentale
ZoIa ptrlclicava Ttrerese Raouin:

-,

Verl-aine e
ainda o autor de un volume de juventude,
Mallarmé ainda se acha a sete anos de distân

(i

na escola. Este mes¡no
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ano viu a chegada de Furnaça de Turgenev e es
tâ encaixado entre " ptr¡fi.ução Oe Crinre ã
Castigo e O ldiota, de Dostoiewsl<i e em

plena metade da Guerra e Paz de Tolstoi
(fe0S-09). Na Alemanha a colheita é fraca, e
Nietzsche precisara de outros cinco anos;
mas da Noruega, neste megno ano, vem Peer
GVnt, o nerói deste fim do século XIX".-
(ts : tr6)

A data de 1-867, mencionada por Priestley, colnc I

de, em Portugal, com a publicaçao da primeira obra de Teofilo

Braga - Cancioneiro e Romanceiro geral portuguez na trilha das

recolhas dos irmaos Grimm. Teixeira'Bastos coloca-a como obra

inaugural dos rrestudos sociaisrr em razão,do critérlo de organi-

zaçã,o cÍentífica e da ttmão castail do artista compilador. Adorfo

coetho só iria pubricar seu pri-meiro vorume contos populares

Portugueses em 1879. E, no ano seguinte, 1BBO, tanto Consi-

911eri Pedroso quanto Leite r de Vasconcellos começarn a contri-

buir, com material da tradição orar, €ffi revistas e períódicos

nacionais e estrangeiros. (Oe : 1OO-1Oj_)

Após estas considerações

tóricas, sociais e estéticas do final do

rão abordadas as influências específicas

ga se nutriu.

sobre as condiçoes his-

século XIX, e que se-

das quais Teofilo Bra-

O próprio teófilo Braga se assume como seguidor

das idéias de comte, êffi comentário que antecede as recolhas,

objeto deste estudo;

"A concepção de Augusto Comte sobre a s.Jcces
são dos periodos rellgiosos da humanidade,
corneçando pelo'fetichisnor, elevando-se ao rpo

1j
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lytheisrno' e depois ao rmonotheisnor, tendo a
vantagem de coordenar a evolução do espirito
partindo das noções concretas para as idóias
abstractas, coadjurra inmensamente a achar o
nexo entre as creações ideaes, nas inteira-
mente sdcjectivas dos Contosrt. (O¿ : xx)

E mais adiante, ño citado comentario, ele afirma

a sua preocupaçao cientifica em classificar

col-ha, baseado na Lei dos três Estados (*) de Comte; inclusive

escolhe para intitula-los a denominaçao de I'Contos Mythicos do

SoI, da Aurora e da Noiterr. ( 04 : 01)

"A única classificação racional dos contos é
a que se fl:nda nos themas tradicionaes deri-
vados dos t¡pos mythicos, (... ) para reali-
zar este trabalho é preciso conhecer a suc-
cessão dos estados mentais da hr-¡-na¡ridade
(oo ) , as capacidades das raças, . . .,r
(OS : xlvi)

Teixeira Bastos, entusía.snado biografo de Teofi Io

Braga, tambem al-ude a esta influencia do criador da Sociologia,

entre outras:

(*) ¡. Lei dos Três Estados significa que rrtodas as ciências e o espírito hu
mano comoum todo desenvolvem-se através de três fases distintas: a teJ
J-ógica, a metafísica e a positiva. rtNa teológica o homem e><plica a natu
reza mediante a crença em deuses e espíritos; na metafísica coloca ã
concreto no lugar do abstrato e a argwnentaçä no lugar da razão, extin
güindo o estado teológico; na positiva subordina a imaginaçäo e a 

""gu-mentação à observação". (rr : x-xi)
("") teófilo Braga, em seus cornentários sobre a novelística popular, identi-

fica os seus Oqilhæ e$ntnfaos & SolL, da Anmor.a. e rr{ã lNoite com a classi-
ficação de lÞSftfre antrcpcmortrüúcos - Contos: do Sol, da Aurora e da Noi
te; do Céu, das Nuvens e das Estrelas; dos Dias e dos Crepúsculo= -, os
quais perfazem, com os Cotrxtos antrcpqlattúcos - npopéias - o item II,do
esquema de \rlor, sobre Concepções Pol-iteístas. (O4 : xlvii)

os contos de sua re
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ItA actividade scientÍfica do eminente escrip
tor, principiando a exercitar-se no estudo
rtas tradições naclonaes e da poesia popular,
desdobrpu-se successivamente na consideração
dos varios elementos da revolução occiden-
taI, analysando e aconparrhrando a sua evolu-
ção, sob cada um dos aspectos, na historia
da Civilização portugueza. Á medida que avan

çava, nas suas investigações historicas, ia
alargando e aperfeiçoando o plano dos seus
trabalhos, cuja q¡stematisação só se conrpLe-
tou depois de abandonar de todo a orientação
metaphisica da cultura universitaria pelo co
nhecjmento da q¡ntese philosophica de Augus-
to Comte'r. (O2 : 9O)

Este autor de Teofilo Braga e A sua Obra (1882),

aponta, no prólogo, optras influências:

rrA par dteste contorno geral de r¡n labor de
trinta annos, póde-se tanbém accentuar as di
versas correntes doutrinarias a que o seu es
pirito obedeceu prrccurando a orientação nor-
¡¡al , corneçando pela influencia de Vico (¿e
que the ficou a pred.ilecção pelos factos da
Ethrrogenia), recebendo de Hegel a cønprehen-
são dos phenornenos estheticos (e essa exage-
rada importancia que ligou por algurn tempo
ao tgermli,wt ) , ê assimilando em una crise
de renovação mental a s¡rnthese positiva de
Augusto Cornte, onde foi encontrar bem defini
das as relações theoricas drestes tres emi-
nentes pensadoresrr. (OZ : viii)

Como foi visto, o clima que envolveu as artes do

período, principalmente a literatura, teve a dominãncia de filo

sofias materialistas. O proprio nome a designar este e spec í fi co

momento estético remete à iOéia de real, verdadeiro, isto 'e, às

evidências da rearidade observáver. o termo Ree'lli-smo foi adota-

do apos a publicaçao de um vol-ume de ensaios, sobne a nova dou-

trina, de Jules de Champfleury Le Realisme , €rì 1-857. Este es-
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tudioso francês, admirador de Balzac (fZgg-fB5O) divulgou e va-
lorlzou os enfoques que o autor da comédia Hum ana dava, êÍr seus
proprios romances' dos retratos da sociedade contemporânea fran
cesa: os costumes burgueses, as rearidades vurgares da existên_
eia de protagonistas que encarnam as paixões humanas em sua pre
nitude e suas ambigüidades.

A origem etimorógica do termo está no ratim nõs,

r€t; cois (fO : 665) que, associado ao sufixo ismo, conota as

idéias de seita' crença ou escora. Deste modo é um vocâbur_o bas

tante abrangente e eüe, por uma circunstãncia especiaJ_, já abor
iada' passa a denominar um estiro de época riterário.

Como se está aqui a determinar um específico pe_

ríodo da literatura como rÌee-tis,ba e, portanto, mais do que os

anteriores, preocupado com o real, em oposição à :_maginação, âo

a ponderação, agora distancia
sentimento, é importante observar

da no tempo (n964), de Antonio cânaioo e José Aderaldo casterro:

'rA designação Oe Realismo, dada a esse movi_
mento, é inadequada, pois o realisno ocorr€
em todos os tempos ccmo um dos póIos da cria
ção titerária, sendo a tendêncf; p;;;*_
duzir nas obras os traços observados no mun_
do real, - seja nas coisas, seja nas pessoas
e nos sentinentos. Outrr¡ pófo é a fantasia,isto é, a tendência para inventar um ru:ndo
novo, diferente e nmitas vezes oposto àsleis do rnundo reaL. Os autores e as modas literárias oscifam incessantemente 

";tre---al*bos, e 6 da sua cornbinação mais-ou menos va_riada que se faz a literatura'r.
(os : 1j-5-1j-6 )

a

Por isso, outro fato digno de menção é que mui_
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tos escritores classificados derrrealistasrto foram em fase pos

terior a uma fase romãntica, daí não se poder determinar com

exatidao datas, nomes, estilo das obras como especificamente

deste ou daquere movimento estético. se isto ocorre, é por mera

questao didatica. E sobre a dificuldade de precisão, João pache

co muito apropriadamente denomina o início do Rearismo, no Bra_

sir, como trProcura de Rumos, e assim discorre, também em 1964:

"Período de transição, contém em seu seio
traços que o encadeiam ao passado e feições
que o prrcjetam pa_ra o futuro. Se a idéia era
nova, se a inteligência se regia por novos
princípios, nnritas vezes a sensibilidade,
mais lenta no trabalho de assimilação, ainda
se manifestava pelos padrões antigos'r.(tq: zz)

Deste modo, sê o Romantismo era voltado ao passa

¿o rreróico ou ao futuro idealizado, o Rearismo prima pera con-

temporaneidade e busca retratar - e este verbo define bem as

idéias materiaristas e cientificistas da época homens e murheres

comuns, €m atividades também comuns. Esta tendência, quando não

manteve, o equití¡rio necessário com a Arte, peras anátises ex_

cessivamente críticas, deterministas e/ou doutrinárias, tornou

as obras literárias pouco expressivas, em termos artísticos, ûo

citado momento estético.

some-se a este risco de desequitíurio outras ca

racteristicas, bastante ortodoxas, importantes do estilo real,is
ta; a negação do transcendente, do subjetivismo e a conseqüente

circunstâncias exteriores, do determini_smo bio_valorização das
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logico, social e cosmico.

Outras i laçoes características advêm da visão or
ganica da sociedade; a riteratura deve ser produto de uma cons_

truçao racional, logica e nao simplesmente expressão. Em razã,o

deste fato 'e que os personagens realistas são tipos concretos,

vivos e estao subordinados a um determinismo que exprica ,cien-

tificamente" seus comportamentos, por mais bizarros que se pos_

saJn apresentar.

com referência às mensagens veiculadas por tais
obras, é evidente

IucÌdas, quase sem

que as concepçoes materialistas aparecem trans

elementos criativos, podendo, à" vezes, fa_

zer com que as referidas obras perca'n em capacidade de

invenção. rnclusive as questões transcendentais também

dadas como fatos psico-sociais atrelados às reis do

do mesmo modo que as manifestações materiais.

ficção e

Ressalte-se aqui que a consagração oficial do

ReaIismo,

fluência

ainda sem a sua vertente naturallsta ("), teve a in_

direta de Gustave Fl_aubert (fgZf_lggO) com a sua obra
polêmica na época, Madame Bov (resz).

(") o Naturalisrno, citado nmitas vezes como o Reallsrno levado ao extremo,reduz o hornem a Lm rcasor científico que deve ser verificado e registrado objetivamente' com imparcialidade. Assim como o Real-isno, t"¡ril- ;;origlna da Frariça, na esteira dos vinte rÐmances de Bnile ;;la (rg¿o _
1902) que cornpõem os Rougon Macquart (razf_fgg3). gsta obra intenta explicar a históri" ."t'Ë:-"ociar oe .*a rr,íriå oã-5]ñ; 

-";;ã";;
sob a influência das leis da heredltariedade, das l-eis da natureza e dodeterminismo histórico. Visto à oistância, essa corrente estética reve-
l-a tma falha primordial ao despre zar o inconsciente do indivíduo e a
sua inexplicåvel energia en'rpenl^rada em vencer os obstâcuros, quer sejarnexteriores, quer sejam internos.

sao abor

un]-verso,
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Ainda sobre o Realismo e suas principais caracte

rísticas, o que falta assinalar é que também ocorreu uma preocu

pação revolucionária, com atitudes bastante críticas e atê pofê

mÍcas, na ansia de conquistar o território dominado pelos român

ticos.

Foi o que sucedeu em Portugal, onde feófi_Io Bra-

ga (re¿g-r924) e Antero de Quental (teaz-t891) protagonizaram,

junto a outros intelectuais, o lado rebelde da euesüão coi_mbnã

e das conferências do oesíno Lishonense. As datas são LB65 e

tB77 ' respectivamente. A atmosfera que respiravaJn era de decla-

rada guerra, pois o lado oposto, o dos românticos riderados por

Castilho (fgOO-f875), estava empedernido contra o ,testrangeiris

mo de coimbrarr. Locarizavam-se em Lisboa e de râ, desfechavam

seus ataques aos rrnovos de coimbratt, principarmente castirho,

nos Iivros que prefaciava.

O primeiro veículo das críticas de

Castilho foi um posfácio 1 865 de uma novela passional em

versos, Poema da Mocidade, de Pinheiro Chagas. Este era um de

seus pupilos e foi seu apadrinhado rtcomo candidato mais idôneon

a cadej-ra de Literaturas Modernas no Curso Superior de Letras.

(rg : 84L) Acontece que a esta mesma vaga concorria teór:_ro Bra

gã, eue, ironicamente, fora criticado na própria carta em que

castirho the agradecia o envio de suas obras vi_são dos Tempos e

lgnpestades sonoras (rgo¿). Eram 'poemas vibrantes de novos in-

teresses espirituais e humanÍtáriosrr, Dâ concepção de Ernâni

cidade. (oz z 225)
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A influência de castilho no seu meio literário,
como representante da riteratura oficial e no caso, como romãn_

tico das primeiras horas, tivera o mérito de também

rr. . . preocrpar-se ccxn o probtema fundamental
que mobilizara a energia dos primeiros Rornân
ticos, que era a substituição de t¡na cultr:rã
clérico-feudal por uma cultura liberal_ e lai
cart. (19 : egs)

Em virtude desses valores, por e1e incorporados,

arem de seu poder de influência e bom rel-acionamento com as ar-
tas esferas administrativas, ê que castirho tornou_se o ,,padri_

nho of'Í-cia-[rr de escritores iniciantes. Mas, na visão do rebelde

e jovem Antero de Quental, o que Castilho realizou de fato foi
rra escol-a do el-ogio mûüuo',, portanto estufadas de "acad.emismo e

formal-ismo vazlotr; o que contribuía para neutral izar a raudácia

rearista'. ( rg :g40) naí se exprica o acontecido com o ofereci-
mento de teófito e a subseqüente crítica.

Tanto Antero quanto teófito não erarn merecedores

da generarizada crítica, disparada por castilho, aos estudantes

da rrescora de coimbrar; conheci_dos pero pedantismo e pero exi_
bicionismo' Ambos estavam bem intencionados e erarn muito sérios
no que propunham; o ' riberalismo e o progressismor como mei-o de

combater o provinci-anismo da sociedade portuguesa da época, re_

fratária às inovações de quarquer espécie. Essa situação de oposi

cão significa a cuftura refletindo, de certo modo, a estagnação

de Portugar, em reração a outras nações européias mais adianta-
das, no que foi percebido por ilcerta nova 'i-nteJli-getrùtsia,il, ou
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seja, aqueres que estavam ao par das novidades, do que aconte-

cia no exterior e que formavam a rjuventude acadêmica de coim-

bratr. ( fg : 837)

Por isso eue, depois do ataque frontal de Casti-

tho, no ja citado posfacio de Pinheiro Chagas, advem o revide

de Antero; sob a forma de um forheto, que se tornaria o mais

famoso de todos, intitulado Bom sens<¡ e Bom Gosrùo, declara a

sua opinião crítica contra a dependência dos escritores mais jo

vens a poesia dos romanticos;

rr... apontava a gravidade da mlssão dos poe-
tas na epoca de grandes transformações em
curso, a necessidade de eles serem os arautos
das grandes ideias da actualidade, e metia a
ridículo a futilida,Ce, a Ínsignificância da
poesia de Castilho,'. (fg : g¿f)

Entretanto, vale lembrar a reparaçao feita por

apêndice do folheto .4,
Antero, sobre a obra de Castilho em um

Di-gni-da.de da.s lLetra-s e llitena"tunas ofíci-eis (1885), cujo tema

era a reivindicâçao de uma literatura mllitante. E no ano de

1-886, Teofllo lança o seu folheto Tleoa¡racies lLitenání**, num

gesto de solidariedade a Antero.

Os ataques continuaram; no mesmo ano, Camilo sai

a defender Castilho no folheto Vaidades Innítantes e ]tnritades.

Desse modo o duero riterário prosseguiria ate o tempo determi-

nar o que fica de joio e de trigo. No entanto ocorreu um fato

inesperado: Antero, deixando-se tralr pera sua veia romântica,

convida para um duel_o a espada Ramalho Ortigao, professor de
l.?
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esgrÍma nao teve o

Eça de Queiroz e futuro coraborador deste grande rearista portu
guês. rsto aconteceu porque Ramarho ortigão, embora tÍvesse se

mantido imparciar desde o início da contenda, não perdoou a An_

tero a falta de ética pelas alusões feitas a cegueira e velhice
de castirho. o folheto que açu1ou Antero, por tê-ro chamado de

covarde, denominou-se 
^A, ILitena.tuna. de Hoje.

Como o duelo real, proposto por um defensor das

ideias realistas, nao deu certo - apenas Ramalho Ortigão ferira_

i-nteressante observar eu€, se concretamente a

desenl-ace pretendido, o efeito moral também

se levemente -, e

manteve o mesmo nível de empate da polêmica.

À semelhança do duelo epistolar/romântico entre
Jacob Grimm e Arnim,o duelo real /rearista não trouxe a vitória
definitiva e conclusiva para um dos rados em 1itígio. pode_se

cogitar que foi por una questão oa prevalência do espírito riberar
e do exercício do livre pensar, conquistados no advento da Revo_

lução Francesa, e que vinham sendo experì-mentados na busca da con-

vivência saud-âver e democrática dos opostos. Arém do fato de

que os temas em discussão poesia espontãnea x poesia artísti-
câ' ou mesmo romantÍsmo x realismo säo questões oialéticas, por

tanto ambivalentes.

Neste ponto da explanação da situação do Realis_
mo em portugar, é razoável inferir que, .o tempo em que as

idéias forjadoras de uma estética rearista estava em tenso pro_

cesso de aclimatação, tanto Antero, quanto teóri_to erarn possui_

dores da mesma arma romântica de castirho e seguldores. o que
.;l
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os diferenciava erarn as fontes de onde se nutriram; mas o empe_

nho em fortalecer a literatura nacionar era o mesmo. observe-

se;

t'A conscj-ência Oa geração de 70 desperta den
tro desse condicionalisno e no seu despertar
tem un papel decisivo a visão da Eurrrpa mais
arli antada, sobre a qual os moços de Coinrbra
fixam àvldamente os o1hos. Anten¡, Eça, Teó-
filo e outros deixaram-nos largos depoimen_
tos sobre aS suas leituras, sobre os aconte_
cimentos eurÐpeus, a que assistiram de longe
rnas apaixonadamente. Tirante Oliveira Mar_
tins e poucos mais, parecem nä Oar conta
das circunstâncias nacionais que os condicio
navam. Toda a sua atençä era atraída pefã
Europa que lhes chegava, corno diz Eça, aos
pacotes de lirrncs, pelo caminho de ferro.rl
( rg : agz)

Outro importante fator, a diferenciar as duas

facções, fol que a geração de 70 era composta basicamente de jo
vens estudantes, portanto numa idade em que predomina o desejo

de contestar os valores estabelecidos, principalmente quando es

ses valores refletem uma sociedade estagnada, anacrônica. Entre

tanto, âs suas visões de mundo, por serem vor_tadas para o exte_

rior e para as vanguardas, 'essenciarmente, eram parciais. Reve_

favam pouco solo aos pés. O

Castilho; pela sabedoria da

tica introspecção, o tíOer

a alma do povo português e

TaI como Tirésias, Castilho

caso oposto ocorria com o grupo de

idade avançada e pela sua caracterís

os aconselhava maior reflexão sobre

sobre as peculiaridades nacionais.

tros dotados de plena visão,

enxergou mais longe dos que os ou_

porque em seu exercício de intros-
-l pecçao absorvia com mais acuidade as minudências da rearidade
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E isso se depreende do tipo de influência que

circunstante.

exerceu nas Letras

posteros. E nao foi

pensar, analisando

portuguesas, entre os de seu tempo

um homem avesso a mudanças, como

tão somente a euestão Coimbrã. Nos

anos de 1850, êfrì preno clima de decepções quanto ao

da Regeneração, identificada com o decadente segundo

francês, castilho capta no ar os tons das mudanças. É

C OS SCUS

se poderia

últimos

desempenho

rmperLo

quando sur

AS

gem o romance, o poema romanceado e o drama de tese social. A

e1e nao passarajn despercebidas as novas correntes, donde procu_

ra agregar, em torno de si, os taÌentos sensíveis a essas inova

çoes Mendes Leal, Rebelo da sirva, camÍlo caster-o Branco, Er-

nesto Biester, Tomas Ribelro e pinheiro Chagas, entre outros _;

rr. . . 'prefaciando-lhes as obras, apadrlnhran_
do-os, doutrinando-os com seus preceitos de
moderação e, sobretudo, de clareza e vernacu
lidade.,' (fg : 753)

Por tudo o que se apresentou, de forma geral, so

bre as participações de castirho nas retras portuguesa,s, e de

se deduzir que ele vivenciou e propiciou o desenvolvimento - mes

mo quando se tornava oposição de uma parte significativa da

evoluçao do Romantismo e sua tensa transição para um Real_ismo

muito específico.

Daí, poder-se afirmar que a euestão Coi-mhnã e

conferências do ce.sino r,isbor"rense se constituíram em marco his
torico para a Historiografia da Literatura portuguesa,-aJ em razao
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de dois fatos muito craros: primeiro, as imposições do Rearis_

ffio, que apesar das resistências, já se esboçavam na rógica da

evorução literária; em segundo, a agitação própria da mocidade

intelectual da coimbra daqueres anos esquentados peras utopias
materi aI i stas .

4 ^A, MORAL XSüGÊ]N{JA, E A TRÁGNAA ]LOGNC^A, DO DESRNO NNGÊ]ÀüNNO

rrA moral- nasceu da religiä, nisto que os
atos obrigatórios foram inicÍal_mente san_
cionados na prÐporçä em que se acharam pro_
cedentes na noção do sagrado'r.

JEAN PIAGET

trO rpensarnento míticot nasceu corno una cìas

prirneiras manifestações daquilo que seria
mais tarrle o rpensamento religiosor. Isto é,
a consciência do hornem em face de t¡n princí_
pio Sr-perior Absoluto que o elçlica e justi_
ficarr.

NELLY NOVAES COELHO

Jolles apresenta o Conto popular dotado de uma

característica deveras instigante: o juJ-gamento morar. Antes de

se proceder à reflexão crítica deste tema centrar, é preciso de

finir os termos; por morar entende-se ,,o conjunto de regras de

conduta consideradas como válioas, quer de modo absoruto para
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qualquer tempo ou lugar, quer para o grupo ou pessoa determina_

dar'. (1o : 994) .lurgamento significa formar juízo crítico,
avariar, apreciar; este tema rembra outro: ética, cuja defini-

cão rernete ao rrestudo dos juízos de apreciação que se referem à

conduta humana suscetíver de qualificação do ponto de vista do

bem e do mal, seja relativamente a determinada sociedade, seja
de modo absolutoil. (fO : 5g1)

Ê, sabido que o juJ_gamento moral ou a anáIise da

diversidade dos jurgamentos morais sempre perturbou o ser huma_

ño' no seu percurso evolutlvo, desde a primitiva conversa comu_

nitária ao redor da foguelra pre-histórica ate os dias atuais.
Evidentemente que a forma simples da narrativa, aqui tratada co

mo conto, deixa transparecer essa preocupação, de modo a inci_
tar a abordagem anaríti-ca deste estudioso alemão, em 1g3o.

Assim é que ele menciona a moral Inaive, (o),res
sal-vando que o seu I'juJ-gamento de etica ingênua é de ordem afe-
tiva'r, pois não é estético, nem utilitarista, nem hedonista,

a]ém de ser exterior à religião. Aliás, uma reafirmação oa níti
da influência romãntica, peJ-a própria negação de certos cânones

cl-ássicos, tais como o doce e útil, arém do ero com a religião.
Em razao desta concepçao estetica, o seu julgamento é um julga_

mento puramente etico, quer dizer:

(*) o termo francês rr¡aïtrrsrr significa ingênuo, simples, inocente, portantorrl-a moral-e nalvetr refere-se a uma moral- ingênua. Hâ no .r.rão, " vocábu
l-otrnaiver" qyu foi adotado por Schiller em sues teorizações sobre a trã
gáoi-a e o trfuico, ao menciànar a existência ãã;=t;l;ã";;;- ,,;;;
DÍchtung,'. (fS : eOO)lf
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tr... poderemos dizer que existe no Conto una
forrna em que o acontecimento e o curso rlas
coisas obedecem a uma or.dem tal que satisfa_
zem conpletamente as exigêncÍas da rnoral in_
genua e que, portanto, serão rbonsr e t jr:s_
tosr segr-ndo nosso juízo senti_mental absolu_
torr. (fS : ZOO)

Desta forma, constata_se que o Conto constrói
u¡na realidade moral própria, diferente da noral, ou morais exis
tentes no universo rear, onde o acontecimento se manifesta de

maneira contrâria exÍgencias da moral ingênua. E eis aqui a

disposição mental Contor ou seja, uma expectativa favorável
a que ocorra, DO Universo real r , umâ ordem ideal Lzad.a como me_

l-hof e mais justa, da mesma forma que ocorre no unÍverso das

narrativas populares.

Outro traço romântico, que aparece nesta ordem

idealizad,a, 'e a busca do equitíbrio que oscila entre a virtude

punldor âo mesmo tempo em que almeja o

epítogo eufórico. É uma ordem deseJosa de um finEt fel_iz conse_

das tensões, das forças em luta, rro reen_

perdido. Há sempre a busca do equitíUrio

guido pela

das forças, dos méritos, dad punições.

A disposição mental especlfica do conto baseia_

critário específico de um

um grupo humano, com razoâ_

se num criterio moral, ou seja, num

sistema de costumes e de valores de

ver nível de civirização e uma determinada consciência da

AS

do

prerniadaeomalfeito

contro do

superaçao

equi t í¡rio

razao
de estar no mundo. pode-se definir, também, como um impuJ_so na_

tural de expricação da origem das coisas, do mecanismo das
!,1
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an

tor
nassem ferizes e assim permanecessem. rsto porque se procura

responder ja citadas provocações de JoIres resumidas na per-

rrCorno devem as coisas acontecer no rrniver_
so?'r (13 : 1-99)

Esta indagação de Jorres aci.onou em Marisa Borto

lussi (rggs) uma análise de conto infantil, percorrendo a forma

rrreraria e aprofundando-a numa perspectiva cognitiva. cogni_

ção 'e aqui entendida como o processo de construção do conheci-

mento, ou seja' a capacidade e os estímulos necessários para ad

quirir conhecimentos. para esta autora, a perspectÍva cognitiva
comprementa o conto jorliano e abre a possibilidade com a per_

gunta: o rrconto Ínfantil se define peras mesmas características
que o conto popular?r' (Og : B)

A partir daí, ela afirma que:

rrTanto para JoIIes ccxno para los Grinm, ca_
da forma nace de r-rna particular visión cog_
noscitiva del nn_ndo que determina Ia for_
ma". (*) (O3 : 9)

E desta constatação, era indaga de que manei_ra se distinguem

as duas visoes relativas a cada forma contÍsta. A resposta vem

em unissomo, com Jol"tres ao fundo:

(") rrranto para Jolles ccxno para os Grinm, cada forma nasce de una particu-Ìar visão cognitiva do rm¡rdo que determina a formar. (os : 9) (Traoução
nossa)

AS

gunta:

it
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rrE¡r el cuento popular, explica Jolles, predo
mina Ia visión espontånea e ingenua propiã
de Ia rmorale naiver. por rmorale naiver en-
tiende aquelta disposición mental que se in-
clina hacia el juicio moral, penc un juÍcio
T"f , y ahí está ta c1ave, _euê no tiene na-
da {ue ver con el concepto ético del bien y
del mal corno principios absolutos, sino que
condena 1a injustÍcia y se cçnplace em la
sanción y castigo del ofensor y en la recorn-
pensa de la víctima. La satisfacción del
cuento popular, rconter, explica JoIIes, re
side no en Ia 'éthique de lragissementr, es
decir, en Ia conducta moral del personaje,
sino en rl'éthique de I'ávénementt, o la re-
conpensa de la víctima." (O3 : 9)(")

O depoimento de Jolles, sobre esse específico

efeito do conto, principalmente ,certa satisfação, que esta for
ma narrativa é capaz de proporcionar, arém de explicar a razã.o,

a motivação que denota esse resultado, esclarece:

tfAs personagens e a.s aventuras do Conto não
nos pr.opiciam, pois, a impressão de serem
verdadeiramente morais; mas é inegávet que
nos proporcionam certa satisfacão (...) Por-
que satisfazem, ao mesÍìo tenpo, o nosso pen_
dor para o maravilhoso e o nosso afiìor ao na_
tural e ao ver.dadeirrc mas, sobretudo, poryue
as coisas se passam nessas histórias como
gostaríarnos que acontecessem no univer€o, co
mo rdeveriamr aconteceril. (Crifo nosso)
(rs : rga)

(x) tt¡¡o conto popular (...) predonina a visão espontânea e ingênua própria
da rmoral-e naiver . Por tmora.l-e nalver se entende aquela OisposlçL men-tal q:e se incrina em direção ao juízo moral_, mas r.:rn juízo 

".""r, e aíestá a chave, eue não tem nada a ver ccxn o conceit. éii"o oo' üãå ; il,
mal- como princípios absorutos, senão quando condena a injustiça e sesatisfaz na sanção e castigo do virão e na recompensa da iítir". A sa-tisfação do conto popular, rconter, e>prica Jortes, reside não na ,éthi
:y: 9" lragissementr quer dizer, a conduta moral_ do pensonagem, mas .rãrethique de rrévénement, ou a reconpensa oa vítima,,. (og : õ) (t""otrcão
nossa)
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A sensaçao' o sentlmento que advém ao término da

apreensao deste tipo de conteúdo narrativo ê que

tt... o nosso sentimento de justiça foi per_
turbado por um estado de coisas ou por inci_
dentes, e que t¡na outra série de incidentes
e um acontecimento de natureza peculiar sa_
tisfizeram em seguida esse sentimento, vol__
tando tudo ao eqrrÍlíbrio". (13 : j_gg)

É necessárlo abrir um espaço aqui para explicar
uma característica bastante subjetiva e afetiva: o desejo ingê_

nuo.

As coisas se passam nas narrativas populares, co

mo se deseja que elas sejam na realidade concreta, não corno elas

são efetivamente. E isto porque há, em argum lugar do espírito
humano' a, compursão a uma vontade determinada, a qual_ e baseada

em um sistema de vaLores dirigido por uma consiência morar uni_
versal. Esta consciência morar universar como que pressupõe um

instinto bäsico de preservação do patrimônio ético, através do

qual se busca a distinção do Bem e do Ma1, de uma maneira sim-
pl-es, sgrn elaborações racionais complexas, sem atentar para a

reratividade e, dado seu caráter objetivo, prÍmando pelo mani_
7que l_ smo .

A ideia de uma consciência moral universar, mui-
tas vezes subjacente a outras que porventura possarn ocorrer, se

assemelha a um banco de dados, comum à memória de todos os se-
res humanos ' mas que só afroram em condições externas e inter-
nas específicas. Arém disso, obedece a uma rógica de caráter

?
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equi I i

uma es-

atávico, não empírico, dando sempre a impressão de antecipação,

de prenúncio. Donde poder-se-ia definir este raciocínio de: ló-

gica do desejo ingênuo.

Deste modo, se conclui que a lógica do desejo in

gênuo está respaldada em um sistema de valores euê, se não coin

cide com o universo da realÍdade concreta, Dâ grande maioria

das vezes, concide com a virtualidade desta mesma realidade con

creta; como a utopia desejada de um universo possível. naí por-

que ser aguardado como prestes a acontecer.

O interessante 'e que embora esta situação idea1,

viabirizadora de ótimas condições de vida a determinado grupo

de pessoas equilÍbradas e ferizes, não se realiza, mas mantém o

desejo, a esperança de que se rearj-ze, de arguma forma em argum

dia. Há sempre a expectativa de eu€, em algum }ugar do futuro,

aquela ordem ingênua e frustrante, se estabereça como a predomi

nante e nao como a facultativa.

Entretanto, ño caso de ocorrer o contrário do

que deseja a moral ingênua, ño prano do sensíver, tem-se a tra-

géoia. o sentido do trägico advém de uma disposição mentar em

que de uma situação de equití¡rio eufórica, passa-se por uma

questão problemática, cuja solução final, Dâ retomada do

euforia. Daí se dizer que êbrio anterior, não mantém a

trutura de tragédia.

E, por tragédia, entende-se toda a narrativa dra

matica, eß prosa ou em verso, eüe finaliza com acontecimentos

fatais, Ísto e, acontecimentos capazes de infundir piedade e ter
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ror. Por muito tempo a tragedia teve uma intençao moralizadora

explicita.

Na definição

]-mportancra dada a catarse,

c1ássica aristotéIica, percebe-se a

entre outras características, como

o momento em que os receptores experimentam o horror þu a 1ásti

ma do que acontece na açao da narrativa, na ação trágica contem

o infortúnio do(s) ne-plada. E com a finalidade de, 'rvivendorl

"ói(s) apnender a distanciá-ro, ou simpl-esmente conseguir a\í-

vio de suas proprias tensoes, mesmo que seja so naquela ocasiãö

de apreensao do conteúdo da narratlva. Ei-Ia, pois:

"É, pois, a tragédia imitação de una acção
de caracter elevado, conrpleta e de certa ex-
tensão, em ì-inguagem ornamentada e ccxn as vá
rl_as especies de ornamentos distribuidas
pelas diversas partes [Oo Orama], [imitação
que se efectua] não por narativa, mas me-
diante actores, e que, suscitando o terrcr e
a piedade, tem por efeito a purlficação des-
sas emoções". (or : 11O)

Alguns est.udiosos da tragédia atentam, particu-

larmente ' para a mencionada "acção de caráter elevador que suge

riria ser a ação da feição sária,

te de indivíduos notáveis de uma

alem de ser proveniente somen

dada sociedade, o eüe, por con

seqüência, levaria à concrusão de que o homem comum, não-notá-

ve], nao teria estofo para protagonizar ações trágicas. Esse

conceito, de base cÌassica, manteve-se ate o seculo XVII, so-

frendo, ño seculo xvrrr, uffi redimensionamento, pera emergência

de um novo tipo de homem, ori-ginârio da revolução industrial-, clfe

mereceu das manifestações artísticas um novo tratamento. Em ra-1¡
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zao disso, ha a valorizaçao do homem comum, euê começa a apare-

cer nas obras romanti-cas, chegando a ser convocado a pqpeis mais

centrais, inclusive como heroi que sai do povo e vence os pode-

rosos.

Na concepção jolliana, o tragico acontece quando

predomina o universo da moral do universo rrrear,, que 'e contrá-

rio a moralidade lngenua;

"O trágico acontece (...) quando o que
ser não pode ser ou quando o que não
ser deve serrt. (i-3 : 20O)

deve
pode

Desta forma se estabelece o universo trágico, no

ponto de vista da moral ingênua, e se revela numa atitude defen

siva a um universo que se deseja arterar para suprir as exigên-

cias da própria morar ingênua. caso contrário, da visão de unj.-

verso tragico, do mesmo ponto de vista da moral ingênua, surge

a negaçao do conto, orf seja, o anti-conto, o quar teve uma evo-

ruçao diferente do conto jorriano, pertencente à Forma simples.

o que significa que tem mais a ver com as Formas Artísticas; pe

1o seu carâter de atuarizaçáo, þodendo ser, hoje reconhecido co

mo conto tragico, mas nao como aqui se aceita o Conto provenien

te das narrativas populares. Concluindo sobre o anti-conto ou con

to tragico, ter-se-ia a rruniverso ingenuamente imoral, do trfoicort.

A forma do conto jolliano cria o tragico e, ao

mesmo tempo, o elimina, quando seleciona, via de regra, certos

Íncidentes que contrariarn o que se entende por acontecimento

justo. Por exemplo:
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tt. . . tm rrvoço recebe rnenos em herança que

seus irmãos, é menor ou mais tolo qre os que

o cercam; crianças são abandonadas por seLrs

pais ou maltratados por wna madrasta; o noi-
vo é separado de sua verdadeira noiva; ho-
mens ficam sujeitos a espíritos malfazejos,
são forçados a executar tarefas sobre-hi¡na-
nas, sofrem perseguição e têm de fugir; eis
outras tantas injustiças que são invariavel-
mente abolidas no decurso dos acontecimentos
e cujo desfecho satisfaz nosso sentimento de

acontecimento justo't. (fS : ZOf)

Todo ato doloso eue, por conseguinte cause pie-

dade, aflição ou terror, é apresentado no Conto apenas para Ser

progressivamente eliminado e fechar a narrativa com um efeito

de alíviô e satisfação. Inclusive o auge da imoralidade ingê-

nua, que e a morte, sofre um processo de atenuaçao, sendo subli

mada, quando nao simplesmente Ígnorada.

Quando se adentra o universo do Conto, âs regras

determinantes sao as da moral ingenua. A, aboliçao de uma reali-

dade, tida por imoral-, desdobra-se nas seguintes conseqüências:

primeiramente itexplica o maravi-]hosorr, tornando o acontec j-mento

Itnaturalrr e esperado como rotineiro, e não como um efeito notá-

vel, exclusivo (no ponto de vista do universo real). De origem

Iatina, o qualificativo trmaravilhosorr (") significa coisas ad-

mlráveis ( "mirabilia" ) e, na concepçao de Nelly Novaes Coelho

(x) Segr¡ndo Anatol Rosenfeld, Schiller estava trproft-rndamente convencido da
destinação moraf do hornem, ligada à tiUerOaOe e dignidade de sua essên-
cia espiritual [ " ] envida esforços sempre renovados para definir, de

r¡n modo cada vez mais exato, o sentido e o efeito da arte, do belo, do

stùlinre e do trfoico, para um ser cuja missão mais elevada é ser teste-
munhra da liberdade moral- m¡n nn-mdo determinado por leis da naturezarr.
(rz : g)
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referem-se aos:

"... fenômenos que não obedecem às leis na
turais que nos r€gem. No início dos tempos ormaravilhosor foi a fonte misteriosa e privi
legiada de onde nasceu a Literatura. Desse
maravilhoso nasceram personagens que possuem
poderes sobrenaturais; deslocam-se, contrari
ando as leis da gravidade; sofrem nretarnorfo_
ses contínuas; defrontam-se com as forças do
Bem e do Ma1, personificadas; sofrem profe_
cias que se cunprem; são beneficiadas com mi
lagres; assistem a fen&nenos que desafiam À
leis da lógica, etc.,' (OB : 85)

Portanto, é desta forma que se instaura a morali

dade ingênua, predominando sob¡'e a imoraridade da rearidade. ca

so contrario, essa Forma simples, que 'e o conto, torna_se inÇoe

rente e imcompreensíver sem a ambientação do maravirhoso. E o

que acontece 6 QUe, imbuído desse sentido maravilhoso, como fa-
to natural, ter-se-á como fato causador de admiração pera sur_

presa' justamente o que se real-iza de acordo com a lógica da

realidade concreta.

Neste ponto é ¡om trazer à ¡aila o pensamento es

tético-fiIosófico de Schifr-er sobre a trageoia e a essência do

tragico; preocupaçao

mas independente de

VC-SC:

tambem partilhada por Schelling e Hegel,

vinculação a alguma forma estêtica; obser_

rrVislunbramos através da força da vontade,
em meio das imposições férreas dos inpulsos
e paixões, em meio da trama labirínticà da
história e da intriga política, a presença
de un reino espiritual transcendente, assim
ccxnc a possibilidade da reconciliação de am_
bas as esferes. Neste embate terrível entre
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a lirrre vontade e a determinação natural não
se recorrìendam nmito os heróis nmito virtuo-
sos. Se forem demasiado nobres, a virtude se
ra apenas deles, sera meramente pessoal, ñão
particÍparemos del-a. Por isso, longe de prrr-
var qualquer coisa, chega até a ht¡nil-har-
nos, a nós que scxnos apenas fracos mortais.
Contudo, ccxno seres ht¡nanos, participamos
virtualmente da rcapacidade' do conportamen-
to heróico. Percebendo na potência do herói
a nÐssa própria, sentimos acrescida e estinn:
Iada a nossa força espiritual. É, portantol
pela imaginada possibilidade de una vontade
absolutarnente lirrre - não pelo exercício ne-
cessariamente virtuoso dela - que a ação des
sa vontade agrada nosso gosto estético".
(re : 9-1o)(criro nosso)

Outro aspecto interessante, detectado por

questao da rrvontade absolutamente Iivrerr,

em que a conduta do personagem se pauta pe-

Schil1er, é sobre a
Ino caso especifico

Io erro, ou seja, pela lnfraçao

re ai o exercicio da capacidade

MaI, o condenävel, no plano do

do

do

que se entende por Bem. Ocor

ser humano de praticar o

imaginario, sem tornar-se efeti-

vamente um infrator ou virão. É a sua liberdade terríveI,

sive a sua virtuar capacidade para o Bem, pois uma única inver-

são de direção, do Mar para o Bem, J-evarj-a o virão a investir

no Bem toda a força de vontade que gasta no Mal. É por isso que

um crimi-noso, possuidor de uma força de vontade "terrivel", tor

na-se aos orhos humanos, I'esteticamente mais relevante do que o

virtuoso apenas med,íocre". (fA : 1o)

A conclusao de Rosenfeld, comentando Schiller,

se faz necessaria:

inc Iu

s
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"A tragédia, portanto, longe de nroral-izar e
dar lições de virtude, proporciona ao espec-
tador a possibilidade de experimenta_r, Iivre
rnente, lucidamente, o cerne da sua existên]
cia moral-, em todos os seLts conflitos, em to
das as suas virtual_idades negativas e positi
vas". (18 : 10)

o denominador comum entre o pensamento de schil-
ler, medida por Rosenferd e o pensaJnento de Jorres 'e eue, do

primeiro, tambem se percebe que detectou a existência de uma or
dem universal idearizada nos mesmos mordes da ordem desejada pe

la moral ingênua;

'tA tragédia apresenta a vontade hunana no
seu desafio as forças do universo e da histó
ria, mostra o hornem sofrendor trâs resistindã
ao sofrimento graças à sua dignidade sublfune
e indestrutível. Assim, Ieva o espectador a
entrever a possibilidade, pof remota que se_ja, de r¡n úttimo sentido, d.e urna ordem r:ni_
versal transcendente e de t¡na harnronia abso_
luta em qle é superado o abi_srno entre os mun
dos da necessidade natural_ e da tiberdade mo
ral, entre o dever e as inclinações dos fun_-
pulsos". (fg : 10)

E, em nome da harmonia absoluta, da utopia ante_

riormente mencionada, s€ contrapõe o Bero e o sublime, sendo que:

I'O Belo nos mostra o ideal absoluto dessa
harmonia, em que instinto e dever, nahrreza
e espírito, desde ¡á parecem coincidir (na
bela aparência); já o Subhme, que se mani_
festa antes de tudo na tragéOia, rnostra o ho
mem no rn¡ldo empirlco das tensõu"ìãGT
tagonismos, l-utando para afirmar a l-iberda_
de, fazendo apenas entrever a harnronia abso_
lutan. (Crifo nosso)(tB : j-j_)

Novamente é mencionada a ordem universal e suas

.i

s
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relações com a tragédia:

I'tragédia (... ) expressä, em última anari-
se, de r-rna profunda fá na ordem universal,
além e acima de todos os conflitos e antino-
mias_. O trfuico apresenta o hornem naquela si
tuação-fimite em que, ser natural que é, cñ
pncva contudo a sua destinação espirituall
Mesno sucr¡nbindo, testenn_:nha a unidade supre
ma do universo'. (fg : l_j.)

Como foi explanado atê aqui , a respeito da pri
meira propriedade do Conto o julgamento moral - ¡ seu universo

pecuriar, sua estrutura de propor e, ao .mesmo tempo.o abor_ir o

tragico, os sentimentos envorvidos nessa equação, só fica far_
tando abordar a segunda propriedade do conto. É o que se farâ a

segui r.

A ambientaçao do maravilhoso também se refere à

indeterminação da identidade do personagem, de seu momento his_

torico, da locarizaçäo geogrâfica da ação. euando ocorre alguma

aproximaçao com arguma marca da Histéria, o maravirhoso perde

seu brilho e seu poder de atração.

Em razao disso

distanterr , de local i-zaçáo de

no Conto, o país eum "país

precisao, e o tempo do fa-

'e que

difíci I

to acontecido ê mencionado como rrha muito e muito tempo atrasrr.

Tambem atuam da mesma forma os contos de Fadas ou contos de En_

cantamento, ou contos maravirhosos, assim denominados a partir
da França e da Inglaterra.

Outra caracteristica, considerada, ê a re-

û

a ser

lativa aos gestos verbais. Em todas as Formas simpres, Jorles
teve a preocupação de distinguir os respectivos gestos verbais.
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Assim sendo, o Conto detem gestos verbaÍs impregnados do trági
co e da justÍça (esta que resolve a injustiça da moraridade in_

gênua). E, na concepção jorriana, gestos verbais sÍgnificam
Itunidades de acontecimentos que a ringuagem apreendeur,, ou ,uni

dades preenchidast', ou, ainda, u*ê acepção da palavra motivo

que define 'ro fato que gera outro fato'. (rs : 46) No caso es-
pecifico do conto, Jorres reraciona, a titulo de exempro:

rrNesse sentido, a injustiça tem por fórnn:Ia:
'Sê tolo, veste-te de andrajosr; o trágico:
rSepara m¡na noite escura un monte dos cere_
ais mais diversos, faz wna viagem sem fim,
cornbate r-rn monstrrcr ; e a justiça rreceber
r¡n tesor:ro, esposaf- r-rn príncipe,".
(ts : zu)

Neste momento, em que se estâ a finalízar o pre_

sente assunto, referente às idéias de Jorles sobre o conto, cum

pre assinarar a distinção, feita por Marisa Bortorussi entre

conto popular e conto literário, apoiada na clássica discussão

sobre elaboração e cr:-açao espontanea. Eis, pois:

'ICONTO POPULAR'' ''CONTO LITERÁRIO''

- sucessão de episódios

- episodios subordinados ao
personagem

- visão maravilhosa, reaJ-idade
reduzida à moral- ingênua

- resolve problemas, conflitos

- sitrrado em outro tempo, espaço

- carâter inrpessoal- da linguagem

- um acontecimento único

- um acontecimento mais importante
que o personagem

- atitude realista, intenção de
captar o mornento insótito

- interrr¡ga, delinea prrrblema,
conflitos

- enraizado na realidade donarador

- caráter pessoal, individual da
Iinguagem (O¿ : i.i_)(")

tj (") rradução nossa.
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a me-

da poe

Em face da distinção acima se pode remeter à

i¿éia ¡á mencionada, das Formas simples, euê não são considera_

das verdadeiras obras de arte rÍterária, mas que fazem parte da

arte.

E, de todos esses itens acima rel-acionados, o

que deve ser ressaltado, porque se liga à Ídéia basilar do Con-

to popurar, 'e a capacidade que el-e tem de permitir sn¡cessivas

reconstruçoes, sem que se perca a sua essência de conto oriundo

da oralidade- portanto, aquere tipo de histórias que o povo gos

ta de contar, 'tsempre parecido e sempre diferente, de cada vez

mudando um pouquinhoil.

5- AONÜC]UUSõES

Neste primeiro capítulo se intentou demonstrar o

caminho percorrido .pela Forma Simples do Conto, tendo como nor-
te os estudos de Jortes. E isto porque se compartir-ha com ere

da preocupação de trazer à tona uma parte das produções artí st i
cas' numa etapa em que essas produções ainda não chegaram

recer a atenção da estirística, dâ retórica e nem mesmo

tica, embora o mereça,n. Daí o exemplo concreto de Formas Sim-

+

ples.

Privllegia-se, assim, o traço da oralidade carac
terístico desse tipo de produção, que á tão anônima quanto core

tiva' Também se resgata, para a posteridade, essa forma de arte
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popurar que ' embora tenha visado originalmente ao mundo dos

adurtos, pela inevitávet influência da revor-ução culturar de de

terminados grupos humanos, transformou_se em

crianças.
literatura para

rmpor:tante frisar o pioneirismo dos irmãos Grimm

função moderar de suas recorhas. Arém de, evidentemente,ea
AS

compilaçoes terem permitido devassar a visão de mundo, o momen_

to estético e a filosofia de vida que caracteri zararr- aquele de_

terminado período.

Do mesmo modo se justifica a inserção do momento

estético das recolhas de teóriro Braga, €Ír seqüência ao dos ir_
maos Grimm. Estes the serviram de parâmetro para suas próprias
recolhas, embora, em termos de Ínfluência estética, reóriro, por

força de cÍrcunstâncias históricc-firosóficas especíricas, de_

monstre adesão aos ideais do rear_i_smo. Mas, subjacente a essa
influência rearista, s€ vÍsrumbra um denominador comum aos ir_
mãos Grimm: o mesmo idear romãntico de organi zar e consolidar a

cultura de seus respectivos povos.

A incrusão de Marisa Bortolussi foi providenciar
porque areja, com sua preocupação cognì_tiva, os rumos trilhados
pera narrativa popurar, desde os Grimm até Jolles.

E, dentro do mais elevado e poético sentido de

esclarecimento, (ou Aufkl-ärung) fica, a títuto de reflexão para
a próxima parte ' a seguinte frase de Jolres: r,euando o sol se

revanta e o seu poder mágico se manifesta, o caos torna-se um

cosmott.{



a 70

Im

REF-ERfuAIAS tsNtsLIOGRÁF^NA^S DO CAPÍTINIÆ T

01 . ARISTÓTELES. poética. (traO. Eudoro de Souza). Lisboa,
prensa Nacionaf _ Casa da Moeda, 1g8g. 816p.

02. BASTOS, Teixeira. Theóphi Io Braga e a Sua Obra Porto, Lu
gan & Genelioux, IBg2. 426p.

03. BORTOLUSSI, MarÍsa. AnatisÍs T eorico de I Cuento Infanti I .
Madrid, Alhambra, 1gBS. 1-5Op.

6

o4

07. CIDADE,

tura.

BRAGA, Teófito.
to, Magalhães &

CARPEAUX, Otto Maria.
Cultrix, Roteiro das

Contos Tradi c ionae sdo Povo Portu z. Por
Moniz, s.d., 18g3. ZZ4p.

05. cÂnoroo' Antonio & .ASTELLO, José Aderaldo. presenÇa
teratura BrasileÍra do Romantismo ao Simbolismo
rev. sao pauro, Difusão ruropéia do Livro. r-968.
2v.

o6

da Li
3a. ed.

359p.

Ernâni.

2a. ed.

A Litera tur a Atemã. São Paulo Sp.

1-964. 299p.Grandes Literaturas.

o Conceito de Poesia como Expressão da Cul
Coimbra, Arménio Amado. Coleção Studium.

1957.

OB . COEI,HO , Ne lì_y Novaes . A Li tera tura fnfantil.

Holanda. Novo Dicionár io da

Auguste Comte.

Historia Te o-ria - enátÍse. S.P. Quiron, Brasilia, INL. 1981. 418p.
09. CUNHA, Antonio Geraldo. DicionárÍo Etimo]óeico Nova Fron-

teira da Lingua p o rtuguesa . Ia.ed. Rio de Janeiro, NovaFronteira. 1982. 839p.

10. FERREIRA, Aurélio Buarque de
Lingua portuguesa. 1a.ed. Rj.o de Ja,neiro, Nova Fronteira,
1975. 1499p.

11_. GIANOTTI, José Arthur.
SADORES. Za.ed. São AbriI Cultural.

( ser. ¡

Paulo,
Col .

l_983.

OS PEN

318p.
û



12. HAUSER, Arnold. Historia Social da Literatura e da Artes.
São Paul o , Cul trix . 1_ 976 . 320p .

7t

Formas Simples. Sao Paulo, Cultrix . L976.

0 Realismo. 3a.ed. Sao Paulo, Cultrix.

13.

L4.

JOLLF:S, André.

32Op.

PACHECO, Joao.

s/d.2O6p.

1-5. PRIESTLEY, JoL:n Boynton. A Literatura e o Homem Ocidental .

Rio de Janeiro, Acadêmica. 1968. 444p.

16. QUEIROZ, Eça.

Editores.
Notas Contemporaneas. Porto, LeIlo & Irmao

1951 . 536p. vol.XVI.

1-7. ROSENFELD, Anatol. Autores pré-Romãnticos Alemães. são pau

Io. Herder, Fensamento Estêtico. 1965 . 129p.

18. Teoria da Tragedia. Sao Paulo, Herder, Pensa-
mento Estético.

19. SARAIVA, Antonio

ra Portuguesa.

1,964.

Historia da Literatu
Ltda. 1l- 22p .

Rene & IIIARREN, Austin. Teoria da Literatura. Li s-
Publicações Europa-América Ltda. 1962 . 3TZp.

Jose &

5a. ed.

132p.

LOPE:S, Óscar.

Porto, Ed.

20. I¡/ELLEK,

boa.

s



72

CAPNTINI"o TN

A UTüI\¿ERS.AN"TDA]DE T'EMATTCA,

11. AS MARCAS DA, ORAI"IIDA]DE

As cinqüenta e sete narrativas da secção f, par-

te intituladas I'contos mythicos da Aurora, do sol e da Noi-

te", de teórito Braga, caracteriza:n-se como contos popura.res

oriundos da. oralidade por várias marcas específicas. Uma deIas,

a mais genérica, j'a tratada no capítulo anterior, estaberece a

reraça-o com os contos de fadas compirados pelos irmãos Grimm.

As outras marcas referem-se especificamente à estruturação for-

mal da narrativa.

Uma dessas marcas 'e o modo de começa-n. Na maio-

ria das vezes há um enunciado contendo a apresentação dos perso

nagens e da situaçao euê, pera comprexidade crescente, detonará

o(s) conffito(s) futuro(s). E no conflito se encontra o motivo

centrar da propria narrativa, ou seja, o motivo em torno do queJ

serao criadas expecta_tivas, a exigirem, em seu termino, um de_

terminado tipo de solução. É interessante notar que muitas ve_

zes, sem grande esforço, pocie-se prever a. evolução total de uma

I
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narrativa popular, pois, em se tratando dessas formas conheci-

das, faz parte do jogo adivinhar,

alguns finais prováveis, qual será

tiva específica.

por alusao ou analogia, entre

o definido para aquela narra

Sobre o modo de comneça_r, serão apresentadas a se

guir as evidências, em citações da amostragem, de nove narrati-
vas selecionadas (*) estas transcritas textualmente segundo o

original, no Anexo.

1e rrEra Lrn rei que tinhra trez filhos. Um dia disse:
- Pois, filhos, vão correr o nn-:ndo, e aquelle
que trouxer a nmlher mais formosa e que harie fi_
car ccxn o reino.r' (ACara de tsoi _ (Og : O1))

2e rrEra Lrna vez uma pobre vitrva, que tinhra só una
filha que nunca sahia da sua beira, outras rapa_
rlgas da visinhrança forarn-lhe pedir, euê na ves_
pera de S. João deixasse ir a sua filha corn ella
para se banharem no rj_o." (O S¡rrão _ (OS : O7))

3e rrum homem rico tinhra tres filhas, e costurnava ir
passar o verä corn ellas para o campo; ao voltar
para a côrte ficou a filha mals vel_ha, que era
nn-lito esperta, encarregada de amanjar a baga_
gem." (e Saia de Hsr$"rllrraq - (OS : Og))

4e I'Uma nmlher tinhra trez filhas, foi com duas para
o trabalho, e ficou em ca,sa a mais nova para tra
tar da cornida.'r (.A Sarrdtuùfuüra. - (OS : 36))

(") o critério de seleção será assurrto do item a seguir.
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5s rrEra t¡na vez um hornem viuvo e tinha una fi-
tha, mandaya-a â escola de una mestra que a
tratava nmito bem e lhe dava sopirrhas de mel. il
(O Sæøt¡¡*¡o & SeüÍm - (OS : a5 ) )

6s rrUm homem e a sua nmlher tinham dois
mas não tinhram que lhes dar a corner;
(c*el-l-os @ ûEo - (og : 5j_))

fil-hos,

7e rtHavia t¡n hornem nmito rico, que era viuvo e ti
nha una fi']ha rnuito formosa chamada Linda Bran
ca; tinha ella nmita pena de ser tão bonita,
porque todos a queriam." (ll,i¡da. Brarca _ (Og:Ag)

Bs rrHavia uma rapariga, que morava com sua avó, e
esta a mandou vender trez vintens de l-inhas.rr
(Os Sete E¡lca¡iüaar¡s (O3 : Bg))

9e rtUm pae tlnhra trez filhos, que foram pelo nn-rr_
do correr sua ventura; ...t¡ (TÌeq;¡nrrâ CdæÍ_ra -(os : 12o) )

Como se pôOe constatar, no modo de aoneçan es_

ta.s nove narrativas predominam: primeiro, o verbo sern _ três ve

zes em torno da forma conheclda do rEra uma vezr; segund.o, o

verbo haver - duas vezes -; as demais iniciam diretamente com a

nominação de um dos personagens, geralmente a figura materna e/

ou figura paterna, ou alguma pessoa afetivamente equivalente. O

verbo 'ùer aparece em oito das nove narrativasr posposto à apre-

sentaçao do persona_gem que tem ascendência sobre o(s) jovem(ns).

Esses dois verbos sao considerados os mais comuns da Abertura
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dos contos popurares, dado o seu ,sentido existencial" (02:26).

Note-se que tanto haver quanto ser aparentam-se peJ_a sinomínia.

Dai concruir-se que os nove exemplos apresentados refletem, pe-

1o tipo de Abertura, a sua condição inequívoca de conto oriundo

da tradição oral popular. O clima de nfaz de contail, de ficçao

hlpoconís-

preté ri to

desses verbos permite aproximâ-1os da denominação de

ticos, dada por Castilho, pois revelam o emprego do

lmperfeito, rtenquanto expressivo

tempo presente. É pelo contexto

populares que se justifica essa

da fantasiarr representando o

do tempo mítico das narrativas

classificação, tal qual a combi

naçao de uma brincadeira entre crianças: 'Eu era. o mocinho e vo

ce o bandido,' (castrLHo : L37 ). (*)

Uma segunda marca, tao importante quanto o nmodo

{Ie c@meça-r, e o modo de acahar, âpe sar de sua variação ser maior

do que o seu contraponto a Abertura.

Podem ocorrer fechos poetÍaos ttE assim acabou-

SE a historia, quem quiser que conte outra' -, como também os

mais recorrentes que sao os finais em prosa. Jose Carlos LeaI

OS distingue sob duas rrnaturezasrr o f'eaho interno:

rr... aquele que deriva do decorrer natural-
da narativa, sem qual-quer tipo de acésci
mo: ...', (12 : 28)

e o f'eaho estermo:

rr. . . aquele que e coJocado coÍìo acréscimo
ao flm natural- da namativa no qual_ o na-rra

(") c¡srrlHo, Atal-iba Teixeira de. ,,A sintaxe do verbo e os Tempos do Pas-
o

+ sado.'i In: Artigo. Sao panlo, ALFA (9)1O5-j-53. 1966.



76

dor intervém de modo a aconselhar os seus
ot¡vintes (nrotivação OiOático-apelativa) ou
a se incluir no relato, reforçando o aspec_
to maravilhoso do contoil. (tZ : 28)

observe-se a transcrição dos finais das narrati-

t'... e a que chamava¡n cara de boi é que veiu as:r a rainha, poryue o rei vel_ho entregou a co
nca ao filho." (A Cara e tsoÍ-)(O3 : 04)

vas da amostragem;

1 e Conto
Fecho Interno

2e Conto
Fecho Interno

3e Conto
Fecho Interno

4e. Conto
Fecho Interno

5e Conto
Fecho Interno

6s Conto
Fecho Interno

"... que o povo lhe obrigou a lamber,
dr ali levado pa_ra a cadeia, e a menina
casa de sua mãe." (0 ftÃTão)(o3 : 49)

sendo
para a

"A rainNra foi condenrrada, e o pagem sentenciado
á morte, € â cosinhelra em paga foi feita dama
da nova rainha.',(4, se;a Oe n".o.¡"¡ifme*) (OS : 1,1,-1"2)

'rO encantamento quebrrru-se pela constancia ccm
que a rapariga tinhra soffrido todos os tratos
e o principe casou corn el_la por agradecido.r
(e Sarolrtü¡ru)(G : 38)

t'O principe levou-a logo comsigo, e â madrasta
deu-l-he tal raiva, eüe se botou da janeJ_la
abaixo e morr€u arrebentada.'r
(O Sæatinùìo è Sehm) (OZ ; 47)

rrA menina contou tudo ao rei, que lhe pergun_
tou o que queria que se fizesse da velha.
- Quero que da pel_Ie se faça un tambor, e dos
ossos una cadeirinLra para eu me assentar.rl
(cøellos @ @eÐ) (os : ss)

e

+
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7g Conto/Fecho
Interno-Exter-
no-poético trlinda Branca contou o motivo de tudo aquillo,

e trez dias duraram as festas do casamento.

tQuem o disse esta aqui
Quem o quer saber vâ tâ
Sapatirrhros de manteiga
Escorregam mas nä cahem.rtr
(r.¡-rda kffiaa.) (og : es)

Bs Conto
Fecho Interno ffElle assim fez, e nunca mals achou difficulda

des; dlzendo-lhe a esposa:
- Aqui me tens, porque já soubeste fal_1ar.
E os sete principes desencantaram-se.rl
(Os Sete ffirca¡þa'ns) (Og : gf )

9e Conto
Fecho Interno I'Se nao fosse a cacheira, de que o pae fez es_

carneo, os outrÐs thesourr¡s ficariam perdidos
para sempre." (llÞsan'da. CdæÍra) (OS : f ZZ)

Através dos modos de acat¡a:n anarisados, hâ a pos

sibllidade de se afirmar que predominou o f.eaho intermo nas

nove narrativas sendo que uma delas ê que apresenta aÌém do

fecho i-ntenno, o fecho extenno e o poótíao. No caso do conto

¡e 37 , aqui ordenado como 7e;

rrQuem o disse está aqul
Quem o quer saber vá râ
Sapatirrhros de manteiga
Escorregam mas não cahem.rr
(o3 : Bs)

c

t
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o narrador se inclui no relato como a manter a'atmosfera mági_

co-maravilhosa' (tz : 4g), e 
"Jn-rr,,r" a brincadeira, i-ncrusive

convocando à venÍdícídade no universo da 1ógica da morar ingê_

nua. É' interessante' observar o caråter de veícuro r-rógicoe, por
tanto, desafiador, conferida aos 'rsapatinhos de manteiga,, que
trescorregam mas não cahemrr, numa crara alusão ao mundo da fanta
sia, do faz-de-conta, em que a impossibilidade não é menosprezada.

E, a título de colaboração do que aqui se con_

crui sobre os fechos encontrados na compiração de reórito Bra_

Eà' e oportuno registrar a pesquisa de José Carlos ,Le.al. Este
autor de A Natureza do Conto Popular relaciona outros finais de

"histórias portuguesas, os mais conhecidos e tradicionais,, a

partir do compilador português:

"Teófilo Braga cornpendiou os finais de histó
rias portuguesas, os mais corùrecidos e tradi-
cionais:

- rrQuem o disse está aqui
Quem o quiser saben vá lá...t'

- rrA certidä está em Tonäel_a
Quem quiser vâ Iá por ela.rl

- rrEsta é a minha história acabada
Mlnhia boca cheia de marmelada...r,

- "Está a minlra boca dita
E a tua boca estâ cheia de fi¡ryica...,,

- rrE depois? Morreram as vacas e
ficara¡n os bois. . .rr

- rrQuem o disse está aqui
O que ¡á fá vai, tá val."

- rrSapatinhro de marrteiga
Escorrega mas não cai.n

- trEntrÐu por uma porta...n

- trManda El-rei meu senhor
que me conte outra.,' (1,2 : 3j_ )

+
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Neste ponto da descrição das narrativas, por uma

amostragem de nove contos, e, tendo já analisado duas importan_

tes marcas da oralidade modo de começa.r e nnodo de acaba_r

resta anarisar uma terceira, de igual relevância, que'e a lin-

guagem.

Quando à linguagem, no ponto de vista da cons

trução das frases, períodos e parâgrafos, percebe_se a predomi_

nancia da parataxe e da ordem direta. A parataxe 6 um recurso

bastante usado na lingua-gem oral porque permite uma fala mais

fluente, mais dinãmica e de compreensão mais fácil para o ouvin

te. As narrativas popurares, eu€ se perpetuaram graças à força

da transmissão oral , apresentam, d.e forma nítioa, esta marca da

oralidade.

Sem se fazer uma estatística rigorosa, mas atra-
ves de uma leitura atenta e crítica, pôde-se registrar a preva_

]ência de constnuções paratáticas, na maioria dos casos assindé

ticas ou ligaCas pela conjunção e

". . . que chegou ao m_u\f, da casa, bateu na païe
de e disse: r' (O3 : 01)

"... chegou-se á parede, bateu e repetiu a.s pa_
lavras:rr (O3 : 02)

rrA trança desceu pela janella abaixo, e o ra_
paz subiu.r' (OS :O2)

¿1

{!
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rrA rairùta velha tirrhra nn:ita pena do fi1ho,
Iembrrcu-se de fazer demorar a cerremonia,rr
(os : 03)

e

t'... e vendo os brincos em cima de uma pedra,
pegou nrelles e deitou-os para dentrrc do sur_
rão." (O3 : 07)

frApoquentada corn aquella desgraça, escondeu a
rnenina, e logo que anoiteceu foi deital_a na
tapada reaf; pôz-Ihe t¡na almofada para recos-
ta¡ a cabeça e cobriu-a ccxn r¡na ma¡lta...rl
(og : 09)

rrCorreram todas as casas e a ninguem servia o
sapatinho." (O3 : 47)

r.rO pequeno acordou a :_rmãsirrha, contou-Ihe tu_
do e botaram a fUglr de casa." (O3 : 51)

Quanto à ordem direta, o que 'e concr-udente 'e que

na estruturação do período e das orações, os elementos estão

dlstribuídos consoante a fórmula: S + V + O (ou C), isto é, srr¡_

jeÍto, venbo e ohjeto ou comp]Lemenüo e o período organiza_se li
nearmente, sem a presença de orações intercal_adas. Tal procedi_

mento a preferência pela ordem direta - empresta ao dircurso

a dinamicidade e a l-eveza de recepção, sem obrigar a grande es_

forço de atenção, o qual seria necessário nas construções em or
dem indireta, oLì em orações intercaladas.

A construção do período e das orações em ordem¿t
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di re ta sao recursos bastante adequados à linguagem orar, uma

vez QUê, na ocorrencia de construçoes onde predominem inversões
(anástrofes, sínquises), exige-se um trabalho mental mais elabo

rado, portanto mais apropriado à linguagem escrita. pois deste

modo hâ a possibilidade de contínuas consultas ao texto, rro ca_

so de dúvida ou incompreensão

Os exemplos são abundantes, mas podem ser assim

ilustrados:

rrO pequeno acordou a irmãsinna, contou_Ihe tudo
e botaram a fugir de casa." (op cit)

rr... o pae fez-Ihe a vontade
(03 : 83)

rrHavia una rapariga, que morava corn sua avó,
esta mandou vender trez vintens de linhaé.r'
(op.cit)

e

Apos ter descrito e demonstrado as marcas da ora

ridade, numa amostragem significativa da compiração de teórito
Braga, sera apresentado o crÍtério utilizado na sereção da refe
rlda amostragem.

2 A SE]L,EçÃO NMfiÁNNCA, COIMO ARIItÉRNCI IDE AMOSTTRAGMqI

4 Quem adentra o universo das narrativas popul_a_
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res' depois de uma certa experlência significatÍva de recepção

e compreensao da.s mesmas, adquire a prática, a habiridade de

usufruir gozo das antecipa.ções mentais sobre o seu objeto de

prazer' acrescida da satisfação final de ter assegurado que a

ordem do universo, no interior das citadas narrativas, permane_

ce inalterada. constata-se, deste modo, eue as regras no jogo

sao fixas; mudam apenas cenário, personagens, ações e assuntos.

Os temas são mais restritos e impl_icam a problemâtica da exis_
tência humana e seus

Dai se

rativas populares r unì

conflitos básicos.

poder afirmar que subjaz, em todas as naî

fundo comum; uma estrutura_ que ê perrnanen

te em oposição ao revestimento, essencialmente mutáveI, isto é,
caracterizado pera possibilidade illmitada de se diversificar.

E, por se constatar a identificação de uma es_

trutura invariáve1 denominador comum entre os contos popula_

res ou contos da tradição orar, é que não se procederá à anári_
se da totalidade das cinqüenta e

por teófiJ_o Braga. Desta maneira sef ec j_onou-se, segundo um cri_
terio especifico, um numero reduzido, porém expressivo. Expres_

sivo no sentido de representar a totaridade de mais de cinqüen
ta narrativas, a títuto de comprovação de uma hlpótese.

Houve, entretanto, o objetivo de selecionar so_

mente as narrativas de teóri10 Braga_ que evoca'n os temas já con

sagrados pelos denominados rrcontos d.e fadas,, de conteúdo míti_
co - provenientes do fundo inconsclente,-da humanidade veicula
dos a partir dos irmãos Grimm, no vasto campo das literaturas

sete narrativas compi ladas

d|
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ocidentais, ressaltadas aí as de língua portuguesa.

Entre as cinqüenta e sete narrativas pôde obser

var-se eu€, apesar dos titulos bastante típicos e regionais e

dos assuntos matizados de cores e costumes locais, com aparente

originalidade, e flagrante a universalidade temâtica. por con-

seqüênc ía 'e inevitável- a evocação de Cinderelas-Borralheiras,

Rapunzeis, BeIas Adormecidas, Jooes e Marias, Capinha.s Verme-

thas, Brancas de Neve, cupidos e psiques, Beras e Feras, filhos

mais novos e simplórios; para citar os temas maÍs conhecidos.

A compilaçao de Braga divide-se nos seguintes te

mas, a partir da noçao proppia_na da função rrconjunto limitado

de erementos invariantesr - ou seja, âs ações específicas desem

penhadas por personagens diversos em variadas narrativas te-

mas associados ao mito de cinderela aparecem trinta e três; se-

guido por sels pertencentes' ao cicro do noivo-animal; quatro

sao do jovem, filho ou irmao mais fraco que consegue vencer o

poderoso; quatro de Rapunzel; três de Branca de Neve; três de

Joao e lvlaria; dois da Bera Adormecida; um de chapeuzinho verme-

lho e t¡n de PeIe de Asno. Ressalve-se que outros conflitos ocorrem

paralel-amente ao principat, tal como no mito de Cinderela ocor-

re o problema da inveja fraterna. E eüe, quando se faz a asso-

ciaçao a um mito de contos de fadas, como e reconhecido a partir

da difusao dos irmaos Grimm, pode ocorrer que seja um rapaz a

encarnar o mito de cinderera, assim como pode ser uma moça a en

carnar o mito tradicionalmente atribuído aum jovem rapaz.

E irnportante rnencionar que alguns temas associa-

.?

ç
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dos aos temas consagrados, jâ referidos, podem ser encontrados

mesclados numa mesma narrativa. Também pode-se encontrar o iní-
cio de uma dada narrativa, nos mesmos moldes dos já mencionados

contos consagrados, so eu€, do meio para o final, há mudanças,

inclusive tendendo para o inesperado.

REr-AçÃo Dos conwlros snr;EcronüAÐos cou .As RESeEcTTwAS .ASSoar,AçõEs

1e ) ,,.A. Ca-na. de Boi'r ( p. I_4) Este conto foi associado ao tema

de Ran¡umzer, embora exista o emparelhamento do tema do fi-

l-ho mais jovem e desajeitado; ambos os temas solucionam_se

maneira euforica. Neste caso priorizou-se o de Rapunzer,

S explicito que o seu par.

2e) Surtraorr (p. 7-g) associado ao tema de Ctlaperrz-ir¡ho \ler-

3s) Seia de Esquif_ttesrt (p. g-L2) associado ao da Bel-a. Adon

4e ) r'A. Sa:rdintli-ntta.rr (p. 36-38) associado ao da tsela. e a Fera..

5e ) t'O Sapa.tÍnho de Setim'r (p. 45-48) associado ao de Cínde¡rc

1 r_ra,

6q) "Q l-l-os de Or¡no" (p. 5i_-53) associado ao de .Ioao e Ma-

7e) Bnanoa" (p. 83-85) associado ao de Felre de Asno

de

ma

rro

me

il-4.
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Be ) "Os Sete Er¡can'ü,adosrr (p. Bg-g1) associado ao de Bnar¡ca de

INIeve e os Sete .Anoes

9e) flDesarnda. CacheÍ-na" (p. IZO-IZZ) associado ao do jovem, fi

Iho mais novo e sinplôrio, eu€ vence os mais fortes.

3. ^AnsÃnlsn r4oRFoLócnaA

3.n. As r-ellações entne t'eótrllo tsnaga e a. teonia de VlladÍmin Fr.opp

A escolha de uma análise morfológica, rast¡eando

Propp, para aferir a a:nostragem das narrativas compiladas por

teóri-lo Braga, deveu-se ao fato de se procurar manter a coerên-

cia com o espírito científico que norteou este compirador por-

tuguês, e que também e preocupação básica para comprovação da

hipótese desta pesquisa, que busca defender a varidade dos efei
tos Ameaça, Fantasia, Recuperação, Escape e Consolo na men-

te infantil.

E fato conhecido, entre os estudantes da Teoria

Literaria que vradimir propp (rags-rg7o), estabeleceu-se como

um di-visor de aguas ("), notadamente sobre o conto popular. Nes

te angulo, as ideias do incansavel estudioso russo tiveram

como ponto de partida a constatação, €m sua época, da ausência

(") ¡Oriano Duarte Rodrigues (fgZS), in ,,prefacio à eOição portuguesa,, cita
a influência de Propp 'rnos Estados Unidos, sobre os estudos da literatu
ra ameríndia [AIan Dundes] e, na Europa, sobre os trabafhos de 

"u*a"it:ca estrutural- [Greimas], os estudos de teatro [souriau] , da rógica da
naffativa [eremond], dos rnitos [Évi-strauss], do rÐrnance [erririppeHamon]." (r+ : g)

g
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de uma bibriografia cientírica sobre o conto, mormente o grande

número de publicações sobre textos e estudos desprovidos de ri-

gor científico, uma vez que se originavam de certo I'diletantis-

mo filosóficor'. (tq : 38) ou seja, baseados em critérios vagos

e subjetivos, tais como as a.firmações de caráter afetivo do I'gos-

to, e do "não gosto" - típica tendêncla da crítica inpressionista.

E esta evidencia encontra-se na propria justifi-

cativa do autor de Morfologia do Conto, ao enfatiz'ar eue, se os

contos se caracterizam pela extrema variedade, é na c1assi-1.i_ca-

çao que esta a chave do problema e que

trt¡na cla.ssiflcaçao exacta é u.n dos primei-
ros passos para a descrição cÍentífica. Da
exactidão dessa classificação depende a
exactldão do estudo ulterior. Mas ainda que
a classificaçä tenl-ra o seu lugar na base
de qualquer estudo, ela própria deve ser o
resultado de un exame preliminar aprofunda-
do. Ora o que observamos é exactamentç o
contrârio: a maioria dos investÍgadores co-
meça pela cl-assificação e introduzem-na de
fora do rcorpusr quando, pelo contrário, de
veriam deduzi-la desterr. (U : 40)

Desta maneira, SC percebe a sua adesao aos prin-

cipios do Formal-ismo ("), pois, eo seguida à afirmativa acima,

(") Segr:ndo EIKFÐTJBAUM, 8., I'O chamado 'método formalt não resulta da cons-
tltuição de wn sistema 'metodológicor partlcular, mas dos esforços para
a criação de uma c1ência autônoma e concreta. (... ) para os f"ormalljsbæ
lgnpo de teóricos russos, da Sociedryle para. o Esb¡do da Língua Foôti=
oa.' Grc)Tl\Z!, que iniciam ptrblicações de seus trabal-hos em 1916 e que
passam a colaborar com o ¡á funOaCo Círcu1o Lingüístlco de Moscou (fgf¿-
1"915), prr:rnotor de estudos cie poética e de lingüística ] o essencial
não é o pncblema do método nos estudos l-iterários, mas o da Ìiteratura
enquanto objeto de estudo. (. .. ) O que nos cara.cteriza não e o formalis
mo eno]-lanto teoria estética, nem uma- metoCoJ-ogia representando t¡n sistã



a

mento histórico, mas que os

terior a ele condenaram como

gante questão da universal_ide

B7

estudos da ., , epoca pos-

para solucionaî a insti

Diante desta incogni ta,

ele enumera as diversas classificações já realizadas e inefici-

entes quanto à sorução procurada. Assim, começa a sua crítica

pela crassificação mais utilj zad,a em seu tempo; a divisão em

aontos nna:rawillhosos, contos de aost¡mes e cor¡tos de animais. E,

esta úttima revela sua coincidência com a classificação da Esco

la Mitologica contos miticos, contos sobre os animais e con-

tos de costumes. (tq : 40)

À menção de contos míticos, ocorre a evocação

imediata com o títuro que teóriro Braga deu a uma parte das suas

recolhas. são as narrativas que aqui associamos aos contos de

fadas e que ere denominou de ,contos Mythicos da Aurora, do sol

e da Noite", obediente às tendencias evolucionistas de seu mo-

improprio

tematica.

encontrou o que seria um caminho para justificá-la, segundo as

teorias evoluclonistas, deterministas e materialistas do perío-

do em que, ûâ parte mais ocidental da Europa, fluíeJn essas tendên

cias de pensamento, no final do século XIX.

E vale dar a devida relevancia, nessa evocaçäo

euê, para o pensamento da epoca, a sua classificação era perti-

nente. Havia, portanto coerencia com o seu momento histórico, a

ma cientiflco definido, mas o desejo de criar una ciência literâria. au-
tônona a partir das qualidades intrínsecas do material literário,,.
(rs : s-s)

4
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sua inesgotavel luta por estabel-ecer a Historiografia da Litera

tura Portuguesa, abordando diferentes frentes de pesquisa - co-

letãneas, comentários de crítica e história riterárla, poesÍa,

filosofia, sociologia e porít1ca - em mais de cinqüenta obras

publicadas.

A preocupação com o conto popular, Sob uma ótica

também científica, mas mais específica em tratar o seu objeto

de estudo, surgiria no início do século XX e num espaço geográ-

fico-curturaÌ diferente do habitual; muito mais oriental que

ocidental: na Rússia, através da consolidação do Formarismo e

conseqüente surgimento do Estruturalismo. Desta forma i-nicia-se

um percurso inverso no raio de influencia da vanguarda cultu-

raL; nao mais de Paris para o mundo civirizado, mas do Leste eu

ropeu em percurso Lento, cheio de obstaculos, em dlreção ao cen

tro cultural da era moderna, paris.

Sobre as aproximações entre feófito Braga e Vla-

dimir Propp, é oportuno trazer à tona um fato, de natureza ex-

terna' mas que ê determinante para Ímpelir certos intelectuais

ao estudo de assuntos localistas olt, como segunda alternativa,

de assuntos mais interiorizados, mais introspectj-vos, inclusive

sob forma de aregorias. o fato referido é o receio da perda da

identidade nacionar - ou a busca desta, ño caso de não a terem -
em razao de forte repressao cultural e/ou politica. Os exemplos

na literatura universal sao abundantes.

Entretanto, a ti_tulo de comprovação do que foi

afirmado, ha o exemplo de Teofilo Braga pela ativa participa-
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sob a liderança de Antero, contra a ordem estetica oficial

de seu pais que sofreu uma sêrie de arbitrarÍedades no meio

intelectual de sua época. Hâ o exemplo de Vladimir propp, de cu

jos aspectos blogràficos pouca informação se obteve, mas que a Sua

perseverante pesquisa dos contos folcloricos denota o citado re

ceio de perda da identidade nacional. sabe-se que a repressão

cultural' proveniente do convulsionado clima que antecedeu a Re

vorução de outubro de 1,gL7, ñâ Rússia, e que se manteve por mui

to tempo ainda, influenciou a intelectualidade de maneir.a nefas

ta. O entao nascente Formalismo sofreu um processo de ostracis

ro, identificado que ficou com o totaritarismo da nova ordem SO

doscial; daí a menção ao percurso lento e cheio de obstáculos

formalistas russos.

A Revo1uçao de I9I7, €rn seus preceitos

cos marxista-leninistas deixou como alternativas para os inte-

lectuais a adesão à arte oficial, atrerada ao Estado, ou então

o fuzil-amento, caso perdessem a chance de um exíIio (").

Um grande pensador do seculo XX, Brr:no Bettelheim

(2) autor de Psicanalise dos Contos de Fadas (rsao), consj--

(") góris Schnaiderman, no "Prefácio de Teoria da Literatura: formafistas
rìrssos (lgzO) refere-se a esse f"to.
gorica do tformalisrnor em 1930, e st.la virtual interdição, os menbrrcs do
movimento que não tinhram sáOo do país, dedicaram-se quase todos a estu
dos l-iterários em ãrb:-to mais estreito, e que não inplicassem em teorl]
"Tão. Alguns empenharam-se em renegar corn estrépito as convicções da
vespera, como foi particularmente o caso de Vítor, ChklovS<i. Outr.os ti-
veram atitude mais coerente, e não faltou até quem acabasse no paredä
de fuzilamento, como foi o caso do grande lingüista f. Po1iva¡ov, discí
pulo predileto de Bar.rdouln de Cor.rtenay e amigo de Maiakovskj-, morto
em janeiro de 1938.tt (15 : >n¡iii)

aoç
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derado o pai da psicanátise aplicada às crianças, motivo pelo

qual sera abordado no decorrer deste trabalho tambem sofreu

AS conseqüências da repressão porítico-culturar em seu país de

origem, a Áustria. A derrota militar da Áustria, diante da Ale-

manha, êÍì 1866, tornou rrviena uma capital sem império" e sem

contato com o exterior; daí que suas "elites interectuais e so-

ciais (... ) reconverteram-se na conquista do mundo interior,

dele, po-

de todos,

Jung, €rr-

Áustri a,

nas profundezas do espírito humano' . (tz .. 1,7 ) arém

tre outros interectuais renomados, eu€, nascidos na

dispersaraln-se pelo mundo em razão da repressão nazista.

de-se citar: Karl popper, Hayek, o *"i" conhecido

Freud, e seu discípulo seguidor, por certo tempo

Retornando à especírica questão

lista Russa - geratti-z do que seria mais tarde

Estruturalj-smo (") -r na qual propp se nutriu,

que após rra sua extinção violentarr (15 : xviÍi)

existente CírcuIo Lingüístico de praga se viu

da Escola Forma-

determinado como

pode-se inferir

em 1930, o

enriquecido pelos

Jd

sobrevÍventes do círcuro Lingüístico de Moscou (rgrs-rggo), ,,nu

ma fecunda relaçaort, segundo Schnaiderman. (fS : xviii)

Desse modo, a digressão entre os efeitos da re_

pressao cultural, eÍl sua virtual capacidade de estimular os es-

tudos regionais locaristas ou os Íntrospectivos, autoriza a jus

(") gstruturalisrno que não se constitui corno r¡na teoria ou um método, mas
un ponto de vista epistemológico. "Consid.erando que todo estudo genéti-
co e semântico do conto precisa do seu estudo morforógico prévio; püO
analisou uma centena de contos maravilhosos ïussos tradicionais, espe-
rarrdo poder classificá-Ios, não segundo seu nssrnibor, mas segundo sua
esh.uh:nrdr. (f0 : 41)
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tificativa para a preocupaçao formar-estruturatista de vradimir

Propp em seus estudos literários sobre a tradição do folclore
russo. A sua sistematizaçáo científica á publicada pera primei_

ra vez na data de tgZB (fa ediçao russa), a inglesa de 1g5B , a

italiana de 1966, a francesa de LgTo e de tgr} esta edição por_

tuguesa Morfologia do Conto (M).

Uma outra aproximação pode ser estabelecida en_

tre os dols estudiosos em questão, teór:_to Braga e propp: a in-
fluência dos irmãos Grimm sua.s compi 1açoes , seus ideais este-

ticos, a seri-edade e a simplicidade com que legaram à Humanida_

de o labor de suas vidas.

E, no Leste Europeu, âo historiar o problemada

falta de bibliografia científica sobre o conto, Propp lança ¿t-

pergunta:

"Poryuê esta fu'potência, poryuê este impas-
se em que a ciência do conto se encontrava
nos anos z0?tt (1,4 : 38)

Ele mesmo responde criticando a informação inexa

ta de M. Speranski (e Literatura Oral Russa, Moscou, l-gl_7 p.aOO)

de qr-ie o material era ilinsuficiente', e, desfazendo o engano de

em 1913 (com reediçãoseu colega, pois Ja havia sido publicada,

em 1915 e 1-9i-B) a extensa recorha de J. BOLTE e G. poLrvKA No

tas Sobre os Contos dos Irmaos Grimm. E era uma pesquisa de l_on

go folêgo; cada conto vinha acompanhado de suas variantes, além

de outras obr:as conhecidas peras próprios compiladores e acres_

cidas das MiI e Uma Noites e das recol-has de Afanassiev (quase
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seiscentos textos). Tudo isso perfazia um total de 1.200 títu_

Ios.

Atraves destas averiguações, propp concluiu que

a falha não estava na falta de material, mas no "método de estu

dorte deprora que, a exempro das outras ciências, não existisse

uma metodologia científica para o conto;

"Enquanto as ciências físico-matemáticas
possuem t¡na classificação harmoniosa, una
terminologia unificada adoptada em congr€s_
sos especia-ls, um método aperfeiçoado de
mestre a discípuIo, nós não temos nada dis-
so. A miscelânea, a diversidade colorida do
materiaL que constituem os contos fazem corn
que a nltidez, a precisão, senpre que se
trata de pôr e resol-ver prrrblemas, não se
obtenhra senão com nmitas dificuldades.r'
(M : 39)

E o que se intentará solucionar, utilizando um

específico método de análise morfológico, que sera descrito a

seguir.

3.2 lDescniçao do Metodo de rnvestigação rLitená'i_a.

A escolha de uma análise morfológica, inspi_

rada pelo modelo proppiano

>

veu-se à similaridade estrutural

de investigação Iiterâria.

entre o aorpus da pesquisa

de

de

con

OS

VIadÍmir Propp contos folclóricos TUSSOS e o cor.pus dos

tos tradicionais do povo português, de teórito Braga. Ambos

objetos de estudo pertencem às ja abordada.s Formas sj_mpres. E,

mesmo Propp afirma:rrA4 existencia dos contos maravi_lhosos en_
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quanto categoria particurar será admitida como uma hipótese de

trabalho indispensáve1'r. (ta | 57)

Nesta parte do presente trabarho se fará um re-
vantamento dos,t'varg¡'gt cons,üantes, nas nove narrativas que per

fazem a amostragem selecionada. Esses val-ones constantes são as

ações dos personagens, denominadas por propp de trr.ulções. pois,

para ele, as funções dos personagens são as partes fundamentais

do conto e se rimitam ao número de trinta e uma (tq: 59). En-

tretanto, os citados valores constantes deverão submeter-se aos

efeitos provocados no receptdr infantil e que se constituem em

número de cinco - Ameaça¡ Fanntesf¿, Recu¡lenação, Esea¡le e Conso

l-o. (")

Em oposição aos vâTorìes eonstantes ou ínva:ri-á_

wei-s há os va'Í6¡'rs= vaniávei-s representados peros nomes, peros

atributos dos personagens. os i-nvariávei-s estabelecem-se como a

estrutura bâsica em torno da qual os wal-or¡es wa-nj-ávei.s estabere

cem-se como as possibilidades de construções sucessivas e ilimi
tadas.

como varores variáveis situam-se os 'atributos,
e a rrnomenclaturar. por nomencratura se compreende os nomes dos

personagens, das rocalidades e por atributos:

(x) BETTEL¡fiD4, emprestando de J.R. T,OLKTEN (tree and Leaf Boston: HougþtonMifflin, l-965) estes termos, até então sem o elernento AI\,IEAÇA, situa_os
como os rrque dao maior sustentação aos contos de fadas tradlcionaisrr. Oacrescimo do elemento Ameaça foi consi derado por este psicanalista in_fantil freudiano como rrcrlcial no conto de fadasil. (OZ L77-r7B))
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'rO conjunto das quaJ_irlades extemas das per-
sonagens: idade, sexo, situação, aparência
exterior corn particularidades próprias (... )
dão ao conto o colorido, a beleza e o encan-
torf . (u : tsz)

Por isso e que se afirmou anteriormente os \fa-

I-ores vaniáveÍs como possibilidades de sucessivas reconstrü-

çoes; por

tuído por

uma rapida

exemplo, a facilidade com que um personagem é substi_-

outro, embora a função (valor invariâveI) permaneça.

E sobre esta particularidade, propp se consente

observação existencial, que o espírito analítico des

te estudo autoriza a menção:

rrEstas sr:bstituições têm a.s suas callsas,
nmito conplexas por vezes. Mesno a vida
real cria figuras novas e coloridas que su_
plantam as personagens imaginárias; o conto
sofre influência da rea_l_idade histórica con-
tenporânea, da poesla épica dos povos vizl-
nhos e tarrbém da literatura e da retigiä,
quer trate de dogmas cristäs ou de crenças
populares locais. O conto conserva traços do
mais antigo paganismo, dos costr:rnes e dos ri
tos da antigüidade. Transformad.o-se po.r"o ã
pouco, e estas metamorfoses estão igualmente
s-:lcmetidas a l_eisil . (U : 138)

EIe menciona, ainda, a necessidade de estabele_

ìþ

cer a distinção entre as formas fi¡ndarmentais das

des ou hetenôníuma.s, de modo antecipado. E está a

nor¡es vaniáveís, onde constata que também ocorrem

fo¡:mas denÍva-

tratar dos va-

I'numerosas re

petiçõesrr do que eIe denomina de rrrubrica" (Ienbrete, apontamento):

rrO estudo dos atributos das personagens com_
preende só as três n:bricas firndamentais se-
guintes: aspecto e nornenclatura, particulari
dade da entrada em cena, habitat'r. (fS :138)

{
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toes acessorias. (u
os personagens;

: 59) E daí,

E assim, eIe explicita a sua metodologia:

t'Será. nosso trabal-ho conparar entre si os
assuntos destes contos. para isso, isolare_
mos primeinr as partes constitutivas dos
contos maravilhosos seguindo métodos parti_
culares (... ), e depois conpararemos os con
tos segundo a.s partes que os constituem. õ
resultado desse trabalho será urna morfolo-
Bia, isto é, uma descrição dos contos segun
do as suas partes constitutivas e as reLa-
ções destas partes entre si e com o êonjtrie-
tofr. Ga : 58)

As partes constitutivas, acima citadas, são as

f'unções dos ¡lensonâpens, pois para ere, o que 'e mais lmportante

e saber o que fe-em quem e como fazem sao ques-

a par da constatação dos va-

f ores wa-ni-ávei-s e i-nva:riávei_s, a conclusão dele:

I'O que e>çlica o dr:pì_o aspecto do conto ma-
ravilhoso: de un lado, a sua extraordinária
diversidade, o seu pitoresco colorido [os
valores varlâveis], e por or:tro, a sua
uniformidade não menos extraordinária, a
sua monotonia [va]ores invariáveis] " . ( 14 : sg)

E para fazer o levantamento das funções invariá_

veis ere chama a atenção para dois aspectos rerevantes: primei-

ro que rra nao deve ser objeto essenciaL

de preocupaçao e, em segundo, a trunçao ou "aça6,' deve ser obser

vada enquanto parte integrante do enredo; jamais pode ser obje_

to de análise rtfora de sua situação no decorrer da narrativarl

(Lq : 59). E, no decorrer d.a narrativa, erTì grande parte das

ocorrências, "será designada por um substantivo exprimindo a

pe rsonagem-exe cut ante rl

.)
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açao, tais como, Interdição, Interrogação, Fuga, etc.r (f¿:Sg)

A partir desta advertência, a definição de fun_

çao emerge com clarezai

'rPor f\rnção, entendemos a acção de t-rna per-
sonagem, definida do ponto de vista do seu
significado no desehrr¡lar da Íntriga."
(1-4 : 60)

E, com a mesma intenção de esclarecer a sua meto

dologia, ele assim a normat1za:

Primeira regra rt@ ellmltos cømtmües, perlilø.Erxhs, &
cçrlùo sã^ as fifflçoes; Írâq petrsr.ry5Ds, quai.s
ql¡er qle se$m esLas perscrle¡ger6 e rnrla]lrnrpr.
qre æþ o no& cnrr 6o pneer.ùcÍÌirrpq esüag,
fr.u.çoes. ns n:rçoes são as parües cæshi-fup
tirras tru¡dæ¡tais fu cø.füo." (14 : 60)

Segunda regra "O rúmero a=q fix@s e acmüo mra¡ilÌ o o
é l;*i¿o+".t, Ou seja, ila ordem dos aconteci
mentos tem as suas 1eis, e â namativa litã
rária tem leis semelhantes. (... ) No q*
dlz respeito ao conto, este tem as suas
leis nn¡ito parti-cul_ares e específicas.il
(14 z 60-61)

Terceira regra "ff sr¡essão eas ru@s é *trp,ne i&lüi-aa- "

Ele ratifica, aqui nesta regra, a sua admoestação sobre o fato
de que rtas leis citadas só dizem respeito ao folcÌore,, isto ê,

as narrativas popuJ-ares oriundas da oral_idade. E adverte que

nem todos os contos apresentam o número totar de funções ( tr:.n_

ta e uma).

ù
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Quarta regra rr1lfu os cøltos mra¡Íltnms pnüencem ¿¡o
nEsmÐ 'üipO ro qnn aTi- respeiùo à esünp
h-ura.rr (M .. OZ)

Depois desta exposição que eLe denominou de. r'üe_

ses f¡¡ndan¡rentaist do seu trabarho, torna a chamar a atenção pa_

ra o fato do seu metodo ser rrrigorosamente dedutivo, isto ê, IN

do do corpus às conclusões., (U z 62)

3.2.L.

I Fa-r.te AtsERl"URA ou Situação Inicial:

E uma exposição em que são enumerados os membros

de uma família, ou o personagem que se tornará o herói_ do con_

to- Não se constitui como uma função, nä acepção de proppr e*-
bora seja um eleménto morfológico importante.

II Fante Fante FneparatónÍa do Conto

1A ) AFASTAMENTO I'UM DOS MEIVIBROS DA FAN,IÍLIA AFASTA-SE DE CA-
SA.rr - (raéia de Ausência)

2?) INTERDIÇÃO

ErÌumerãção oas F"unções

Þ

3ê ) TRANSGRESSÃO

I'Ao FIERÓI næõn-sn uMA rJ\IrERDrçÃo."
- (roéia de proibição)

I'A IIVIERDIçÃO É TRANScRÐrpA.rr
- (rOéia de proibição vioraOa)

1\
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las sete prl,mer_ras

tì

þ

4?) INTERROGAçÃO 'ro AGRESSOR TnVTA OBTER INFORMAçõES."

- (roéia de Busca, de prr¡cura de informa-
ções)

5E ) INFORMAçÃO 'tO AGRESSOR RECEBE INFOFMAçõES SOBRE A SUA
virn¡n." - (rdéia de rnformação)

6e ) ENGANO I'O AGRESSOR TflVIA H\GAI\IAR A SUA Yi1¡VIA PAIìA
SE APODERAR DEII, üJ DE SzuS BI}IS.''
- (roéia de Logro, Decepção)

74) CUMPLICIDADE (*) I'A VÍT]MA DEIXA-SE H{GAI{AR E A^{I-]DA ASSIM O

szu TNIMIC.O Sm4 O SABER". - ( Idå.ta de sub-
missão invotuntária)

nIn Fa-nte - l\ÇAO PROPRILAMEIüTE DTTA.

BA ) MALFEITORIA ( *" ) rro AGRESSOR FAZ MAL A UM DOS tvmUBROS DA FA-
uÍl,ta ou pRLIuDrcA-o." - (toéia de viranÍa,
Dano ao freroi)
Símbolo: 

^4.

BAA) FALTA ,,FALTA 
QUATQUER COISA A UM DOS MEIVIBROS DA

r¡uÍlra; uM Dos MErvrBRoS DA FArqÍLrA DESRIA
POSSUIR QUAIQUER COISA.', - ltOéia de Carên-
cia ou de Penúria)
Símbolo: a

Note-se que tanto a Ba, quanto o seu desdobramento Beâ, ',são in

dispensáveis em todos os contos da categorla que estudamos. Não

(") Estas sete primeiras funções se constituem corno uma etapa preparatória
do conto e não são indispensâveis ao desenn¡rar da i-ntriga.

(oo) Aqui se estabelece o início da ação propriamente dita; ,,Esta firnção ê,

extremamente importante, porque é ela que dá ao conto o seu movimen-
to." (I4 i 72) A etapa preparatória, representada pe
furrções, objetiva tornar possível esta fi.rnção; faci,a litando-a.
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ha outra maneira de estabelecer a intriga nos contos maravilho-

sos.tt (L4 z TT)

9ê ) MEDrAçÃO OU ''A NOTÎCIA DA MALFEITORIA CIJ DA FALTA É IT-
vLItcADA, DIRTGE-SE AO FIERór UM PEDIDO OIJ

UMA ORDEM; ESTE É elwr¡oo ru ÐGÐrçÃo c){j
DEIXA-SE QUE PARTA DE SUA LTVRE VONTADE.I'
- (rOéia de Mando, Ordem ao neroi)
Símbolo: g

MOMENTO DE TRANSTçÃO

Nesta função o herói 'e introduzido em cena.

1OA ) INÍCIO DA ''O HERÓI-QUE-DEMANDA ACEITA üJ DECIDE AGI¡II
- (r¿éia de Ação Reparadora)
Sím¡ofo: GACçAO CONTRARIA

t

Note-se que este elemento não aparece nos contos em que o herói
estâ expulso, ou morto, encantad.o, ou traído; isto 'e, se oott

heroi nao tem o desejo de libertar_se.

n\/ Farte PR@ESSO ]DE RMARAçÃO NN. MA]IÆ-ENT'OR][A, ( ON¡ DANO)

11A ) PARTIDA "o Hmór DEI(A A CASA." - (toéi_a de afasta_
mento do herói I do afastamento da 1e fr¡n-
çä)
Símbolo: 1(")

Aparece, nesta Função, o Doador ou provedor e de modo casuar.

1x) "Os elementos .A,, B, G e
guir." (3.4: 81)

J rep*sentam o nó oa
I

intriga. A acção vem a se

!1



$

!2") PRIMEIRA FUNçÃO DO

DOADOR (ou pROVEDOR)

13a ) REACçÃo Do HERór

r4a ) RECEPçÃO DO OBJECTO

MÁGICo

]-5A ) DESLOCAÇÃO UO ESPA-

ço ENTRE DOIS REI_

NOS, VIAGEM COM UM

GUIA

1-6ê ) COMBATE

L7?-) MARCA

1BA ) VITÓRIA

1_O0

''O HERÓI PASSA POR IJMA PROVA, UM QUESTIONÁ-
RIO, UM ATAQUE, ETC., QUE O PRPARAI4 PARA O
RECEBIMHVIO DE UM OB]ECTO CXJ DE UM ATIXILIAR
mnCfCO." - (fdéia de ,A,tribuição de t¡na prrc-

"?)Simbolo: D

"o HERÓr REAcE as ecçõns Do FtjtruRO DoADoR.',
- (fOéia de Enfrentamento da prrrva)
Símbolo: E

,,o OBJECTO MÁcrCO É posro À orseosrçÃo Do
runÓr.,' (o) - (roéia de Recurso, de Ajuda)
Símbolo: F"

''O HERÓI É TNM¡SPONTADO, CONDUZIDO OU LEVA-
DO PERTO DO T.,OCAL ONDE SE H{COIVIRA O OB.]EC-
TfVO DA SUA DEMANDA." - (lOéia Oe Desloca_
mento Espacial)
Símbolo: C

''o HERór E o szu AGRESSOR DEFRONITAI4_SE HvI
CC[4BATE." - (fOéia de Luta entreo Heróie o
Mal)
Sínbolo: [X

'IO HMOI RECEBE UMA MARCA'' - (IdéiA dC Si-
na1, Estigma recebido pelo treroi)
Símbolo: I

I'o AGRESSOR É Vfr{CIDo" - (raéia da Vitória
sobre o Mau)
Símbolo: JI

r:

(") Rtravés desta fi:nçä, prÐpp apr.esenta a sua definição de Herói: ',o he-rr¡i oo conto maravil-hoso ou é a personagem que sofre directamente a ac-
ção do agressor' no mornento que estabelece a intriga (ou que ressente
una fal-ta), ou a personagem que aceita r€pa_rar a desgraça, ou responder
à necessidade de outra personagem. No decorrer oa acfãol á r,"*, é a
personagem que possui urn objecto mfoico (ou um auxiliar mfoico) e do
qual se serve (ou que utiliza como sen/idor)il. Ernbora aparente não fa_
zer nada, sua importância permanece porque ',suas intençães 

"ão 
o eixonarativa." (1¿:93).

Ì
t

+
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19q) REPARAçÃo (*)

zo") voLTA

2L4) eensucurçÃo

',A MALFETToRTA rNrcrAL oJ A FALTA sÃo npe_
RADAS." - (rOéia de Dissoluçä Oa Falta, da
Maldade Reparada)
Símbolo: K

''O HERöI VOLTAII

roi )

SímUofo: J

- (roéia de Retomo do He-

Perse-"o FIERÓr É pgRseculDo" _ (roéia oe
gyição sofrida peto Herói)
Si-mbolo: pn

lÞ

224) SOCORRO (**) ''O HERÓI É SOCORRTOO''

ção, Liberda.de)
Símboto: ns

- (roéi.a oe salva-

234 ) CHEGADA rNcÓcNrro "o HERór cHEGA rNCóGNrro A suA cASA ou A o{J
TRO PAIS'I
Símbolo: 0

244) PRETENSõES FALSAS I'UM FALSO tiENÓT FAZ VALER PNETENSõTS FAI-
$,{15tr - (fAéia de Impostura _; Lrn fafso hã_
nfr- assurne o lugar do verdadeirr¡)
SÍrnbolo: I-

254 ) TAREFA DIFÍCIL (xxx) ''PROPõE_SE Ao }iERÓI UMA TAREFA DIFÍCILI,
Simbolo: M

26A ) TAREFA CUMPRTDA 'tA TAREFA g ç¡1¡ppmArr
ção, de Ê*.to)
Símbolo: nU

- (roéia de Reatiza-

(") A RPARAçÃO e a parte que causa mais e>cpectativa; é o Auge do conto.
("") um grande númern de contos acaba nessa função, entretanto outrr¡ numerÐso g'Lpo de contos prosseguem em uma nova seqüência. Deste modo, 

-,,t¡rã
nova malfeitoria oá rugar a uma nova seqüênci-L; é *"i* q,-r", por ve-zes' uma história reúne toda una serie de contos.rr (14 : 1o2)

(xxx)"É un dos er-ementos favoritos do conto .,, (!4: 1-o5)

.3
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DES-
Vila-

( roéia
Mais

27A) RECONHECIMENTO

28E ) DESCOBERTA

292) TRANSFIGURAçÃO

303 ) PUNIçÃO

318) CASAMENTO (*)

"o HERóI É nrco¡uncroo
Símbolo: e

'lo FALSO HSRÓI O{J O AGRESSOR, O ITIAIJ É
MASCARADO" - (lOé:_a de Revefação Oa
nia)
Sírnbolo: Ex

''O HERóI RECEBE UMA NOVA ¡¡I¡Pftgç14,,
Símbolo: T

'l FAISO r{Enór ou AGRESSOp g p¡¡1pg,r
(rOéia de que o Ma:r é Casti_gaOo)
Símbolo: U

,'O HERÓI CASA-SE E SOBE AO TRONO'I _
de Consórci-o, de Realizaçä pessoaL
Elevada)
Símbolo: tt

Entretanto, s€ está ciente das farhas existentes
no modelo proppiano, razáo pela qual será efetuada a fusão das

"funçõesrr com os cinco efeitos percebÍdos no receptor infantir -
Ameaça, Fantasi-a, Recuperação, Escape e consoro procurando

evitar que a inflexívet forma de propp embarace o propósito que

se tem em m1ra.

Sobre as falhas , hâ o estudo de MichèIe Simonsen

(") se o conto apresenta ações que não se enquadram nessa classificação
não se definindo pelas cita.ras fi:nções - deduz-se que, ou são rrformas
cornpreensíveis sem referência a or-,ir..c" erementos d;;*;;ãiao, o,-, en_tão oe formas retiradas de contos que pertencem a outras categorias(aned9.tas, lendas, etc.). oerinimo-las corno elementos obsctirr¡s e desig-
namo-Ias por Y'. (U : 1O9)



+
103

O Conto Popular (rge¿) (ro) em que cita Paul Sebillot (*),

Antii Aarne ("*) e géoier (*x*), autores que ensaiavaln moder-os

morfológicos de anátise, mas resguarda o caráter pioneiro, canô

nico e de elevado grau de infruência do forclorÍsta russo, no

campo da, hoje denominada, Narratologia. Ésta pesquisadora sa-

lienta o aspecto inquestionável da contribuição de propp para a

Teoria Literária porque, concomitantemente, está a par das fa-
thas encontradas por outros estudiosos que prosseguiram na mes-

ma linha de anátise. sobre a questão da ordem idêntlca, uffi de

seus cânones¡ os seus sucessores a rechaçara:n logo; Simonsen

pinça' ao percorrer o caminho de sua anárise crítica, a primei_

ra falha no confronto entre a rista das funções e a dos persona

gens;

tt. . . Prt¡pp se detém a meio carninl^ro entre a
manifestaçä Oe superfície, concreta, do
conto-ocorrência, e a estrutura prrrftrnda,
abstrata, do relato arquetípico. EIe não 'e

fiel a seus estruturalis-
tas". (r0 : a3)(Grifos nossos)

A outra farha refere-se à própria nomencratura

das funções, especif icamente ao item tü, Oas+an¡rs¡¡ft6l; em razáo des

(") Obras: Litteratrire Orale deLa. Haute-Bretagre. paris, 1881; Contes des
Provinces de France Paris, 1BB4; Et Les Traditions

t^

f

Populaires, parJ_s, 1Bg3;
1,886; Fornmles initia-l_es

Sur L'Art de RecueilIir, Revue
Intercalaires Et Finales Des

Pedagogique,
Conteurs de

Haute-Bretagne, 1883-j_885 . (ro)

1x*) Allrrr AARNE, J'nto à stitrt Thonrpson, escreveu: Tïre wpes of theFolktale, helsirki, 1961.

1x*x) efoIER, Joseph, Les Fabliar.x , Paris (1984), l_964
+
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sa função abránger outros tipos de recompensa, além das mencio-

nadas c€ùsârÍnento e subída ao tnono. Ela prefere o termo Recom¡len

sa para essa trÍgésima primeira (e úftima) função.

Como terceira falha, ela relaciona o que Bremond

detectou em Propp, isto ê, a constatação de que

russo se apropriara de critérios semânticos sem,

o folclorista

entretanto,

miti-1o; pois havia dogmaticamente afirmado que 'rsuperara'r

ses critérios. É o que se observa na crassificação baseada

natulreza, do conto, quando defÍne o interior de cada função.

¡ úftima falha refere-se à verificação de que

gumas das trinta e uma funções são denominações diferentes

um único fenômeno mais abstrato;

a5!

es-

na

al-

de

Þ 4

+

It... as funções Fn ou L constituem formas
particulares de malfeitos - seria ta¡rrbém Ió
gico anotá-fas em.A,." (16 : a3)

E finaliza suas críticas, evocando Bremond e

Verrier:

"0 ¡nérito de Propp é ter esclarecido o cará
ter funciona-L do motivo, seu errÐ ê ter
acreditado que podia deixar de lado o moti_
vo ao caracterizar o relato, sob a cond,ição
de se apoiar, às escondidas, nas classifica
ções de Aarne.il (eRm/iOi\ü1 & VERRIER apuã
(ro : a3))

Em face da's farhas constatadas peros pósteros de

Propp, é que no presente trabalho serão utilizadas algumas das

consagradas denominações deste morforogista, rìâ medida em que

se adequarem a pesquisa das cinco invariantes de efeito emocio-
d
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nal no receptor infantil.

Sabe-se guo, para se situar uma determinada emo_

çao como esteticamente rerevante para uma obra, é preciso usar

a obra como medida avaliatória de identificação da emoção, mes_

mo que a obra sofra mudanças culturais profundas, como ê o caso

das narrativas populares, de temâtica universar.

Assim sendor os contos da amostragem estabele_

cem-se como objeto-integrante da estrutufa conceptuaì. da

termos de enunciado, o texto também pode,

emo

çao. E, em

rrser interpretado corno tendo o obje.tivo de
prÐvocar a resposta desejada em vir,tude de
uma característica destacada e que será re-
corhecida pelo ouvinte ou leitor corno esta_
belecedora de t¡na relação entre.esse em.rrci
ado e a reação.rr (13 z To)

3.2.2 Desani-ção des Inwa.niarltes Uti_I-i_zadâs rla .nnál_i_se :

.A]MEAç^A,, FA]NIII'ASTA, RECUIPER^AçÃO, ESCAPE E CO]NSOI.O

Em função do objetivo traçado no,presente traba-

tho 
- os efeitos que as narrativas popurares causam no recep-

tor infantil e que serao delimitadas as invariantes: .Aneaça.,

F"antesi-a, Recupenação, Escape e CIonsol-o.

O papel da empatia revela-se primordial para a

analise dos efeitos emocionais no receptor carente de um conteú

do significativo e prazeroso para seus conflitos em termos de

alivio positivo dos mesmos frente ao universo real. Embora de

teor muito mais inconsciente que consciente gradação de difí-

(>
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cil mensuraçao essa necessidade vai encontrar como fio condu

tor a figura do herói-vencedor, em razáo da identificação imedi

ata que o receptor infantil estabelece entre a sua luta pessoal

na busca de um slgnificado para sua vida, frente ao mundo adur-

to dos pais, e o personagem euê, para ere, num determÍnado mo-

mento de seu desenvoÌvimento, refrete, de maneira indireta, AS

mesmas ansiedades, angustias, sofrj_mentos e medos.

Esse heroi-vencedor, propiciador da catarse, não

pode ser estabelecido com rigidez nas narrativas pela razão úni

ca de ser produto de associações inconscientes na mente infan-

ti1' e, portanto, variâver de um indivíduo para outro.

O que se detecta, pêIa constãncia apresentada

nas narrativas populares, assim como nos contos de fadas, são

as situações em que o herói-guindado a este ponto pera compreen

sao individual-da narrativa frente inconscientes

do receptor infantit atravessa os mantendo uma es

pecifÍca l-inha de ação até atingir bom êxito.

Por isto 'e que se buscarão as situações com cli-

ma de Amea.ça., Fe¡ltesia-, Recuperaçã.o, Esca¡le e consor-o

Torna-se, aqui, necessario definir os termos aci

ma mencionados:

1ê ) Ameaça. - Situação em que "o herói ê projeta_

do em perigos gravest (oe : 178) e que representa ruma aJneaça

a existencia fisica ou moral do heróirr (02 : j-7g). Essa sensa_

çao desconfortavel de insegurança é reconheclda pelo receptor

i) ó

as exigencias

obstâcu1os,

a solução de

<.'

I
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infantil, pois eIe assim vê a vida, mesmo quando essa percorre

favorâveis.situaçoes calmas e

2?) A Fantasi-a. ensi.na a imaginar, uma vez que

está a serviço da atividade criadora da mente €, liberada da

atenção, sem quaisquer limites, permite a união de conteúdos re

ten

que

presentativos. A F"antesÍ-a- está vincurada ao sentimento e às

dências individuais. Em seu

desenvolve a imaginação e,

aspecto de fantasia

na Ínfãncia, deve ser

criadora e

compreendida e

estimulada ("). Nas narrativas populares revel_a-se pero unj-ver-

so mâgÍco cheio de erementos fantâsticos, com gu sem fadas, mas

com uma rrintervensão mâgiôa" identificada ou com o "milagre,, ou

com a "providência divina,r (Og .. IZ7) ou qualquer outro tipo de

auxí1io má.gico ou sobrenatural.

33 ) A Recupenação "de um desespero profundoil

(oz z L77) está representada por situações.em que o herói passa

por um período de sofrimento profundo, ao fim do quat ressurge

fortalecido e com maior poder. o termo reaupenação, em seu sen-

tido de'rato ou efeito de recobrar o perdido, de adquirir nova-

mente" (l-1 : 699), perfaz o quociente de confiança e coragem

necessárias para o receptor infantil buscar saídas. Desse modo

1x) ttTodo pensamento neocriador requer no hornem, de maneira natural-, o ar-rxí
Iio da imaginação...r' (o¿ : 233). Quando a fantasia criadora está 

" ="iviço do pensamento produtivo, dá vez às inspirações de ordem cieniífi-
ca, técnica, artística, religÍosa, etc., mas é evidente que os resulta_
dos dessas inspirações deverão, em seguid.a, ser examinadas .pelo pensa-
mento reracional lógico, poryue no jogo da fantasj_a, o iryacional pode
pncduzir tanto resultados defeituosos corno geniais". Assim ''o fornento
contínuo e pmdente de r¡na fantasia rica e sadia, ta¡rto psicológi"" 

"o-mo eticamente, é val-ioso e importante para o desenvolvimento da vida 1n
tefectual'r. (fAem)

{r.

.J
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favorece e sedimenta o conceito existenciar de esperança.

4e ) O Esca¡le I'de algum grande per:.igor' (OZ : I77)

representa o vetor das emoçoes negativas medo, desespero, an_

o aIívio dessas pressões, acumuladas desgustias propiciando

r)

de a empatia (*) iniciar entre os probremas psicológicos de

nível- inconsciente e pré-consciente do receptor infantil e

seu objeto de catarse: a narrativa. por exemplo, vencer os sen_

timentos de rejeição, de inferioridade, de fraqueza, de rivari-
dade fraterna e os conflitos edipicos, entre outros. Deve-se

mencionar que alem do significado de extravasamento de emoções,

o termo esaape a partir da categorização psico-literária co

nota o sentido de evitação de confronto precoce.

5e) O Conso]-o está em relação direta com o d.ese-

jo da moral ingénua ao requerer que se restabereça a ordem cer-

ta do mund.o e assim o frerói possa viver num mundo sem maldade,

pois o malfeitor foi punido e o bem, ou o bom, recompensado. As

sim se varoriza a justiça, a fericidade e a rear j-zaçáo pessoal,

tornando o aornsono caracterizado pelos finals justos e felizes.

Embora apareça muitas vezes representado pelo ca

samento e subida ao trono, ou cada qual separadamente, o final
feliz que declara: rrcasaram-se e foram felizes para semprer, pof

mais ingênuo que pareça, significa que se pode arcançar o reina

(") mpatia - capacidade de conn:ngar dos sentjmentos e emoções alheios nu-
ma quase fusão afetiva. No sentido psicológico refere-"å à r,tendência
para sentir o que se sentiria caso se estÍvesse na situação e . cireuns-
tâncias e>çerimentadas por outra pessoarr. (ff : 513)

+
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com um obstacu

de seus atos.

r\

do da própria vida, dos prórpios rumos com paz, harmon ízaçáo de

seus conflitos (o sentido de dupro, de encontro consigo mesmo,

de casal, infere essa j_déia) e abolição de todos sofrimentos. Ê,

evidente eu€, muitas vezes, simboliza a união feriz com o par_

ceiro desejado, aquere que nunca abandona. Deste modo o recep-

tor infantll apascenta seus conflitos, aprendendo a l_idar com

eles, com a vida, com o seu vir a ser.

3.2.3. Res¡¡rmo Arlallíti_ao dos Contos e o

llevantamnento das X¡.¡wanrÍantes

l-e ) Resumo AnaIítico de rr,A. Canra, de Boi-tt

Um jovem, o filho mais novo dos trâs filhos de

um rei, nao ,eaLiza, como outros dois irmãos, a tarefa, ordena-

da pero pai, visand.o resorver a sucessão do poder rear: aquere

que trouxesse a jovem mais formosa seria coroado o novo rei. As

sim, continua a sua busca e encontra belíssima jovem, convencen

do-a a fugir com ele e transgredindo a proibição que a mãe da

jovem impusera. o seu comportamento errado subir às escond.i_

das e convencer a jovem a acompanrrá-to atrai uma mar_feitoria/
encantamento para a própria jovem. Deste modo, em vez de ele ob

ter o cumprimento da tarefa difícir, defronta-se

lo muito maior, agora ambos devem assumir a culpa

Era, ao ter adquirido uma fisionomia de animal, e ele, pela

obrigação de apresentâ-ta à corte paterna e sofrer o constrangi

esposa, além do des-
mento das zombarias sobre a deformidade da

1t
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credito sobre o episódio do encantamento.

Verifica-se que este conto apresenta dois perso_

nagens protagonistas. O primeiro o jovem príncipe depende

da resoluçao do encantamento do segundo personagem a jovem das

tranças longas para, finalmente, estar em condições de cum_

prir a tarefa dada.

Mas o tempo deve ser o de espera até acontecer a

reparaçao a malfeitoria, que advém após muito sofrimento, quan_

magrco que pos

atribuída pe-

la rainha: o bordado. Depois dessa prova segue-se a apresenta_

çao pubrica onde, providencial-mente, depois de mais sofrimento
para a jovem ao antever o escarnÍo e a derrota que resulta
riam da sua fisionomia animalesca - recupera a formosura origi_
nal peJ-a açao dâ, agora, máe/ ajudante, o que the possibirita au

xiliar o esposo a dar por cumprida a tarefa dele.

A ambos reinarão juntos, pois a beleza deIa, re-
conquistada, foi reconhecida como maior que a das outras duas

noras do rei e este passa a coroa para o jovem príncipe
pridor da primeira tarefa mencionada na narrativa.

Levantamento das Invariantes

1- 
g ) ADM.AçA

A ameaça, €r seu sentido específico de situação
em que alguem e proietado em perigos graves, aparece nesta nar_

do o agressor torna-se o próprio

sibilitará à jovem cumprir a sua

doador do objeto

tarefa difíciI

4
+

cum-
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rativa sob várias formas e intensidades; quando o pai ordena

aos três filhos: ttðorrer o mundo', hâ a função de afastamento

de um membro jovem da família, o que signlfica perda da prote-

ção habitual e necessidade de agir e sobreviver sozinho.

A situação seguinte de ameaça é, para o filho
mais novo, protagonista desta história, apresentada

encontra a jovem procurada, no tempo previ.sto. O que

receio de sentir-se jncapaz da reall zação da tarefa
pois, quando incorre na possibilidade do castigo, €rTt

nao assumir

condiçoes

quando nao

implica o

difíciI. De

aviso da

jovem sobre asrran'tes de sua mãe causar todos os males que hâ'.
Também para o príncipe, ê ameaçadora a idéia de ter de viver pa

ra serpr€ com esposa horrenda; para a jovem, Qu€ fora bela, o 'e o fa
to de ter de conviver com a própria deformidade - também para sempr€.

?

Um outro grande risco, para o príncipe, ê o de

o reino, nem, muito menos, estar em igualdade de

murheres nem tão beras, mas humanas inteiras - para

do concurso da corte. Do mesmo modo, para a jovem,participar

de nao conseguir realizar a tarefa do bordado, pera sua farta
de habilidade em atividade considerada inerente ao sexo femini-

no. Atêm do episódio do chão besuntado de gordura, pero quar ê

denunciada como a causadora da sujeira.

2? ) F"AIN'T,ASTA,

Aparece no tamanho exageradamente rongo das tran

ças e a sua espantosa resistencia de suster o peso de um ser hu

mano' a maneira de uma corda grossa. E, em outro momento, ño en
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cantafiento da jovem, quando teve sua formosura transformada ao con

trario: em aparencia de ur animal de grande porte a cara de um boi.
Depois, no mesmo clima fantastico, surge a noz

magica. É uma noz pequena, em cujo interior se encontrava o }en

ço reconhecido pera rainha como o de mais lindo bordado, Dâ

rrmais fina cambraiarr. Em seguida, âo receber o vestido ,bordado

de ouro e pedrarias, trazido pela mãe ajudante início da trans

figuração- Após, DO desencantamento, quando a mãe repara a maf-

feitoria iniciar e a jovem é reconhecida como a mais bel_a de to
das. Enfim, são criações tão fantasiosas como os toucinhos, do

finar, eu€ se transforma,n em pedras preclosas e frores.

3a ) oo*161çÃ0

Inlcia-se depois do encantamento, quando o jovem

retorna à corte acompanhado da rnoça-deformada-arnaldiçoada pela

mãe-bruxa. E e1e sofre diversas humilhações porque arém de sen-

tir-se derrotado por não cumprir a tarefa designada pero pai,
ainda tem que conviver com aquela 'figura horrend.ar, da quar a

corte seu espaço famiriar - queria até fugir. Também, para a

jovem, a fisionomia de animar representa um desgosto sem fim,
pois ela não 6 nem uma coisa, nem outra, sentindo-se inadequada

tanto entre os humanos dos quais possui o corpo - t quanto en_

tre os bovinos dos quais possui o rosto, sem entretanto ter a

irracionar-idade destes, o que the anuraria o sofrimento. A consciên

cia de seu estado é uma punição que deve encaminhar para a puri

.¡

g
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ficação retorno à Uel-ezafpareza oríginal, anterior à desobe-

dienc i a.

4e) ESCAPE

O escape, como efeito da recepçao infantil, aqui

neste conto aparece no sentimento de fraqueza do filho mais no-

Vo, em razao de nao conseguir a mesma performance dos irmaos,

na tarefa inicial. Em seguida, pela sua inferioridade moral e
o

o

egoísmo: espiar a velha mãe bruxa, descobrir o segredo da comu-

nicaçao com a,donzel-a resguardada, fazer uso da senha para seu

próprio benefício, inclusive

no original. Todos esses atos

desvirtuando a jovem de seu desti-

com a cumplicidade da futura v I

tima denotam o único propósito do príncipe: cumprir a tarefa,

ordenada pelo rei-pai, a qualquer custo. Depois, quando sente a

rejeiçao, tanto fraterna quanto da comunidade paraciana, eu€ se

agudiza durante a permanencia na rotina da corte.

4e ) corssono

Este clima se estabelece, primeiramente, quando

ele encontra a jovem mais formosa do que as outras desposadas

pelos irmaos mais velhos. Depois, no momento em que a rainha

mae demonstra solidariedade a dor do filho e cre na possiblli-

da velha mãe de Caradade de reparaçao da malfeitoria por parte

de boi. Poe em execuçao um plano para retardar o concurso entre

as tres moças; assim vai possibilitar o auxilio da parte da

4
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casa-

mae-bruxa. Esse apoio e bastante consol,ador. Assim, o auxí1io

advém numa gradação; primeiro para dar a vitória no concurso de

bordado, depois no vestido adequado para a cerimônia e, fi-nar_

mente, ñâ transfiguração da jovem, tornando-a bera de novo. por

fim a corte reconhece a supremacia da beleza da jovem, rivre de

seu fado' e as outras duas cunhadas são punidas por terem imita,
do a heroína na tarefa de recorher toucinhos. Deste,rnodo o desa

parecimento, envergonhado, das esposas invejosas dos dois ir_
mãos, também os omite da cena finar em que o príncipe mais jo-
vem recebe a recompensa que ê a coroa, por ter, finalmentg, de-

monstrado que cumprira a difícir tarefa. AssÍm ambos,

dos desde o início da trama, assumem o reino.

ja

¿i

2e) Resumo Analítico de ,rO Surn.ãorr(x)

sta narrativa, embora sem os erementos fantasio
scs de Chapeuzinho Vermelho lobo que fala, eu€ engana pessoas

sob rraparênci¿rr humana e

pode the ser associada em

que e capaz de engolir sem digerir

T'azao de certas funçoes semelhantes,

no que diz respeito aos principais 'personagens.

A jovem rrrapariga'r não pesou uma proibição de

no rio, mui-to pelo contrário, contou com a
nao ir banhar-se

(") o termo smrão, aqui entendido cono rrbolsa d9 couro usada peros pasto-
res para levar o farnerrt, tarvez seja originário oo á¡abe sffrË' de sig-nificado rrbol_sa de dinhreirrf,il mais o sufixo ão. (Og : 1573)

"-,
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aquiescência da mãe, só que era uma fitha ,'que nunca sahia da

sua beirarr. O que pressupoe uma jovem inexperiente ao lidar com

o espaço exterior' com as outras pessoas, inclusive com seus va

lores materiais: os brincos. Entretanto, quando está afastada

de seu Iar, em companhia de outras moças, ocorre uma proibição

sob forma de conselho, por parte de uma das amigas. E, apesar

dela ter acatado esse conselho:

It- Tira os te's brincos e põe-os em cima druna pedra, por-
que te podem cair na agua." (p. 7)

l. sera a visao dos brincos, pero agressor, eue levará à malfelto_

ria maior:

tt... passou um velho, e vendo os brincos (... ) pegou nFsÌIes
e deitou-os para dentnr do sumão.

A rapariga ficou nmito afflicta, quando viu aquillo, e
correu atraz do velho que ¡â ia ronge. o velho d.isse-Lhe(... ) q:e erra fosse buscar dentnc do su*ão. A rapariga foi
procurar os brincos, € o verho fechou o suryão, ccxn erla den
trc, botou-o ås costas e foi-se de vez.r (p. 7)

Observa-se que e1a foi enganada pelo agressor,

tornando-se cúmprice da própria mar-feitoria e denotando uma

transgressão dos costumes domésticos de intimidaÇão, no ca-

so, não dar ouvidos a estranhos. Eis a semelhança com a proi-

bição de Chapeuzinho Verme1ho.

Depois ocorre a mediação ou momento de transi-

Çâo, em que as amigas dao conta, para a mãe, do desaparecimento

da filha. Assim era se torna uma heroína-vítima, pois o objeti-

(-\
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vo do velho 6 ganhar a vida através de um talento de1a, o can-

to. É o que ele the ordena:

rrO velho, ao passar a sema, abriu o sumao e disse, para a
pequena:

- Draqui em diante hasde-me ajudar a ganhar a vida; eu
ando pelas rrras, a pedÍr, e quando disser:

Canta surrao,
Senão levas corn o bordão...

tens de cantar por força." (p.B)

E o vilão consegue, por algum tempo, ganhar a

vida desse modo ate que se inicia o processo de reparação da

malfeitoria, através da vontade interna da heroína-vítima que

reage, enfrentando o agressor. o recurso de que se 'vale para

combater o dano e a própria marcai a voz, ào cantar um versinho-

denuncia de dentro do surrao;

rrEstou mettida nreste sumä,
Onde a vida perderei,
Por amor dos rneus brinquirùros
Que eu na fonte dej-xei.rr
(p. B)

Desta forma o agressor ê denunciado e a malfeito

ria e reparada. Pois,

rrAs auctoridades tiveram conhecimento draquelle caso (... ) lá
encontraram a pobre rapariga, muito triste e doente, que con-
tou tudo(...) e se soube do caso da viuva a quem tinhram fur-
tado a fi]ha." (p. B)

+
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O agressor foi punido pelo povo com o castigo de

ter de lamber as porcarias

roi havlam enchido o surrao

reparaçao. Assim e feita a

1a ) Art){EAçA

que os personagens/ajudantes do he-

no lugar da menina, no momento da

justiça e a heroína, vitoriosa, retor

na a casa de sua mae.

Levantamento das Invaríantes

A aneaça que a meni_na sente, inicialmente, ea

(i

do desconhecido, âo sair de perto da mãe. Depois sente o recelo

de perder os brincos na água, sobretudo de, âpesar dos cuida_

dos, te-Ios roubado pelo velho do surrao.

Com referência à mãe, hâ a ameaça de nunca mais

ver a f1Ìha, de perde-1a. E o velho e um elemento ameaçador pa-

îe a menj-na, pois receia apanhar d.ere, isto 'e, sofrer maus

tratos se nao cantar como ele ordena: alem do que receia conti

nuar sofrendo, caso nao reaja contra.

24 ) F"ANTT'A.SIA

Como foi explicado no resumo analitico, este con

to nao possui elementos fantasiosos. Apenas apresenta um elemen

to ilógico: sobreviver dentro de um surrao por um tempo nao de-

terminado expricitamente, mas que sugere algo superior ao razoâ

ve1;
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Itpor toda a parte por onde o velho passava ... Chegou a
una tema, aonde já chegára a notícia de wn verho que fazia
canta¡ un surrão ..." (p. B)

AIem deste fato ilogico, destaca-se como elemen_

to fantástico o surrão que ,cantava'.

34 ) RECTTPERAçÃO

Inicia-se com a aflição da menina, âo ter que,

sc'zinha, resorver como readquirir os brincos. Depois prossegue

quando ela tem que se afastar da mãe e submeter-se à vontade do

seu agressor e finda no momento em que ela uti L:-za seus pró_

prios recursos a voz, no apero-denúncia sob a forma do versi_
nho e dá início ao processo de reparação do danq.

4e) ESCAPE

Neste conto, ,tO Sumãott , o efeito esaape situa_

se, primeiramente, Dâ ansiedade .com que a heroína experimenta

individuaridade, à oistãncia do rar e/ou de quarquer pessoasua

de suas rerações de parentesco. Em seguida, .â afrição de sen_

tir-se roubada, de ter perdido um objeto de significativo va

1or os brincos. E eu€, apesar dos cuidados tomados, estes não

foram eficazes para evitar o prejuízo, a marfeitoria. Também ê)

encontrado na angustia de perder a propria vida, caso continuas

se cumplice da mal-feitoria.
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e

evocada logo no inicio desta narrativa. Ja primeiro paragra-

fo, ao se estabelecer a situação inicial, aparece r¿ma roca com

estoparr que desperta a atençao da futura heroína. A jovem era a

três de um homem rico, o qual tirrha uma casa

de verao no calnpo. Quando e1e retorna à corte, essa fi1ha, por

r:

5a ) cCINSoM)

As situaçoes consoradoras ocorrem, iniciarmente,

na utirízaçáo do mesmo recurso que o agressor escolhera para en

ganar os incautos e, assim ganhar a vida; -depois na demonstra_

ção de determinação pessoar da parte da jovem, como um tipo de

rebelião íntima. Em seguida, o agressor (enganador) 'e, por sua

vez' enganado pera, agoÎa experiente, jovem. prirneiro 610grado

pelo versinho subvertido e, depoÍs, no momento em que dormia, ccxn

o auxílio da vendeira e das autoridades.

A punição que o povo do lugar estabelece para o

agressor é compatíver com a mar-feitoria infringida à jovem. As

autoridades haviam mandado encher o surrão de ,porcariasr, para

que o velho/agressor desse conta do logro sofrido, publicamen_

te; o maior sofrimento/castigo é ordenado pelo povo do lugar. O

o equilí¡rio, do

da mãe-viúva.

que e deveras consolador. Sobretudo quando há

retorno a casa materna, a proteçao confortante

3e ) Resumo Anal-ítico de rr.A, Seia. de EsqrlÍ-l-tla.s'l

A associação temática com a Bela Adormecida

<l

no

filha maÍs velha das
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ser rrmuito espertatt fica incumbida de arrumar a bagagem. portan

to, na quinta ficam apenas a jovem e uma velha, a caseira, don-

afastamento - um membro famí1ia, da

longe do local-base dos acontecimen-

de se constata a função de

geraçao dos adultos, estâ

tcs. Essa fase preparatoria do conto possui, ainda, a funçao de

interdição quando a caseira aconselha a jovem sobre os peri_

gos do objeto que esta tem nas mãos:

Menina, não pegue nressa roca; póde metter
pria 1*) pelas urrl'las, e olhe que faz grandes dôres."

algurna
(p.s)

c-

Essa função, a interdição, ê transgredida e advém a marfeitoria

sob a forma da perda dos sentidos, num desmaio. Embora a velha

caseira não possa ser associada à bruxa de Bera Adormeci_da

pois foi era quem avisou a jovem dos perigos do objeto encontra

do ao acaso e, depols do sucedido, quem tentou despertâ-ta por

todos os meios habituais -, era é quem acondicÍona a menina co-

mo se estivesse

rr... fingindo que estava al_i a dormir." (p.9)

Assim, a malfeitoria que abre o nó da intriga 'e

estaberecida pera curiosidade da jovem, sua inconseqüência pe_

rante o aviso/consel-ho da caseira e a dificuldade desta em evj_-

tar a fatalidade. Pols ela trcontinuou a governar a sìla casa'

desligada da possibilidade que ela prognosticara, e distanciada

(fisi-camente) oa jovem firha de seu patrão. Conclusão: essa vilania

(") púa - rrrnterval-o entre os dentes do pente do tear,r.(rr:trso) E pode ser,
a partir do contexto, um estrepe, urna 'pua de madeira ou de ferrÐ".
(og : 7o3)

¿t

Ë:



pada (*) real e encontrada por

I2I

sozinharr na ta

A. ação ê protagoniza-

príncipe. Este, mui-

nao possui um agente determinado, simplesmente acontece.

A menina rrmuito formosa, a dormir

um prl-nc].pe QUê,

concebe

casuafmente pas

sava por alÍ. ii o início da ação contrâria de forma rudimentar

em razao do aparecimento do salvador da menina. Entretanto, o

dano nao imediato, pois mesmo sem acordar, ela

príncipe e os nutre no mesmo estado de

dormência, passivamente . Hâ aceitação do dano da parte oa víti-
ma e at'e do próprio príncipe, que se apaixona por era indepen-

dente de recÍ-procidade. A concretização dessa aceitação passiva

é verificada na concepção de três filhos, consecutivamente, e a
sobrevivência deles parece independente do consentimento dela,

ate o momento em que, da função materna não consciente, surge a

tres crianças remo-

e reparado de

tres filhos do

<J

reparaçao do dano. Nesse episódio, uma das

v€, acidentalmente, a pua da unha da mãe.

da por um dos três filhos da heroína com o

ú

to feliz com a ocorrência, hâ tempos aguardada, conta a era to1

do o sucedido, incrusive os nomes das crianças: Rosa, cravo e

Jasmim.

Neste momento do presente conto , hâ a vitóii_a pe_

1a reparação da malfeitoria: no ato de adormecer, de não ter cons-

clencla do que se passa ao seu redor, mas com a fisiologia feminina

desenperrLrando seu papel- sexual adurto; a não mencionada reração se-

(x) tapaaa - rrMata vedada por munf; cerea; parque".(o9 : 1586)
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xual, a concepçao da vida, a manutençao dela e a ratificação,

por mais duas vezes subseqüentes. Entretanto, não ocorre o re-

torno da heroína ao palâcio de seu saLvador com os filhos de

ambos para viverem ferizes para sempre. pero contrário, sofre

ainda a perseguiçao da sogra-rainha, sob diferentes malfeito-

rias; primeiramente na tentativa dela matar os netos, depois

a propria jovem, rrnamoradail de seu filho.

Quando ouve o filho suspirar de saudades das

crianças

tt-- Ai de mim,
Cravo, Rosa e Jasnim.tt (p. 11)

constata o que ja suspeitara com a confissão do pagem, consegui-

da à força, sobre

+t

Éí

tir daí, inicia a

mantendo-o longe

crianças. Inicia

os encontros às escondidas do príncipe. A par

sua vingança contra,a desobediência do filho,

da jovem, tentando destruí-Ia e, também, à"

essa ação pela falsa mensagem à ¡ovem, informan

do-a de que estava ciente de tudo, e que o príncipe ordenara que

mandasse o menino Cravo para perto dele.

A rainha usou desse artifício para enganar a jo-

vem' pois o príncipe nada sabia. E, assim, a primeira criança

chega ao palácio e era ordena à criada que a sÍrva como um enso

pado no jantar do príncipe. Alem do eü€, dizendo, ñâ mesa de re

feiçao:

Come, coine, que teu é.tt (p. l_1)
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princ ipe

cultivara

proposi-

nesta par

a jovem,

ajuda in-

Procede da mesma forma com as outras duas crianças e o

vai se tornando adoentado da melancótica saudade que

darrsua na¡noradat e firhos desde que a mãe o retivera

tadamente, na corte. o príncipe estava jâ acamado.

Com respeito às ações dos personagens,

t€, têm-se uma malfeitoria efetuada pera rainha sobre

representada nos filhos, extensão da jovem, mas com a

venha a corte,

voluntária da própria jovem. Esta que se deixou enganar eu€, ar
dilosamente, a mae do príncipe engendrara para acabar com

a união dos dois enamorados. E, na função de agressor, a rainha

nao satisfeita com a vingança antropofágica, manda que a jovem

atraindo-a com uma falsa proposta de casamento.

E ocorre uma luta corporal entre as duas:

rr... morta de sauctades, por se vér sem os seus filhos, ves-
tiu-se-á pressa ccxn a sua saia de esquirhas (x), e partiu pa-
ra a côrte. A rainhra estava á espera drerla e assim que aviu, deixou-a entrar para um corredor, e rançou-rhe a^s unhras
fr¡riosa para a afogar. A meni-na r-uctou para vêr se rhe escapa
va' e quanto mais luctava, mais barurho fazia a saia de esqui
thas.

o príncipe que estava de cama assim que ouviu aquerle
sqn lembrr¡u-se de sua nmrher e l-evantou-se para ir vêr o que
ere'. Viu a rainha querendo estrangular a nora. chamou gente;
e foi então que se soulce das ordens que a rainhra tirrhia dado
para matarem os netos. o príncipe ainda ficou mais afflicto e
corneçou a gritar:

-- .Ai cle nní¡rnr,

Clraao, RCI6a e Jiasnmfm!" (p.LL-1,2)

Observe-se eue, neste ponto da narrativa o obje_

(*) o-termo 'tesquilha" não consta no Rurétio e nem no dicionário português,
há neste, entretanto, a forma "esquira, cuja acepção oe ns 3. r'pequeno
chocal-horr, parece corresponder aQ qentido do texto. (og : 686)

¡1
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to exótico da heroína, fornecido pero príncipe, a sarva da mor-

te; arém desse fato se constata a marfeitoria do agressor (rai
nha). A saia de esquilas, denunciadora da presença da heroína

na corte, desperta o prostrado príncipe, incitando-o a ajudar
no processo de reparação da vilania. pera conotação dos termos

utilizados para a jovem - sua esposa, norar os netos se perce

be, também que houve o reconhecimento de uma situação até então

irregurar o casamento e os filhos. Tendo sido descoberta como

autora das três marfeitorias reter o príncipe na corte a cus_

ta até de sua própria saúde física e mental; tramar o sacrifí-
ci-o dos netos sob forma infame e cruel e atrair a jovem para

uma armadilha mortal a rainha receberá a punição depois de

desmascarada:

"Foi entä que a crj_arìa da cosirùra d.isse que não
ctrrprido as ordens da rainr^ra, e gue tinr-ra escondido osnos. A rairùra foi condemnada, e o pagem sentenciado áe a cosirùreira em paga foi feita dama da nova rainha,r.(p.12)

tinha
meni-

riorte,

(Í

Assim, como recompensa sobrevém a notícia de que

éÞ crianças estao a sarvo e o conseqüente reconhecimento da re-
gitimidade do casamento para ascender ao trono; para tanto¡ â

rreroína é erevada à posição de rainha em função da ascensão do

esposo-principe ao trono do reino.

o ato humanitário da criada em não executar o sa

crlfício das crianças é recompensado com a sua ascensão a uma

posr-çao superior no reino: ildama da nova rainhan.
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Levantamento das ïnvariantes

1ê ) AMEAçA

Surge, para a jovem, quando ê advertida pela ca_

sei-ra das dores/sofrimento que podem resultar da roca. Em de_

correncia do incidente com a roca, aparece para a caseira, a

ameaça de perder o trabalho, ta1vez a vida, caso alguém descu_

bra o acontecido o estranho sono que a pua provocou na jovem.

Também é ameaçador, para o príncipe, atguám da

corte saber do motivo de suas freqüentes fugidas à tapaoa real

ll

e contar a

ra ambos,

los um do

mais tempo

extinção,

rainha, sua mãe. Desta maneira,

o oom:.nlo e o poder da rainha na

surge como alneaça pa

tentativa de afastá-

ficar sem os filhos e

filhos é uma atneaça/

prrnc rpe

ao tro-

outro, primeiro pelo artifício de manter o príncipe

na corte e, em seguida, de destruir o casamento pela

um a um, dos três flrhos do casar. E igualmente pro-

cede da rainha-mãe-sogra o risco da jovem

por ela ser destruída.

Para a moça a ausêncla dos

anúncio de solidão e marginalização, assim como para o

'e a fatar possibitidade de perder o direito de ascensão

ño, ao reino, junto a mulher amada que, também e asseguradora da

continuidade da sucessao pela fertilidade demonstrada até ador_

mecida.

ú
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corada e risonha', mesmo com a agravante de ficar

qualquer condição cIÍmática e sem receber alimento.

Z" ) FATMTASIA,

O elemento fantasia é encontrado, primeiro no

desmaio/sono, causado por uma pua, e que demora tempo excessi-

vo, alem de nao provocar a perda da saude, da formosura, muito

ao contrario, mantendo o sangue aquecido e a fisionomia aregre.
rrEIla esta

exposta a

Depois, ao

físico com

conceber três filhos sem

o principe, alem do fato

a menção de al-gum contato

da sobrevivência deles ser

naquele mesmo lugar, é fan-independente de quaisquer cuidados,

tasioso.

Outro elemento ilógico 'e a própria paixão do prín

cipe, contemplativa e obsessiva, mas sem o poder de tirá-la da-

quele estado. Tambem fato de um dos fil-hos ter conseguido

traze-La a rrvidarr, âo mundo exteri-or pera remoção da pua da

unha da mae adormecida. rgualmente, a saia de esquilas gul-

zos como elemento ornamentar de vestuário e denotador da pre-

sença da heroína, demonstra bastante imaginação. E, do mesmo mo

do, a cruer vilania de mandar sacrificar os netos e pretender

que eles fossem preparados e comidos, como um ensopado, pelo

proprio pai. Assim, também, o uso da saia esparhafatosa no pri-

meiro encontro com a rainha poderosa, denota a feminilidade alar

deada - sua vul-nerabilldade o que e ilogico num confronto. Da

mesma maneira, nao e razoavel- a luta em que a rainha se engarfi

nha com a heroína, tentando estrangutá-fa.

oeo

¡l

U



¿x

L27

em

e

Outro elemento que foge à lóeica é o fato de o

príncipe ser temeroso da autoridade da mãe, sem questioná-ra

seus meritos, sua dependencia infantir dela, sua passividade

r¡

falta de autoconfiança refletida na aflição do suspiroso ilAi de

evidentemente, de amar ilcommim, Rosa Cravo e Jasmimil. Alem,

loucurarl alguem sem cogitar da reciprocidade existencia ou ne

cessidade de.

3e ) REarupERAçÃo

Para a heroína, dona da saia de esquilas, a recu

peraçao inicia-se quando eIa rradormecerr estranhamente após o in

cidente da pua. Quase no mesmo momento, inicia-se para o prínci

p€, quando ele se apaixona pera 'rmenina multo forrnosa, adormir,

sosinharr e percebe a impossibilidade de poder tirâ-ra daquere

estado de nao-morte. E, diante das impossibilidades, s€ entris-

tece.

Depois da remoção da puâ, a heroína começa d-

agir, rrcomo se tivesse vortado á vidar e se estabelece a recupe

a.u o prrn

cipe, de resignado e trlste, passa a

rr.. . 'maravilhado por ve1-a mecher-se logo e ccxneçar a fallar
e a beijar os filhos, ..." (p. 1O)

Tambem faz parte da recuperaÇâo, a ausência do príncipe, por ar

raÇao na reta final para recobrar o equití¡rio perdido.

(í

'+
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vislumbra-se a superaçäo de uma fase de inferioridade

de fraqueza - prenúncio de uma reação consoradora posì.

.r¡

tes da rainha, o que a faz infeliz; mas a ausência maior, é a

que deixa a jovem

It... morta de saudades, por se vêr sem os seus filhos...r'
(p. 11)

Outro processo de recuperaçao reside no fato do

principe ficar triste, depois doente e acamado pera falta da

rrnamoradart e dos firhos, numa apatia quase semelhante ao arhea

mento sonorento da heroína. Entretanto, este estado de rassi-

d,ã.o/recuperação finda quando ele ouve o som dos guizos e se

aflige tomando consciência do ri-sco de perder a mulher amada e

os filhos.

4e) ESC.AFE

O escape realiza-se, para o príncipe, quando en_

contra a jovem adormecida e se sente por era apaixonado, senti._

mento que beira a loucura e que mantém o estranho nalnoro; par_

cial no aspecto racional e pleno no aspecto instintivo. Também

no desejo de possuir uma inusitada saia, cheia de guizos que

tilintam ao andar, representa o extravasamento do sentimento de

lsolament'o/rejeição da jovem. E nesse processo de descarga de

.j

emoçoes

^',I l-srca e

tir¡a.
1j
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Novo escape ocorre quando o príncipe se deixa

abater pelas saudades dos filhos e, suspiroso, evoca-os r- Ai

de mim,/ cravo, Rosa e Jasmi-m,. E, ainda sobre o príncipe rera-

cionado à mãe na passividade de filho eüe, de ilfastioil adoe_

ce e um escape do seu sentimento de fraqueza e inferioridade

quanto ao poder da mae-rainha (agressor). Entretanto, na jovem,

esses sentimentos sobrevêm durante a ruta corporal com a pró_

pria rainha, tomada de surpresa que foi da tentativa de estran_

gulamento.

Deste modo, o episodio da rainha tantando ilafo_

gartt furiosamente a heroína, demonstra em igual intensidade a

manifestação das aftições contidas dera, heroína, e do prínci-

P€, em proporção ao ataque sofrido. Justifica-se como um duplo

enfrentamento da prova que propicÍarâ a vitórÍa sobre o agres

sor - o bem sobre o mal. Da parte da heroína a intensidade da

emoção 'e refletÍda no barulho da saia de esquilas em movi-menta-

çao energica' e que implica, num processo de imbricação, na sub

seqüente açao combativa do principe. Este responde ao apelo da

JO\/em, atraves da saia denunciadora, com atltudes eficientes e

rapidas de socorro e, depois, de punição.

5e ) corNsolto

Aparece, para a heroína, como atenuação da morte

no momento em que perde os sentidos, após o eposódio da pua, a



130

quar normalmente fere de morte. rgualmente ê consoladora a si-
tuação de recuperar a consciência após longo tempo de isoramen-

to tanto para era, quanto para o zeloso apaixonado.

Outra sensação confortâveI que prenuncia o equi_

tí¡rio da justiça está imprícita na vestimenta incomum saia

de guizos como um tipo de objeto mágico. Na própria confecção

dessa peça feminina, feita 'rde propósito", quer dizer, de en-

comenda' assegura que o relacionamento do casal tornou-se recí-
proco e afetuoso depois da retirada acidental do estrepeda r¡nl^ra.

Inclusive, também á reassegurador da estabilldade afetÍva do ca

sal, a adesão irrestrita do príncipe à jovem, a par de seu

rr... medo do genio mim da rainl-ra...rr (p. 1O);

o que se constata pelo cuidado em esconder-lhe seus sentimentos

e ações com respeito à amada.

O consolo se concretiza em manifestações gra_

duais; primelro, pero auxirio do príncipe prestado à jovem, ñâ

ruta com a rainha (mãe dere), num processo de desmascaramento

das malfeitorias, da origem das viranl-as, independente do fato
desses atos advirem de sua própria mãe. Em segundo rugar, pera

descoberta de que as crianças estavam a sarvo, er razáo da in-
tervenção de uma criada da cozinha.

Assim, a justiça sobrevém naturalmente, para aIí
vio dos sentimentos de inferioridade, dê rejeição e garantia da

felicidade, na extinção da mardade, dos agressores daquele rei_
no. A rainha (agressor) teve a sua punição perdendo o poder pa_
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ra o filho' a coroa para a heroína da saia de esquiras; a narra

tiva menciona apenas que rra rainha foÍ condemnadail (p. LZ), mas

o contexto permite a dedução de um isolamento, uma prisão. Ao

pajem infier do príncipe, coube a pena máxima: a morte e, à co-

zinheira coube a recompensa de tornar-se ndama da nova rainha'r.

(p. L2)

4e) Resumo Analíti.co de rr,A. Sardi-ntni_nha.rr

Este conto aproxima-se do tema de ,A tsela e a. Fe_

râ, o quar remonta ao mito greco-ratino de cupido e Fsique. No

Mundo ocidental as histórias posteriores conhecidas como do ti-
po noivo-animal, sofreram influências desse mito desde Apureio,

no securo rr a.c.. No mito reracionado, Eros/cupido simboríza o
amor' o gozo e Psique a arma; em termos gerais apresenta-se des

ta forma:

Eros/Cupido, deus adolescente do amor, é incumbi

do por sua mae Afrodite (") de destruir a mortar psi_que, de ex-

traordinâria bereza, fazendo-a apaixonar-se por um ser abominâ-

vel. No entanto, ele se apaixona por e1a, transgredindo a ordem

(") ernraite é a deusa Brega, filha de urano qLre nasceu da espuna do mar,
traduzida por Vêntrs, na rnitologia Ìatina e que simboliza, entre outnos
sentidos, rras; forças lrreprimíveis da fecr¡rdidaden que acend.em nos vi-
vos o desejo apaixonado" (06:1,4). Entretanto pode ser conìpr€endida, em
outn¡ aspecto, corno rra deusa que sr-ilclima o amor selvagem, integrando-o
a uma vida verdadeiramente hu-nanat' (tdem). Reconhrecida desde sua origem
asiática pela sedutora bel-eza.

.¡

ti
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materna e a esconde num parácio, tornando-a sua amante. Depois

de muitos sofrimentos, psique consegue com zeus obter a imorta_

ridade e, assim poder casar-se com Eros gu€, anteriormente coa-

bitara com ela disfarçado num ser misterioso, Do escuro da noi_

te. Entretanto, a descoberta acðntecera durante uma noite em que

e1a, utirizando-se de uma lamparina, quisera ver o rosto do ser

desconhecido, por sugestão das irmãs invejosas. Este episódio,

que desencadeou todo um processo de sofrimento para era e para

ere, iniciou-se a partir de uma gota de azeite caída da lampari_

na no rosto d.ele, peto susto que a visão da bel-eza de Eros pro-

vocou em Psique.

No conto de I'A Sardinhinhail a heroína é a mais

nova das três filhas de uma murher. Esta, indo para o trabarho

com as mais velhas, incumbe a jovem de fazer a comida. ii a par-

te preparatória do conto; onde ocorre o afastamento dos familia

grelha, uma delas salta, cai ao chão e lhe fala:

"- Não me mates! pega em mÍm e 1eva-me á ¡orOa do mar,
e segue pelo caminLro que se te depararil. (p. 36)

Deste modo, tem-se aqui uma ordem da parte de um ser mágico pa_

îa a heroína eu€, tendo obedecido ao conserho, encontra um ca-

mezas póstasr' (p. 36), ¡óias, riquezas e inúmeras salas. euando

decide retornar, percebe que e impossível; ro mar tinha_se tor_

res da menina. Ao ficar só em casa, lidando com a sardinha na

ti

minho aberto no mar, ào finar do qual hâ um palácio com "muitas

nado a fecharrr. (p.36) Am vista desse fato, busca um aposento
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para ficar; dai que'rdormiu em uma cana muito rica e muito rôra

que achourt. Para se distrair, experimentava os riquíssimos ves

tidos que la encontrara, Vestindo-os e desplndo-os.

Na etapa descrita acima, em termos de função dos

personagens ' tem-se o afastamento da casa de todos os membros

a-.oa I'amiria'.exceto a jovem em torno da quaJ- ocorrem acontecimen

tos fantasticos: uma sardinha que salta da grerha duas vezes e

que fala, rogando-lhe a vida e ordenando-lhe que siga o caminho

que ira aparecer, ñâ beÍra do mar. como o que aparece ern segui_

da é um palácio com muitas riquezas, percebe-se que houve des-

locamento espacial entre dois reinos/níveis e eue, como nao

ocorreu nenhum dano, a sard.inhinha é um provedor de conforto,

alimento, e ate luxo (").

A vida no palácio trascorre com calma; ela sozi-

nha, a comer, distrair-se e dormir, entretanto com a sistemati-

ca e diaria apariçao de I'um homem em figura de pretoil (p.36) a

Ihe perguntar se estava contente. Ela fhe respondia que não,

pois se lembrava que a sua mãe e irmãs não.tinham o passadio

que era estava a desfrutar. No caso de se considerar este tipo

de vida uma mal-feitoria pelo isolamento da famí1ia e ausência

de quaisquer outros tipos d'e contatos fraternos" o homem preto

torna-se o agressor em razao de sua vigilancia diaria. Aqui ini

(*) rrÓrrl¡ BRAGA, in: rfNotasil, evoca o mito do peixe que dá a fortt¡na, Dâ
explicação sobre "A Sardirhinhatt, mencionando os estudos de Gubernatis.(03 : i-s6)

f,l
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cia-se a, intriga da narrativa, pois o homem preto, ao concordar

com a jovem em deixâ-ra visitar a famíria, está a lhe permitir

a saída, independentemente de the impor a condição: não demoran

mais do que três dias. Ele lhe sugere levar o dinheiro que qui-
sesse. Aqui se estaberece o momento de transição, ou mediação,

quando uma ordem é imposta à heroína, além do outro aspecto da

mediação que ê a divulgação da notícia da malfeitoria. TaI ocor

rera na visita a casa materna, diante das irmãs e da mãe. E I'a,

entre outras curiosidades indagadas, avulta a questão de ter ou

nao medo de ficar sozinha, do sono pesado e da possibilÍdade de

haver argo a descobrir ä noite, ñâ insidiosa suspeita:

"-- É poryue te botam coisa no virùro, que te faz dormir;
finge que bebes' mas deita o vintro fóra, para sentires o que
se passa o que se passa de noite no pa1acio." (p.37)

PeIa situação que advém em seguida, percebe_se

que as irmãs contribuíram para que a jovem sofresse uma marfei-

toria, em virtude da transgressão ocorrida; qual seja, âo vor-
tar para o palácio executa o que as irmãs aconsel-haram e se dá

conta que alguém se deitava com era. Acende uma vera e vê

um I'príncipe muito formoso, dormindo all, entretanto, acidental

mente cai-lhe no rosto um pingo de cera que o acorda assustado

e indignado, pois so faltavam

desencantasse. Assim ele lhe

mais oito dias para que ele

comunica a tarefa difíciI:

ItAgora para me poder desencarrtar é preciso que tu soffras gran
des traba-l-hos por mim, sem nunca te queixares.r' (p.SZ)

SC

{!
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Mas, oferta-Ihe um objeto magico: uma carapinha;

rrrorna râ esta carapinhra; quando te vires em algr-ma affricçä
de que não poderes livrar, diz:

-- Valha-me aqui quem rne deu esta carapinhra." (p.37)

Ocorre, agora, novo deslocamento espacial, pois

era se encontra t'sósinha no meio de um descampado., sem parácio

e sem príncipe. o que sugere que era se encontra próxima do lu-
gar onde deve começar a cumprir a sua tarefa difícir. É, o que

se verifica quando se torna alvo das zombarias de rum rancho de

pretas, Qüê the disseram muitas chufastr. Além desse sofrimento

iniciar, ocorre-lhe um episóoio em que, apesar de estar vestida

em trajes de homem pobre e com ofício de hortelão da casa do rei,

suscita o desagrado da rainha ciumenta e cúpida. como era o ro-

cal onde viera trabalhar, sofre pelos caprichos da autoritâria

mulher que se apaixona pera sua cara bonita. Entretanto, como

não correspondera, a rainha queixa-se da jovem camufrada como

hortelão (homem), mentindo ao rei qúe o hortelão ,,tinha commeti

do um atrevimento muito feior,. o rei manda prender o hortelão

(heroína) para que confesse o erro denunciado pera rainha; no

entanto' mesmo sob tortura, eIe hortel-ão (heroína) nada confes-

sa. Quando a rainha estava conseguindo mandâ-ra enforcar é que

e1a l-embra-se da carapinha mágica.

De posse desse recurso, profere as paravras en-

sìnadas e consegue sarvar-se, pois surge no meio da execução

f ruma carruagem que trazia um arto figurão, eue deu ordem para
(¡



3 136

parar tudorr. Acolhe o hortelao e garante ao rei que era rmpossr

vel o jovem ser responsavel pela atitude denunciada, e sugere

que as carnareiras examinassem o jovem. Depois da heroína ter si

do reconhecida como mulher e, portanto, impossivel crer-se na

acusaçao da rainha (agressor), esta rrfoi deitada a uma fogueÍ-

fâtt, recebendo assim a sua puniçao.

A tarefa da

pe se desencanta e se casa

Levantamento das Invariantes

1e ) AlffiAçA,

Pode ser considerada uma especie de arneaça o in-

comum acontecimento de uma sardinha saltar da grelha em que

iria ser assada e ordenar à ¡ovem que a salvasse da morte, euê

a seguisse até a beira do mar, a soltasse, e que prosseguis-

se no caminho que aparecesse. E a ameaça do desconhecldo. Em se

guida, surge a situação amendrontadora dela não poder retornar

para os seus, para a sua casa e ter que permanecer naquere palá

cio de muito luxo mas com apenas um misterioso habitante, o qual

so lhe indagava serrestava contenterre desaparecia. Era uma si-

tuaçäo de ameaça porque era rrum homem em f igura de pretort, um

negro.

jovem e dada por cumprida; o

com a jovem heroína.

A recomendação de não demorar mais do que

dias quando fosse visitar a famíIia,contém uma proibi-ção

princ i-

tres

QUe t

{\

pela ausencia de justificativa, implica numa arneaça velada. Quan
-\r.
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do descobre que alguem se deitava aos seus pás, se assusta pela

ajneaça que sente ao tomar consciência que nas noites anteriores
o mesmo fato ocorrera mas não se apercebera dele. para a jovem

inexperiente e num lugar estranho, a estranha situação tem as_

na violação da interdição sentÍr e enxer_

companhia à noite - hä a ameaça de violação

física e moral

a jovem, trabalhar sob sofrimentos ê arnea_

pecto de ameaça. E

gar quem esta em sua

de sua integridade

no

Para

çador, principalmente na situação de não se queixar; soa como

uma condenação, uma

va que se abre, de

cuJ-pabilidade assumida. E dessa situação
Itgrandes trabalhosil, procedem os riscos de

encontrar-se sem amigos ou conhecidos, alem do eue, disfar_
çada sob trajes do sexo oposto ao seu e numa condição sociar in
ferior à desfrutada anterÍormente no paì_ácio. portanto, muito

mais exposta aos perigos do universo real.

Ao encarnar a profissão e o sexo de hortelão, a

sua beLeza torna*se uma a,neaça à sua própria vida, pela atração
que despertou na equivocada e caprichosa rainha. Essa arneaça

cresce e evolui para a concreta condenação de isolamento e tor_
turas. Lances peros quais a jovem deve passar estoicamente, nem

que chegue äs vias de fato de um provável enforcamento.

24 } F'A]NITASNA.

Estâ no fato, colocado ¡â Oe início na narrati_
vâ' de um peixe (arimento) sartar da grerha e far-ar, impondo or

Só,

ri

a?
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dens. Tambem, do mar se abrir numa estrada larga e se fechar da

mesma forma como se abriu; por um encanto.

A fantasia também ocorre na existência de um pa-

lacio sem os habituais moradores, mas com muitas mesas arruma-

das para refeiçoes, alem da constataçao da existência de um úni

co e misterioso habitante, um representante da etnia negra, eu€

so the indaga uma unica questao de modo sistematico.

Aparece também na impossibilidade de retornar a

sua casa pela razao do mar separa-1a de sua gente e e igualmen-

te i]ógica a existência dos riquíssimos vestidos sem haver as

damas proprietârias de1es. rgualmente ocorre a fantasia no po-

der do misterioso ser, que abre novamente o caminho para que

e1a visite a famí1ia, ,além do aparecimento do visitante notur-

no o principe formoso encantado.

Hâ fantasia no poder que tem um estranho obje-

to a carapinha -, associado a uma frase mâgica. E, quando se

disfarça em roupas de um homem pobre e engana até a própria rai

nha, estabelecendo uma caracterizaça.o diferente

naI, criaa ilusão. Do mesmo modo, é uma i-Iusão

da sua ori-gi-

fantâstica, o de

rj

sencantamento do príncipe depender dos esforços de uma jovem re

signada, persistente e de grande força moral.

3 ê ) RECTJPERAçÃO

Nesta narrativa, a recuperaçao inicia-se no mo-

mento em que a jovem interrompe o processo de desencantamento
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do principe, o qual estava em vias de se realizar, faltando pou

co tempo oito dias. epós essa transgressão era fica condicio-

nada aos sofrimentos das provas que advirão para resgatar o prín

cipe de seu encantamento. rnicial-mente perde a segurança e os

confortos do casteJo em que vivia com fartura, proteção e, at'e,

luxo. Torna-se só e indefesa e sem o direito de reclarnar. Rece-

be ofensas de um grupo de murheres negras, o que slgnifica que

deve sofrer estoicamente, nem que seja de um grupo de pessoas

de baixa condição social

l-izada infere esse fato

e economica - o tipo de linguagem uti-

mais do que a cor negra, estigma dentro

do auxiliar mâgico ser

uma carapinha - tipo de escaì_po, metonímia do negro revela a

condiçao serviçal das pessoas portadoras de tais característi-

cas. Ha recuperaçao na troca de roupa e de sexo, utilizando - se

do contexto nacional portugues. O fato

tt:... u assim já corn outro traje foÍ-se offerecer para
fão Oa casa do reirr. (p.37)

do traje de um jornareiro trabarhador diarista - para

assumir uma função subalterna. É a chegada incógnita da

na em outro local que não ê o seu rar. E a casa de um rei.

poder

rreioí-

horte-

E dolorosa a agressão à sua feminilidade na

aparencia masculina, voruntariamente assumida, mas que rhe cau_

sa o dissabor de ser objeto de amor/desejo da parte da capricho

sa rai-nha, sofrendo uma perseguição. Também a prisão e a tortu_

ra quando o rei mandai;
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It. . . metter a tormentos o hortel_ao para confessar o qr:e fize-
rEr...t'(p.37)

representam a cota de sofrimentos físicos, além da cota de so

frimento moral simbolizado pela falsa acusação. Aqui, entretan

to, o processo de recuperaçao se finda, pois atingira o seu pon

to maxÍmo com a extinçao, por enforcamento, sendo interceptada

em tempo limite:

rrA execução interror,peu-se ao grande barulho de r:rna car-
ruagem que trazia un alto figurão, que deu ordem para parar
tudo." (p.38)

4e) EScApE

Aparece na passagem da estrada magicamente aber-

ta no mar, simbolizando a liberação de certa carga de curiosida

de pelo mundo exterior mesclada com o receio do desconhecimento

desse mesmo mundo, propriedade dos adultos poderosos. E, nesse

sentido de adequar-se ao mundo exterior e diferente do seu, sur

ge o ensaio no entretenÍmento de vestir e despir roupas femini-

nas adultas,de qualidade superior.

A figura de um homem, independentemente de ser

bero ou atraente, mas que rhe pergunta o essenciar se está fe

lj-z com a sua existência egocêntrica, effi certo ponto narcisis-

ta, usufruindo do bom e do melhor em conforto e alimentação

expõe um desejo íntimo comum a todas as crianças: fazer o que

quer e só receber aprovação.--í

t/
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Outra sensaçao de extravasamento de emoçao re-
presentada pela resposta - desejo da jovem ao indagador diário

da sua fericidade, de que não estava contente por sentir-se mais

beneficiada que AS irmas, e a mae e o desejo de visita-l_as e con

tar-lhes as maravilhas presenciadas e util1zadas gratuitamente,

alem de estender-lhes um pouco desses benefícios i

rr-4. rapariga chegou a casa, contou tudo, a mãe ficou nmito con
tente com o dinl'reirrr, e as irmãs fizeram-lhe mir perguntaã(.--) se não tinl-ra medo de ficar de noite sósinha?,, 1p.so)

Há menção à inveja fraterna na citação acima e 6

essa inveja que val detonar o nó da intriga a. malfeitoria de

impedlr o desencantamento do príncipe e o subseqüente processo

de reparação da referida malfeitoria com todo

frimento/crescimento interior.

O auxiliar mágico, a carapinha,

ciação metonímica com a figura de homem negro se configura como

um poder maior - o de safa.r-se de situações desagradáveis. E os

pedido de socorro, é um l-embrete

mesmo poder, mas depende do es_

dizeres que devem acompa_nhar o

forço de1a, agora, para se d.esencantar.

se ) coNsolto

Ficar longe da famíJ_ia, mas ficar em boas condi_

çoes de conforto e segurança arivia a tensão própria desse tipo
de desl0camento espaciar, e, nessa especie de compensação, pois

o seu teor de so-

em íntima ASSO-

de que o doador tambem detem o

t,
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rr. . . o mar tinLra-se tornado a fechar, e ¡â não pôAe tor-
nar para traz. Deixou-se ficar ari, e dormiu em uma ca¡na nn:i-
to rica e nn¡ito fôfa que achou." (p.36)

Tambem ha outra compensaçao: no divertimento de poder usufruir

das roupas riquíssimas.

Igualmente dâ uma sensação de conforto o fato de

1a nao ficar total_mente isolada da família, pois the foi permi-

tido visita-los e o seu retorno fornece a garantia de que era

nao sofria nenhuma especie de mau trato no palacio do homem

gfo, caso contrario nada a impediria de nunca mais retornar

ne

ninguem ficara sob fiança para garantir a sua vo1ta,

grande val-or, so o pedido do estranho-indagador-diário-de-sua-

felicidade.

Para a jovem e consolador descobrir que o seu

acompanhante noturno nao ê nenhum monstro, mui-to pelo contrâ-

rio, e um rapaz muito formoso e, atém disso, de sangue rear.

Mesmo durante o período de grandes trabal_hos que

ela tem de passar hâ a possibilidade do auxíIio da carapinha má

gica em situações críticas de grande peri-go, o que 6 consol-a-

dor. Esse objeto mágico, quando canvocad.o, realizou a sua

funçao e propiciou a reparaçao da injustiça

oportuno a.parec imento

começo do equitíbrio

antes que fosse tar

de demais. O sú¡ito e dorralto figuraoil e

salvador 'representa o objetivo da moral

]-ngenua.

Outra sensaçao aliviadora se percebe na açao do

sarvador em determinar o exa:ne na menina, pelas caJnareiras, pâ-

nenhum
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ra desmascarar as segundas intenções da rainha e puni-La com a

fogueira - castigo típico de bruxas. Assim, a ¡ovem é reconheci

da pela sua condiçao feminÍna originar e necebe como recompensa

o principe, agora desencantado por efeito da rrconstância corn que

a rapariga tinha sof frido todos os tratos,. o casamento 'e a re-

compensa para ambos, com a possibilidade de um trono no futuro,

pois eIe ê príncipe.

5e ) Resumo Analítico de rr0 Sapa.ti-nho de Seti-m'l

Como o próprio títuto evoca, aqui o tema se asso

cia ao da cinderela/Borralheira (*) e as ações dos personagens

deste conto confirmaJn o fato na disposição iniciar: um homem

viuvo, sua. unica filha e a bondosa mestra da menina. A bondade

metífrua da mestra provoca na 'pequenitarr o desejo de tê-ra mals

proxlma, como amiga e, assim, ela incentiva o pai a casar-se corn

a mestra. O pai cede, mas antes avisa-ra a possibilidade daqueì-a

dedicação maternar, transformar-se em feroz perseguição depoÍs

do casamento:

rr-- Pois queres que case com a tua mestra? mas olha, que
eIIa hoje te dâ sopinhras de mel, e algun dia t'as Oará de
felrr. (p.45)

que sucede, poi_s torna-se mae de uma filha

que nao er'a tao bonita quanto a enteada e passa a embirrar con_

tra aquera que fora sua amiga sincera e incentivadora do casa_

Eeo

( (") As duas denorninações referem-se ao mesno tema.
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mento. Depois que o pai morre os maus tratos aumentam; ama

drasta chega ao extremo de impedÍ-ra de comer. Nesta fase da

narratj-va, pode-se considerar como afastamento a morte do pai,

principalmente porque a menina já não tinha mãe. portanto el_a

esta so; a madrasta agudiza o seu desamparo. E o episódio do sa

crificio da vaquinha demonstra o comportamento estereotipado da

madrasta contra aquera que fora sua amiga. A sua vaquinha aju-

dava-a a resistir à fome e ,era toda a sua estimação", talvez

em razao. disso e que a ma.drasta, ao adoecer, tenha desejado ari

mentar-se da carne do animal. Para tanto determinou o sacrifí-

cio do animal e, assim, com muito sofrimento, a menina mata a

sua vaquinha querida, para satisfazer o pedido da madrasta.

Abe aqui se teve como elementos análogos aos do

tema associado de cinderela/Borralheira: uma menina órfã de

mãe, cujo pai casa-se

meia-irmã dela e menos

novamente, daí surgindo uma outra filha,

bonita. Por inveja da bel-eza da enteada,

emerge de maneira mais violenta a perseguição matdosa da madras

ta, principarmente ao extinguir o único afeto da pequena órfã -
o sacrificio do dedicado animal. Dedicado porque a ajudava a en

ganar a rulndade da madrasta na pi-ivação do alimento:

!1. - - quando_ia para o monte, a madrasta dava-rhe uma bilha de
agua e um pao, ameaçando-a corn pancadas se erra não tr.ouxesse
outra vez tudo corno tinhra levado. A vaquinhra com os pausinhos
tirava o miol,o do pão para a menina ccxner, e quando bebia
agua tornava a encher-rhe a bilha com a sua. baba. D'este fei-
tio enganavam a mindade da madrasta." (p.46)

¿

f
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N¿i seqüencia dessa açao, ocorre um acontecimento

fantastico apos o sacrificio do anÍmal. Quando foi lavar as

tripas, uma delas escapou-lhe da mão, obrigando-a a correr bus-

ca-la. Foi o que fez sem'perceber gue se afastara demais;

be apenas que chegara a rruma casa de fadas,, onde havia só

perce

uma

cadelinha a latir. As donas estavam ausentes e a desarrumação

era geral. A menina deu ordem na casa, pôs fogo na comida e ali

mentou a caderinha, de modo euê, por informação da cadelinha

"Ão, ä, ä,
Por detraz da porta
Estâ quem me deu pä.,' (p.46)

as fadas tomam conhecimento do sucedido e premiam o bom compor-

tamento da menina - nos afazeres da casa. - com uma varinha de

condao (*), alem de terem-na fadado a uma bereza extraordinária

e com o talento de 1ançar .pérolas pera boccar ao falar.

De porte destes dons, retorna a casa e encontra

a madrasta que se espanta com rtantas prendas' e as deseja para

a propria filha. A rnenina dâ informações contrárias, ensinando

rr. . . mas trr¡cando tudo, q:e tÍ¡hra desarrt¡nado a casa, quebra
do a 1ouça, e espancado a cadellinhra". (p.qZ)

(") conoão - orighário do tatim condonare - dar de presente, pode ser com
preendido nas acepções seguintes: L- rtvirtude especiaÌ, ou poder miste]
rioso, a que se atribui influência benéfica ou matéfica',; 2-,,Dorn, fa-
culdade". (ff : 36O)Ê.
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E a outra' seguindo essa orientação, obediente à mãe, proporcio

na a cadelinha a chance de denunciar a sua pres.ença danosa:

ttÃo, ão, ão,
Por detraz da porta esta
Quem me deu corn r¡n bordão." $.47)

Como resultado dessas ações recaem, sobre a fi_
tha da madrasta, dons contrários aos da enteada: fadaram-na que

fosse a cara mais feia do mundo, eu€ fosse gaga e que ficasse

encurvada (com corcunda). Quando a madrasta se dá conta do irre
mediavel fato, piora ainda mais no seu trato com a enteada.

Aqui se observa que a heroína da tripinha, tendo

dado início a açao contraria no momento da perda de seu úttimo
afeto, estaberece o nó da intriga pela vor-untâria partida atrás

da referida tripinha ("). Esta a leva a passar por uma prova

prlmeira função do doador para receber o objeto magico e os

outros dons; a varinha de condão, a bereza e as péroras que se

projetam de sua boca ao falar. A sua prova foi a arrumação da

casa e fazer a comida das fadas. Em seu retorno, mais confiante
pelos dons obtidos, enfrenta a madrasta seu agressor - sob for
ma da informaçáo contrária quando esta ambiciona obter os mes-

dons para a própria filha. Pode-se entender aqui como um com
mos

bate entre a heroína e o seu agressor, a madrasta, cc,rn uma vantagem

(x) Alusão à traOição portuguesa: ,,Fadas,

nhas tripinhas?" (OS : feO)
fadirùras,/ Vistes por aqui as mi-
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favorave I para à heroína, encaminhando-a para outro embate, o de

finitivo.

Este combate inicia-se no episodio da grande fes

ta t'dos annos do príncipertem que a madrasta e a firha compare_

cem e nao levam a heroína que deve fÍcar em casa trabalhando.

Mas, como tinha a varinha de condão objeto magico pediu- the

"... que the desse r¡n vestido dacôr do céo e todo recamado
corn estrellas de or-tn),..." (p.47)

no que foi atendida e possibiritou-lhe a chegada incógnita às

festas nos três dias que esta durou. Mudava a roupa apenas; no

segundo dia usou I'um vestido de caJnpo verde semeado de floresrl

e no terceiro usou o mesmo do primeiro dia, pois importante

foi o sapatinho de cetim perdido pelo caminho. Este como uma

forma de sua presença nas festas e motivação para ser procurada

pelo príncipe.

Durante a procura da dona do sapatinho de cetim,

ainda há a interferência da madrasta que apresenta a propria

filha como a moça que perdera o sapatinho no baile. são as pre-

tensões falsas que se diluem diante do evidente tamanho descomu

nal do rrpatolatt da filha da madrasta. No entanto, à reve

lia da madrasta, surge a enteada trajada com o vestldo do pri_
meiro dia das festas, com um pe descalço, o quar serviu no sapati_

nho de cetim.

Assim a heroína é: reconhecida como aquela que

pé

t.
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deixara a todos pasmados no baile pela sua bereza e peras ves_

tes magníficas, e at'e mesmo o príncipe, que dera não tirara os

ol-hos. Quando ele pegara o sapatinho perdido, também ficara ad_

mirado com a sua pequenez. Dá

car ccxn o príncipe é a sua elevada

que ele, o príncipe, a leva com ele. Fi-

recompensa, que lhe dâ a vitória
sobre o agressor madrasta - e influi na punição, escolhida pe

Ia propria madrasta:

rro principe levou-a logo comsigo, é á madrasta deu-lhe tal_ ral
và, que se botou da janella abaixo e morreu arrebentada".(p.aB)

Levantamento das Invari antes

1E ) A]HMAçA,

Pelo fato de ser órfã de mãe, a primeira ameaça

sentida refere-se ao medo de perder a única arniga que consegui_

ra: a professora. Esse elemento estâ na advertência paterna, bem

explícito na possiblridade da boa conduta da mestra transfor-
mar-se, pê1o casamento, em conduta mal_dosa;

r'... ella hoje te dá sopinhras de mel,
de fel." (p.45)

e al-gurn dia ttas dara

A

o medo maior de

concretizaçäo da ameaça, acima citada, aumenta

ser abandonada, desamparada e até destruída. O

que agrava esta sensação 'e que a motivação da qual se nutre es_

f sa aneaça nao pode ser al-terada, pois é uma realidade irrever_



sível: a sua bereza superior à aa filha da madrastra.

rr. . . teve erla r¡na menina, e ton¡ou desde então grande bima
contra a enteada, poryue era mais bonita que a filha.il
(p.46)

1"49

a integrida

comida:

Na alimentaçao paiîa a alneaça contra

de física da heroína, quando a madrastra a priva de

rr... quando ia para o monte, a ma.drasta dava-rhe una birha
de agua e urn pão, ameaçando-a ccÍn pancadas se erla não trou
xesse outra vez tudo como havia l_eva.doil.( p .46 )

Depois de matar a vaquinha, aparece a ameaça de

perder uma tripinha, elemento valorizaðo pela narrativa em si e

de acordo com a tradição portuguesa. pois 'e por esse eremento

que ela iniciarâ uma reação contra o agressor - madrasta. o fa-
to de saber de quem era a casa encontrada ,em grande desarran

jo", de tê-ra arrumado e,'tnatado d.o necessário, infere a iaéia
de arneaça, contida no respeito pero poder das fadas criaturas

sobrenaturais e caprichosasr euê podem beneficiar ou prejudicar

um ser humano comum.

No episóoio em que a heroína dâ informações às

avessas, também se deduz que era reagiu dessa maneira, sobre a

Ínveja da madrasta, com medo de que a meia-irmã e a própria ma_

drasta se tornassem mais poderosas ainda e a impedissem de se

libertar um dia. E nos festejos do aniversário do príncipe, a

ameaça de ser descoberta antes de um tempo especifico. primeiro

pelo receio da ruindade da madrasta e em segundo pero receio do
-4



150

desconhecido príncipe, no jogo da sedução.

Durante a busca do pezinho, a ameaça, o medo da

madrasta vencer' enganando o príncipe com a própria firha. ou do

a-principe nem chegar à casa da madrasta e desistir, uma vez que

correra:n "todas as casas e a ninguém servia o sapatinho', pois

a casa delas foi a ultima visitada.

2" ) F"AIMTA.SIA,

E fantastica ideia de levar a âgua e o pão eé-

traze-Ios sem te-los consumido durante um dia inteirinho, pois

significa a possibiridade ilógica de privar-se de arimento e

agua ou de arguém ordenar tar coisa. outro componente fantásti-
co: uma vaquinha que:

rr. . . corn os pausinhros tirava o mioro do pão para a menina co
mer' e quando bebia agua tornava a encher-rhe a birha 

"o* 
ã

suababa."(p.46)

portanto, aninar com inteligência e sentimentos, pois rrDreste

feitio enganavarn a ruindade da madrasta',. Também é difícil crer
que uma criança possa abater uma vaca e carnêá-]a. rgtralmente

o 6 a existência, num animal, de um pedaço da trÍpa que se loco

move sozinha, buscando rumo ignorado pela menina.

A fada, por si só, jâ e um elemento de fantasia,
quanto mais uma residência de fadas; também o são os dons posi-

tivos com que eras fadaram a menina, a exj-stêncj.a de uma caderi
t,.

-;j



l" 151

nha que grita em versinhos/anunciantes o que se passou na casa

e os dons negativos com que fadaram a enteada. Sobretudo a vari
nha de condão, euê proporcionou os dois vestidos com os quaÍs a

heroína pasmou a todos, inclusive ao príncipe, ê um dos traços

caracterizadores de fantasia mais conhecidos.

3ê ) REaTIPERAçÃo

Começa quando ó. advertência do Þai, citada como

maxÍma popular, torna-se realidade e a benévola mestra se trans

forma em algoz da enteada:

rr. . . o pae casou com a mestra; ao fim de w ar¡no teve erra
r¡na menina, e tornou deste então grande biffa contra a entea-
da, porque era mais bonita que a filha.t' (p.45)

Quando o pai morre, a situação piora e ate a sua vaquinha de es

timaçao eIa perde ultÍmo bem que lhe restara;

rrQuando o pae morreu é que os tormentos da madrastas passa
fam âs mAfCAS.rt

rfvae r¡n dia adoeceu a ruim nulTrer, e quiz que se matasse a
vaquirrLra para rhe fazer cal-dos. A menina chorÐu, chorcu an-
tes de matar a sua querida vaquinha, e depois foi rava¡ as
tripas ao ribeirr¡..." (p.46)

A dificil tarefa de matar sua vaquinha é cumprida, apesar de ser

um dano para si mesma. Mas nesse ato, com a tripinha guiando_a

para lugar seguro, observa-se

uma disposição de enfrentar a

que foi dado inicio

prova, por parte da

a uma reaçao,

.'anerorna. .Ls-

t,
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se enfrentamento, objetivando reparar a marfeitoria maior

eIa ter-se transformado numa criada em razáo da sua orfandade e

da ruindade da antiga mestra, agora madrasta - situa-se como

partida, embora depois dos cuidados na casa das fadas, era re_

torne ao lar.

Como ponto de partida para a reparação do dano,

o retorno da heroína desse conto significa que '¿ uma pessoa mais

forte que regressa; não ê a mesma que partiu chorando, sofren-

do. Alem do euê, agora eIa está de posse de um auxiliar maglco,

recebido como recompensa pelos seus bc,ns e rotineiros cuidados

domésticos. Acrescente-se ao auxiliar mágÍco, os dotes de bele-
za e de palavras sablas e delicadas, para perfazer a integrida_

de necessária para o confronto com o agressor (madrasta).

Ao passar para a madras.ta a informação contrária
do que rearmente deveria ser, ela está ciente das reações que

recairiam sobre si mesma mais tratamento desumano -, entretan_

to, prossegue com algum sentimento de vitória sobre o agressor.

vitorla representada pe:los mal,efícios com que a firha da madras

ta foi brindada, uma vez que obedeceu a sua orientação preconce

bida às avessas.

0 final dos sofrimentos 'e quando ocorre o encon-

tro com o príncipe por ocasião das festas do aniversârio del-e.

Apesar da feiurä, a madrasta reva a firha, mas como não cìeseja

levar a heroína manda-a fazer o jantar. No entanto, essa ati

tude nao impede a jovem de recorrer aos recursos mágicos de que

dispunha e aparecer no baile, sobretudo, fazendo o maior sucesso



&
153

durante os tres dias que duraram as festas. E, nem o fato de

ter perdido um dos sapatinhos de cetim, atrapalhou. É o indício
do final da recuperação.

4e) ESCAPE

É observado na situação inicial da farta da mãe,

quando busca na mestra uma substituta eu€, no entanto, rhe traz
mal0res angustias, pero tratamento desumano ao quar 'e involunta
riamente Iançada. É a cumpricidade motivada pero engano. o pai

e envol-vido pel-a sua ansiedade, apesar de tê-ra advertido sa_

biamente:

rrTanto teimou que o pae casou corn a mestra; ...'r
(p.as)

No ato de enganar a rrruindade da madrasta,r, a

descarga de um pouco das pressões acumuradas pera injustiça

$a

ha

so-

frida:

rrA vaquirrha ccxn os pausinhros tirava o mioro do pão para a me-
nina comer, e quando bebia agua tornava a encher-lhe a bilha
com a sua baba- Dreste feitio enganavam a ruindade da madras_
ta." ( p. a6 )

E, nas informações trocadas, também se percebe o
clima de descarga emocional:

rrA menina contou o succedido, mas trr¡cando tudo, que
desarn¡nado a casa, quebrado a louça, e espancado a
riha.f t (p . a7 )

tinl'ra
cadelli-
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Mas a maj-s relevante forma de escape encontra-se

nas idas às festas, escond.ida, porém desrumbrante; quer dizer,

a sua identidade original nao se revela, ao mesmo tempo que os

ma-gnificos vestidos dão-lhe nova identidade. Deste modo ela se

di sfarça, nao e reconhecida pela sua condição inferior causada

pera malfeitoria, muito peto contrário, deixa a todos pasmos pe

]a impressao de esprendor e riqueza que transmite. o sapatinho

perdido

prr-nclpe

e o indício de que eta é reaL; único objeto deixado ao

"!

como uma marca de identidade.

5e ) coaüsonJo

Diante da constataçao de que nem uma. mestra boa-

zinh'a. pode substituir a amizade de mãe, acontece uma reação aos

danos sofridos. A heroína recebe os dons que a fazem maÍs pode-

rosa e, ao ser mais uma vez motivo de inveja, defende-se dando

éù informações erradas.

sobre filha da madrasta,

ta e isso 'e consolador,

Aqui aparece, ño castigo dos malefícios

comc' um castigo para a própria madras-

por enquanto. Depois esse sentimento

do principe, pois, âpesar dos serviçosfestassurge nas idas as

subalternos em que ê mantida pela madrasta, a sua beLeza é ini-

gualável e a sua aparição inesquecível.

Também é consorador o sapatinho não servir a nin

guem mais e a madrasta nao poder enganar mai-s ningué:n. A puni_

çao desse agressor (madrasta) - morrer ,arrebentadar por ter se

jogado janela abaixo propicia o alívio, pois 'e extinguida a
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mardade exÍstente e a heroína adquire um fiel protetor de

sua vida: o principe;

ttO príncipe levou-a }ogo cornsigo,...il (p.aB)

6e ) Resumo Analítico de "Cahe1l_os de Oun"orr

O afa.stamento de dois membros da nova geração é

a função das mais importantes deste conto, pois aqul e desenvol

vido o tema das crianças abandonadas, como em João e Maria. Hâ

dois personagens principais, duas crianças que ouviram os pais,

em horas de dormir, queixando-se da pobreza extrema e da neces-

sidade de matar um dos C.ois filhos.

Os pais surgem, assim, como prováveis agressores

dos proprios filhos e embora não os matem nesta narratÍ_va, sao

o motivo da fuga das duas crianças e do peramburar delas sem ru

mo certo. Apos muito caminharem

f r. . . o r'apazinLro cansado deitou-se no chão e adormeceu com a
cabeça no regaço da irmã." (p.51 )

Nesse ponto o pr-ovedor aparece sob a forma de três fadas que

concedem três dons à menina;

'rQue fosse a cara mais linda do nn:ndo;

Que quando se penteasse deitasse ourÐ dos cabellos;
Que tivesse as mais raras prendas de mãos." (p.51_52)

l.
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Depois desse repouso e de terem andado bastante,

aproximara,n-se da casa 'de uma velha muito feia que os reco-

theuf'. E por 1á viveram tranqüiros até um dia em que ,o.rapaz

quiz dinheirorr:

rfPassaram-se annos, e un dia que o ,.apaz quiz dirrhreir.o, a ir
mã penteou-se. e elIe levou o ourÐ para vender na cirìadsrr. -
(p.52)

Nota-se que da fuga das crianças, por motivo de

sobrevivência, até o encontro de nova moradia houve um período

de desiquilíbrio; de busca, até o encontro de um novo equilí_
brio Itcasa da velha muito feiar. E, nesta nova etapa, está o

de posse de um auxílio mágico, portanto argo que rhes dá segu_

rança e certa independência. Entretanto há mais experiências a

passar, rrâ conquista de bens, da riqueza, para evÍtar a misé_

ri-a, a fome, a morte.

Este conto, ilCabellos de Ouroil, tem como seu iní
cio, no nó da intriga, a função de farta.. Esta leva a um marefí

cio, quer dizer, pela ausência de condições econômÍcas razoä-

veis os pais tramaram a eliminação de um dos dois filhos que tÍ
nham. Temendo a execução desse plano, pero instinto de sobrevi_

vencia, equeo casal de crianças empreende

recebem beneficios, primeiro

a partida/fuga. No

l¡
L

meio do caminho sob a forma de

dons especificamente para a menina - e depois na acolhida opor

tuna da velha feia.

Retomando a situação em que o menino resolveu ir
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a cidade paîa vender ouro, sucedeu que o ourives não acreditou

na história da procedência do ouro cabelos da menina. Deu par

te ao re1., o qual

até a corte'e

reteve-o preso sob condição de fazer a irmã

vrr provar se era verdadeÍro o fato narrado peto

menino. Assim ê que o menino ê submetido a uma nova prova e fi-
ca na dependência da irmã dos

Mas, no espaço de tempo em que

sou desconfiança/foi presc,, a

bastante difíciI.

cabel-os de ouro para salvar_se.

ele foi atê a cÍdade, vendeu/cau

sua irmã passava por uma prova

A velha feia, antes protetora e neutra, assume o

paper de agressor, cometendo argumas malfeitorias para com a me

nina. Novamente pela fome ela é posta à prova pela velha (agressor);

r57

e em tro

o outro

com

entretanto, depois de dois dias sem comer finarmente capitura

ca de um orho recebe arimento, mais dois dÍas e perde

na

olho em troca d.e agua. E nesse niomento, em gue se encontra ce_

Bâ, que chega a ordem do rei para levá_Ia à corte.

A velha (agressor) camete outro dano para a meni_

dos cabelos de oufi), jogando-a ao mar, pois queria revar a sua fi
l-ha no rugar da irmã do menino. portanto, era procura fazer de_

saparecer a menina para colocar uma Í.mpostora, srla filha, no l-u
gar.

Apos ser jogada ao mar, a menina vai dar à uma

praia onde estâ a torre-prisão do irmão. Ere a recaptura

t-ençôis torcidos e permanecem juntos. Enquanto isso, a verha ti
nha chegado a corte cC,rTl â fllha e ambas ignoravam que o rei

4

I

ç'
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aguardava a prova da origem do ouro do rapaz, atravås de cabe-

ros de ouro e seu dom. caso isso não sucedesse o rapaz seria pu

nido com a morte. A menina cabelos de ouro, soube disso, contou

ao irmao e pediu-lhe que providenciasse rum paper fino para fa-

zer fròresrr. De porte desse material e apesar de cega, ela, euê

fora dotada de rrraras prendas de mãot', faz rum ramo muito rindo

cheio de perolas e ouro que lhe cahiam dos cabellos'. Depois pe

de ao carcereiro que troque o raJno por um par de orhos, median-

te pregão. É o que ele faz. Muitos se interessararn e o deseja-

be I í ssi-mo

Assim el-a

rrdar os olhos da carart peloraJn ter, mas ninguem quis

rarno, só a vel-ha que tinha aqueles da própria menina.

deiramente dotada faça sair ouro dos cabelos, aquiescendo

dido do rapaz. íi o que sucede com êxito, pois

recupera os orhos, rearizando a função de vitórÍa sobre o seu

agressor nesta malfeitoria.

A difícil tarefa do rapaz não foi cumprida, ain-

da, o,que incorre em risco de vida para ele pois a impostoranä

conseguiu verter ot-rro dos caberos, ellì razáo de não ter o dom.

Diante dessa situação, o rapaz pede ao rei para ir buscar a ir-
ffiâ, no que e atendido. o rei aguarda, assim, QUe a menina verda

ao pe

rr. . . todos ficaram pasrnados draqr:e1re dorn e da sua grande for
mosura.tt (p.53)

Com a tarefa cumprida há o reconhecimento dos he

\t (-

rois, incrusive da menina que havia chegado incógnita à torre
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da prisao, sofrera uma transfiguração, pera recuperação da vi_

sao repa.raçao da malfeitoria - e, tendo perdido as roupas no

mar' recebera ttum f,ato de murher, para, finalmente, ser admira-

da pela sua t,eLeza e pero seu dom. É a sua recompensa. E a nar-
ra-tiva finaríza com a menina contando 'tudo ao rei, que lhe per

guntou o que queria que se fizesse da velhar'. Deste modo 'e era,

a vitima, quem propoe o castigo para seu agressor:

rr-- Quero que da pelre se faça urn tarnbor, e dos ossos
una cadeirinlra para eu me assentar.r (p.53)

Levantamento das Invari a-ntes

1E ) ArMEAçA,

A ameaça de morte é'a mola propulsora dessa nar

rativa, desde o seu começo. De uma conversa entreouvida em ho-

ras de dormir, um casar de crianças é imperido a buscar saÌva_

çao fora de casa, pois são os próprÍos pais os que intentem ma_

tar uma das duas cri-anças.

Embora o espaço exterior à casa materna seja sem

pre considerado ameaçador, 'e nesse espaço que as crianças bus_

cam o refugio, a proteçao contra a arneaça do próprio espaço do_

mestico. E, depois, durante a fuga a ameaça advém para o menino

quando vai vender o ouro e desconfiam dele; da sua prisão surge

o receio de perda liberdade para sempre e/ou subseqüente mor-

te, caso nao se comprove o que er-e afirmou da origem do ouro.



r:
,:¿

160

Nesse período em què ere está afastado da irmã, era sofre a mar

feitoria provocada pela verha feia que acolhera a ambos. A mar-

fe i tori a perder os olhos e o mal menor com que foi ameaça-

da: morrer de fome e de sede. Em seguida, sofre outra ameaça de

morte quando ê lançada ao mar pela verha (agressor), mas e recap-

turada pelo I rmao .

Diante da fase,.. de apresentação ao rei da má.gi_

ca a.pariçao do ouro pelos cabelos, paira a ameaça de que se tal
nao ocorresse o l.apaz seria morto. Receando que o irmao morra,

pois era tambêm sucumbiria de desamparo pela cegueira E SUAS

conseqüências, a menina intercede buscando recuperar a visão

h,â' a arneaça da cegueira ser definitiva. euando a impostora não

reafiza o feito de verter ouro dos cabelos, o,rapaz, com medo da

morte imi-nente, manda buscar a irmã.

Zz ) F"ANnTASLA,

Muito discordante

cidos, representa um componente

contrarem na extinção de um dos

a miseria. Da mesma forma. o

dos costumes civilizados conhe

fantasioso o fato dos pais en-

filhos a solução para enfrentar

é o aparecimento das três fadas

e as particularidades dos três dons

outra produção fantástica é a repetição do mesmo

ato de matar de fome, só que proveniente de outra pessoa do mun

do adulto a primeira foi um dos pais, a segunda foi a velha_

feia-protetora, agora agressora. rguarmente fantástica é a pos-ft

L

sibilidade de tirar os ol-hos, alguém guardá_1os sem uma destina
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ção exptícita e depois, novamente, recolocâ-Ios.

Também é bastante imaginoso, mas não ilógico, td
vez de extrema coincidêncÍa, que a menina tendo sido jogada ao

mar e fosse dar na praia, na quar ficava a torre-prisão do ir_
mao e este a pudesse ver do angulo de uma fresta

É, fantasioso o poder da menina cujos cabelos, ao

serem penteados, deixa cair ouro; no episódio do rarno do paper

fino, arém do ouro, caíram pérolas. E, mantendo o clima de fan-

tasia surge o finar em que a menina expressa o seu desejo de pu

nl-çao como que compatível com os danos sofridos, em intensldade

de crueldade, num ato digno de feiticeiras:

'- Querr¡ que da pelle se faça urn tambor, e dos ossos
wna cadeirinha para eu me assentar.il (p.53)

3 Ê ) RECIIPERAçÃO

A recuperação - como um estágio de sofrimento pe

Io qual o heroi passa - tem aspecto, o senti-
ttexperiênciastl

neste específico

desconhecidas

ao

do de experimentar vivências

nao se atendo tao somente ao conceito de flagelação, de purga_

ç de dor fisica e/ou morar, d.entro da acepção restrita da mo

ral- crista mais ortodoxa.

Nesta narratj-va, de tema semelhante ao de João e

Maria, emerge a problematica do abandono de crianças já na

apresentaçao da historia. Como os dois protagonistas empreendem

a fuga buscando segurança, é por aqui que se inicia a rìeatu)era-
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ça-o experiencias novas estÍmulantes e/ou ameaçadoras que pro-

piciarn crescimento interior e fortarecimento moral;

'rO pequeno acordou a irmä:-nna, contou_Ihe tudo e bota_
ram a fugir de casa." (p.51)

Depois de um relativo tempo de equilíbrio, na

rrcasa de uma velha muito feiarr, surgem outras tarefas difíceis;
para o menino, ão ser moti-vo de desconfiança do mundo adurto po

deroso, e a menina ao temer a privaçao (mortal) Oe alimento e

rros olhos'r. E o seu so-

pela impostora e Iançada

agua, alem de ter efetivamente perdido

frimento nao finda aí; ainda é trocada

ao mar. são situações em que era e vítima porque ê mais fraca

e' portanto, indefesa perante a velha feia (agressor).

Quando ela é resgatada do mar, pelo irmão apri-

o inicÍo da ação contrária em que

todos os danos. principalmente pa-

o maior número de provas ou tarefas

difíceis, incrusive a vlda do irmão depende dela.

A outra tarefa que ela empreende, voruntariamen-

te , 'e a de confeccionar um ramo de f lores de papel, admiráver

em sua composição de péroras e ouro, objetivando vendê_ros por

um par de olhos. pela consecuçao de seu intento recuperar o

rrseurr par de olhos, gu€ estava em poder da velha feia - se cons

tata o final da recuperação.

sionado na torre, percebe-se

se processará a reparação de

ra ela, menina, é que recai_

rú
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4e) ESCAPE

De uma resoluçao, pensada em voz alta pelos pais,

se depreende a angustÍante conseqüência imaginada pero casarzi_

nho de filhos:

t',-.- f! necessário matar r¡n drestes firhos, poryue não po-
demos corn tanta famítia." (p.51)

A soluçao da fuga se revela a mais adequada à si
tuaçao que os ameaça, porque na rógica do desenrorar desta nar-
rativa, pressupoe que a angustia sera atenuada - pela interces_

sao das fadas para eles manterem o propósito de buscar a sal_

vaçao. que acontece, pois a Ínterferência e a_ benevorência

das fadas ocorre independentemente da vontade deres.

Assim se apresentaln as situações denotadoras de

alivio de pressões interiores negativas; a rejeição dos pais
que implj_ca no

impotência e do despreparo frente às imposições da vida. AIem,

naturalmente, dos sentimentos de ciúme, inveja, a,nor, euê bus-

cam saidas, resoluçoes satisfatórias.

Entretanto o maior escape está localizado na pu-

vltimada em maior intensldadeniçao estabel-ecida pela menina _

e quantidade de vezes pelo agressor (antes provedor) com respei-
to a verha. Da mesma forma que sentiu as agressões sofridas,
vidou; e o fez numa gradação máxima de crueldade:

Eeoç

{j

reconheci_mento angustiante da fraqueza^, da

re
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rr-- Quero que da pelle se faça urn tarnbor, e dos ossos
t¡na cadeÍrir¡ha para eu rne assentar.il (p.53)

E nesse desabafo produto de todas as dificulda
des sofridas SC dissipam os sentimentos de inferioridade/fra_
queza pelo alívio da vitória sobre o agressor, sobre a mardade.

5 s ) conüson"o

como etapa caracterizadora de finais ferizes ou

finais justos, segundo a moral ingênua, aqui em "cabelros de ou

rorr o consoro se prenuncia vagamente pera atribuição dos três
dcns a uma das crianças sem que tenha havido quarquer manifesta

çao de pedido de auxí1Ío mágico ou não. simpresmente acontece

para tentar equiribrar, com o apoio de grandes oádivas, 4 dolo-
rosa lacuna que e a perda de varor tão essencial: o amor mater_

no.

Tambem e consolador, no final da narrativa, quan

do todos constatam, admirados¡ os dons e a formosura da menina

dos cabelos de ouro; sobretudo quando reconhecem a injustiça dos

sofrimentos passados, pelo direito de punição concedido à pró_

pria vítima. É nesse clima justiceiro, restabelecedor do equilí
brio perdido que a menina é reintegrada ao curso normal da vlda,

al-em do que, sob a paternar proteção do rei. Houve, assÍm, uma

ascençao social a the pçoporcionar o que não encontrara no lar
de origem; elementos essenciai-s para a sobrevivência física.

f

¡Il
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7e) Resumo analitico de trl-inda Btranca.tl

Este conto se inicia pela concessao, a pedido,

de marcas da origem e condiçao social da jovem Linda Branca

os ricos vestidos para que ela execute o seu periodo de afas-

tamento do reino. É um desejo dela, tão somente; assim como ê

sua a determinaçao de tornar-se feia e estigmatizada pera apa-

rencia animalizada. Observe-se :

'r. . . fÍl-ha nn:ito formosa ( . .. ) tinhra ella nmita pena de ser
tão bonita, poryue todos a queriam. Pediu ao pae que the dés
se um vestido azul e cinzento (... ) Depois pediu-Ihe rln ,r""-
tido azul e prateado. (... ) Tornou a pedir outro azul e doi-
rado (...) O pai os concedeu Tinha Linda Branca una
vara de condão, e eIIa pediu-IÏre que a fizesse feia nraquel-
le mesno instante. ElIa vestiu una peliça e uma masca-ra nn:i-
to feia, e foi dral-i para fóra servir de crÍada."(p.83)

PeIa informaçao textual de que o pai era r,um ho-

mem mui-to rico" e pelo grau de luxo e riqueza dos vestidos, de-

sejados e obtidos, sê constata que era era filha de tm honrem po-

deroso e provedor de benefícios. Tanto 'e que ela já possuía uma

rrvara de condaorr, auxiliar magico dos mais eficientes. Acrescen

te-se a estes fatos a sua orfandade de mae e se tera a estrutu-

ra basica inicial do conto de pele de Asno ("), na anal-ogia a sua

1*¡ çfi¡\']AIìA CASCUDO cornenta, sobre a sua e>çosição de nBicho de paLha": ',É
uma convergencia de Fene de Añþ e de ]hri.a tsorraftrenra- De [¡ene cþ ,As-
rm hâ sornente al-usão ao alnor incestuoso do rei por sua filha, cono se
1ê no Fear d'ærc de CTIARLES PERRAULT, Þormenor raríssirno nas-histórias
populares brasileiras (...)'r Neste sentido gÂx,tAIìA CASCUDo cita "Linda
Branca", da pesquisa de TEÓFII,O BRAGA. (OS:SA)
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estranha necessida.de de enfeiar-se e se afastar da proteçao do-

méstica com a aquiescência do próprio pai. Essa aproximação corn o

tema de Pele de Asno nao desconhece, aqui, a convergencr_a com o

tema de Borralheira/Cinderela, ja a-nalisado em 'O Sapatinho de

Setimrr.

A jovem Linda Branca parte, incógnita de sua ver

dadeira identidade, e se estabelece em outro reino, onde se em-

prega como criada no palacío de um rei solteiro. por ocasiao de

uma grande festa, eue duraria três dias, ela pede licença para

comparecer à rainha, esta a encaminha para fazer a solicitação

ao rei, pois e ere quem governa. Estranhamente ern resposta, ere,

que calçava as botas, disse: rr- olha que te atiro com esta bo-

tarr. Apos essa a:neaça ela recorre a sua varinha de condão para pr€pa-

ra-la para a festa, no que e atendida, vestindo-se aquela noj_te de

azur e cinzento. E, no finar da festá, âo sair rápida ê inter-

pelada pero rei e por outros senhores que lhe querem saber a

orÍgem. A resposta que oferece ê a de que é ,da terra da bota,.

chegando a casa., "elIa estava como de costume,, e foi assim que

o rer- a vru.

No dia seguinte, ao pedir a licença pretendida,

recebeu a r'esposta / ameaça r'-- OIha que te dou com esta ver-

dasca.rr e, mesmo assim, corpareceu à festa, só que com o vestido

azur e prateado. Ao ser interperada peì-o rei da sua origem, res

p('nde-lhe: rt- sou d¿r terra da verdasca.t. No terceiro dia, ao

empreender o trãmite usuaf, recebe do rei a resposta/ameaça:I
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OJ-ha que te dou com a toalha.rr, vai a. festa vestindo azul e

dourado e responde-lhe' tt- ge¡ da terra da toa-Iha.r'.

Apos esses tres confrontos em que a jovem suces-

sivamente esconde sua verdadeira ldentidade, o rei adoece

rr... cle pena de nao saber dronde era aquella formosura.rl
( p.84 )

As;sim estabereceu-se a vitória da jovem sobre o poder do rei,

sua virtual malfeitoria na forma de tres ameaças nao concre

tizada pela astúcia de Linda Branca.

A heroína, para sen reconhecida pelo rei, deve

tes sê-to peros amÍgos dere, como uma prova. Daí que ela rhes

aparece por tres vezes e, para cada urna das vezes, traja os vestidos usa-

dos para as festas - a.zul e cinzento, azwL e prateado e azul e dou-

rado. No terceiro dia das aparições 'e que o rei a a.lcança ea

para:

It- Eu te ordeno que dispas este fato." (p.85)

Tem-se a função de reconhecimento da heroína ea transfiguração

definitiva em aparência normar, humana, não-reperente e não ani

malizada. Cclmo recompensa sucede o casamento deta com o rei, depois

deste ter sido colocado a pardos motivos dela esconder-se. As festas du

rerarn três dias. Não ocorreu punição nesse conto porque não hou

ve um agressor explícito; a própria vítima é que aparece dese-

josa de tornar-se feia porque sua beLeza a incomodava. E o seu

an

4\

{i

'{
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pai e o doador dos ricos vestidos que necessita para sua vida

fora de casa , a.I'em da vara de condão que ¡â f az parte de seus

pertences.

Levantamento das Invariantes

1- -. ) .ArÞ1EAçA

A propria beleza de Linda Branca a incomodava,

constituindo-se numa ameaça

rr. . . poryue todos a. queri-am.rr ( p. 83 )

O seu a.fastamento do ambiente familiar, por Ii-

vre íniciativa, da margem a que se avente a possibilidade de ha

ver, inexplicavelmente, risco maior dentro do que fora do refe-

rido ambiente familiar, como era de se esperar. Assim, o ambien

te interno passa a ser visto como um tipo de ameaça, pela segu-

r?.nça com que l-inda Branca empreende sua peregrinaçao buscando

empregar-se como criada, negando suas orlgens nobres.

Por tres vezes el-a sofre a ameaça verbal do rei,

quando vai pedir-lhe permissao para ir as festas, de modo que

transgride a interdiçao, inferida pelas citadas ameaças, utili-

zando-se de sua aparencia original; a qual era- desconhecida na-

quele reino. Outra inferencia de arneaça esta contida no retorno

subito a condiçao de criada.

di

' <).
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2? ) FAIüT^ASLA

E bastante insolita uma situaçao em que uma jo-

vem bela deseja e consegue tornar-se feÍa, desprestigiada e desampara

da. Além disso o fato do próprio adulto responsável o permitir,

ajudando-a em seu estranho propôsito de aventurar-se no espaço

exterior desconhecido sem um objetivo explícito. possuir um au-

xi l- iar magico como a va_ra de condao e as transformações por eIa

proporciona-das. Tambem e incrivel o fato do rei ter-se acamado

por nao saber o paradeiro da formosa jovem.

3e) RECTUTPERAçAO

A heroína, que vol-untariamente sai de casa sem

um objetivo aparente, demonstra uma certa tendencia ao gosto pe

Ias ansiedades do encontro com o desconhecido mundo exterior;

parecendo, neste caso especifico, querer passar por provas, ex-

perimentar emoçoes, situaçoes novas, independente de acarretar-

the sofrimentos. Assim o processo de sofrimento/crescimento

muito mais crescimento que sofrimento inicia-se quando Linda

Branca torna-se uma humiJde criada de aparência desprezír'er

rr... vestiu urna peliça e uma mascararrmito feia,...t' (p.83)

subentende-se que o jogo de esconde-esconde com o reì., a

partir do pedido da permissão, da enigmática respostaf etr,eaça,

e na sua- firme disposiça-o de participar das festas mesmo que ca

è.

{]



L70

muflada' mantendo o disfarce a.nimalesco em seguida, consolidam-

se como um período de sofrimento e/ou afirmação de uma nova iden

tidade. A transfiguraçao ma.is humanizad.a e a.ssumida da nova

a.parencia que, no entanto, é a sua aparência original.

4e.) ESCAPE

Na execuçao do plano de tornar-se feia percebe-

se a necessidade de soltar os aspectos m€nos humanos menos ra

ci onai s e mais animais agressivos para lidar com o desco-

nhecido, com a própria ignorância. fnclusive o fato de rebai-

xar-se em sua condiçao social de jovem rica, filha única de um

viuvo, em condição de criada; condição subatterna e que por isso expõe a jo

vem a perigos muito maiores do que se fosse um jovem repaz.

Com o mesmo empenho que se soLtou da casa pater

Dâ, enfrenta a nova a-utoridade, onde era um ser subarterno,

com coragem e astucia. Açao representada. pelas três fugas bem

sucedidas cìas festas.

5e ) coxüsollo

Diante da marginalizaçã,o extrema a que se subme=

teu, estoicamente, âs situa.ções aliviadoras desse grande dano

emergem gradativamente. Primeiro pela soliAária perrnissão do

pai, a.o dar-rhe os vestidos pedidos - rnarca da sua. identida.de

origina.l -, depois quando se toma conhecimento de que eÌa era

possuidora de uma vara- de condão. Essas duas constatações pro_
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vocan um certo a.IívÍo e prenunciam que ela poderá vencer o que

tiver pela frente. E assim sucede. A propria coragem demonstra-

da em superar a condiçao social inferior, a- solidao do af asta,-

mento cia convivencia humana e o controle do tempo de ir as fes-

tas e retcrna-r s,em ser descoberta, proporciona a esperança de

que o que ela busca sera conseguido. E na doença. Itde penarr do

rei estabelece-se essâ segurança, como se ele ficasse a me rce

de sua exclusiva atençao. E tambern isso se concretíza, atingin

do o auge no reconhecimento de que todos os sofrimentos, pelos

quais Linda Bra-nca escol-hera passa.r, eraln a garantÍa de sua re-

compensa: o casamento com o rei em festas de tres dias. PeIo fi

nal dessa narrativa e que se compreende o motivo da escolha do

sofrimento feiura, solidao, humildade e paciencia prenhe de

iniciativas proprias corajosas. A mensagem final do verso expoe

claramente a ideia de que mesmos grandes riscos podem ser vencr

dos com bom exito:

rrQuem o disse estâ aqui
Quem o c¡uer saber vá tá,
Sapatinhos de manteiga
Escorregarn mas não cahem.tt (p.85)

Ba) Resumo Analítico de 'tOs Sete Eneantadosrl

Uma menina sai para vender linhas, a pedido da

avo com quem vJ-via, e reali-za a. venda das citadas linhas por

'rtrez vintens'r. Entretanto, ao tenta-r sair do palacio onde en-

! contrara sobre uma mesa a exata quantia proposta pela avo, efe-
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tuando dessa maneira a transação, percebeu que todas as portas

estavam fechadas, impedindo-Ihe a saída. Assim 'e apresentada

esta narrativa; a função de afastamento aparece executada pela

heroína em obediência a uma ordem

para a infelicidade, substituindo

Em seguida eIa se

da avo. Essa ordem ê que pre-

d interdição.

ocupa, voluntariamente, dos aî

ranjos domésticos daquela residência:

trElla 1á ficou, e cclrno era cuidadosa fez as camas, ananjou
os quartos, pôz tudo em orrdem."(p.gO)

Como desconhece os moradores do lugar em gue se encontra presa,

pois submetera-se, espontaesconde-se numa tacita cumplicidade,

neamente, a fazer o servlço de uma criada no palácio-prisão em

que fora vender as rinhas em troca do que necessitava: o dinhei

ro. Ai se estabelece a intriga desta narrativa iniciada pela

funçao de falta sob a forma racionalizada de carência de di_

nheiro.

Na chegada, os sete proprietários do referido pa

lacio anunci-am como ocorrerá a convivência entre eles e o estra

nho que se thes adentrou a casa:

It-- Quem tanto bem nos fez, se fôr hornem serâ nosso ir
mão, e se fôr nml-Ìrer havernos de estjmal-a como irmã.,, =
(p.eo)

Ïnclusive ratificam essa informação por trmuÍtas noites a fio' e

depois um deles expressa o seu desejo:

v
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tr-- O que eu queria era. que me
(p.eo)

lavasse a cabeça.rt

E a essa tarefa era se empenha, mas só rava a cabeça de seis en

cantados que vão dormir, entretanto o sétimo, eu€ fingia dor_

mir, ,-garr,-a peto purso quando ela vai lavar-lhe a cabeça, mas

como ela gritara assustada os outros acordaram e a acarmaram

reafirmando, naquela primeira vez que a vÍraJn, o que j^ haviam

dito muitas vezes, anteriormente, sem vê_Ìa:

t'... nunca lhe fariam ma1 e que só queriam o seu bem.il
(p.eo)

Abre-se ai a possibilidade de um dano que não se concre tiza, ap€

o desejassem, e assegu_

ram uma convivência sem riscos, franca e às cì_aras;

rrDralÍ por diarrte nunca mais ella se escondeu dos Encantados,
que the appareciam serpr€." (p.90)

E pelo comportamento apresentado pelos sete en_

cantados, em relação à jovem, eu€ se pode estabelecer a aproxi_

nas expoem o poder deles sobre ela, SE

,\'

maçao com os anoes de Branca de Neve. Tanto os sete encanta_

dos daqui como os sete anoes (") caracterizam-se por atitu_
des protetoras e fraternas, arém, evidentemente, da coincidên_

(") segundo BETTELFIEIV, os anões representam todos os indivíduos que, ,'não
conseguindo desenvorver-se para uma hr¡nanidade amadurecida, ."tä perma
nentemente pr€sos a un nível pre-edípico (os anões não tem pais, 

":ã" ;;sam e não tem filhos) e servem apenas para enfatizar o" o""un.rår,ri*urr-
tos importantes que ocorrem em Branca de Neveil. (Oe: 23g)v
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cia de serem sete.

Deste modo, a heroína foi preparada e testada

pelo provedor os sete encantados para enfrentar uma prova

com o auxirÍar mágico, 
^o futuro. ou seja, ño casamento com 'rum

reÍ que morava de fronte e era solteiro, e ainda tinha a mãe vi
vâ, que governava'r eis a prova. o recurso apresenta-se pera
.-lnvocaçao que o rei deve proferir:

rrPelos sete príncipes encantados." (p.gO)

e 'e levado à sua prova/casamento como uma marca; após o casa¡nen

to, o rei so a poderia tocar se ere, primeiro, procedesse à in-
vocaçao do recurso/apelo, depois de informado por e1a. Assim

acontecendo, os Encantados seriam desencantados e a r:nião consunada.

Mas como ha uma tarefa a ser cumprida levar o

rei a aprender a farar com era, a esposa - não ê de imediato

que ocorre a rnvocaçao auspiciosa e a conseqüente resolução dos

problemas. E sucedeu que, tendo acontecido as bodas, não se con

{r.

sumou a uniao fisica porque a jovem punha_se

que o marido ia abraçâ-ta;

a gritar cada vez

rr... quando o principe ia para abraçâf-a, erra começou a dar
gritos, e a fugir. o principe rm:ito zangado mandou-a rnetter
nrrm quarto corn wna criada para a servir, e nada lhe fal,ta-
va, mas foi casando corn outra princeza." (p.9O)

Assim o isolamento da jovem, significando o casa

mento incompreto, vai possibirltar uma nova união para o prín_
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cipe. Ele se casa, p€ra segunda vez, com uma princesa, mas a

criada da primeira esposa, utitizando-se de um estratagema, 1e_

va a princesa à morte para auxiliar sua senhora;

"A criada veio cá abaixo e disse...
-- vossa alteza não sabe? aqueÌla serùrora que estâ fechada, corta a cabeça e penteia-se no regaÇo, e depois torna_a ãpôr no seu lugar.

A princeza, para nä ficar atraz da outra quiz fazer o
mesllþ, cortou a cabeça, mas morreu 1ogo.,r(p.91)

Em razao desse acontecimento, o príncipe fica triste mas pune a
criada com o desemprego; entretanto, casa-se pera terceira vez

e sucede que uma nova criada usa do mesmo artlfício da antiga,
ludibriando a recém casada princesa:

tr-- vossa arteza não sabe? Aq.rerra senhora q:e está fe_
chada rá em cima, quando está fiando e rhe crae o fuso, cortaa mão que o vae apanhran ao chão, e torna a ficar no seu ro_gar.

A terceira esposa q;j.z fazer o ûÞsnor rTìâs a mão grangre_
nou-lhe e passados dias morreu. o principe pôz a criada nanra' e foi ter cofn a neni-na qre tinhra fechada, e assim que iatocal-a, eIIa corneçava aos gritos, que tremia o pa1ácio.r,
(p. et )

Diante de tais acontecimentos, muito aflito, o

príncipe busca auxílio com sua mãe e ela o informa da senha que

ele, príncipe, deveria dizer quando estivesse jundo da moça;

trElle assim fez,
(p.e1)

e nunca mais achou difficuldades;...,,

E, tendo dada por cumprida a tarefa, da parte do

4

íJ

v
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príncipe, pela aquisição da senha, ocorre a receptividade dela

"-- Aqui me tens, poryue já sor:lcéste fal_lar."(p.gr)

e assim' a esposa se submete ao príncipe, consofidando o casa_

rnento e desencantando os sete príncipes, seus amigos do início
da aventura. A sua recompensa estava intimamente ligada à repa_

ração da malfeitorÍa realizada nos sete príncipes, embora não

se tenha informação de quem tenha sido o agressor deres e o mo_

tivo do encantamento coletivo

Levantamento das Invariantes

14 ) .AJMEAçA

De início, ê sutilmente que surge 
, a alneaça nesta

de uma transação comercial em que o

apenas hâ o indícÍo, de sua concor

isto ê, na formanarrativa,

comprador

dância na

nao esta presente,

í¡

compra, pela exata quantia do produto inexpricavermen

te a mostra sobre uma mesa. Também se assemerha a uma iscar co_

mo a desconfiança que se pode depreender de soluções muito rápf
das e sem grandes esforços. E essa ameaça se concreti za no mo-

mento em que a menina vai sair e encontra todas as portas fechg

das; nâ o receio do desconhecido. Em vista desse receio ê que

eì-a põe em ordem' procurando demonstrar seus cuidados habituais
domesticos. E, de noite, quando entram os sete encantados, el_a

esconde-se de medo.

t;
t

¡'
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Depois, por receio de desagradá_tos, Iava_lhes

a cabeça de seis deres, sem ser vista. Ê, o sétimo encantado

quem rhe infunde a ameaça maior, quandor âo fingÍr que dorme,

agarra-lhe o pulso.

Uma outra forma de alneaça, o respeito aos encan_

tados, surge por

va da permissão

ocasiao do pedido de casamento; ela necessita_

dos encantados. E nessa mesma ocasião também

aparece a ameaça de algum acontecimento desconhecido, caso não

fosse mencionada a invocação/marca quando se casasse com o rei
e ele fosse tocá-la.

Por conseqüência do casamento i-ncompreto, quando

era é encerrada no quarto e tem assegurado tudo de que precisa,
ocorre, pera concretização da prÍsão - privação da liberdade _,

a arneaça de nunca mai_s poder libertar-se e de chegar a definhar
ate a morte, independente de receber todos os cuidados para a

sobrevivênc ia.

Essa ameaça torna-se cada vez mais possível de

realizar-se com a determinação do esposo em substituí_ra,

d

con-

traÍndo o segundo matrimônÍo com uma princesa que morre em face

de um logro

cidência de

urdido pela criada da esposa prisioneira. E na rein
novo casamento, o terceÍro, a ameaça de permanecer

irremediavelmente isolada e sem Iiberdade.

Z? ) F"ArNïrASnA

Não tem muita lógica alguém, como a menì_na, en-
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tender como venda do seu produto a coincidência de ter encontra

do a quantia exata das linhas três vintáns sobre a mesa de

uma casa onde nao havia ninguem. So a fantasia permite essa

coincidência. o fato de ter entrado com faciridade no parácio

e ' de repente, não poder sair porque as portas estavam fecha_

das, sem ter alguém para fechá-1as, 'e bastante fantasioso.

O aparecimento de ilsete encantados,,, dos quais

não se menciona o tipo de encantamento que sofreram, também e

um componente fantasioso. Da mesma forma é i}ógico ela conse

guir manter-se escondida dos encantados e muito mais l-avar cabe

ças sem ser vista. outras fantasias são: o dom da invisibilida_
de dos encantados, a

fluir em sua decisão

sua ascendênci_a moral sobre a menina ao in
de casamento com um rei. Inclui_se aí

r

posição da senha que os invocaria, num determinado momento,

ra proceder à reparação do fado a que estavam submetidos os

te príncipes.

aim

pa-

se-

Tambem sao elementos fantasiosos o confinamento

da esposa pelo próprio príncipe por motivo também itógico; Sé-

posa gritar e fugir do marido com o qual aceitou casar_se.

As mentiras das duas criadas por si só imagino_

sas demais, contaram com a credulidade irracionar das duas

cesas-esposas; fato ilogico. Acrescente-se a isso a esperada

paraçao, o desencantamento dos sete príncÍpes.

e

pr]-n

re

(l

d
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desenvolvimento intel_ec-

associada ao tema de

seu crescimento individual. Embo_

avero

$-
d

3ê ) RECTTPER.AçÃO

Como período de experiências NOVAS com situa-
ções de sofrimento ou propiciadoras de

tual e moral esta narrativa, que foi
Bnanca. de lNler¡e e os Sete Anões, possui dois períodos de recupe-

raçao. O primeiro, quando a jovem permanece com os sete encanta
dos fazendo os serviços domésticos e cuidando deles. Desta for-
fiâ, eles a preparam para o casamento com o príncipe que mora na

frente da casa deles; a era compete seguir o conserho deres,
através da senha.

O segundo período de recuperação transcorre no

palacio do futuro rei, em companhia da rainha mãe e na condição

de esposa. o fato dera manter segredo sobre a senha, conscien_

temente ou não, proterando a fericidade conjugar, enquanto pas_

sa por uma fase de isolamento,

minado tempo de reflexão para

revela a necessidade de um deter

ra não sofra privação de alimentos e demais condÍções de sobre-
vivência, sofre a privação da riberdade. situa-se, neste momen_

to, no sentimento de rejeição provocada pero príncipe ao se ca_

sar com outras princesas, buscando substituí_la, uma forma de

sofrimento.

Essa fase de recuperação cessa quando o esposo

aprende a senha com a rainha_mãe;

.t
rr-- Filho, pede pelos sete prínclpes encantados,

que ella te diz." (p.9t)
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4e ) ESC.APE

O alívio das ansiedades e angústias da rapariga

consegue um vetor quando era, ao se defrontar com os afazeres

domésticos daquere paIácio desconhecido e mágico pela proprie

dade de fechar todas as suas portas sozinho

dos arranjos com esmero. E, também, Dâ mesma intençao de ser-

vir, quando lava a cabeça de seis dos encantados, temerosa de

desagrada-]os. Com respei-to ao incidente do sétimo encantado,

diante da surpresa que representou ere pegar-lhe pero purso,

surge a- descarga do medo sob forma de gritos capazes de acordar

a todos os outros:

rrA menina começa a gritar corn susto, e os outncs
acordaram, virarn-na, e pramoterarn-lhe que nunca
mal e que só queriam o seu bem.,r(p.gO)

opta por cuidar

encantados
lhe fa¡iam

t

Ocorre, também, outra situação em que ela libera
suas angustias; depois de casada, no momento em que o príncipe

foi abraçá-ta e que e1a começou a gritar e a fugir.

Tambem aparece, como arívio das tensões acumula

das, as mortes sucessivas das suas provâveis substitutas; e cul

mina com o domínio do príncipe sobre a senha, revelando-o em

uma epifania (") que o aproxima da jovem esposa reclusa, riber_

(") epirania - denominação dada, por JAIvES JoycE, àquele mornento em que o
caráter de r.-rn personagem é posto à prova, nur espaço de tenpo rnuito cur
to, colocando em julgamento os limites de sua estrutura moral e/ou *r"
fraquezas.
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tando-a de seus medos, assim como também livra os sete prínei-

pes de seus fados.

5 s ) c0rüsorf)

de

a

o consoro, como forma de amenizar o sofrimento

alguém, está aqui representado em diversas gradações. euando

rapariga obtém certo sucesso em sua venda - considerando-se

que a exata quantia do preço das llnhas estava a sua espera

se precebe uma perspectiva mais positiva que negativa para o

que esta por acontecer. principalmente porque ela não transgri_

de nenhuma proibição. E esse fato tem um sentido de consolo,

prenuncÍando um desenvolvj-mento mais auspicioso para os eventos

que advirao.

TaI clima permanece durante a descoberta, por

parte da jovem, dos donos daquele parácio quando eres se dão

conta da presença dera, de seus servlços, sem no entanto a ve-

rem,

'r-- Quem tanto bem nos faz, se fôr homem será nosso ir_
mao, e
(p.eo)

se fôr nmlher havemos de estimal--a como irmã.rt

Tncrusive era se sente assegurada de que eIes, homens, nenhum

mal lhe farão, em sua condiçao de mulher e de prisioneira naque

Ie palácio. E confortador, diante do impedimento que lhe sobre-

veio de retornar a sua casa.

No episódio do sétimo encantado, do quaì_ recebe
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um susto e ê salva pelos outros acordados que foram pela sua

reaçao de grÍtar -, decorre o arívio de sentir que não está des

protegida em seu novo ambiente;

tt..- e os outros encantados acordaram, viram-na, e prornette-
ram-lhe que nunca lhe farÍam ma-l- e que só queriam o seu bemrl(p.so)

o consoro igualmente transparece no episóoio em

que recebe a proposta de casamento do rrrei que morava de fronte

e era solteiro', pois a proximidade da moradi-a dele, em posição

frontal e sua condição de descomprometido revel_am intenções

honestas para a uniao. Alem disso, solidarÍo consentimentohao

dos sete encantados, dos quais recebe proteção irrestrita. Ate

mesmo na orientaçao para o casamento como deve proceder para

consuma-I.o a jovem sente-se apoiada pela senha que the assegu

rara a felicidade compreta na nova etapa da vida a ser iniciada
fora de casa.

Durante a convj-vêncla no palácio do príncipe,

182

em sentimento de confor

q

mesmo estando prÍsÍoneira a mando deIe,

tegridade física e moral, o que reverte

to. E esse sentimento se mantém, mesmo

tem garantida a sua in-

eIa estando impedida de

saÍr, pois as duas criadas, cada quar a seu turno, atuam na de_

fesa de seu casamento com o príncipe, eliminando as substÍtu-
tas, na medida em que ele as arranjou.Além do fato de serem es-

sas substitutas, princesas e, portanto, de uma condição social
superior a dela. Assim, num crescendo, emerge a sensação de vitó
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ria sobre os obstaculos vencidos; o que deve alivi â_ta bastan_

te.

A intervenção da rainha, após solicitação do fi_
tho açao reveladora do denodo dere em conseguir a jovem -, au

xiliando-o com o conserho da senha mágica, transmite o consoro

efetivo para atingir a

bativo do príncipe, eIe

recompensa. Assim, depois do empenho com

consegue sensibiLizar a esposa e tê_fa
para sempre. É o final feliz para todos; tanto para o casar co_

mo para os sete pr.íncipes guê, pela ajuda e apoio demonstrado à

jovem, dela obtêm a salvação.

ga ) Resumo Analítico de rrDesa.nda. Ca,ctneina," ( o )

Este conto desenvolve o tema do fil_ho mais jovem

que ê considerado menos apto e esperto que os outros irmãos. A

narrativa inicia-se pela partida do herói numa aventura propos_

ta peto pai aos três firhos. os três foram e cada quar tomou um

rumo para rrcorrer sua venturarr (p.120).

O filho mals velho encontrou um viandante que

possuía uma toarha mágica. É convidado a partirhar uma refei_
ção, proveniente do objeto mágico. Assim ó que o viandante se

estaberece como doador do objeto mágico, pois quando esteve em

perigo' cercado por lobos, o rapaz que se tinha perdido no cami

nho, coincidentemente chega ao lugar onde o viandante esta

(x) cacheira significa 'rcacete, moca, pâll tosco, cajado'r. (og:268)

è
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va em apuros. Deste modo o socorre, enfrentando com êxito o ata

que dos anÍmais. Em agradecj-mento ao seu feito, recebe a toal_ha

magica e, de posse desse dom, retorna vitorioso à casa pater-

na para satisfação do pai - sua recompensa.

Semelhante situação passa o segundo filho; encon

tra um velhinho tangendo uma burra e andam juntos um certo tre_

cho; depois se separararn, tomando cada quar uma direção. Entre_

tanto, não se distanciara muito quando ouviu gritos de aflição e

acorreu ao Iocal onde presenciou sal-teadores querendo extorquir

dinheiro do velho, maltratando-o. Entra em luta com os radrões

e os afugenta, salvando o velhinho. como recompensa, recebeu de

re a sua burra e a sua senha "Mija dinheiror que fazia com que o

animar fornecesse todo o dinheiro que desejasse. E, com o seu

troféu, tambem retornou à casa paterna vitorioso.

O filho mais novo, aqui qualificado.como esperto

(p.l-21-), também vivencia situação semelhante à oos dois irmãos.

Encontrou rrum homem que levava às costas uma cacheirarr (p.l-21)

e quando surgiram ladrões para atacá-to ele invocou a cacheira
trDesanda, cacheira! ri e o cacete bateu sozinho em todos os

ladroes, deixando-os prostrados no chão de tão quebrados que fi_
ceraln. Admirado com o que vira, o jovem propõe a compra da ca-

cheira' e o homem aceita em troca de todo o dinheiro que ele dis

punha. Retorna à casa feliz com a cacheira, mas sofre o escâr-

nio do pai que menospreza o poder da cacheira e acusa o filho de

infantilidade por ter-se deixado lograr. rsso muito entristece

o rapaz.
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Entrementes ocorreu, algum tempo depois, uma fes

ta da igreja para o quar comparecera'n os dois irmãos mais ve_

rhos com seus respectivos objetos mágicos. o mais velho, que não

largava a toarha, rtemendo que erra perdesse o encanto, deixou_

a a portarr sob os cuidados de uma verha e advertiu-a que nao

é

mencionasse as palavras da senha e as pronunciou. A velha não

se fez de rogada, experimentou a mágica toarha e, constatando

seu poder correu escondê-Ia. com o irmão do meio sucedeu o mes_

mo com a burra QU€, dO mesmo modo, d.eixara sob a guarda da ve-

tha. Assim ê que quando os dois saíram da festa não encontraram

a velha e muito'menos seus valiosos objetos mâgicos. Retornaram

a casa derreados pela perda inestimâvel.

Neste ponto da narrativa pode_se observar que

houve' para os dois irmãos mais velhos, dois provedores que thes

forneceram objetos máglcos diferentes, mediante o enfrenta_

mento de provas específicas ataque de robos e ataque de la_

drões. Assim se configura a recepçäo dos objetos mágicos cita-
dos como recompensa de provas bem sucedidas. No entanto, o ir-
mão mais novo obteve o objeto mágico mediante compra a dinhei-
ro; nao teve que provar nada, pois não aconteceu nenhum inciden

te motivador da demonstração de sua coragem. ii no dano sofrldo
pelos irmaos que el-e se redimirá, ao reparar a malfeitoria pro-
vocada peJ-a velha (agressor) e sendo, conseqüentemente, reconheci-

do como mais esperto do que os outros dois.

Ele se uti'rizou do mesmo artifício dos irmãos,

.i deixou a cacheÍra sob a guarda do mesmo agressor que os resara,
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entrando em confronto com a velha no lugar deles, só que sabendo de

antemao como era reagiria e dos efeitos que a cacheira causaria

nela. Deste modo consegue recobrar a toalha e a burra dos ir-
mãos, arém, evidentemente, de manter a cacheÍra sob seu contro-
le.

Assim o seu objeto mágico demonstra a utiridade
e' conseqüentemente,modifica a opinião do pai sobre ere, o fi_
tho mais novo, sua escolha e seu valor, poÍs

trse não fosse a cacheira, de que o pae fez escarneo
outrr¡s thesouros ficariam per.didos para sempre.rl(p.Izz)

OS

à-a
Essa e a grande recompensa do jovem dono da ca_

cheira; ser reconhecido pero pai como de iguar ou superior va_

lor em relação aos irmãos.

Levantamento das Invariantes

1ê ) .ANffiAçA

Na determinação paterna de deixar os fithos saí-
rem de casa, para cada qual ilcorrer o mundoil,

signíficativo de ameaça do desconhecido, dos elementos do mundo

exterior, de nao conseguir retornar vitorioso, ou simplesmente,

com vida.

E,ja nos caminhos do mundo, surgem os incidentes:

com o filho mais ve1ho, depois de partilhar da companhia do

viandante onde teve o conforto da refeição farta, arém da certe

ha um quociente
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za do caJninho o viandante era experiente correu o perigo de

perder-se para sempre;

rr..- cortou cada um para o seu lado e não se tornaram a vêr.
ha o rapaz perdeu-se no camirùro, . . ." ( p. 121 )

Defrontar-se com lobos que estao atacando uma pessoa e ir defen

de-Ia também incorre em sentimento de perigo.

O filho do meio, igualmente fadado a ser bem su-

cedido como o mais velho, assim o demonstrou, ao defender o ve-

thinho, dono da bura, dos sal-teadores. como eram em maior número,

ele deve ter sentido medo de não conseguir afugentä-los, mesmo

sendo valente.

Com o mais jovem, nao houve necessidade da parti

cipaçao dere contra o ataque dos ladrões; o viajante defendeu-

se sozinho, apenas invocou a cacheira, no que foi assistido pe-

1o filho mais jovem. Essa sua não-participação, ou seja, sua

passiva observação denota um certo receio de se envolver na con

tenda. Entretanto, alneaça maior para este firho 'e a de não sa-

tisfazer nunca o pai, de não contentâ-lo e receber dele somente

zombarias e críticas destrutivas;

rrO pae pôz-se a rir, e disse que não admirava que eIIe se dei-
xasse enganar porque era nmito criança; e que a cacheira não
servia para nada." ( p .12 j_ )

Para o irmao mais velho, ocorre um fato ameaçador à sua fama de

esperteza e valentia, no episôoio com a velha da porta da igre-

tt-
3l

+
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ja; da mesma forma ocorreu com o irmao do meio. Ambos demonstra

ram ser simplórios e excessivamente confiantes em estranhos ao

deixarem seus objetos de valor aos cuidados de pessoa desconhe-

cida, inclusive explicar-rhes o mecanismo da senha. Desse modo

sofrera:n a ameaça de nunca mais recuperar seus varores, arém de

perder a admiração do pai.

Z? ) F"AnüT"A.Sn,l\'

Os tres auxiliares mag]-cos que passaln às maos dos

três firhos se constituem em erementos fantâsticos. rsto 'e, uma

toarha que sozinha se transforma em mesa de fartos comes e be-

bes; um animar que excreta dinheiro e um bastão que dâ gorpes

sozinho são objetos bastante imaginativos. Outro fato um tanto

ilógico é o de afugentar lobos com um pandeiro; "põz os lobos

em debandada com um pandeiro.rr (p.12O)

3e ) REcuipERAçÃo

Ao filho mais jovem advem uma situaçao de sofri-

mento quando o pai zomba dele por nao entender a ajuda que a ca

cheira representava para quem a possuísse. É um misto de zomba-

ria com falta de confiança.

Aliás, ate o encontro desse objeto mágico, o fi-

lho mais jovem passa por uma situação de insegurança, pois os

Ì),
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outros irmãos haviarn recebido seus respectivos objetos mágicos

provando um certo merecimento. Com ele tal nao acontecera. O

seu fora adquirido sem 1uta, mediante compra.

Sair de casa foi o início de seu processo de cres

cimento/sofrimento e o flnat ocorre no momento em que o seu ob-

jeto magico cacheira ajuda na recuperaçao dos objetos dos

outros irmaos, incrusive ere demonstra uma determinação maior

do que esperavarn dele, justo no episóoio da festa da igreja.

4") ESCAPE

O irmão mais velho ter-se perdÍdo significa para

o mais novo a constatação de que el-e não é infalívet. Tambem pa

ra o mais jovem funciona como escape a possibilidade de equipa-

rar-se em poder e prestígio junto ao pai pela aquisição / compra

da cacheira.

Quando o seu objeto magico aparece como unt-

co capaz de recuperar os outros dos irmãos, hâ a superação do

sentimento de inferioridade em relação a eles.

5 a ) cOrSSOn,,O

No ponto de vista do filho mais jovem, configura

se como vantajosa a aquisição da cacheira, pero seu poder de de

fender o seu dono de qualquer inimigo, inclusive,

de número de adversários, a cacheira dá conta. Em

se for um gran

razao dessa

vantagem é que el-e a adquire pagando com rtudo que o pae r-he te



190

nha dado para arranjar a sua feticidade.il Assim a cacheira re-

presenta a garantia de sua integrÍdade física, de sua vida, o que

ê consolador.

Mas o consolo maior é o da cacheira ter consegui

do resgatar as perdas dos dois irmãos mais velhos. Foi um conso

1o muito grande porque a cacheira teve o seu valor reconhecido

e o seu adquirente tambem, sobretudo porque tinha sido anterior

mente desacreditado pela pessoa que eJe mai_s prezava: seu pai.

E o reconhecimento paterno esta impJ_ícito na me-

tonímica advertência final da narrativa:

t'se não fosse a cacheira, de que o pae fez escarneo, os outrrrs
thesouros fica¡iam perdidos para sempre." ( p.LZ2)

4 COiNCN"USõES

Em virtude dos itens abordados neste capítulo,

concluiu-se, em primeiro lugar que as categorias: modo de come-

Çâr, modo de acabar, Ìinguagem e ordem de construção das fra-

ses, apresentajn-se configuradas entre os rimites do que se con_

cebe como narrativas oriundas da tradição oral. Essa concl_usão

firmou-se a partir da anal-ise das nove narrativas-amostragem e

subseqüente comprovaçao.

Quanto a seleçao tematica, o criterio uti.lizado

priorizou a analogi-a aos temas mais conhecidos da atual-idade co

mo contos de fadas ou contos maravilhosos, desde a compilação

[t

'1'
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dos irmaos Gr'imm e de perrault. rsto porque os referidos con-

tos continuam, em suas metaforas, imagens e simbologias, presen

tificados nos interesses de ficção e fantasia do receptor infan

ti1 de hoje , ào transmitirem valores universais - que comunicam

impl ic i tamente dos quais este receptor, ainda imaturo inte_

lectivamente, sê nutre para aprender a lidar com o unÍverso

real .

A constatação da universalidade temática em ter-
mos de confritos existenciais, de anseios em luta com as cir_
cunstâncias reais nem sempre favoráveis, 'e que encaminhou para

a análise dos efeitos das narrati-vas sobre o receptor infantil;
uma vez que se crê na eficiência da aquisição desses conteúdos

para o positivo desenvolvimento da inteligência reflexiva, mes-

mo que de forma subliminar.

A universalidade temática, pressupondo uma estru
tura invariáveI quanto às ações dos personagens, convoca, ao

mesmo tempo ' a um numero determinado de efeitos emocionais eu€,

por serem encontrados em situações críticas do enredo, de modo

invariáveI, estabelecem uma estrutura também fixa. Daí surgiu o

levantamento slstemático das invariantes de efeito emocional pro

vocados no receptor Ínfantir: Ameaça, Fa-ntasia, Recuperação, Es

cape e Consolo. Convem ressalvar que, devido ao seu teor subje_

tivo, qualquer um dos efeitos emocionais, registrados em exem_

plos, podem ou nao ocorrer no receptor infantil, pois se estâ

a lidar com individualidades, faixas etárias e conflitos dife-
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renciados, o que impl,Íca tanto nas condições da empatia quanto

da pturissignificação textual_ .

A analise, pretendida como morfológica, reali_
zou-se pela utilízaçã,o da nomencl-atura de vradimir propp quanto

as açoes dos personagens, sem, ño entanto, seguir OS SCUS rigi
dos canônes. pois 6 sabido que a estrutura dos contos popurares

da tradiçao oral, pela sua especificidade de serem contj-nuamen-

te contados e recontados, sofrem modificações de acordo com a

habilidade e sensibilidade do narrador e as expectativas dos ou

vintes. Tem, portanto, uma estrutura mais flexível do que fixa,

epf so-podendo ocorrer posposições ou antecipações de certos

dios. Alem disso' como o objetivo principar da anárise estava

centrado nos efeitos emocionais sobre o receptor é que se utiri
zou das funções proppianas de uma forma mais rivre, .â medida

em que as explicaçoes necessitavam de uma terminologia especial.

Desta forma é que se observou oportuna a coloca_

çao dos contos de fadas, ou contos populares, numa perspectiva

de auxí1io à perptexidade exi-stencial do receptor infantil, pos

sibilitando-lhe a exata valorização da literatura, inicialmen-

te nutrindo-o emocionarmente e, pouco a pouco, impelindo_o ao

crescimento intelectuar, racional que o consolidará como um rei
tor competente por ser possuidor de uma visão de mundo equiri_
brada. E essa aquisição, aliada a um pensamento 1ógico_abstrato,

característico de um ser humano maduro psicorogicamente, o capa

citara a aceitar a natureza problemática da vida, sem ser anura

do por ela; ao contrário enfrentando-a com sentimentos positi-



193

\-
3

vos e plenos de esperança no futuro.

A partir dos argumentos inventariados ê que se

verificou que o motivo da persistência e da transmissão das nar

rativas, oriundas da oralidade, deveu-se ao carâter universal

de seus temas; ou seja, à existência de valores constantes pro-

piciadores de efeitos satisfatórios ou, simplesmente, confirma-

dores de humanos anseios, qualidades, defeitos e receios conn¡ns.

Releva notar que esses valores constantes aqui

denominados A Universalidade temâtica - apresent,am-se subjacen-

tes aos enunciados, portanto são passíveis de variados graus de

ldentificação no momento da recepção. Hâ vezes em que podem

atuar ao nível do inconsciente - pela intuição -, outras em que

atuam no pre-consciente - misto de intuiçao com rudimentos de

raciocinios e outras em que atuam no consciente onde se pres

supoe o.dominio do racj-onal, processo mais amadurecido e cu}to.
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C^APXMIIJO III

ItCada conto de fadas 6 um espelho mágico
que reflete algurns aspectos do nosso nn:ndo
interior, e dos passos necessários para evo
lui-rmos da jmaturidade para a maturidade.
Para os que mergulham naquilo que os con-
tos de fadas. têm a conn-nicar, estes se tor-
nam lagos profundos e calmos que, de iní-
cio, parecem refletir nossa própria imagem.
Mas logo descobrimos -sob a superfície os
hrrbihões de nossa afma - sua prr¡fLndicìa.de
e os meios de obtermos paz dentrrr de' nós
mesnos e em relação ao nn-rndo, o que recclrrF
pensa nossas lutas,,. (BETTEUfIM, l_gog-...)

A, T"ENTINRA, Ea{ PAI"IHPSESTO

O termo ',palimpsestorr refere-se aos pergaminhos

que eram reutilizados, após os copistas terem raspado a primei-

ra escrita para neres copiarem outros textos tarvez por penú

r]-a ou economia ou, atê, por censura a textos desprestigiados.
\ A origem vem do gregotpalimpsestos': ,pálin, que quer dizer no

vamente e tpsestos', raspado; deste modo, através de processos

quimicosr¡ coñseguiqm trazer à ruz a escrita original. E ê essa

ioéia ae reescritura euê, modernizada, se dá a conhecer como di

ferentes níveis de reitura, isto é, de textos que se entrecru-

za]n; textos subjacentes a outros textos, também denominados de

intertextos.
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Apôs ter comprovado a persistência e a manuten-

Cão ¿as narrativas da tradção oral petos efeitos emocionais Que provocam

no receptor tanto o infantil de mente imatura, quanto o adur_

to de mentaridade rudimentar - pode-se agora decifrar o conteú-

do simbolico que atravessou sécuros e milênios, mantendo sem-

Pr€ ' o mesmo grau de interesse para receptores, tanto ouvintes

como leitores.

Ê, nas diversas formas, pelas quais se apresentam

os personagens, ñâ ambientação física e psicológica, também va-

riada, QUê se pode extraÍr os sÍgnificados de teor universal

sob roupagens sim¡óli-cas pertinentes e atraentes. E, este modo

sempre renovado de apresentar os mesmos temas, âs mesmas probre

maticas, pode ser denominado de variáveis.

A colaboradora de Jung, Marie Louise von Franz,

assim explica, sob a ruz da psicanátise junguiana, essa ioéia
de níveis remontados de leitura: -.

I'No Í-rrccr¡scieurae todos os arqótigos estão
c¡¡úmi¡'pr{cs tm ¡æJLrb otrhìo. É corno se diver
sas fotografias fossem impressas unas sobre
as outras; elas não podem ser separadas. Ts
to tem a ver, prrrvavelmente, corn a relativi
dade atenporal e a-espacial do inconscien
teil. (ol:zz ) -

Dai a'verificação eu€, sob um tema explícito, de

facif assimilaçao vlsrumbra-se um outro tema mais interioriza_
do, por vezes mais psicologizado, dependendo do níver de apreen

sao do conteudo do conto e da maior ou menor capacidade de for-
mular raciocinios abstfatos.

ç
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Relevando a questao do tema, oü temas, ha a pos

sibilidade de entrever-se o tema essenci.al sob um tema associa-

tivo aos mitos arquetípicos. Entenda-se por arquétipos a 'base

psiquica comum a todos os humanos' (oz z 78) que emerge do in-

consciente como 'lpossì-bil-idades herdadas para representar ima-

gens similares; sao formas instintivas de imaginar. São matri-

zes aîcaicas onde configurações anâtogas ou semelhantes tomam

forma" (OZ

dade, pois

psíquica"

77). O arquetipo tem um carater basico de virtuali
rrfunciona como um nodulo de concentração de energia

( i-oem) . E ê nessa idéia de arquétipo que se consubs-

L

tancia a semerhança de temas em conto de fadas e em mì-tos, as-

sim como também nas religiões, na firosofia e nas artes.

Teofilo Braga ja percebia, a seu modo, o que ho-

je, a partir de Jung se reconhece como arquétipo, a base comum

de componente psíquico da humanidade:

t'É no conto que se cons€fl/am 99 vestígios
das concepçoes da intelligencia primitiva
do hornememoclonal-, ccxno dizia Spencer, ácer
ca dos phenomenos da natr.rreza, personifica]
dos n'essa fórma tão conplexa, tão variável
e tao pitoresca do lv$rtho, eSSe ft¡rrdo de I sub
jetiwisnor dronde satriram as religÍões, *
sr-çierstições, as epopêas, os contos, os pn)
vertlr_os, os enigmas e as formas q¡mbolicas
da arte e do direito.,' (OZ : xiii)

E arude ao valor do estudo comparativo das na*a
tivas populares e seu carâter de universaridade:

)

{:
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"A inportãncia d'estes elenentos da tradi-
çao popuJ.ar resulta de seu estudo conpa-rati
vo, por onde se vê que a hu¡nanidade elabJ
nf,u em todos os pontos do globo, entre dif-
ferentes raça-s e diversos gráos de civilli-
saçä, r¡n certo numerÐ de themas phantasis-
tas corn que e>çrimiu as suas concepções dos
phenornenos cosnicos e moraes.tt (O2 : xi)

AIem do gu€, ele reconhece que esses contos evo-

luem para documentos de psÍcologia coletiva:

ttPelo eshrdo conparativo dos contos, si¡rml
taneos e colruns ás raças amarell-as, kuschi-
to-semitas e áricas, desde ¿¡s tribus selva-
gens as crvllllsaçoes eurÐpeas, e que se
descobre a irrportância dteste docunento
etlnico, fazendo da Novellistica un inpor-
tante capitulo da Pq¡chologia collectiva,co
mo a conceberam Herbart e Waitz."(O2 : xiii)

O termo psicologia Coletiva, no contexto deste

estudo, remete à ioéia do rnconsciente coletivo, de Jung, isto

dos Arquetipos, evocados por NÍse da Silveira:

rrMitos e contos de fada, diz Jrng, dão ex-
pressao a prÐcessos inconsctentes e sua nar
ração prÐvoca a revitalisação (sic) desseã
prÐcessos , restabelecendo assim a eonexão
entre consciente e inconsciente.t, (Og :12O)

Esta estudiosa acrescenta que:

ItOs contos de fada têm origem nas camadas
profi:nda,s do inconsciente, conn_:rts à psique
de todos os hr¡nanos. Pertencem ao nnrndo ar-

ico. Por isto seus temas reaparecem
de maneira tão evidente e pura nos contos
de ses os rnais distantes em as
maj-s diferentes com um de varia-
çoesrr. (crifos nossos)(og : 119)

¡f

e
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E sobre esta afirmativa, el-a remete a milhares

de anos antes de cristo para afiançar que modernos pesquisado_

res decifraram contos com tar antigüidade, tratando de temas

ainda hoje encontráveis na Literatura rnfantir (og : 119), pois

rrOs mitos condensam experiências vivirtas re
petidamente durante milênios, e><periênciaE
,7trpl-cas pelas quais passaram (e ainda pas_
sam) os hr¡nanos. (,. . . ) A partir desses ma-
teriais básicos é que sacerdotes e poetas
el-aborarn os mitos, dando-lhes r,orpagens di_
ferentes, segundo as epocas e as cultrras'r.
(o9:129)

Ai, a grande verdade: ,o mito encarna o ideal de

todo ser humano, a conquista da própria individualidade'r.(og:1-2g)

E atraves das narrativas populares, pode-se encontrar um con-

teudo que permite

nivel superior de

a criança pensar, raciocinar e renascer em um

consciencia. E a luta, pela vitória da cons_

clencl-a' passa por uma zorra muito conflituosa em que o ser huma

ho, experimentando-se, sente-se atraído a conquistar níveis mais

altos de consciência, âo mesmo tempo em que também sente a atra

çao exercida pela volta ao níver i_nconsciente, preno do confor_

to pi-acentário.

A mensagem dos contos de fadas, sob múItiptas
formas, revera à personaridade em formação, que os embates con-

tra rrdificuldades graves na vidarl estão inseridos .r1o próprio

ato de existir, pois são "parte intrínseca da existência huma-

na" (or : 14). Mas eu€, apesar dessa ocorrência inevitáver, s€
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a pessoa mantiver firme a disposição de lutar, de vencer, pof

mais desproporcionais e inesperados que os embates se apresenta

rem' ao serem vencidos era terá a satisfação final da vitórÍa.
E, de forma simbóJ.ica, a criança está adquirindo uma filosofia
de vida que the possibiritará 'crescer a sarvo para a maturlda-

de". (01 : 15 )

x- C0llüf0: RIITO IDE FASSAGEI{ ANT'EC]IPAIDO

Marilena Chaui, na abordagem que faz sobre os

contos de fadas, a partir de Betterheim, ressalta o aspecto de

ni-to de ppqsegenm antecipado dos eontos de fadas, pois assim co_

mo. servem para ajudar a criança a lidar com o prçsente, ajudam_

o que está por vÍr, a futura separação

de seu mundo familiar e a entrada no universo dos adurtosr.
(os : 32) Era afirma, ainda, euê .os contos operamr' , a partir
da divisão freudiana,

Itentre o princíplo de pnazen (excesso de gu
Ia, de avareza ou desperdício, de curiosidã
de) e o prj.rrcípio de ¡reallnaacu (aprender ã
pnrtelar o pr€zer, a discriminar os afetos
e condutas, a moderar os inpulsosr'.(03:32)

Dal se poder dividi-ros em contos de retorno e

contos de partÍda, quer dizer:

ilaqueles que assegurarn à criança o retorno
a casa e ao amor dos farnl]i_ares, depois de
aventuras em que se perdeu tanto por deso_
bediência quanto por necessidade, e aque-

na a se preparar ilpara
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les que lhe asseguram ser chegada a hora da
partida, que isso é bcrn, desejâvel e defini
tivo". (og : 33-34)

E, nesse mesmo sentÍdo, Nelly Novaes Coelho defi
nerrcomo um verdadeiro ritual iniciático,,todo o elenco de obs_

taculos peros quaus o nerói deve passar para arcançar sua trau-

to-reatrização existencial, seja pelo encontro de seu verdadeiro
eu, seja pelo encontro da pnÍ-ncesa, que encarna o idea.r_ a ser
alcançado',.(07 : 13)

Sobre a divisão, estabelecÍda por Marilena Chaui,

pode-se afirmar que entre as nove narrativas, aqui analisadas,

de partida. Haja vista que os
ocorreram dois de retorno e sete

protagonistas de ,o surrão' e de rDesanda cachei.rarr retornam ao

rar. No entanto, o fazem numa condição mais amadurecida, em ra_
záo de experiênci-as novas e dificurdades enfrentadas sozinhos.
o que significa, por iniciativa própria e sem o arnparo con

troles domésticos, 
"p".,"= contando, por vezes, com a interven_

çao de um auxiliar, mágico ou não, mas condicionado à rear iza_
çao de uma tarefa.

As outras sete narrativas situam-se como contos
de de partida: ttA cara de Boi", ,,A saia de Esquilhasn, ,rA sar_
dinhinharr, rro sapatinho de setimr', cabelros de ourorr, ,,Linda

Brancarr e "os sete Encantados, (vÍde Anexo), embora os

+

nistam tenham efetuado o mesmo rj_to de passagenn pelas

protago-

experiên-
cias novas e provas difíceis, com exito. A aquisição do cresci_
mento interior e a emancipação dos raços de origem, pero desen_

volvimento da maturidaãe, ocorrem da mesma forma que nos contos
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de retorno, sô que esses protagonistas, âo se distanciarem do

Ìar e se fixarem em outro espaço físico, devem encontrar una ccxn

pensaçao afetiva similar aquela deixada no lar.

2. O PO]DER DO SiMtsOI,O: ÐO TÍTUIX,O AO CONÛTO

"... e ccnro Jr:ng disse, esta é a difíci1 po
sição da psicologia corno ciência, pois ã
psicologia em contraste corn todas a.s outras
cienciâsr nao pode desconsiderar o fator
sentimento. EIa tem que levar em considera-
ção o torn afetivo e o vafor emocional- de fa
tores intemos e externos, lncluindo també;
a reação afetiva do. observador". .(06 z 24)

Os aspectos a serem abordados consistem, êffi pri-

meiro 1ugar, hâ interpretação dos títutos das nove narrativas,

relacionando-os às problemáticas existenciais dos respectivos

contextos. Em segundo rugar, nas formas variáveis de reparação

do dano; em terceiro, nas experiências que visam ao fortareci-

mento/amadurecimento dos protagonistasi em quarto, no consoro

ou finar justo e feliz. É ¡om ressal-var que se estâ ciente da

impossibilidade destas interpretações abrangerem todo o poten

ci-al simbolico dos textos em foco.

Quanto aos títulos, observe-se o do primeiro

to:rr-A oan'a. de Boirr; em substituição a ArcelÌo, originário
rrDeus d'Arcello > Deus der celo', contám o mito d.a aurora,

(o¿ : 1o1 ) . Portanto, estaberece-se uma oposição no próprio

cio da narrativan pois o boi, sendo símboIo da escuridão e

signi-fi-cação abrange os slmbolos da eterna sucessão, rrde todas

as possibilidad€stt, de despertar e de ituminação, entre outros

con

de

cuja

rn]'

da
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noite, representa a parte desconhecida da jovem o inconscien-

te parte pela qual era se deixou dominar quando desceu da ca

sa arta/torre para seguir o rapaz. E ness a casa/ torre
bolo da ascensão, do espaço próprio para moradia dos

disso, com

salda,

está o sím

seres vo1-

a concordan

demonstrando

transrnis

mane i ra;

tados a elevaçao divina, principarmente pera existência da jane

la, 1â no alto' como os olhos que direcionam o pensarnento acima

da realidade exterior. Donde se infere que eIa estava resguarda

da dos acontecimentos terrenos e em fase de preparação como o

início do dia, a Aurora -, para em momento certo, iniciar a sua

vida adulta e lntegral como mulher, além

cia da mãe/vigilante. Mas ela antecipa a

Ímaturidade, daí a maldlção da mãe em função da desobediência.

se ela adquiriu a fisionomia animaresca foi por-

que deu vasão aos seus instintos sem a mediação da racionalida-
de competêncÍa para a qual estava sendo prreparada. Entretanto,

marcada pera estigma de sua parte instintiva e animal, vai ter
que cumprir o fado do bovino, do qual herdou a cara; o- destino
rrde sacrif ício, sof rimento, paciencia e trabalho". (05:123) Inte
ressante notar que foi a própria mãe -nmlher mais velha _,

sora das verdades da vida, quem a transformou daquera

como uma tentativa de impedi-la da união prematura. A senl-ra/tra¡-

ça era o recurso unico de comunicaçao com a mae vigilante, mas

protetora de suas virtudes espirituais e morais. E, na d.escida

da casa alta ocorrer ern forma metafórica, o rebaixamento dos jo

vens para uma posiçao inferior.

No conto segundo, o títuto ilO Surnão, em seu
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significado de bolsa para levar comida, estâ intimamente asso-

ciado a noite; segundo Gubernatis "o sacco representa um impor-

tante papel na tradição do heroe escondido ou perseguido; este

sacco 'e a Noite, ou a nuvem (o

tos países remete à barriga do lobo do Chapeuzinho Vermelho ou,

do dragão (i¿em). com referência à analogia da noite, o surrão

representa a volta 'rao indeterminado, onde se misturam pesade-

los e monstros, âs ¡-oó¡.as negna.sr.(o¿:640) Também na 'imagem do

inconsciente e, no sono da noite, o inconsciente se liberar'. E,

assim, rrapresenta um duplo aspecto, o das trevas onde fermenta o

vir a ser' e o da preparação do dia, de'onde brotar.á arvz da vidar'.(o¿:o¿o)

Daí 'e que a rapariga ingênua cai no rogro do ve-

rho do surrão e quando, por iniciativa própria, aryanja um meio de

libertar-s€, ocorr€ o seu renascer ; mais sofrida, ponám mais ativa e

amadurecida. Diferente daquela q:e não saía da barra da saia da mãe.

rambém á rerevante mencionar o aspecto da sexua-

lidade emergente da menina no sÍmbolismo do banho de rio e dos

brincos. o banho em seu aspecto de transição: rmudança, destrui

ção e nova criaçãor' (o5:115), além do sentido de imersão, con-

sentida voluntariamente, do quar advérn a idéia de renúncia à sua

propria responsabilidade, surge'neste conto como batismo da pu-

berdade. 0 banho, associado ao sentido sexuar dos brincos, ra-
tifica a interpretação de que a menina participou d.e um jogo de

seduçao com o verho do surrão. os brincos são mencionados, cotno

componentes do simborlsmo sexuar, erfl razáo da origem etimorógi_

ca latina, da vertente francesa Jrþ6pslsrr, pequena boca,

inverno), etcil. (oz:LTg) E, em mui

&

na oti-
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ca de infruência psicanarítica freudiana.(o¿ : 119)

rrA saía de Esqulrt¡asrr representa a feminilidade

alardeada com ruidosa apariçãor €rïr razão dos guizos presos a es

sa peça do vestuario feminÍno. se puder-se aproximar o termo

"guizo" à "sineta" ter-se-á o símbo1o das rrvirtudes femirrinas,

e do "apero divino ao estudo da rei, a obediência à palavra di_

vina, sempre uma comunicação entre o céu e a terra' (o¿ : 835).

E para a protagonista que, adormecida, suscitou a paixão de um

príncipe, concebeu três firhos com ere e sofreu o ataque da so-

gfâ, os guizos produtores de som talvez possarn significar tam_

bémrto poder de exorcismo e de purificaçãor,, pera sua capacida-

de de afastar t'as influências malignas, ou, pero menos, Iadver_

tir] da sua aproximaÇão" (o¿ : g3b).

Desse modo a saia de esquilas, que foi qó utili_
zað,a no momento do confronto com a sogra-rainha, representa um

tipo de armadura, uma defesa tanto física - peros metais dos

guizos quanto espiritual, conforme foi mencionado sobre o seu

simborismo. iI lmportante lembrar que a saia, em seu sentido de

armadura, de defesa, está assoclada à parte do corpo que prote_

ge, recebendo t'ttm simbolismo adicional, dimanado do anatômicor' .

(os : 92) portanto, e através desses fatos que a jovem assume a

sua maturidade física e espiritual, ou seja, através de todos

os acontecimentos pe10s quaÍs passara desde o adormecimento, até

o confronto finar em que vence a rai-nha, ocupando-r_he o trono e

rej-nando junto ao esposo, agora rei.
t'l$' sardir¡tli-ntra.t , quarto conto da amostragem, re-

&

',
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presenta como títuto o elemento que funcionarâ como auxiliar mâ

gico. Portanto, a primeira vista pressente-se que a narrativa

versara sobre um assunto de animais, provavermente como os da

fabula, com características antropomórficas. Entretanto no de-

correr da sucessao dos acontecimentos se percebe que o títuto
está a direcionar a compreensão para um tipo determinado de ner

rativas, aquelas que pertencem ao ciclo do noivo-anlmar (*).Dai

a associação ao mito de oupÍ-do e Fsique ou da Bela e a Fera.

Neste conto, a sardinhinha, negando-se a tornar-

se alimento, saltando da grerha, configura-se como um peixe en_

cantado, assim como o rtpeixe aúreo,, que 'e ,um símboro da mancha

do mundo através do mar das rearidades não formadasr'. (os:¿s¿)

For isso, quando a sardinha pede pera própria vida e ordena à

menina rtmais nova' que a reve à ¡eira do mar e, neste se abre

uma larga estrada pera qual a jovem deve prosseguir, tem-se a

representação do peixe como rser psíquicol urì mowimento perne-

t¡'ar¡te, dotado de poder ascensional no inferior ( .. . ), rro in-
conscientet'(o5 : a53). E, com este sentidô, é que a jovem aden

tra aquele mundo encantado, chegando a um parácio muito rico on

de nao encontra moradores, mas QU€, estranhamente, possuía mui_

tas mesas prontas a receber comensais.

(x) BETTELFIETM e>çlicita esse ciclo afirrnando: ilsão nn:ito maj-s nunerÐsos e
populares os contos que - sem referir-se à repressão que origina uma
atitude negativa para com o sexo - slmplesnerri" u.,=irr*r q,ru-p"t= arnar é
absolutamente necessário r¡na modificação radicar- das atitudes prévias
quanto ao sexo. Corno serçre nos contos de fadas, os contos expressam o
que deve suceder, corn imagens nn:-ito ma¡cantes: uma fera. que se transfor
ma m¡na pessoa magníficar'. (Or : 3ZZ)

I
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deria se detectar e, no qual, o enredo

208

um índice de esclarecimen

o inconsciente que po

coloca como ponto de par

&

tida determinados eventos a buscarem soluções satisfatórias. En

trar na estrada rarga do mar, significa dar vazáo aos sonhos e

desejos mais profundos; a chegada ao rico pa}âcio, com fartas
mesas de comida, 9s torna concretos, o que remete à citada rmar

cha através de rearidades não formadas,, (o mar) e de apresenta-

ção desordenada. E, a partir daí, a evorução para outras ima-

gens oníricas; o negro vigirante, diariamente preocupado com a
sua fericidade, o acompanhante de quarto com aparência de bero

pri.ncipe e os confortos todos do pa1âcio.

rr@ Sa¡latirnho de Setimr,, títuto do quinto conto,

expricita de pronto que o tema tratado refere-se ao de cindere_

Ia ou Borralheira (*). Reconhecida como história de maior popu

(") e origem da idáia de viver entre as cinzas remonta, inicialmente, a tma
situação de privilégio das vestais n,rnanas que cuidavam rras cinza^s ceri
nxrniais dos tenplos antigos - única posição de prestígio para as nmlhe-
res da época; sacerdotisas. CFTARLES PERRALILT (fOZe-fZõ3) ì,¿eci¿iu fazê_ra habitar entre as cir¡zasrr em anal ogia às vestais que serwiain ao fogo
sagrado e a Hera, a deusa mä. as meninas escoLhidas tinLrarn de seis a
dez anos, aproxÍmada¡nente, e sáam após servirem durante cinco anos pa-ra se casar€m. As condições exigidas para. ser a guardiã do fogo sagrado
eran a inocência e a virgindade. Depois que desenpenhavam bem sua fi:n-
cä:. conseguiam casamentos de al-ta classe, como Boryalheira. E a denorni
nação Cindereta é resultante de traduções incorretas. Há air"*r,ca"';,^|-tre dois resíduos - cinza e borrafho - isto é, ',as cinza,s;ã" 

" sulcstância poeirenta nmito lirpa que é r¡n resíd,:o da combustão conrpretar,, ;contrário do boffalho que 'É o resto bem sujo de una cornbustão ir1åoreruta'r. A i¿éia de "\river perto do fogo tem outras associaçõe" l;,1|g;*positivas para a criança. As crianças adoram passar o tenpo na cozirùn,
observando e participando do preparo da cqnida (... ). A 1a¡eira evoca,
em nmitas crianças, lembranças felizes dos tempos que ali passaram ccxn
a mä.'' Entretanto, nâ o símuolo do luto para as cirøas, assim cqrìo es-tar vestido de andrajos sujos representa a depressão. (or : 294_295)
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Iaridade ate hoje, Borralheira expoe, como conteudo imanente,

os rrsofrimentos da rivaridade fraterna, dos desejos que se tor-

nam realidade, dos humildes que sao exaltados, do verdadeiro me

rito que 'e reconhecido como oculto sob farrapos, dâ vÍrtude rer

compensada e da maldade castigadail. (Of : 2BO) Neste conto popu

lar português, sapatinho simboliza - como em muitas outraso

narrativas em que ele se faz presente como aferição da verda-

de a ariança conjugal. Esse tipo de afirmação de compromisso,

remete ao episodio bibrico do Livro de Rute 4,7 z rEra outrora

costume em Tsrael, nos casos de resgate ou de sub-rogaÇão, que

o homem tirasse o calçado e o desse ao outro, para validade da

transação, isto servia de ratificaçãorr.

Entretanto, na exposição de Bettelheim sobre ou-

costume alemao, citado pelos Grimm, rem que o noivo da um sapa-

to a noiva, como sinar de compromissor (cox Apud o1 : 3o4). E,

anterj-or a esse tempo, no século nono depois de cristo, há re-

gistro na China dessa história com o rtincomparâveI pezinho como

um sinal de virtude extraordinarÍa, de distinçao e beLeza, bem

como o sapatinho feito de um material precioso'r. outras varia_

çoes tambem advem de outras partes do oriente, mas foram os an_

tigos chineses que valorizaram femlnino extremamente peque

ho, atribuindo-Ihe uma conotaçao sexual. Com perrault ê que o

sapatinho se torna de crlstal e haa invenção da aUóbora que vi

ra carruagem.

Nesta narrativa, a enteada quando vai experimen-

&

tros costumes em que o sapato simboriza aliança, hâ a menção ao

opé

'l
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este procedimento demonstra certa humildade, embora aí tente

provar a sua identidade e conseqüentemente afirmação de seu de-

sejo de casar-se com ele. E dessa idéia de compromisso, de al-ian

Çâ, casamento, 'bambem se infere o símbolo fático do pé ajustan-

do-se num sapato receptaculo pequeno, portanto feminino e as_

sociado ao orgao genÍta1 feminino. o sapato de cetim, precioso,

mas fragil como as meninas-moças da nobreza antiga.

Na narrativa das crianças abandonadas por moti-

vo de sobrevivência, o títuto não escrarece que tipo de histó_

ria se tem à frente. o títuto "cax¡er-r-os de Ouno¡r, quando muito,

pode sugerir que um personagem lmportante pode ser rouro, mas

tão louro que mereceu a denominação metafórica. No entanto, o

fato de receber essa denominação estâ ligado ao atributo recebi

do pela menina, a irmã mais jovem do menino quando ambos estão

em fuga de casa, tentando escapar_ da ameaça de morte, caso per-

manecessem com os pais pobres e desesperados perante a miséria.

Deste modo o dom, de rrdeitar ouroil dos cabel-os

cada vez que se penteasse, revela-se como uma compensação ao

projeto de fuga. E o título, €n relação ao enredo da narrativa,
coloca uma contradição: pobreza do r.ar versus riqueza da fuga,

ou, então, a possibilidade de sucesso no percurso desconhecido,

no espaço exterior, caso sobrevenhiam obstâculos difíceis e peri-

tan o sapatinho, a mando do príncipe, vai com um pé descarço

q

gosos. Assi-m é que o títuto carrega um quociente

tividade, de bem-aventurança, tro dom proveniente

po da protagonista - da mesma forma consoladora

grande de posi

do proprio cgr

que acontece
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com as tranças de Rapunzel.

Simbolicamente e de modo geral, t,os cabelos são

uma manifestaçao energética (...) por encontrar-se na cabeça...'l

e por esse motivo representam as forças superiores, r,e sendo da

cor do ouro, identificam-se com os raios de sorrr (o5 : 13o). por

1sso, muito apropriadamente, esse dom é atribuído à menina, âs_

sociando-a ao mito da aurora apesar da sua fragiridade em con-

fronto com as ações do irmão mais verho. No entanto, ele vai de

pender desse atributo dera, arém dos outros, para poderemr âJ'_

bos, sair vencedores dos obstáculos que gradual_mente vão rhes

surgindo.

o sucesso virtuar está representado na cor de ou

ro dos cabelos, peÌo significado de "perfeita decisão espiritual-'
(os z 434), pois tudo que r,se faz de ouro pretende transmitir à

sua utilidade ou função essa quatidade superior;,r(rdem)

como esse conto iniciou-se com a fuga - abandono

dos laços fami.liares em razáo da miséria extrema da ramítia,
ao se inteirar dos acontecj-mentos posteriores, ê confô¡tador
ter sempre a lembrança do títuto profético.

o títuto 'Linda- Bnatrrea' já confere uma quaridade

bastante prestiglada para uma jovem; alude a sua bereza e a sua

purezâ de arma. Entretanto, de repente, essa situação agradá_

ver, normalmente, e propiciadora de felicidade, representa um

motivo de sofrimento. A causa não e explicitada e o seu proces_

so de enfeamento se real iza, ao mesmo tempo em que consegue trçg

pas lindíssimas do próprio pai. Assim ocorrem três contradições:
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prÍme iro em desejar ser feia mas com roupas Iindíssimas denun

cÍadoras de sua condiçao social segunda, €ffi partir com o con-

sentimento do pai e terceira, em desejar trabalhar como criada

em outro palacio distante da1i.

A 'fbrancura simboliza o estado celesteil, portan_

to uma jovem denominada Llnda Branca expressa em seu próprio no

me rruma von'banre de aproximar-se desse estadorr (os z tz4), mas

a aomrraçao de todos a irrita a tar ponto que e1a deseja aferir
s€, em condiçoes diferentes, em ambiente desconhecido e em ou-

tra condiçao social, as

Eoque

suas virtudes resistiriam.

se infere da evolução dos acontecimentos

4
iniciais deste conto, aIém do conteúdo simbó1ico da máscara.

Pois rrnos ritos de iniciação ( ... ) as danças mascaradas insu_

flam no adolescente essa persuasão de que ere morre na sua con_

lão adulta,, (o¿ : 597).

E se pode acrescentar, diante do clima de enfado de Linda Bran-

câ, que'ela não se sentia merecedora daqueles dons tão aprecia-

dos, pois em seu íntimo sentia-se vazia de .substância. É a pro-

cura de argo fundamentar- que era sai de casa, deixando pa

ra tras a proteçao paterna.

A sua b'sca se justÍfica porque se cansou da sua

monotona vida narcisista, pois não obtém dera satisfações ou

crescimento interior; å preciso sair, agir, enfrentar desafios

para viver verdadeiramente, inclusi_ve, o mais importante: ser

admirada por suas quaridades internas humirdes e serviçais ha_

bilidades femininas; entre outras.
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O conto que foi associado ao tema de Bnar¡ca de

trüeve e c>s sete .Ar¡ões tem o títuro de ros sete Enca¡¡tadosr. Embo

ra haja o protagonista feminino para reracionar com Branca de

Neve, um similar para a rainha ciumenta, mas ha os sete

encantados que agem como os conhecidos anoes.

Entre as vârias explicações simbóIicas que o nú-

mero sete comporta, a que maj-s se adequa ao contexto desta e

a que Índica I'a passagem do conhecido ao desconhecidon

(oq 828) além de caracterizar a perfeição a plenitude. Tam-e

bem como total_idade da. vi_da ¡monet pode-se interpretar a presen_

ça deste setenário no títuto; pois seria o resurtado da soma

das três virtudes teologais a fê, â esperança e a caridade

com as quatro virtudes cardeais a prudênci-a, a temperança, a

justiça e a força. (O4 : 826)

Corno esses rtsete príncipes encantadosil não a in-

comodam, muito ao contrário, a protegem, incrusive orientando-a

para o casamento e para a felicldade, êtrt troca de seus cuidados

d.omesticos, podem ser associados aos rrsete 'graus da consclên_

ciarr ou trsete etapas da evoluçãott:

rrl-. consciência do corpo físico: desejos satisfeitos de

modo elementar e brutal_;

2. eonsciência da emoção: as pulsões tornam-se mais com-

plexas com o sentimento e a imaginação;

3. consciência da inteligência: o sujeito cr-assifica, or

ganj-za, raciocina;

nao ha

a

!

4. consciencia .da intuiçao: as relaçoes com o inconscien
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te são percebidas;

5. consciência da espirituaridade: desprendimento da vi-

da material;

6 conscÍencia da vontade: que faz com que o conhecimen-

to passe para a açáo;

7 consciência da vida:

reção à vida eterna e

que dirige toda atividade em di-

{1

à salvação." (o¿ : 831)

Conclusão: os sete encantados com quem ela "vi-
veuttreclusa, em reaLidade, representam as etapas de crescimen-

to interior pelas quais ela teve que passar ate atingir a matu-

ridade e o casamento com felicidade. o encantamento ao quar os

sete estiveram submetidos significa a redução a um estâgio infe

ri'or, uma metamorfose descendente. Mas o encantamento jâ con-

tem, em si mesmo, a possibÍlidade de reversão pela provi-dencial

intervençao de um heroi que libertara o ser, ou seres encanta-

dos, de seu fado. n o que sucede neste conto.

que definirá o

O titulo rtDesanda Cachelra"

verdadeiro herói deste conto

e a propria senha

em que tres irmaos

lrmaos.

saem em busca de conhecer o mundo, de aventurar-se sob o consen

timento do paÍ-, o rei.

Cacheira e um cacete, um j-nstrumento rudimentar

de defesa; por esse objeto magico mediante a senha ela dá pau

lada nos inimigos o filho mais jovem gasta todo o dinheiro que

o pai rhe dera, comprando-o. o pai o desaprova e humirha, desva

lorizando sua aquisiçao e enaltecendo as aquisiçoes dos

cri-tica, em queEntretanto, numa situaçao os 1r-
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maos mais vel-hos, e bem aceitos pelo pai, são lesados por exces

so de creduridade, o firho mais jovem, dono da cacheira, soru_

ciona o probrema, passando a merecer o respeito de todos, incru
sive do proprio pai.

A cacheira, como o bastão, representa a autorida

d€, o comando e' pelo desenvolvimento dessa narrativa, pode-se

inferir que proporcionou ao filho mais jovem o reconhecimento

de seu poder e de sua soberania na ordem interectuar e e spi ri

famítia.tuar, alem de ter ascendido na hierarquia sociar da

(o¿ z L24)

e CONüAL[rSõES

'tA ficção responde a una necessidade nruito
profirnda da criança: não se contentar ccxn
sua própria vida. A ficção não deveria
abrir todas as espécies de portas, permitir
a criança imaginar outras possibiLidades de
ser para que possa, finalmente, esco_
lher-se? (JeCq¡IE¡D,IE FIELD _ 19BO)

Como Bruno Bettelheim foi aqui muito citado, ê

indispensáver o registro da sua específica firosofia de vida" em

sua crença na possibil-idade de construir e reconstruir o homem

através d.e um ambiente totarmente positivo e ensaiando soru_

ções através dos contos de fadas, arém de resorver, €Br ' níver

consciente, pré-consciente ou sub_consciente, dilemas existen_

ciais. Desta maneira, OS

¡Þ

contos fo1clóricos ou populares, como

contos de fadas, fornecem o alimentotambem sao denominados os
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essencial para a busca de um real significado na vida.

Entretanto, para este psicanarista apreciador

dos eontos de fadas estar a participar de um trabarho analítÍ
co-textual-riterârio, com sua preciosa coraboração, houve a

constatação de seu grande apreço pero aspecto Arte, nos referi-
dos contos de fadas;

tr0 prazer gue e)rperimentamos quaredo nos per
mitimos ser sLrscetíveis a un conto de fa]
das, o encantamento que sentimos não vêm do
significado psicológico de wn conto (embora
isso contribua para taf) mas cìas suas quali
dades literárias - o pnáprio conto ccxno una-
obra.de arte. O conto de fadas não poderia
ter seu irrpacto psicológico sobre a criança
se não fosse primeiro e antes de tudo una
obra de arte." (O1:2O)

Como foi visto nos contos-amostragem, hâ a exal_

ção da busca da autonomia, da valorização da emancipação madura

e da conquista da integridade. rndependente dos nomes dos con_

tos, dos personagens de nomes variados, lnteressa à criança ou

ao adolescente estabel-ecer a empatia com a problemâtica subja-

cente à puerilidade (aparente) dos contos; sejarn os problemas

de rivalidade fraterna, ou os conflitos edípicos, ou os senti-
mentos de rejeição, de inferioridade, além dos sentimentos mais

inferiores e mais escamoteados, como a raiva e todas as demaÍs

gradações da ira, da inveja, da ambição desmedida, entre ou-

tros. só assim e que a criança atravessa a infância e atinge a

maturidade: com a ajuda da fantasia.

Jacqueline HeId OIm inario no poder estabe
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rece como meta rra cri-ança que saiba inventar o homem,

tÍficar a necessidade visceral de fantasia, farando rde

que desbloquei.am o imaginârio das criançasr, inclusive

2r7

para jus

livros

combaten

do a corrente que prega o 'niveramento pera baser, que "desinfe
tarr o universo túOi-co, tornando_o insípido e

Daí o retorno Ímediato ao problema central_ que

cífico e insubstituíver de riteratura,poética

(OZ : 23) Essa alma sensível afirma;

e

e

desfnteressante.

o t'papel espe-

fantástica".

i¿eias

as anaLi

de TeofÍ

"O papel do fantástico não é, de maneira al_
guma, dar à criança receitas de saber ã
ação, por: mais exatas que sejam. A literah:
ra fantástica e poética é, antesde tudoeiñ
dissociavelmente, fonte de maravithanento ã
de reflexão pessoal, f,onte de espírito crí-
tico, porque toda descoberta de beleza nos
torna exÍgentes e, pois, mais críticos d_ian
te,do rnundo. E poryue quebra clichês e estã
reôtÍpos, porque é essa re-criação eue desl
bloqueia e fertiliza o imaginário pessoal
do leitor, é qr.r" é inaispensável para e
construção de una criança que amanLrã, saiba
inventa¡ o honrem.rr (O7 z ZB4)

Tendo em mente o que foi apresentado das

de Bettelheim e de Jacquel.ine de Herd e, de acordo com

ses realizadas nas narrativas-amostragem da compilação

1o Braga - tanto nos efeitos emocionais quanto na simborogia

universar evocada por alguns termos chaves - pôde-se constatar
e concluir o que se buscava comprovar. rsto ê, a riteratura,
nas formas simples dos contos forcróricos ou popurares tem uma

função de construção; como propiciadora da estruturação de uma

visão do mund-o mais positiva e criativa. A que erreaminha a
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mundo desconhecÍdo que 'e o universo rear dos adultos, a1ém

criança, de modo seguro e eficiente em seu percurso por este

de

auxiliå-la em seus dilemas existenciais, conflitos interiores,
desenvolvendo os seus aspectos afetivos e interectuais, visando

à aquisição da abstração, do raciocínio hÍpotético, próprio da

idade adulta, dos que atingem a maturidade íntelectuar.

AssÍm é que a literatura, nesta ótica , rea-iza
um ideal emancipador, pois nessa fi:rrção especifica prepara a criança pâ=

ra a vida' para lidar com os conflitos da maneira que eles se

apresentarem , taL e qual 0 herói dos contos de fadas; ,,o desti-
no destes heróis convence a crÍança que ( sic ) , como eres, era
pode-se sentir rejeitada e abandonada no mundo, tateando no es_

curo' mas' como eres, no decorrer de sua vida era será guiada
passo a passo e receberá ajuda quando necessário. Hoje, ainda

mais do que no passado, a cria',ça necessita o reasseguramento

oferecido pet" ,r"*.r do homem isorado eüe, """aro.,-¿ capaz de

consegui-r relações significatfvas e compensadoras com o mundo a

seu redor. il (Of : 20)

ft
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CAPNTUIÐ XV

cor$srrlnnnçõns rroums

'rA obra de arte não tem v-al-_or intrínseco.
Não fra val-or intrínseco. O val-or de um poe-
ma reside em o núrnero de éspíritos por e1e
emocionados. As obras más caem por escassez
de partidários,'. (tvlO¡ffgmO LOBATO LBZ2-
1_948)

Torna-se importante registrar, neste momento em

que se busca a síntese de todas as conclusões parciais apresen-

tad'as, o denominador comum que tornou coerente o presente traba

Iho: a preocupaçao com a universalidade temática. Esta problemá

tÍca foi a mola propursora dos vârios aspectos enfocados nos

três capítulos apresentados.

perscrutando outras visões de

gaçoes humanas que encontram

as encontram no racional, ño

ponto em que ambas, por força

Ela evidencia uma visão de mundo

mundo; desde as primitivas inda-

mítico, até as queexplicações

científico.

das atuais

no

vas da humanidade, s€ entreraçam sem, entretanto, perderem

especificidades. É u¡n xi-mian hi-stóni.co, no dizer de Nerry

vaes coerho, a 'antena' feminina das literaturas de ríngua

tuguesa e da literatur.a infantir, acrescentando que há uma

Assim, veri_fica-se o

circunstâncias evoluti

SUAS

No-

por-

nova



era em gestaçao e de cujo alvorecer já aparecem indícios neste

seculo;

22r

e os varios momentos hi storiexpoentes das ciências e

cos abordados. Tanto

pesquÍsa - quanto nos

tr. . . Lma cìa^s características mais significa
tivas de nosso século é a coexistência, pal
cífica ou não, entre a inüeTíe&EÍa rLf--
nan/cimt-trica, altamente desenvolvida, e
O pmrqât'rtFrlüo rfulco que dinamiza o imag1-
nário. (... ) A Ciência está sendo levada a
reCOnSideral O svobtrìffir*tnrrl;l'n, a aCeitar O
mistério, a buscar um novo sentido para a
transcendência e a remodelar a face do pr.o-
prio Deus." (O1 : 7-B)(*)

Desta forma, a visao de mundo que norteou a e1a

boração desta pesquisa pode ser detectada nos diversos nomes de

das artes,

o presente momento o da real izaçáo desta

momentos dos irmaos Grimm, de teófilo Bra

Eã, de Propp, de Bettelheim, entre outros aqul estudados.

Assim percebe-se o retorno a uma "viéão 
'mågica

do mundo" (O1 : 8) sob o beneplácito da Ciência _ esta, devendo

estar sem preconceitos e sem d.ogmas, além do eu€, ciente da in_

capacidade humana de compreender, de imediato, os enigmas da vi

da, pela ausencia de um instrumental mais adequado. Esse Ínstru
mental serla o conhecimento mais atualizado e mais aproxì-mado

das verdadeiras motivações da mente humana, pois e partir dos

estudos pionei-ros de Freud tao revolucionários e sérios- pouco

se obteve em progresso ate agora; isto se constata pela compara

(") COnnO, Nell¡r Novaes. O Conto de Fadas.
a.cl_plos ns l_03; j,987. 92p.

São Paulo, Átlca - Série prin
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çao ao incessante progresso tecnológico. portantor p€fcebe_se

que hâ um desequilíbrio entre

mento do universo, do domínio

rtor

do homem sobre a natureza, o exte

Nesse impasse em que a humanÍdade se encontra,

ha muitas buscas, muitas investigações, muÍ-tos aspectos humanos

a serem desvendados, para que o ser se encontre consigo mesmo

para encontrar-se com o outro em elevada forma de existência;
isto 'e, onde haja o predomínio do racional sobre o emocÍonar _

o conhecimento do eu e o conheci_

tao pouco

tí¡rio de

conhecido ainda - e onde o indivíduo encontre o equi_

$

seus conflitos para atingir o equitíUrio com os seus

semelhantes e alcançar a harmonia, o Cosmo.

Essas preocupações, povoararn os pensamentos dos

filosofos da antigüidade, muito antes de inquietar os estudio
sos aqui mencionados; uns o foram de ma¡reira mais profunda por_
que referem-se diretamente à literatura, outros de modo mai_s ge

nérico porque possuem alguns pontos de confluência.

FoÍ pela única razá.o de demqnst.rar que se compac

tua' com a idéia de que o indivíduo, em seu momento presente se_

gue em direção ao futuro contendo o passado, é que se escorheu

segundo urna determinada visão de mundo um especiflco elenco
de intelectuais unidos pero interesse comum aos contos popura_

res.

Por exempro, teria sj-do Ímpossível abordar os ir
mãos Grimm sem cltar as suas fontes d.e ascendência filosófica
e estética, o raio de ação de suas influências euê, conforme foi

,J
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\risto, adentra o presente sécuro, prenunciando manter-se no pró

xÍmo e, taLvez, nos seguintes...

Portanto, não foi por pura demonstração de erudi

ção que esses expoentes da intetigência humana aqui se apresen-

taram. Conforme Hauser afirmou ao tratar do Romantismo, uma das

mais ir*portantes contribuições que as descobertas deste período

histórico-estético legaram à rirosofia da era presente foi ,ra

idéia de que nós e nossa cultura estamos em condições de eterno

fluxo e perpétua luta" (op.cit), ratificando a concepção já emi

tida sobre o caráter transitório da vida intelectuar.

Quando se mencionou o fato, constatado atualmen-

t€, da ciência estar se desvencirhando de seus preconceitos a

respeito do sobrenatural, do transcendental, foi porque o tema

tratado nesta pesqulsa sobre contos populares, teve um enfoque

que partiu de sua característica básica de conter o ma-navi.l_ho

so forma aregórica de apresentar va.rores gerais e perenes do

ser humano - ¡ e os seus efeitos sobre o receptor infantil, in-

troduzindo-se nos estudos das motj-vações psíquicas. Embora esta

ârea exija conhecimento especializado, houve a preocupação de

buscar apoio em consagrados autores da Psicologia e da psicaná-

lise, os quais, por sua vez, haviam percorrido o caminho inver-

so, ao se utilizarem dos mencionados contos para comprovarem

suas teses.

E o ponto de convergência entre as duas áreas

a literatura e a psicologia - foi a linguagem simbórÍca que, ñâ

acepção de Erich Fromm é o idioma universar do ser humano;

$

J
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'tA linguagem simbólica é una 1íngua em que
as experiências íntimas, os sentimentos e
pensarnentos são elcpressos corrìo se fossem ex
periêncÍas sensoriais, fatos do nn:ndo exte]
rior. É t¡na linguagem cuja lógica difere da
linguagem convencional que fa-lamos de di-a,
r.rna lógica em que as categorias dornlnantes
nao sao o espaço e o tempo, rtas sim a inten
sidade e a a.ssoci"Cão. É o único idiorna unî
versal .'iamais criado pela raca ht-rnana, o
mesno para todas as criaturas e para todo o
curso dã história. ii una língu" 

"* gramât:.
ca e sintaxe próprias, por assim dizer, ã

conhecimento é indíve1 SC
poder entender OS dos mitos, dos
contos de fadas e dos sorùlos.il (o2:1-6) (* )(crito nosso)

Para referendar a citaçao de Fromm, aÌém da in-

tençao de demonstrar a viabilidade da un1ão das citadas âreas

afins, e oportuno o registro da pesquisa de Lúcia pimentel Goes

sobre o mito e os contos de fadas:

rrO rnito não é patrimônio só dos povos anti-
gos e civilizados. EIe continua existindo
em todas as épocas na imaginação popular,

-'tradr:zido em lendas. A lenda está para o mi
to assim coino a ilusão para a alucinaçãp.rr-

'rTanto o mito como o conto de fadas falarn-
nos na linguagem de símbolos, r€presentando
conteúdos inconscientes." (O3:1O3 e 1O5) ("*)

E interessante a corocação, sobre os sonhos e as

lendas, desta consagrada escritora infantir que também é compe_

tente professora na area:

(") fnOvnn, Erich. A linguagem esquecida.
tores, 1976. 19Op.

(Ð c,Oas, Lúc1a pimentel. Introdução à l,i

6eed. Rio de Janei_r.o, Zahrar EdÍ:-

teratura Infantil e Ju¡enil. Sao
Pa'-'l o, PÍoneira, 1994. 189p.
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"Um fen&reno Ímportante em sua crlação I mi
to ] é a furrção dos prrrcessos de trabalho ã
o conjturto dos fenômenos sociais da coleti_
vidade antiga. E nessas transcrições, senti
mos o eco do trabalho realizado para dornesf
ticar os animais, o eco das descobertas das
ervâq nredicinais e da invenção de instn¡nen
tos de trabalho.

Assim, nasceram: do sor.úlo & \rcar _
lendas de Faetonte, Dédal-o e Íca¡r:, assim
como a fábula do @elhe Voe,,ror.

Do srrt¡o & mæn__æ rryídæ.,müe sobr€
a Terya - a fábula das botas de sete 1é_
Buâs, e os hcrnens dornesticaram os cavalos.

!g rlpæþ & r¡adan ¡m¡is @ressa que a
corrente do rio - a invenção Oos remos e
das velas.

_ O aïplçeJo & nmretar o inimrrgo e as fera5'
à c¡-stãcia foi a tazão ao inväto oa fun_
da, do a-rco e da flecha.

Do sryùp & fj-ar e tecen _ o nascimen_
to da rr)ca, un dos mais antigos instn¡nen_
tos de trabalho; a tecela,gem primitiva e a
criação da fábula fl¿ 'Rasítisa, a- [tr¡demter.rr
(og:rog-ro4)

foi exposto aclma d.á conta da imaginaçãoO que

em sua plena função

se propôs de início;

na-ia a imaginar. E,

a se preparar para o

do pensamento produtivo, reafj_rmando o que

incentÍvar a fantasia na criança para unài

se poderia acrescentar, aprender a criar,
imprevisível que 'e o futuro. Inclusive ad-

quirindo e desenvorvendo a capacidade de reser_ver probr-emas e

de s.e adaptar q situações novas. Esta, uma função de caráter
pratico, eue a literatura também contem pela possibitidade de

enriquecer a experiência individual do reitor com outras vivên_
cias; as dos personagens da ficção.

râ, em adesão

Depois dessa menção

à tunção formativa,

à função prâtica da literatu

ha que se guiar pelas concep_
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çoes mais compretas, oriundas da teoria ariada à prâttca, da re

ferida especiarista ao definir, de maneira cr a'.a, os contos de

fadas' sua origem e sua l-ocalização na literatura que os contém:

rrAs fadas sä encarnações posteriores das
lendas e nasceram da voz viva e falada dos
povos. Sua origem r€mota, ta¡rto ccxno a dos
contos que naram suas façanhras, estâ na
idade oral do db, quando ainda não ti-
nF¡arn inventado os caracteres da imprensa.

Deve-se evitar trn pn>vincianisnro histórico,
pretendendo que este ou aquele seja o berço
dos contos de farìas. Sua origem é o conti-
nente eurasiano. Depois os sor¡Llos e desejos
dÍurnos ou os tenrores noturnos de cada re-
giä foram inprimindo diferentes nuanças.

AssÍm, o que hoje chama¡nos de Contos de Fa-
das Franceses, Ingleses ou Alemäs não exis
tirarn, pois as conn¡nidades não erarn naci_J
.4", e porque havia nnrita,s variações de
fíngua. Depois de recolhidas, bem mais tar-
de, sofrendo versões, é que receberam tajs
noilìes." (o3 : LL3-IL4)

Esta estudiosa enfatiza que mesmo na época em

que nao se conheciarn as peculiaridades da infância, jâ exlstiam

os contos de fadâs e que por isso podem ser considerados como

literatura infantil, ou, mais especificamente, rruma das formas

da Iiteratura ÍnfantiI,, . (Og : 4g )

Uma cohsideração oportuna a fazer,, refere_se às

semelhanças e as diferenças entre os contos de fadas e os eon-

tos populares QUê, neste trabalho, foram aproximados como simi-

lares por uma questäo de prevalência dos contos populares sobre

os de fadas, eûr razão da ]eitura simbórica, premeditadamente

ç

t\q'
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utilízada como instrumental para rer nos contos populares os

contos de fadas. Principalmente por tratar dos efeitos emocio-

nars

fesa

tem,

na recepçao e, assim, ratificar a proposição

da fantasia e da ficção.

Os contos populares, ou contos da

da origem etimológica, o sentido de aor.lüo de

inicial de de

tradição oral,

f'atos. Portan

(\

to, nao sao apenas criaçao da Ìmaginaçao; o seu surgimento teria

sido a conseqüência da transmissão de determinados acontecimen-

tos reais eüê, de tanto serem repassados foram perdendo os pon-

tos de contato com a realidade nos nomes das pessoas, dos Iu-
gares, datas etc. Entretanto, como continham problemas i-neren-

tes ao ser humano de todos os tempos, transformaran-se numa es-

péci-e de cód1go moral das sociedades. Esses problemas referem-

se à rrriqueza, trabalho e poder".(O3 66)

Quanto aos contos de fadas, têm origem na alma

do povo e refletem o sentido de destino do homem .na própria

etimologia da palavra rtfadal F'aüum o f ado. . .rr ; portanto re-

veram o teor trâgico e ao mesmo tempo essencial que emergem da

al-ma humana. (OS : 67)

Resta alnda considerar uma outra distinção envol

vendo o termo contos de fadas; aparentando-se em razão de per_

tencerem ao universo do maravilhoso, ocorrem diferenças básicas

entre o conto de fadas e o conto maravilhoso. A diferença refe_

re-se à origem e a probtemática expressa. euanto à origem, os -a

contos de fadas rrsão de origem certa e surgi-raJn como poemas que
..'¡

revelavam'arnores estranhos, fatais, eternos..."(01 : 13) Depois
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esses poemas foram assimilados pelo ciclo novelesco arturiano. Os

temas característicos eram os dos trva-1otr€6 etennos do ser huma-

no: os de seu espírito.,'(Ol- : L4)

A origem dos rtcontos maravilhosos, está nas nar-
rativas orientais que realçam rra parte material/sensorial/ética

do ser humano: suas necessidades básicas (estômago, sexo e von_

tade de poder), suas paÍxões do corpo'r.

Quanto a segunda diferença, a problemática, hä

nos contos de fadas a 'rproblemática existenciail em oposição

à t'probremática sociarrr dos contos maravirhosos. rsto significa
que no primeiro caso nä a busca da egoicidade harmonização en

tre id, ego e superego onde artrealízaçã,o essencial do nerói
oú da heroína" está representada pela ,tulião homem-nmlher' (01 :13)

na grande maioria das vezes. No caso dos contos maravirhosos há

a busca de

It. . .ar¡to-realização do herói (ou anti-herói)
no ânbito sócio-econôrnico, através da con-
quista de bens, riquezas, poder material_
etc. Gera-l-mente, a nmiséria ou a r¡eaes6.d#
de scbrea'iv&rci-a. f'ísnca. é ponto de partida
para as aventuras da busca." (Ol- z L4)

Portanto ha maior preocupação com a viOa prática, concreta.

referente a

Outra questão a merecer cuidadosa ponderação é a

interpretação psicanalítica de Bettelheim, rìâ rinha
freudiana. Há que se questionar se não haveria a necessidade de

complementar, a concepçao da psique humana, com algo mais a1ém

dos impr.llsos instintivos sexuais repri'midos na infância. Ou



.l

229

seja, em sua concepçao sobre os sonhos como rrdeseJos instinti-

vos primitivosrl desejos incestuosos, curiosidade sexual e te-

mos a castraçao Fromm afirma-a como limitada em termos de lin

guagem sÍmbóIica, pois refere-se quase que exclusivamente à área

da sexuaridade, sendo os seus símbolos de caräter acidental e

nao universal como determina a amplitude inerente à essa lin-

guagem simbolica.

Em Carl Gustav Jung ocorre uma ampliação que ta1

vez responda à esta questão:

I'Enquanto Freud atribue a libido significa-
ção exclusivar¡ente sexual, Ji-u-rg denornina ti
bido a energia psiquica tornada m¡n sentido
anplo. ftær'gia. gsíqnca e I-ibi-cic sao sírfrDj.
mos. Libido e apetite, ê instinto pet*arren-
te de vida que se manifesta pela føne, se-
de, sexua-Lidade, agressividade, necessicia-
des e interesses os mais diversos. (... )
aprnxima-se da concepção de vøltatþ, de
Schopenhrar:er.,' (O4 : a1)(*)

Faz-se necessario uma explicação sobre a teoria

dos insti-ntos, calcada essencialmente no ponto de vista da crian

ça mâ. Em função desse enfoque 'e que Freud pode ser aproximado

ao antigo detentor de semelhante concepçao da criança: Santo

Agostinho. Ambos náo ressaltam

fr... as qualidades da criança capaz de pelo
menos equì-librar essa imagem: sua esponta
neidade, sua capacidade para nostrar-se sen
sível, sua argúcia para julgar a.s pu==o"l

(*) SILVEIRA, Nise da. Jung: Vida e Obra. 1Oeed. Rio de Janeiro, Paz e
Tema, 1981. 192p.
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sua capacÍdade para identificar as atltudes
dos outros sem levar em conta as palavras
deles, seu esforço incessante para aprender
o nn:ndo - em suna, toda.s aquelas qualidades
que nos fazem amar e aúnirar as crianças e
que deram origem à iOéia das qualidades in_
fantls do adulto entre suas mais preciosas
posses." (o2 : 49)

Essa brirhante opinião de Erich Fromm revela-se

mais atualj-zada por estar mais próxima às modernas descobertas

sobre a psique infanti_I. E parece excessiva tendenciosidade atri

a predominância do instinto sexualbuir ao período infantil

se bem que não se abeire das perversões, o que aconteceria caso

esses impulsos ocorressem num adurto, pois na criança Freud con

sidera parte da evolução sexual normal. 'Seu equívoco foi conce-

ber a criança como totalmente irracionaf e com múrtipros impur_

sos anti-sociais euê, entretanto, não colocava em execução por

ser menos dotada fisicamente e intelectualmente.

Sem invalidar as conquistas freudianas, pois ê

ponto pacífico a existência do instinto sexuar na infância, de-

ve-se, Por outro ladoovalorizar o instinto.do arnor. Tanto o se-

xo, quanto o amor sao dois instintos autônomos, que a psicanali
se ortodoxa náo separou. rnclusive, os aspectos do arnor reve_

ram-se mais importantes durante a infåncia que os do sexo.

Essa lacuna é percebida nas abordagens texto-ana
títicas de Bettelheim; vislumbra-se, apenas algo muito tênue de

amor quando ele reforça a positividade na l-uta p.fa vencer os

conflitos. Foi o que se pôoe observar no decorrer desta pes-

quisa, embora não haja a pretensão de afirmar com a segurança

tì
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propria dos especialistas na area.

Ar'isca-se aqui a ponderação de que muito mais

do que o sexo, âs questões do amor corocam-se como essenciais

nos primeiros anos de vida.

Se os psicologos e psicoterapeutas trataram com

tanta familiaridade a Literatura, tal fato encoraja os estudos

riterários de natural tendência subjetiva na interpretação

a penetrarem na investigação do consciente, subconsciente e in_

consciente e suas relações com a recepção e seus efeitos emocio

nais. Foi o que sucedeu nesta pesquisa e quiçá ocorra,n outras,
com igual preocupaÇâo, porêm mais aperfelçoadas que esta, uma vez

que foi real ízada, nâ anâlise e levantamento dos efeitos sobre

o 'receptor, inspirada na obra de Betterheim, eug anari-sou os con

tos de fadas na otica freudiana. E ate o momento desta elabora-

Çâo' nao se teve conhecimento de quarquer estudo da recepção in
fantir em seus efeitos emoci-onais, na ârea da teoria literária.

Assim sendo, reconhece-se o caráter empírico das

anâtises efetuadas e a possibilidade de terem ocorrido even_

tuais falhas; entretanto, como esse modero de anárise estâ ras-
treado num modelo de lnvestigação literário consagrado como efi
ciente é que

discussões,

SC intentou reaLízã-ra. E caso venha a suscitar

adesões ou críticas, sera uma benefica contribui-

ção, pois desenvorveräo um território ainda pouco exprorado, ape

sar de ser Lrm aspecto importantíssi_mo para a compreensão da re_

cepçao e conseqüente influência na produção de textos.

Posteriores estudos mostrarão que esta pesquisa
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abriu outras perspectivas sobre o receptor infantir; por exem-

P1o, abordar a interpretação psicanalítica ultrapassando os sím

boros rracidentaisrr freudianos, pela pesquisa em .outras verten-

tes sobre os efeitos emocionais dos contos de fadas ou simila-

res atualizados. Também pode ser motivo de pesquisa o probrema

da agressividade,como marca de viritidade,do menino,na busca da

superaçao do complexo de Edipo. Outro

equitíUrio entre

estudo que poderia ser

efetuado refere-se ao oegoismoeagenerosida

dê, os riscos do excesso ou da falta, no comportamento de crian

ças numa faixa etária que abrange dos seis e sete anos ate os

treze e catotze . rnclusive abondando a questão do afeto ver_

sus rivalidade fraterna.

Ficam essas sugestões apenas; effibora muitos ou-

tros aspectos possam motivar interessantes pesquisas. E o que

se espera dos colegas interessados na formação de l-eitores com-

petentes; qualidade que pressupõe aquislção de maturidade psico

logica para encarar os problemas inevitâveis da vida com dispo-

siçao positiva e procurar vencê-Ios.

€4
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npfonlcn

L. ARNIM, Achim Von rrPoeta romantico da Alemanha (1291_1g31).

Amlgo de clemens Brentano, colecionou com ere canções medie_

vais germanicas, publicadas na coletãnea Des Itnaben V/underhorn.

Procedente de uma famíria nobre da prússia, estuda em Halre

e Götting€h, onde conhece Brentano. Em lBoB funda em Heilde1

berg a revj-sta romântica Zeitung für Einsiedler onde colabo

ra-ran, Görres, Brentano e Jacob Grimm. De caráter entusiasta

c sociáveI, viajando muito e observando sernpre a linguagem

do povo, os seus costumes e as suas superstições, apaixona_do

estudioso da rdade Média, Arnim é um dos românticos mais re_

presentativos <io seu tempo, embora às suas obras falte a

grandeza da verdadeira cria.ção artíst.ica.
+ Obras Principais: Armut, Reichtum und Busse cier Gräfin Do

lores¡ 181-O; HaIle und Jerusalem 1-811-; Isabel-Ia von

1,8L2; Die Kronenwächter t8L7; Der tolIe invalide auf dem

Fort Ratonneau 1B1B; Die Majoratsherrin 1_820.

Bibliografias: F. Gundof, Achim von Arnim, 1-829; R. Guig-

nard, im von Arnim Pâ., 1953; R. Schenerider. Die-

Send Achim von Arnims, 1-953; Ina Seidel, Drei Dichter

Cer Romantik 1-956; Benno von hiiese, rAchim von Arnimr , Die

Deutsche Novelle von Goethe bis Kafka 1-962 CELESTE FONSECA

(vERBo: .v. 1 : 12o3=t_ zo4. 1966) .

i¡
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2. BRENTANO, Clemens Poeta romantico alemao nascido em LTTB

e falecido em 1842, casou-se com Bettina von Arnim, Írmã de

Achim von Arnim,

cançoes populares

do qual foi colaborador na .coletânea 
cie

Des Knaben l¡/underhorn (A trompa Maravilho-

sa), de i-806-1BoB. Como tra.ços de

lirica com características rítmica

estilo, Brentano tem sua

e musical, "em grande par

te de sabor popular, ora fruto de uma riquíssima fantasÍa,

ora de uma reflexão profunda, bem como as suas novelas e con

tos românticos repassados de fina ironia, outras de inquieta_

rerigiosidade, fazend.o deres o poeta de mais significado dentro

dos 'spätromantikerr da Alemanha', (vERBo: v.4). Arém disso,
rros contos de Brentano não são histórias vÍvidas na esfera

da infância e que possam, portanto, ser passadas às crian-

ças sem qualquer preparação prévia; é um livro que insti_ga

em pessoas de mais idade a faculdade de invenção e mostra a

todas as mães, se necessário ( . . . ) , como fazer de uma cir-
cunstâncla-, cujo atrativo elas descobrirarn, o divertimento

duradouro de uma narrati'a bastante ext.ensa,. (f S : 186)

3. GRII{[,], Ja.cob LucÌwig KarI 'rErudito alemão (fi1ólogo e foI_

clorista) e um dos fundaoores e dos maÍores impulsionadores

da germanística (Hanau, Hesse , 04/C1,/LB7S Berlim, 20/09/

l-863). coraborou estreitamente com seu irmão \¡/irherm KarI

Grimm, com. quem viveu sempre, motivo por que as obnas que el_a

boraram em comum costumam ser designaoas como da autoria

dos irmãos Grimm. Estudou Direito em rvÏarburgo com o cérebre

+
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Savigny, euê acompanhou a paris (fgOS) para recolha de e1e_

mentos acerca do direito romano medievar. Bibliotecário pri_

para a França pelas tro_
pas napoleônicas. Bibriotecário em l(asser desde 1g76, aí se

dedicou com o irmão wilhelm à pesquisa e recolha de textos
alemães antigos. De 1B3o a L837, como bibriotecårio e depois
como professor da universidade, vfveu em Göttingen, de onde,

demitido por motivos po1íticos (protestou em r_g32, contra o

golpe de Estado do rei de Hanôver - uÉnrro: v.10:203,1965),
juntamente com mais seis professores (entre os quais o ir-
mão)' regressou a Kassel. A convite de dois editores de

Leipzig, empreendeu entao, com VJilheIm,

alemão completo'. A

a tarefa. de organi_
zar um rdicionário

e propensao cientíiica.

f antasi_a

vado do rei da Vestfãtia, (Jerônimo

cumbência de, €m paris (LBt4_j,815 ) ,

vas das biblioteca-s alemãs, Ievados

Bonaparte), recebeu a in

recuperar livros e missi

fama

irmãos por mais este trabalho, valeu_lhes

alcançada pelos

serem distingui-
dos com a nomeação (ra¿o) para menrbros da Academia de ciên_
cias de Berrim- Embora rhe fosse também concedido o direito
de dar aulas na Universidade da então capltal da prússia, J

Grimrn raras. vezes o f ez, preferindo continuar a dedicar_se à

ingente do dicionário, eu€ levou até

incansáveI, J. Grimm distingue_se do

investigaçãc e à tarefa

a letra F. Investigador

r,rmao pon um maj_or espírito de rigor
trEm ccntraste com Jacob, üI. Grimm é

manifesta urna maicr tendê¡rcia para a

de modos mais su¿ves,

e a Literatu-

crítico. os

'!

râ,eneleosentido estético suplanta o rlgor
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Ios dois irmãos, obtiveram

sua importãncia literária
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eu€, publicados conjuntamento pe_

difusão universal, devem muito da

à pena de lrt. Grimm. " (VERBO: v.g
1087, 1966). Além da coretãnea de contos e r_endas popurares,

publicadas em cof aboração com r¡rirhelm, dedicou-se à investi_
gação tingüística com o que se tornou fundador da 1ingüíti
ca al_emã à do" antigo dÍreÍto germânico e a das crenças

pré-cristãs dos antlgos germanos.

* Obras: Deutsche Grammatik 4 voÌs. , l_819-l_ B3T ; Geschichte

der deutschen Sprache 1-B4B; Deutsche Rechatsal tertümer
1B2t; Deutsche Mytholo gie 1-835 ; em colabonação com r¡/i lhe lm:

Kinder und Hausrnärchen 3 vo1s., 1,8t2-IBZZ; Deutsche Sagen

2 vo1s. , j-B j-6-1818; Deutsche Wörtebuch, 1"854 e seguintes (Oe

pois de mais de um século de trabarho levado a cabo por vá.-

rias gerações de investigacores, esta obra, com um total <ie

32 vor-umes fÍcou concruída u* -1962)(J. FERRETRA DA SrLVA

VERBO: v. O:1096-1-087, 1966 ) .

4. BRAGA, THeóphilo Foi um escritor e poríti_co português nas_

cido em ponta Delgacia, Açores, Z /OZ/L}¿S e falecido em Lis_
boa, 28/Ot/1924. possuicÌor de uma energi_a indomáver, na luta
com alguns probremas reracionados com a sua filiação, desen_

volveu certo inconformismo rerigioso, sociar e poÌítico. Es_

tudou Direito em coimbra numa época de grande efervescência

ão Coimbrã, em que ade-

riu ao grupo de Antero de euental contra castirho. Doutorou_
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se em 1868 e, depois de enfrentar alguns arbítrios em concur

sos para lente, €m rB72 consegue a cadeira de Literaturas Mo

dernas. Tendo persistido aí e sempre como pesquisador da His

tória da Literatura portuguesa, ,entremeando a atividade Ii-

teraria com a propaganda repubricana de orientação federaris

ta,

at'e

de tendência sociarizante e furiosamente anticrericar,

a queda da Monarquia, em 1910, sendo chamado a presiden-

te do Governo Provi sorio , e depois, à presidêncla da RepúUti

cà, em 1-915r' (VERBO: v.3:1756-g, 1966). AIém do eu€, ,'maior

projeçao teve a sua atividade histórico-titerária, pela arn-

plitude e profunciidade de horizontes, em que se interpreta-

não só contemporâneosvam figuras e movimentos literârios,

mas dos tempos passados'r (idem). Sua composição poé,tica des_

perta atenção pela novidade temática, entretanto, seus rre-

cursos de criaçãot foram considerados rreduzidos e pouco con

vi.ncentesr (idem). Braga te_ve o valor de dar à História da

Literatura Portuguesa um rumo de 'indiscutível alcance cul_tu

rar no meio portuguêst' (ioem), apesar de falhar na apresenta

çao metodologica, no aspecto do rigor científico. Revera,

ainda, densa reitura, inclusive dos estrangeiros: cervantes,

Garibaldi, voltaire, Diderot , BaLzac e Micheret. IIas, a par

do Itesforço hercul-eot exlstem rnumerosas falhàs e miragens

interpretativasrr, entretanto, a sua produção foi ,imponente

na sua massarr , impondo-se 'como tarefa de pioneì_ro*. Foi

adepto fervoroso e polêmico da Fllosofia positivi-sta de Au-

guste comte. suas obras são em número bastante extenso. Rela
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cionadas por partes, teníamos vinte e duas obras de crítica

e Historia Literariai onze de Filosofia, Sociologia e pot í ti

câ, Histi¡ria; doze coletãneas (nesta parte lnserem-se OS

ItContos Tradieionais do povo Portuguesrl objeto deste traba-

fno); seis obras poeticas, uma obra de ficçao; duas obras de

correspondencia. E, sobre ele e sua obra foram escritas tre-

ze outras obras , at,ê o registro desta fonte, 1966.

{:j
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.ATüEXO

.å CARA DE BOI ( Atgarve )

Era um rei, que tinha trez filhos. Um dia disse:

Pois, filhos, vao correr o mundo, e aquell_e

que trouxen a murher mais formosa é que hade ficar com o reino.

Partiram todos; os dois mais velhos acharam logo

duas raparigas muito formosas, com quem se casaram. uma era fi-
tha de uma padei-ra e a outra de um ferreiro. o mai_s novo andou

por muitas terras, sem encontrar mulher que rhe agradasse.

Indo um dia por um escampado, cheio de fadiga,

desceu do cavarro e deitou-se a uma sombra. Deu-lhe então na

vista uma casa muito alta sem porta nenhuma, e so 1á þem alto é

aIe que v]-u v].rque tinha uma janel1a. Esteve aIi mui_to tempo,

uma verha, que chegou ao muro da casa, bateu,na parede e disse:

Arcello, atcello,
Deita o teu cabello
Cá anatxo de repente,
Qrero subir inrnediatamerrte.

Foi entao que eIIe viu apparecer á janella uma

trança de cabel-Io tao comprida, eü€ ficou espantado com a sua

belleza. A verha pegou-se a elra como se fosse uma corda e su-

biu para dentro de casa. pouco tempo depois a ve1.ha tornou a s\.r

bir, e o cavalreiro tendo desejo de vêr de quem seria a trança,gl

chegou-se á parede, bateu, e repetiu as palavras:
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Arcello, a¡cel_Io
Deita o teu cabello
Cá a¡aixo de repente,
Q-rerr¡ subir inmediatamente.

A trança desceu pela janella abaixo, e o îapaz

subiu. Ficou pasmado quando viu diante de si a cara mai_s rinda

do mundo. A menina d.eu um grande aí de afflição:

Va-se embora, senhor, eue póOe vir minha

mae' e tem artes de rhe causar todos os males que ha

Nao vou, sem a menina vir commigo, porque eu

assim ganho o reino de meu pae. E se não quizer vir, .boto-me

dresta janella abaixo.

Desceram ambos pela parede, e fugiram a toda a

pressa no cavallo que estava folgado á sombra. Ainda não iam

Ionge, quando ouvi_ram uma voz:

Para, para, fllha cruel, nao me deÍxes so no

mundo--

E como a filha fosse sempre fugindo com o princi
p€, a velha disse-lhe:

Olha para traz ao menos, para receberes a

benção de tua mãe.

Assim que a menina se virou para traz, eLla dis_

se-lhe:

Eu te fado, eue essa cara linda que tens se

torne em uma cara de boi

Coitadinha, ficou logo com cara de boi.tT

Assim que o principe chegou å côrte pozeram_se
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todos a rir dtaquella figura homenda, sem saber como elre se

tinha apaixonado por cousa tao feÍa, eu€ fazLa fugir. O princl-

pe contou a sua desventura aos irmãos, mas quem é que se fiava?

Estava quasi a chegar o dia em que os tres irmaos haviam de

apresentar as suas mulheres diante de toda a corte, para se as-

sentar qual eîa a mais linda, e qual d'elles é que havia de fi-

car com o reino.

A rainha velha tinha muita pena do fiIho, e 1em-

brou-se de fazer demorar a ceremonia, para vêr se a verha com o

tempo perdoava a menina e the restituia a sua formosura.

Disse a rainha, eü€ queria que antes da ceremo-

nia da corte cada uma das suas tres noras the bordasse um len-

ço. A filha da padeira e a do ferrei_ro não sabiam bordar, e tra

taram de enganar a rainha, arranjando quem thes fizesse os bor-

dados; a que tinha cara de boi pôz-se a chorar, e tanto chorou

que the appareceu a velha, e disse:

Nao te rales mais; no dia em que tiveres de

entregar o 1enço á rainha eu cá tro virei .trazer.

Chegou o dia, e a velha veio entregar-Ihe uma

noz muj-to pequenina. A cara de boi foi levar-a á rainha, di_zen_

do que ari estava o seu lenço. A rainha quebrou a noz e ficou

pasmada com a mai-s fina cambraia, bordâda com flôres e ramos e

AVCS.

Chegou o dia de irem á côrte para serem apresen-

tadas as tres noras do rei; a cara de boi pôz-se a chorar, a

chorar, até que rhe appareceu a velha que era mãe drella:

af



242

Nao chores mais; trago-te aqui um vestido pa

ra a festa. DesdobroLr-o; era todo bordado de ouro e pedra

rias; a firha vestiu-o, mas quanto o vestido era rÍndo, tanto

ella ficava mai-s horrenda. E pôz-se a chorar, a chorar cadavez mais.

Quando todos tinham entrado para a sala, fal-
tava so ella; a velha disse-lhe:

Vae agora tu.

A filha obedeceu, mais ia muito triste por vêr_

se tao medonha. Quando ia pero corredor do palacio, a mãe dis_

se-Ihe ca de longe:

Olha para traz. E assim que a filha vi-
rou a cara, continuou: Fica com a tua formosura. Mas não te

esqueças de metteres nas mangas do vestido todos os bocadinhos

de toucinho que poderes para me dar.

Então elIa entrou na sala pelo braço do marido,

e todos fÍcaram pasmados. A côrte toda confessou que elra é que

era a mais linda, e drali foram todos para a mesa do banquete.

Emquanto estiveram jantando a menina não fazía senão metter bo-

cadinhos de toucinho nas mangas do vestido; as outras duas, eu€

a viam fazer aquiIlo, trataram de fazer o mesmo pensando que

era moda- Acabado o jantar, começaram as danças, e a rainha ao

vêr o chão todo besuntado de gordura, e que a cada passo se es-

corregava em bocados d.e toucinho, perguntou quem é que fizera
aquella porcaria. As damas disseram que o viram fazer á prince_

za herdeÍra, e por isso fizeram o mesmo. começou cada uma a sa_

cudir as mangas dos vestidos, e das mangas da menina começaraJn

Ja
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a cair aljofres e diamantes mlsturados com flôres; as outras

envergonhadas botaram-se pelas Janerlas fóra, peras escadas,

corridas, e a que chamavam cara de boi é que vej_u a ser a rai_
nha, porque o rei velho entregou a corôa ao firho.

o SURRÃ(} (elgarve)

Era uma vez uma pobre viuva, eu€ tinha só uma

filha que nunca sahia da sua beira; outras raparigas dà \/]- SI

nhança foram-lhe pedir, que na vespera de s. João deixasse ir a

si:a filha com ella para se banharem no rio. A rapariga foi com

o rancho; antes de se metterem no banho, disse-Ihe uma amiga:

--]i¡¿ 
ss teus brincos e põe-os em cima druma

_.pedra, porque te podem cair na agua.

Assim fez; quando estávam a brincar na agua pas_

sou um velho, e vendo os brincos em cima de uma pedra, pegou

nrel-Ies e deitou-os para dentro do surrão.

A rapari-ga ficou muito afflicta quando viu
aquilIo, e correu atraz do velho que já ia Ionge. O velho dis_

se-lhe que entregava OS brincos, com tanto que e1la fosse bus_

car dentro ao surrao. A rapariga foi procura.r os brincos, eo
velho fechou o surrao, com eIIa dentro, botou_o as costas e foi-
se de vez. Quando as outras moças appareceram sem a sua compa_

3

nhei-ra, a pobre viuva ramentou-se serR esperança de tornar a
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achar a filha. o verho, âo passar a serra, abrlu o surrão e d1-

sê, para a pequena:

Draqui em diante hasde-me ajudar a ganhar d

vida; eu an9o pelas ruas, a pedir, e quando disser:

Canta surrao,
Senão levas corn o boroãol ...

tens de cantar por força. Toma tento.

Por toda a parte por onde o velho passava todos

ficavam admirados dtaqueì-la maravirha. chegou a uma terra, aon-

de ja chegara a noticia de um verho que fazLa eantar um sufrão,

e muita gente o cercou para se certificar. o verho depois que

viu que já estavam bastantes curiosos, levantou o pao e disse:

Canta surrao,
Senão levas ccxn o bordão.

Ouviu-se então um canto que dlzia:

Estou mettida nreste sr:rão,
û'rde a vida perdgrei,
Por amor-dos meus brÍnquirrhos:.
Q:e eu na fonte deixei.

As auctoridades tiveram conhecimento draquerle

caso, e trataram de ver onde e que o velho pousava; foram ter

com uma vendeira, eu€ se prestou a deixar examinar o sunrão

quando o velho estj-vesse dormindo'..Assim se fez; 1á encontraram

a pobre rapariga, muÍ-to triste e doente, euê contou tudo, e en-

tão é que se soube do caso da viuva a quem tinham furtado a fi-
d:
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tha. A pequena saiu com as auctori-dades, eue mandaram encher o

surrao de todas as poncarias, de sorte que quando o vel_ho foi
ao outro dia mostrar o surrão, este não cantou; deu-the com o

bordão, e então derramou-se pero chão toda aquerra porcaria que

o povo lhe obrigou a lamber, sendo dtali levado para a cadeia,

e a menina para casa de sua mãe.

4, .å. S.AIA DE ESQ{IILü{AS (Atgarve)

Um homem rico tinha tres filhas, e costumava ir
passar o verao com ellas para o campo; ao voltar para a côrte

ficou a fitrha mais velha, euê era muito esperta, encarregada de

arranjar a bagagem. Depois de ter tudo arrumacio e prompto para

partir, foi ter com a caseira da quinta, eue andava no arranjo
da sua casa- Em cima de uma caixa estava uma roca com estopa, e

a menina pegou nrella para se entreter:

Menina, nao pegue niessa roca; póOe metter
alguma púa pelas unhas, e orhe que faz grandes dôres.

A velha continuou a governar a su.a casa, quando

sentiu um grito; veiu vêr o que era. Era a menina que tinha
cahido desmaiada, sem sentidos. Deu-lhe a cheirar ar-ecrim, alfa
zema, mas ella nao vortava a si-. Apoquentada com .aguerì_a desgra

Çâ' escondeu a menina, e logo que anoiteceu foi- deitar_a na ta_
pada real; poz-lhe uma almofad.a para recostar a cabeça e co-
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briu-a com uma manta, fingindo que estava ari a dormi_r. passan-

do outro dia foi la ver se a menina teria dado accordo de si.
Nada. carou-se muito carada e vortou para sua casa.

O principe costumava sempre andar â caça, e nrum

dia recolheu-se aquella tapada, porque 1he anoiteceu depressa;

mas foi grande o seu espanto quando descobriu ali uma menlna

muito formosa, a dormir, sosinha. Esteve primeiro a orhar para

eIIa muito tempo; se sentia apaixonado, e quiz acordal_a;

ella estava córada e risonha, mas não se movia. o principe quiz

acordal-a; porque bem conhecia que nao estava morta, queria-Ihe

farlar. Foi tudo impossiver. Ari ficou junto drerla, e todas as

vezes que podia, fingia que ia para a caça, mas não fazLa senão

vlr sentar-se para o da menina que elle já amava com loucu_

ra. So o crlado que o acompanhava é que sabia do segredo. O

principe vinha á côrte de fugida SO quando era preciso, e torna

va para a tapada, onde guardava a menina adormecida, que ainda

assim veiu a ter trez fithos.

As crianças foram crescendo, e cada vez se torna

vam mais encantadoras; mas o principe tinha uma grande pena da

estar nraquelle estado. um dia andando um dos pequeninos a

Ja

f^

pé

mae

brÍncar em cima da cama, começou a pegar nas unhas da mãe, e

por acaso, sem saber como, fez-lhe saltar da unha a púa que cau

sara aquella doença. o pr:inciþe, que estava a1i, ficou maravi-

l-hado por veJ--a mecher-se rogo e começar a falrar. e a beijar os

filhos' como se tivesse vortado á vida. o principe contou-rhe

tudo como se tinha paçsado até ari, e disse-rhe que os seus
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tres firhos se chamavam cravo, Rosa e Jasmim. A rainha já anda_

va desconfiada draquerras ausencias do filho, e tratava de vêr
se descobria alguma cousa.

Uma occasião o principe teve de ir a uma grande

feira, € p€rguntou á sua namorada se querì-a que rhe trouxesse

de 1á arguma cousa; depois de muitas instancias sempre disse:

- 
Pois traze-me de 1á uma saia de esquilhas.

Não havia Lâ isso, mas o principe mandou_a f:azer

de proposito; era uma saÍa chela de guisos, eu€ tintelintavam.
A menina ficou muito contente com a lembrança. Mas a rainha que

maquinava a sua vingança, re que pe10 pagem que acompanhava o fi
tho já sabia tudo, fez com que o principe se demorasse mui-
tos dias na côrte. o firho com medo do genio ruim da rainha não

dizia nada' mas andava cheio de saudades; foi de uma vez que

eIIa the ouviu um suspi_ro:

- 
Ai de mim,

Cravo, Rosa e Ja.gnim.

rsto the confirmou a verdade; a rainha chamou o pagem e disse_

Ihe:

vae Jâ, quando nao mando-te matar, e traze_
me aqui o menino Cravo. Diz Tâ a minha nora que e ordem do prin
plce, que me contou tudo.

O pagem trouxe o menino; mas a velha rainha en_

tregou-o a criada dizendo:

Ensopa-me esse menino para o jantar.
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Quando o fitho estava jantando, e com fastlo, por

que andava muito triste, a mãe disse_lhe:

Come, come, gu€ teu é.

Passados dias a ralnha deu ordem ao pagem para

ir buscar a menina Rosa. seguiram-se as mesmas cousas. Depois

deu ordem para the trazer o rnenino Jasmim. o prlncipe já andava

doente, e a veÌha rainha, dizia_Ihe sempre â meza:

Come, come, eue teu é

Porfim não contente ainda d'esta vingança, mandou

á côrte, porque a queria casar com o

filho. A menina que já andava morta de saudades, por se vêr sem

os seus filhos, vestiu-se á pressa com a sua saia de esquirhas,
e partiu para a corte. A rainha estava á espera d r el- Ia e assim

que a viu, deixou-a entrar para um corredor, e lançou_1he as

unhas furiosa para a afogar. A menina luctou para vêr se the
escapava, e quanto mais ructava, mais barulho fazía a saia de

esquÍIhas.

O princÍ_pe, que estava de cäma, assi_m que ouviu
aquerle som lembrou-se de sua murher e revantou_se para ir vêr
o que era. viu a rainha querendo estrangular a nora. chamou gen

te; e fo1 entao que se soube das ordens que a rainha tinha dado

para matarem os netos. o principe ainda ficou mais afflicto e

começou a gritar:

- 
Ai de mim,

Cravo, Rosa e Jasnim I

di-

seu

ì
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Foi entao que a criada da cosinha disse que não

tinha cumprido as ordens da rainha, e que tinha escondido os me

ninos. A rainha foi condemnada, e o pagem sentenciado â morte,

e a cosinheira em paga foi dama da nova rainha.

L4'.

a ra-

A, SÃRIIIÌüHIilNEXA (Algarve ) ,*rr*" c.. fl*rr.*r*

Uma mulher tinha trez fithas; foi com duas para

o trabarho, e ficou em casa a mais nova para tratar da comida.

comprou dez reis de sardinhas, e foi assar-as na grêIha. euando

estavam nas brazas, sartou uma das sardinhas para o chão;

pariga pegou nre1la e tornou a pol-a na grêrha. D'ahi a pouco

tornou a dar um sarto, e tambem um gemido. A rapariga melo as-

sustada foi revantar a sardinha do ehão, e el1a disse-rhe:

Nao me mates! Pega em mim e leva_me â borda

do mar, e segue pelo caminho que se te deparar.

A rapariga foi, e assim que deitou a sardinhinha

ao mar, formou-se logo una estrada nuito larga; el-La seguiu por esse

caminho a dentro e foi dar a urn grande paracio, onde estavam

muitas mezas póstas. Elra correu todas as salas, viu muitas

joias, muitas riquezas, mas o matr tinha-se tornado a fechar, e

já 
"ão pôae tornar para ttaz. Deixou-se ficar ali., e dormiu em

uma cajna muito rica e muito fôfa que achou. para se entreter
despia-se e vestia-se com vestidos riquissimos que tá se guarda
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vam.

poderem comer qualquer cousa, e eu aqui.

que quizeres, vae vêr tua mae e tuas lrmas, mas nao te demores

la mais do que tres dias.

E tornou-se a abrir a estrada no mar. A rapariga

chegou a casa, contou tudo, a mãe ficou muito contente com o di

IacÍo, e se nao tinha medo de ficar de noite sosinha? Elra dis-

se que tinha o somno rnuito pesado. As Írmãs disseram:

o que se passa de noite no palacio..:

Acabado os tres dias erla voltou pela estrada

bia. Quando se deitou jå não teve o somno tão pesado, e sentiu

de cera no rosto. El1e então acordou:

Todos os dias the-apparecia um homem em figura

de preto, :er.rs rhe perguntava se erla estava contente.

Eu contente? o que me faz pena é lembrar_me

que minha mãe e minhas irmãs estão trabalhando todo o dia para

Pois bem, disse-lhe o preto, leva o dinheiro

nheiro, e as irmãs fizeram-lhe mir perguntas do que havia no pa

fÌ porque te botam coisa no vinho, eu€ te faz
dormir; finge que bebes, mas deita o -vinho fóra, para sentires

aberta no mar, entrou no palacio; comeu, ceiou, e fingiu que be

que alguem se deitava ao pé d'elra. Ficou bastante assustada, e

deixou-se ficar muito quieta; quando estava tudo rnuito sossega_

do, accendeu uma velra para ver o que era. Era um pri_ncipe mui-

to formoso; inclinou-se para ver--o melhor, e caiu-rhe um pingo

so faltavam oito dias para queAh.cruel; que
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brar o meu encantamento. Agora.para me poder desencantar é pre-

ciso que tu soffras grandes trabarhos por mim, sem nunca te

queixares. Toma 1á esta carapinha; quando te vires em alguma

aff,licçáo de que te não poderes livrar, diz:

- 
Valha-me aqui quem me deu esta carapinha.

E nreste instante desappareceu o principe e o pa

lacio, e a rapariga achou-se sósinha no meio de um descampado.

ra passando um rancho de pretas, que rhe disseram muitas chu-

fas, e the arrepelraram os cabelros. A rapariga soffreu tudo

sem dizer nada. Passou um jornareiro e erla propoz-Lhe trocar

os seus vestidos cravejados de brilhantes pelas roupas do pobre

homem, e assim ¡á com outro traje foi-se offerecer para horte

lao da casa do rei. A rainha começou a gostar do horterão, por-

que tinha uma cara bonita, mas como elIe não lhe corresporrdia foi

fazer queixa ao rei, que era preciso mandal-o matar porque ti-

nha commettido r¡n atrevimento muito feio. O rei mandou metter a

tormentos o horterão para confessar o que fizera, mas elre sof-

freu tudo negando sempre. A raÍnha teimava.que queria que se en

forcasse; ia eIIe já para a forca, e rembrou-se de dizer:

Valha-me aqui quem me deu esta carapinha.

A execuçao interrompeu-se ao grande barulho de

uma carruagem gue trazj-a um alto figurão, Qu€ deu ordem para pa

rar tudo. Levou o hortelão comsigo para o paço e disse ao rei

que era impossiver ter elre commettido o atrevimento de que a

rainha o accusava, senao que mandasse as camareiras examinar-

Assim aconteceu e a rainha é que foi deitada a uma fogueira. o



n-

252

encantamento quebrou-se pera constancla com que a rapariga ti_
nha soffrido todos os tratos e o principe casou com erra por

agradec i do .

10 O SÂPfTTII{X{O DE SETIIM (Rlgarve)

Era uma vez um homem viuvo e tinha uma filha;

mandava-a á escota de uma mestra que a tratava muito bem e the

dava sopinhas de mel..euando a pequenita vinha para casa, pedia

ao pae que casasse com a mestra, porque eIIa era muito sua ami-

ga. O pae respondia:

- 
Pois queres que case com a tua mestra? mas

olha que eIIa hoje te då sopinhas de mel, e algum dia tras da-

rá oe fer.

Tanto teimourguê o pae casou com a mestra; ao

fim de um anno teve ella uma menina, tomou desde entao grande

birra contra a enteada, porque era mais bonlta do que a fir_ha.

do'o pae morreu e que os tormentos da madnasta passara,n as mar-

cas- A pobre da criança tinha uma \¡aquinha que era toda a sua

esti.maçao; quando ia para o monte, a madrasta dava-Ihe uma bi_

tha de agua e um pao' ameaçando-a com pancadas se ella não trou

xesse outra vez tudo como tinha levado. A vaquÍnha com os pau-

Quan

slnhos ti-rava o miolo do pao para a menina comer, e quando be_

bia agua tornava a encher-lhe a birha com a sua baba. D,este
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feitio enganavam a ruindade da madrasta.

Vae um dia adoeceu a ruim mulher, e quiz que se

matasse a vaquinha para rhe fazer cardos, a menina chorou, cho-

rou antes de matar a sua querida vaquinha, e depols foi lavar

as tripas ao ribeiro; vae senao quando, escapou-lhe uma tripi-

nha da mão, e eorreu atraz drella para a apanhar. Tanto andou

que foi dar a uma casa de fadas, eu€ estava em grande desarran-

jo, e tinha 1á uma cadellinha a ladrar, â ladrar.

A menina arranjou a casa muÍto bem, põz a panel-

la ao rume, e deu um pedaço de pão á caderrinha. euando as fa-
das vieram, ella escondeu-se de traz da porta, e a cadellinha

poz-se a gritar:

Ão, ão, ão
Por detraz da porta
Está quem me deu pão.

As fadas deram cor¡ a menina, e fadaram-na para

que fosse a cara mals tinda do mundo, e que quando farrasse dei

tasse pérolas pera bocca, e tambem rhe deram uma varinha de con

dao.

A madrasta assim que viu a meni-na com tantas

prendas, perguntou-Ihe a causa d'aquirro tudo, para vêr se tam-

bem as arranjava para a filha. A menina contou o succedido, mas

trocando tudo, eue tinha desarrumado a casa, quebrado a Iouça,

e espancado a cadellÍnha. A madrasta mandou logo a filha, que

fez tudo á risca como a mãe the dissera timtim por timtim. euan

do as fadas voltaram,. perguntaram á cadellinha o que tinha suc_
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cedido, elIa respondeu:

Ão, ão, ão,
Por detraz da porta está
Quem me deu corn r¡n bordão.

As fadas deram com a rapariga, e logo a fadaram

que fosse a cara mais feia que houvesse no mundo; que quando

falasse gaguejasse mui.to, e que fosse corcovada. A mãe ficou de

sesperada quando isto viu, e drali em diante tratou ainda mais

mal a enteada.

Houve por aquelle tempo uma grande festa dos

annos do principe; no primeiro dia foi a madrasta ao arraial

com a fi1ha, e nao quiz levar comsigo a enteada que fÍcou a fa_

zer o jantar. A menina pediu á varinha de condão que rhe desse

um vestido da cor do ceo e todo recamado com estrellas de ouro,

e foi- para a festa; todos estavam pasmados e o princÍpe não ti_
rava os orhos dterra. euando acabou a festa, a madrasta veiu

Ja achar-a em casa a fazer o jantar, e não se cançava cÌe gabar

o vestido que vira. No segundo dia, foi a rnenina á festa, com o

poder da varinha de condão, e com um vestido de campo vêrde se_

meado de flores. No terceiro dia, quando a menina viu que a ma_

drasta ¡á tinrra ido para casa, partiu a toda a pressa, e caiu-
the do pé um sapatinho de setim. o principe assim que viu aquir
1o correu a apanhar o sapatinho, e ficou pasmado com a sua pe-

quenez- Mandou deitar um pregão, que a mulher a quem pertences_

se o sapatinho de setim seria sua desposada. correram todas as

casas e a ninguem servia o sapatinho. Foi por fim á casa da mu_



255

lher ruim, eu€ apresentou a fllha ao principe, mas o pé era uma

patora e nao cabia no sapatinho de setim; perguntou-rhe se não

tinha mais alguem em casa. euando a madrasta ia responder que

nao, abriu-se a porta da cosinha, e appareceu a enteada com o

vestido do primeiro dia das festas e com um pésinho descarço,

que serviu no sapatinho de setÍm. o principe revou-a logo comsi

8o' e a madrasta deu-lhe tal raiva, eu€ se botou da janerla

abaixo e morreu arrebentada.

22. CAtsELIÆS ÐE OIIRO (Atgarve)

Um homem e a sua mulher tinham dois filhos, mas

nao tinham que thés dar a comer; uma noite estando jå deitados

ouviu o pequeno estarem dizendo:

É necessário matar um drestes filhos, porque

nao podemos com ,tanta famif ia.

O pequeno acordou a irmasinha, contou-lhe tudo e

botaram a fugir de casa. Foram andando noite e dia, muito

longe o rapazinho cansado deitou-se no chão e adormeceu com a

cabeça no regaço da irmã. passaram por ari trez fadas, e vendo

a criança, deram-Ihe trez dons:

Que fosse a cara mais linda do mundo;

Que quando se penteasse deitasse ouro dos caber-

ç Je

{,

los;
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Que tivesse as mais raras prendas de mãos.

Assim que o pequeno acordou, pozeraJn_se outra
vez a caminho, e foram dar a casa de uma velha muito feia, gu€

os recol-heu- Passaram-se annos, e um dia que o rapaz quiz di_

nheÍro, a irma penteou-se, e elle levou o ouro para vender na

cidade.'o ourives que rhro comprou ficou desconfiado, perguntou

ao fapaz como e que arranjava aquerle ouro, mas não quiz acredi
tar tudo quanto

prender até vir

elle disse. Foi dar parte ao rei, que o mandou

a irmã á côrte para se apurar a verdade.

A velha, que tinha ficado com a menina dos cabel

1os de ouro, resorveu matal-a â fome; já estava havia dois dias
sem comer' e quando the pediu alguma coj-sinha a velha dlsse-Ihe
que so se elra the dei.xasse tirar um orho. Erla deixou para não

momer. Depois de outros dois dias, estava ja a menina a cahi_r

com sede, e pediu a velha uma pÍnga dragua, e ella disse que

se the deixass-e tirar o outro olho. Até que ficou ceguinha.

entao que veiu ordem do rei para que a revassem á côrte; a

velha pensou que era melhor dej_tar a menina ao mar, e levar uma

filha que tinhra em logar drelra. o rapaz que estava preso nruma

torre que tinha uma fresta para o mar, viu andarem boiando na

agua umas roupinhas, QU€ a maré trouxe para terra; botou-Ihe uns

Iençoes torcidos para que elta subisse.

A velha tinha chegado á côrte com a filha, e se

erla não botasse ouro dos cabel-ros, o ,apaz iria ,a matar. euan_
do a menina soube isto disse ao irmão que the arranjasse do

SO

Foi

carcereiro um paper fino para fazer frôres. o carcereÌro trouxe
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o papel, e a menina assim mesmo cega fez um ramo muito lindo

cheio de peroras e ouro que rhe cahiam dos cabellos. o irmão pe

por

to-

diu ao carcereiro para the mandar vender aquerle ramo, não

dinheiro, mas sim por um par de olhos. Apregoou-se o ramo,

dos o queriam, mas ninguém se atrevia a dar os othos da cara

por eIIe; so a velha quando ouviu o pregão ê que o comprou pe-

los olhos da menina, que tinha guardado. o carcereiro trouxe o

par de o1hos, e a menina tornou a pol-os uutra vez na cara.

Veiu o dia em que a velha teve de apresentar a

filha diante do rei, mas nao deitava ouro dos cabellos. O îapaz

ia ja a morrer, quando mand.ou pedir ao rej- que se rhe déssem um

fato de murher iria buscar sua irmã, que a velha tinha querido

mâtar. Deram-Ihe o fato, e trouxe entao da torre a menina, eü€

se penteou diante do rei, e todos ficaram pasmados draquerre

dom e da sua grande formosura. A menina contou tud.o ao rei, que

Ìhe perguntou o qug queri-a que se fizesse da velha:

Quero que da pelle se faÇa um tambor, e dos

ossos uma cadeirinha para eu me assentar.

37. I"IÀüÐA tsRANCA ( Ilha de S. Miguel - Açores)

Havia um homem muito rico, eüe era viuvo e tinha

uma filha muito formosa chramada Linda Branca; tinha ella muita

pena de ser tão bonita, porque todos a queriam. pedlu ao pae que
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the desse um vestido azur e cinzento; o pae deu-l_hro. Depois pe

diu the désse um vestido azul e prateado. Teve logo o vestido.

Tornou a pedir outro azul- e doirado; o pae fez-lhe a vontade.

Tinha Linda Branca uma vara de condão, e elIa pediu-the que a

fizesse feia ntaquerle mesmo instante. Ella vestiu uma perÍça e

uma mascara muito feia, e foi dfari para fóra servÍr de criada.

Chegou aum paì-aclo aonde n'aquelle tempo morava um rei, eue

era solteiro, e ficou por criada. os moradores da ctdade junta-

ram-se para fazerem uma grande festa que durava trez dias. Lin_

da Branca pediu á rainha licença para ir áquellas festas. A rai
nha disse:

Pede ao rei meu filho, eue e1le só governa.

ElIa foi pedir lÍ.cença ao rei quando estava cal_

çando as botas. Elle the disse:

Olha que te atiro com esta bota.

Depois que o rel foi para a festa, Linda Branca

disse:

Minha vara de condao, po.e-me prompto ujn car

ro e preparos para ir á festa.

Vestlu-se de azul e cinzento e foi. Acabou_se a

festa e ella tratou de fugir. o rei e os outros senhores segui-

ram atraz drel1a, e so o rei lhe apertou a mao, e perguntou:

De que terra é?

Sou da terra da bota.

E fugiu. Chegando o rei a casa, ella estava como

de costume- No seguinte dia foi outra vez pedir ricença ao re}.,
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que lhe disse:

OIha que te dou com esta verdasca.

Linda Branca foi outra vez de azul e prateado.

chegando râ, todos gostaram muito mais de a vêr. No fim da fes-

ta o rei chegou ao pé drel1a e dlsse:

A senhora dronde eZ

Sor.¡ da terra da verdasca.

Chegou-se ao ultimo dia, etla foi ped.ir Iicença

para tr â festa. o rei tinha a toarha na mão., e respondeu:

Olha que te dou com a tolha,

Linda Branca foi dresta vez de azwL e doirado.

Ao sa-hir, o rei the apertou a mão e 1he perguntou:

De que terra é?

Sou da terra da toalha.

Nao comprehendeu o rei isto, e ficou doente de

pena de nao saber dronde era aquelra formosura. chegou a ponto

que quiz que os seus amigos viessem passeiar á roda do palacio.

Linda Branca, eu€ sabia da doença do rei, r¿estÍu-se com o pri-
meiro vestido com que tinha apparecido e chegou a uma janerla.

Um amigo do rei viu-a:

Oh que tj-nda cara vi nruma janelLa do pala-

cio !

O ¡'ei olhou, mas não viu nada, e seguj_u a toda a

pressa para o palacio, chegou ao lado da rainha sua mãe, e dis_

Quern está cá oe fóra?

SE
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Ninguem, senao a gente de costume.

Segundo dia, elle com os olhos a espreitar, mas

descuidado, elra chegou com o segundo vestido e só os amigos do

reí a viraln. Correndo a maior pressa ao paLacio, a rainha mãe

dÍsse-Ihe o mesmo que no dia antecedente.

Terceiro dia, o rei espreitou e então viu a mes_

ma senhora da vespera, com o vestido azuL e enramado de oiro.

comendo com grande pressa apanhou Linda Branca com uma pequena

borda do vestido dourado de fóra e dj,zl-

Eu te ordeno que dispas este fato.

EIla obedeceu, e então o rei pôde ver a senhora

de que tanto gostava no dia da festa. Linda Branca contou o mo_

ti-vo de tudo aquillo, e trez dias duraram as festas do casamen-

to.

Quem o d,isse está aqrri
Quem o quer saber vá tá,=
Sapatinhos de manteiga
Escorregam rnas não cahrem.

40 OS SETPE EIM0Á$WT.AÐOS ( Itha Ae S. Miguet )

Havia uma rapariga, eu€ morava com sua avó, e es

ta a mandou vender trez vintens de rinhas. A netinha foi e en_

trou nr:n[ì paracio e viu em cima de uma meza trez vintes; deixou
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Ia ficar as linhas, e quando ia para safrir achou as portas portas fe-

chadas. EIIa Ia fì.cou, e

jou os quartos, põz tudo

como era cuidadosa fez as camas, arran

em ordem. A noite entraram sete encan-

tados, e ella com medo escondeu-se. Disseram elles:

Quem tanto bem nos fez, se fôr homem sera

nosso irmao, e se mulher havernos de estimal-a como arma-

Disseram isto muitas noites a fio, atê: que por

fim um d'eIIes disse:

O que eu queria era quem me lavasse a cabeça.

A menina ntessa noite lavou a cabeça a seis Encan

tados.Oaquemella nao lavou a cabeça não quiz dormir, mas

fingiu que dormia e estava acordado. vae erra lavar-l_he a cabe-

Çâ, e o encantado pegou-lhe por um purso. A menina começa a gri

tar com susto, e os outros encantados acord.aram, viram-na, e pro

metteram-Ihe que nunca the fariam mal e que so queriam o seu

bem. Drali por diante nunca mais eIIa se escondeu dos Encanta-

dos, que the appareciam sempre.

Ao fim de certo tempo, um rei que morava defron

te e era solteiro, e ainda tinha a mae viva, eüe governava, fa1

lou-Ihe ern casaJnento; elIa rhe respondeu que havia de prirneiro

dizel-o aos Encantados. Assim fez; erles rhe disseram que casas

se com o rei, mas que o nao deixasse tocar-Ihe sem que dissesse

primeiro: rfPelos sete prlncipes encantados.r Elra asslm o pro-

metteu.

Casou; quando o principe i_a para abraçal-a, eIIa

fôr

começou a dar gritos, e a fugir. o principe muito zangado man-
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dou-a metter nrum quarto com uma criada para a servir, e nada

the faltava, mas foi casando com outra princeza. A criada veiu

cá abaixo e disse á prince za com quem o principe casára segunda

vezi

Vossa aLteza nao sabe? aquelÌa senhora que

esta fechada, corta a cabeça e penteia-se no regaço, e depois

torna-a a pôr no seu logar.

A princeza, para nao ficar atraz da outra quiz

fazer o rnesmo, cortou a cabeça, mas morreu rogo. o principe fi-

cou muito triste, e poz a criada na rua. Casou com outra prince

za; passados dias vem outra criada e diz_lhe:

Vossa aLteza nao sabe? Aquelì_a senhora que

ebta fechada 1a em cima, quando esta fiando e l-he cae o fuso,

corta a mao e o vae apanhar ao chao, e torna a ficar no seu Io-

gar.

A terceira esposa quiz fazer o mesmo, mas a mão

gangrenou-lhe e passados dias morceu. o pri_ncipe pôz a criada

na rua, e foi ter com a menina que ti-nha fechada, e assim que

ia tocal-a, ella começava aos gritos,gue tremia o palacio.

Foi o principe muito afflicto ter com a ralnha,

que the disse:

Filho, pede pelos sete principes encantados,

a ver o que eIIa te diz.

Elle assi-m fez, e nunca rnais achou difficulda-

des; dÍzendo-Ihe a espo.sa:

- 
trqpi me tens, porque ja soubeste fallar.
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E os sete principes desencantaram-se.

49. DESÂI{DA CACE{EIRA, ( porto )

Um pae tinha trez filhos, eu€ foram pelo mundo

correr sua ventura; tomou cada um para sua banda. o mais verho

encontrou-se com um vi-andante, e foi conversando corn erre; che_

gados Ia muito longe o viandante disse:

Paremos aqui para comer.

E desenrolou uma toalha que levava á cÍnta, di-

zendo: rtPoe-te, meza!.1

Logo a1i appareceram muitos manjares e vinhos e

coisas boas, e comeraln ambos. Como era Ja lusco com fusco, a

toarha fe¿-se em uma barraca, e ari passaram tambem a noite

e-brigados. Ao outro dia cortou cada um para o seu lado e não se

tornaram a ver. Ora o r"apaz perdeu-se no cäminho, e foi dar a

um grande barroco, e aconteceu ir encontrar o companheiro, d.ono

da toarha, cercado de robos, eu€ irabalhavam para rhe chegar.

Põz os lobos em debandada com um pandeiro, e o viancìante em paga

de o ter salvado deu-Ihe a toalha do encanto.

O rapaz voltou para casa, sem ter mais necessida

de de trabalhar para comer.

O filho segundo nao foi menos feliz; encontrou

'â

um velhinho, que ia tangendo uma burra e foi conversando com
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eIIe; chegando Lâ a uma encruzilhada separaram-s€, e fot cada

um para a sua banda. Mas"ouvindo Ia pela noite adiante uns gri-

tos de afflicçao foi-se chegando, e acertou de ir dar a um si-
tio onde estavam uns salteadores a mattratarem o velho para

thes dizer onde é que revava o dinheiro. o rapaz, eue era valen

te, cahiu em ci-ma dos radrões, que fugiram, e assim livrou o ve

rho. Este, agradecido, deu-rhe em paga a sua burra, dizendo:

Quando tu the disseres rrMi ja dinheiroil, es-

sa burra da-te todo o dinheiro que quiseres.

Assim vol-tou para casa tanto ou mais rico do que

o lrmao.

O filho mai_s moço tambem era esperto; encontrou

no seu caminho um homem que levava ás costas uma cacheira. Nris

to vieram uns ladrões sa-Tilr-rhe á estrada, e elIe disse:

Desanda, cacheÍ_ra!

O pao começou logo no ar a despedir pancadas pa-

ra a direita e para a esquerda, e os radrões ficaram estendidos

com pernas, cabeças, braços quebrad.os, que €ra um l0uvaraDeus.

os dois companheiros foram andando; vae o razpaz, e diz-rhe:

- 
Quer voce vender-me a sua cacheira?

So se me deres todo o dinheiro que levas.

O rapaz deu-lhe tudo quanto o pae the tinha dado

para arranjar a sua felicidade. VoItou para casa muito contente

com a cacheira as costas. o pae assim que o viu, perguntou_lhe:

Entao o que é que trazes, que sejas tão feli'z
como teus irmãos?
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Comprei esta cacheira com o dlnhelro que le_

vel_.

E contou o poder que tinha a cacheira. O pae

aù

ra di-nheirama a rodo. A velha safou-se com.a burra.

Quando os dois irmãos saliiram da egreja nao acha

ram a verha, e vi-eram para casa muito trÍstes com o roubo de to

da a sua fortuna. Disse o mais novo:

É:, tempo de saber para que serve esta cachei-

ra.

Foi ter a porta da egreja, e fingiu que queria

dar a guardar a cacheira; vem a verha ter com erre. Deu-Ìire a

poz-se a rir, e disse que não admirava que eIIe se deixasse en-

garìar porque era muito criança; e que a cacheira não servia pa_

ra nada. O rapaz andava triste.

Havia uma grande festa na egreja da terra, e o

irmao mais velho foi Iâ; como andava sempre com a toalha, temen

do que erra perdesse o encanto, deixou-a á porta a uma verha

que rh'a guardasse, recommendando-Ihe que não dissesse: 'rpõe-te

meza! tl

Se bem o disse, peior o fez a velha; e vendo Io_

go apparecer uma rica meza posta, foi a toda a pressa esconder

a toarha. veiu tambem á festa o rimão do meio, e trazia comsigo

a burra, e deu-a a guardar á verha, recommendando-Íhe que tives
se mao nrella, e que nao dissesse: tnMi ja dinheiro ! il MaI virou

costas, a verha disse as palavras, e começou a correr da bur

caeheira:
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Guarda-mta atê jâ, e não digas: ilDesanda ca-

cheira!rl

A velha, pelo vezo, faltou a promessa, e assim

que disse: rrDesanda cacheira!, como não estava ari em quem ba-

tesse, a cacheira começou a bater na própria veIha, eue foi a

gritar procurar o rapaz para fazer parar aquerte castigo. o ra'-

paz veiu de dentro da egreja, e deixou a cacheira marhar, até a

velha confessar onde ê que tinha escondido a toalha e a buma.

só quando erla entregou tudo, é que a cacheira parou. se não

fosse a cacheira, de que o pae fez escarneo, os outros thesou

ros ficariam perdidos para sempre.
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